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autor tzná o á sÀ(1 .."-axo It. Ablen, tio/aedo, para continuar a funccio.
l•t-r na Republica

-) .t) r'reSitlente da Re Publite a dos Estados UnidOs do
futendendo no que requereu	 4,1delbert. 11. Ahlan, ',United>,

anonyma, autorizKaa a funeeionar na Republica
Pelo decreto ri. 7.688, de 24 de novembro de 1909, e devida-
mente representada, decreta
;	 Artigo unico. E' concediiki nutorização á 4Adelbert
Alden. 1:United) para continua.c	 funceionar na Republica_	 . a

com as alterações feitas em seus estatutos, sob as mesmas:
-clausuIrs que acompanharam o citado decreto n. 7 388. ft-...4,
cando, porém, a mesma companhia Ottrig. ada a cumprir as )
formalidades exigidas pela legislação em vigor.

Rio de Janeiro, '22 de março de 1916, 95" da Indepen-
clencia. e 28° da Republica. •

WENCF.SI.AU B11.17. P. CONTES. ,.

Jose Ru fu j a ' Bezerra Cavaleanti.

Eu, abaixo-assignado, traductor publico e interprete 1
commercial juramentado da praça do Rio de Janeiro, devi-
damente nomeado pela meritiss i Ma Junta Commereial dat
mesma cidade, certifico pelo pre-4 , 1110. 11n0. me fui apresen-1
lado um documento escripto no idioma inglez, afim de o tra-
duzir para o vernaeuto, n que assim cumpri em razão do meu
.Officio e cuja traducção é a Seguinte:	 d

TIIADUCÇÃO

L EIS DAS COMPANMAS, DE 1908 A 1913

E5criptura de sociedado da oAdolbert H. Alden, Lirnited*
• •	 1, O nome da companhia	 4.lilelbett 11. Alden, Limiteds.!

2. O escriptorio re2istrado da companhia será situado
na Ili2laterra.
• 3 .. Os fins para que a companhia é estabelecida são 03
seguintes :

n) adquirir e tomar a si como estabelecimento em fun- •
ceinnamento e explorar os negocios que ató agora explorava
no Brazil Adelbert lionry Melou, .sob a firma de Aldelbert II,,
Abico : e para isso celebrar e levar a effeito, com ou sem mo- s .
dificações, o contracto a que se refere o art. 30 dos estatutos
da emnpanhia;

1)) explorar o negocio de exportacro, importação e o .
commercio em geral de borracha, guita-percha, caucho e ou-
tros prodoctos e mercadorias;

c) explorar o negocio de bancos, corretores, eommissa-
rios e agentes. capitalistas, financeiros, commerciantes e:
concesionarios, e explorar e executar toda a sorte do ne go-
tios financeiros, cOmmerelaes o outras operações, o explorar:
qualquer outro negocio que possa convenientemente ser ex-
plorado em combinação com qualquer negocio que a entupa- .
Adila estiver autorizada a fazer, ou que parecer de vantagem
directa ou indirecta para a companhia oe..,arantir a sub-.
scripeão de acções, tardos, debentures OU ~catares-stock.'
-Garantir O pagamento de dinheirós ou o cumprimento dtt.
qualquer obrigação e, em geral, oecupar-so de toda a sorto:
Ale garantias, trust e negocios de agencia (dei credere ou ou-,
tros. ) • F i ca entendido que nada do que no preente se con-
tém dará poderes á companhia para explorar negocio de se-
guro de vida na aceepção da lei de seguros do vida de 1870,
ou A negocio de seguro do patrões contra riscos de pagamentl
de indemnizações kOu danmos causados a liabalhadores • seus.
empregad.O's;

-	 d) comprar; tomar mediante arrendamento nu. Pot'
cença 1/4:mti em troca ou adquirir doutra forma plantações do
borracha, chá-, café; cacáo, anil, eineliona; algodao;
linho; fumo ou outras lavouras; ou terras adaptada, para,''

„esses fins e direitds ligatlos ás mesmas, e aproveitakimasázi
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;quer plantações; terras ou direitos adquiridas dessa fórma e
construir e montar edificios de toda •specie;
k.	 c) adquirir ou assumir todos ou parte d'o's negocios; bens

to

responsabilidades de qualquer pessoa ou companhia e ven-
çler a empraza desta companhia ou qualquer parte della pela
'previ que a companhia entender; e especialmente por acções
(integralizadas ou não o com responsabilidade limitada ou(
illimitada), titulos; debanture4 (6u, obrigações de qualquer!
Outra  companhia.

f) abrir agencias ou succursaes nó' Reino Unido ou nai
estrangeira para explorar as negocias da companhia ou parto

[(Ienes.; o tratar de explorar qualquer negocio de agencia;
g) comprar; subscrever ou adquirir doutra forma e pos-

suir ou gyrar de qualquer fórum com as acções, tilulos ou
;obrigações do qualquer companhia (integralizadas Vu não e
com responsabilidade limitada ou illimitada) no Reino Unido

;ou, alhures;
;	 li) receber dinheiro em deposito a juros ou não;

i) tomar emprestado ou levantar ou garantir kd pagamenta-
!do dinheiro e respectivos juros do modo que a companhia en-
tender, e si achar conveniente mediante emissão de dcben-
tures ou debenture stock perpetuas ou não; gravando ou nãO'
todos ou parto d.U. 's emprebendimentos e bens da companhia
;(presentes ou futuros), inclusive o seu capital a realizar;

j) emprestar dinheiro com ou sem garantia e especial-
Mente aos directores; funcciOnarios ou sacias da companhia
o aos freguezes e outros que negociarem cOm a companhia;

k) empregar e gyrar os dinheiros da companhia que nã.'.;
forem immediatamente necessarios i applicando-os em obri-
gações e cio modo que a companhia entender;

1) sacar; fazer; acceitar; endVssar, outorgar e emittir
notas promissorias, cambiaes; debentures e outros instru-
mentVs negociaveis ou transferiveis, e comprar,n vender ou
gyrar com os mesmos de outra fórma qualquer;

m) obter de governos ou autoridades direitos ou conces-
sões e conseguir o registro ou reconhecimento legal da com-
panhia em qualquer paiz ou localidade no estrangeiro;

n) fazer todas ou quaesquer das cousas acima em qual-
quer parte do mundo como principaes, agentes dei credere ou
orn outra qualidade;

o) fazer todas as causas que forem incidentes ou condu=
contes á obtenção dos fins supramencionados ou de qualquer.
delles.	

_

4. A responsabilidade dos socios é limitada.	 •
5. O capital da companhia é de £ 100.000 (cem mil li-

liras esterlinas) dividido em 5.000 (cinco mil) acções do
£ 20 (vinte libras esterlinas) cada uma. A companhia po-
derá augmentar o seu capital e emittir quaesquer' acções
do capital original ou do novo com direitos, preferencias,
condições e qualidades sabre quaesquer outras acções ou
quando a alias comparadas, e poderá variar os regulamentos
da companhia no que for preciso para tornar effectivos
quaesquer desses direitos especiaes ou preferencias, condi-
ções ou qualificações.

dade de Londres, na sexta-feira, nove de julho de mil naVe
centos e quinze, a seguinte resolução especial foi devidament
votada, e em uma assembléa geral extraordinaria subsequente,
da mesma companhia, devidamente convocada e realizada n
mesmo Jogar, na sexta-feira, trinta de julho de mil novecent_'
e quinze, essa resolução foi devidamente confirmada

Bcsoluctio

_ ' Queõsreguiamentos contidos no - Croc-Uni-eiit-O—irirpiii-s-c-i•
submettido a esta assembléa, firmados para authentificação,
pelo presidente da mesma assembléa, sejam como pela pre-
sente ficam approvados, e que esses regulamentos sejam cornai
se acham pela presente adoptados como estatutos da com=
panhia, com exclusão e em substituição kle guaes,quer sta:'
tutos existentes da mesma companhia.).

~r

Estatutos da Adelhert H. Alden, Limite& approvades 'PC
resolução especial da companhia, votada no dia nove de,
julho de mil novecentos e quinze e confirmada no
dia trinta de julho de mil novecentos e quinze

,
1. Os regulamentos contidos na tabella cA, da primeirã f

parte da lei consoliaada de companhias de 190G não serão.;
applicados a esta companhia, porém- g companhia será re--1
gicla pelos artigos seguintes.

2. Na construceão dos presentes estatutos ag .seguintes!
palavras terão respectivamente as acceptções a elas attri.!
buidas no presente instrumento, salvo quando algo na coa-
textura ficar em contradicção com as mesmas:	 .¡;•

a) ,palavras indicando o numero singular sómenta Com-s•I
Prehenderão o plural, lambem. ; e vice-versa;

b) palavras indicando sámente o genero masculino, ins+,
cluirão lambem o genero feminino;

c) palarnas que indicarem pessoas Is.mento,, inclUkrão,
corporações; _	 Id) aàlez», significará o mez solar:

e) «a directoriax. significará os directores da "companhia:»
na occasião, ou, o membro da mesma que na occasião tiver
autorização de agir pela companhia.

3. A companhia é uma corporação particuhir e, assim'
Sendo: n) não será feito convite algum ao publico para sub-
screver acções ou de bentarcs da companhia; b) o numero da
socius do. companhia (sem contar as pessoas que forém
pregadas da companhia e aquellas que tendo sido originaria-
mente empregad,as da companhia o forem ainda e continua-.
rem. depois de não mais exercerem seus cargos, a ser soemos
da companhia) será limilado a cincoenta; ficando entendido.
que si duas ou mais pessoas possuirem uma ou mais ,acçõe.s.
da companhia; conjuntamente, serão consideradas como urni
só sono; e c) o direito de transferir acções da companhia é:
restringido na forma ulteriormente expressa ',neste instru..1
mento. -

- -
Nós, as diversas pessoas cujos nomes e endereços constam

a lista abaixo, desejamos nos constituir em companhia na
ounformidade cia presente escriptura de sociedade, respectiva-
mente nos obrigamos a tomar o numero de acções de
capital da companhia declarado em frente dos nossos respe-
ctivos nomes., -

Nomes: endereeos e qualificação dos subseriptores — Numero de acc3cs
subscripme por cada um

:Albert Long — 39, Mincing Lane — Londres E. C., ne-
gociante, uma.

F. T. colo	 30, Mincing Lane — Londres E. C., em-
pregado, uma.

Datado de 27 de julho do 1909 — Testemunha das assi-
gnaturas supra: E. Stevenson — 101, Leadenhall St. E. G.,
empre e.ado de Waltons &Sz Comp., advogados..

Ireis das companhias 1903 e 5913
_

._ Companhia limitada por acções — Resolução es pecial de
occôrdo com a lei consolidada de compa n hias, 1908, art. 69,
de aAdelbert H. Alden, Limited›. Votada CM 9 de julho de
.1915. Confirmada em 30 de julho de 1915.

Em urna assembléa extraordinaria da companhia supra-
:mencionada, devidamente convocada e realizada no eseriptorio
ila companhia, Ocean House 24 e 25, Great Tower Street, cl-

:xcçõEs ;-

11. :Si varias pessoas forem registradas como possuil Ou-
rés conjuntos de unia acção; sua responsabilidade, r- .-:.111 res-
peito á mesma; será conjunta e individual.

5. Os testamenteiros ou representantes legaes3 do Um;
soei° falldeido, que não for socio conjunto e no s, caso de•
inerte de uns Possuidor conjunto. o sohN'v ivente ou

eLnyi crics ) iserão reconhenlos pela ; companhia
como tendo direito ás acções reeistradas ío nome do-.
soeio fallec i do; porém, nada do que no prescedte se Con-
tém será interpretado como exoneração do •bspolio de uru.
possuidor conjunto que fallecer, de qualquer v'esponsabilidado
sobre acções por elle possuidas juntamente p:Orn outras pes-
soas.

O. A companhia não será obrigkl-,t nem compellida
qualquer modo a reconhecer, mestre. quando fôr avisada, ou--'
tro qualquer direito sobre uma. acção a não ser o dirpito,
absoluto á mesma por parte do ;possuidor registrado da aecãot,

decorrentes da transmissão na
-,ste instrumento, caso se te-.,

••

7. A directoria poderá vCcusar o registro *da transfe-i
rencia de urna acção sem explicar a razão por que o faz.;

•8. Qualquer pessoa que.' ficar com direito a acções -ena
consequencia de morte ou faN l lencia de um socio, quando pro-:;
(luzir essa prova de que tem\ a Qualidade em virtude da quraã

na occasiã& ou outros direito-
forma ulteriormente expressa
nha ella operado.
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14. A companhia, mediante resolução especial, poder.
1°, consolidar e dividir seu capital acções em acções ti'd

maior valor que as existentes;
20, subdividir suas acções existentes ou, qualquer delias'

em acções de menor valor;	 . .. • , e . , ..esssoos
.	 ,,,s,stses `4 ., ti.• 3) reduzir seu capital aeçõeS de qualquer modo e Cal

conformidade de quaesquer incidentes autorizados o. permit-'
tidos ou exigidos por lei. 	 .	 • i .." . •

'n 	 . 	 '''' ';,..,e,..,

15. A companhia. em assembléa geral, poderá converter,
acções integradas em titules, ou poderá; do 'mesmo modo;
reconverter titules em acções integradas de qualquer typo.

---
ASSE.M13LÉAS DE SOCIOS'"	 •

'	 10. O instrumento de transferencia será depositado na 	 !'"rer'". ..ge
- 16. Ilealizar-Se-ba, uma vez por anno:;' uma assembléïlcompanhia acompanhado do certificado da acção no mesmo geral, na época e - Jogar quo forem determinados pela dire-comprehendida e de prova que a directoria exigir para evi- etaria.

,denciar o titulo do transferente, e depois disso, e contra pa-	 .	 .
gemente do devido emolumento, o transferido, (salvo o di- 17. Será dado aviso; com sete dias de etilecedencia, do
reito da directoria de recusar o registro na fórma anterior- qualquer assembléa geral; especificando o dia, hora e togar
mente expressa neste instrumento) será registrado como so- da ,.assembléa; aes sedes, do modo ulteriormente mencionado
cio com l'espeito á referida acção e o instrumento do transfe- nestes estatutos porém, a omissão accidental desse av iso ou
renda será guardado pela companhia. A directoria poderá o não recebimento do aviso. por qualquer sede i não affe-1
dispensar a apresentação de qualquer certificado, si lhe fôr /*irá as deliberações de qualquer assembléa geral. 	 .. --
,s.atisfactoriamente provada a sua perda ou destruição._ 	 18. O aviso convocando uma assembléa geral ordinarttil

k	 declarará a natureza geral de qualquer negocio que se pre-
,CIIAMADAS, COMMiSSO E DIREITO 'DE RETENÇa0 SOBRE ACÇõES	 tende tratar na mesma, além da' declaração ' do dividendos.

.,.	 .	 eleição do directores e de contadores juramentados, votaçãoi
' t- 11. • A directoria poderá. opportunamente, fazer as elia- de sua remuneração, e exame das contas e relatorios da cli-1
suadas que achar conveniente aos socios relativamente aos di- rectoria e dos centadores juramentados. O aviso convocando
cheiros a pagar sobre as acções-por cites possuidas, respecti- uma assembléa • geral extr iaordinaria declarará a naturezal
xamente, e no caso de falta de pagamento dessa chamada por geral. dos negocies que se pretende tratar na mesma. 	 ._.
mn soei() no dia Ou antes do dia marcado para o pagamento 	 19. 'Ires socios pessoalmente presentes e com direitolda mesma, a direoloria poderá mandar aviso a esse soem, con- de voto constituirão quorum em uma assembléa geral.viciando-o a pa gar essa chamada, e si não attender a esse
convite, as anões que houverem motivado esse aviso pode- 	 , 20. Si dentro de meia hora; depois da hora mareada para'
rijo. em qualquer tempo, ser declaradas cabidas em cominiSso a assembléa; não houver quorum presente á assembléa, fi-r
mediante resolução da directoria nesse sentido.	 cará adiada para o dia da semana seguinte o para o legar,

12. A companhia terá um direito de primazia e de re- que forem marcados pelo presidente. 	 ...-

tenção sobre todas as acções e sobre os juros e dividendos 21. O Presidente da directoria terá o direito de presidiel
como presidente, a todas as assembléas gemes da companhia.'declarados ou devidos sobre cilas, por debito ou outras

responsabilidades quaesquer subsistentes com a companhia Si não houver presidente ou si em qualquer assembléa elle/
por parte do possuidor registrado ou de qualquer dos pos- não estiver presente, dentro de quinze minutos, da hora mar-

cada para a realização da assemblé,a; ou si elle não quIzer,suidores registrados das mesmas, individual ou eonjuneta-
presidir, os socios presentes escolherão um dentre elles paramente com qiialquer outra pessoa, mesmo que o praso do

pagamento, 
tenha ainda vencido, e quer a obrigação tenha sido assumida presidir.

mento, cumprimento ou liquidação da obrigação não	 ,
22. O presidente poderá; com o consentimento da assem-

antes ou depois de dado aviso de qualquer interesse equita- bléa; adiar qualquer assembléa geral para oecasião e logar',)
tive que subsistir entre terceiros que não o possuidor regis- °oportunos, porém; não tratar-se-ha; em qualquer assem-
trado, e a companhia poderá executar esse gravame por meio bléa adiada; de outro negocio sinão o que ficar por ultimar.
de senda de todas ou quaesquer das acções affectadas pelo na assemblé ia em que ficou resolvido o adiamento.
inumo, porém não será feita venda alguma dessas eniquanto '
O prazo supracitado não tiver vencido e enquanto não fôr	 23. Todas as questões submettidas á assembl(a gerat
dado aviso escriplo' da intenção de vender ao socio, a	 serão resolvidas em primeira instancia por votação symbo-

seus lin; e no caso de empato; o presidente. em votação sym- \tes tamenteiros ou representantes legaes e estes houverem botica ou em escrutinio. terá voto de qualidade, além du voto
deixado de fazer o pagamento ou de cumprir ou saldar as di- ou 'VOUS o que tiver direito como sacio.	 e--
vidas, compromissos ou obrigações assumidos, dentro dos sete 	 ..,
dias subsequentes á remessa do aviso. O producto liquido 24. Em qualquer assembléa geral, a menos que seja pe-
dessa venda .será applicado no pagamento das dividas, com- dido escrutinio, urna declaração do presidente de que uma re-1
prom¢sos ou obrigações, e o saldo (si houver) será pago a solução foi votada ou rejeitada, e o lançamento respectivo no
ossse .!Jei0, a seus testamenteiros ou representantes legaes, Ou livro de actas da companhia serão provas concludentes do

41 Nus cessionarios. 	 facto e no caso do uma resolução que exija maioria determi-,
Salvo qualquer disposição em contrario, o registro do nada, que foi votada pela maioria exigida, sem prova do nu-

uma traosferencia de acção será considerado corno renuncia mero ou proporção de N .o t. o 's recolhidos em favor ou contrai
iam. parg; da companhia do Seu direito de retenção (si liou- O sso resolução.	 , .
:v01 .) sobre essas acções.

	

	 25. O escrutinio póde ser pedido sobre qualquer assund:)
pio pelo presidente ou por qualquer sacio ou socios Mie pos-o

• ALTERAOES DE CAPITAI; •. I	 SUirelY1 ou representarem por procuração ou tiverem direito'
.	 de votar, um decimo, no minimo. do capital representado na.:—

Vs. A companhia, mediante resolução extraordinaria em assembléa.
tissembléa geral, poderá, opportunamente, augmentar o capital
da companhia por meio de emissão do novas acções. Essas 26. Si fôr pedido escrutinio será feito 'do moda e no 16'.2)
"lovas acções serão do valor e serão emittidas pelo preço ou gar e immediatamente ou ria oceasião subsequente — dentro'
mediante os termos e condições e com a preferencia ou prior-i- dos quinze dias proximos — que o presidente determinar an-1
dado quanto a dividendos ou distribuição de actives ou vot\ tes de encerrar-Se a assembléa, e o resultado desse escrutiniá
Ou outras puerogativas, sobre outras acções de qualquer 'será considerado resolução da companhia em assembléageral\ -
classe, já então emittidas ou não, ou como acções com direitos tomada na data do escrutinio. Fica entendido que qualqugt
diferidos a outras acções no tocante a dividendos ou distri- escrutinio pedido para eleição de um presidente ou para adia-;\
buição de actives ou sem qualquer poder de voto, — .que a mento de eleição ou de assembléa será feito na assembléa seral
companhia, mediante a resolução estabelecendo esse augmen- adiamento. 	 '
to, determinar, e salvo qualquer disposição dessas ou na falta 27. Salvo quaesquei ; eondições espociaea quanto iS yo=f;
dello, o disposto nestes Estatutos applicar-se-ha ao novo ea- tacão, mediante as quaes possa ser emittisio novo capital, ern,
pital do mesmo modo, a todos os respeitos, ouo a es capital votação symbolica todo o socio presente pessoalmente terá uru
driginal da companhia, 	 xoto e em eeserutinio cada socfeep,sesento,Qeesealing0S.911.ES,_ „. _ .	 .,,	 ...	 .se	 . e.,..

etende agir na fórma do presente artigo ou do seu titulo, nos
termos que a directoria achar sufficiente, poderá com o consen-
timento da directoria (que não terá obrigação de dar) ser re-
tgi strado como sacio pelas mesmas acções ou, de accôrde com
ns disposições contidas nestes estatutos, transferir essas
n•cções.
, O. A transferencia de qualquer acção da companhia far-
'Só-ha por escripto, da fôrma usualipnete empregada, e será
firmada pelo transferente e pelo transferido, e o transferente
será considerado socio até que o ,transferido seja registrado
pomo dono da acção.

Será pago á companhia pelo registro de qualquer transfe-
rencia o emolumento nunca superior a deus shillings e seis
dinheiros que a directoria achar conveniente.
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procuração terá um voto por acção que possuir. O procurador
vu representante devidamente autorizado do uma corporação
que possuir acções conferindo direito de votar, terá o direito
'de votar pela corporação em votação symbolica assim como
'em escrutinio. N.enhr.,Tri soem terá direito de votar em uma
assembléa geral 'sem que as chamadas ou outros dinheiros en-
tão devidos por elle sobre as suas acções-da companhia te-
nham sido pagos.

28. Os votos *poderão ser dados pessoalmente ou por pr
'turação.

29. O instrumento nomeando um procurador será por
tscripto na fórnia usual, tanto quanto o permittirem as ci •

-cums(ancias.
• 30. Não poderá ser, nomeado procurador quem não fôr
Éocio da companhia ou não tiver direito de votar em outra
qualidade qualquer; fica entendidp que si uma corporação fôr
possuidor registrado de acções o procurador poderá ser qual-
quer pessoa nomeada por essa corporação; essa pessoa na vi-
gencia do seu mandato será considerada socio da companhia
em virtude do numero de noções que detiver pela corporação
que o nomeou para todos os effeitos, salve para transferencia
dessas' acções ou outorga de recibos .por dividendos dessas
acções.	 •

31. O instrumento de nomeação de um procurador e a
procuração )(si houver) por força da qual o mandato
for outorgado, ou uma cópia certificada por tabellião, dessa
procuração ou autorização, deverão ser depositados no , es-
eriptorio registrado da companhia quarenta e oito horas, no
ininimo, antes da • hora mercada para a realização da assem-
bléa, ou da assembléa adiada em que a pessoa nomeada nesse
instrumento tiver de votar.

• 32. QUaiquer reSelução votada pela directoria cujo
avise haja de ser dado aos socios do modo 'pelo qual se de-
termina, ulteriormente, nestes estatutos que se expeça aviso,
e que houver sido confirmada ou ratificada dentro do mez
que se seguir á sua votação, por escripto, por socios com di-
reito de votar em escrutinio, por tres quintos dos votos, será
tão valida e effectiva como uma resolução tomada em as-
sembléa geral. Porém, o presente artigo não se applicará
:uma resolução de liquidação da companhia ou a resolução
votada com respeito a qualquer assumpto que, por lei ou
pelos presentes estatutos, tiver de ser resolvido mediante
resolução especial ou extraordinaria, 	 -

DIRECTURES	 _

• .33. O numero de directores será de três, no Mínimo, -é
-cinco, no maximo, porém-urna assembléa geral poderá augmen-
tar o numero de directores, na occasião, ou poderá, resolvendo
não preencher qualquer vaga que houver ou que se dér sob-
sequentemente, reduzir o numero de directores, na occasiãO,
dentro dos mencionados limites.

34. Os directores actuaes da companhia são -Alfred Ge-;
orá Gumpert (presidente), Willy Friling, Sidney Joseph
Hese, -William Harvey Hildreth e Edmund Stevenson.

35. Será paga a cada um dos directores, como reinune.-À
ração por , seus serviços, a. quantia do cem libras esterlinas por
anno, com uma addicional de cem libras por anno ao presi-
dente. Qualquer director que exercer o cargo por parte de um
anuo terá direito a''ttima parte proporcional na sua remu-
neração.

36. Os directores que continuarem, na occasião, poderão
agir a despeitô de qUalquer vaga na directoria, ficando ern-
tendido que, si em qualquer - tempo o numero do directores fôr
reduzido a menos de tres, eitos só poderão resolver para pre-
encher a - vaga no seu sele "e não poderão agir para mais cousa
alguma.

37. Uma vaga *occasional na directoria Tioderá Ser pre-
enchida.. pela mesma, porém a pessoa escolhida ficará em
funcções pelo tempo que faltava exercer fo- director retirante,
*somente,

•
. 38. A companhia, mediante' resolução extraordinaria pci-;

- derá demittir um director e nomear qualquer pessoa em seu
logar.e o director assim nomeado ficará exercendo, a todos os
respeitos, as funcções do seu predecessor.

39. O director não terá -necessidade de possuir aC00.:

DIRECTOR-GERENTE

40. :TN 'directoria poderá; °oportunamen(e.; nomear
1/08 seus nienibros. .Oirector gerente , e fixar p, sua remunera..

-1".;Et0; que poderá ser a Melo de ordenado, commissão CU par-4;-e
ticip,ação nos lucros,' e poderá demittil-o do cargo. A dire2.1-
ctoria poderá outorgar e confiar a qualquer desses Wre=s1
etores gerentes os poderes exerciveis - p ela' d i rectoria que,
entender; e poderá conferir esses poderes pelo prazo e parai
serem exercidos para os fins e effeitos e mediante os
mos e condições o com as restricções que entender.

41. O mesmo - William Harvey Hildrelli é o actual 0/.:
rectoe gerente da companhia.

PODERES D.S. DIRECTORIS

`42,. 'A gestão dos negocies e a superintendenciarda
'Poliria competirão á directoria, que, além dos poderes e fa-: -
culdades conferidos expressamente nos presentes estatutos â nmesma; poderá exercer todos os poderes 'e praticar todos os•
actos e cousas que puderem ser praticados ou exercidos pela;
companhia e que a lei ou os presentes estatutos não man-
dam ou exigem expressamente que sejam exercidos ou pra-
ticados pela companhia em assernbléa geral; salvo, entre.
tanto; quaesquer regulamentos' °oportunamente feitos pelai
companhia, em assembléa -geral. porém, nenhum regulamento
pela companhia ,approvado em assemblea geral invalidará:
ou annullará actos anteriores da directoria que teriam sido'
valides si esses regulamentos não houvessem sido feitos.,I

43. Sem restrineir a generatidade dos seus poderes; ae
d irectoria poderá praticar es actos seguintes:

a) estabelecer conselhos locaes; conuntssõ,es locaes dê,
_gestão ou agencias no Reino Unido ou no estrangeiro e no-

mear quaesquer pessoas; membros das mesmas, com os po-
deres e faculdades, sob os regulamentos. pelo prazo e com a:
nerminerae,ão que en:tender, ie revezar opportUnamente'
essas nomeações;

b) nomear e a seu criter t o destituir ma suspender oS.
gerentes,. secretaries, funceiorsarios; empregados; agentes ce
criados para serviços permanentes, temporarios ou especiaes;.
conforme achar conveniente, e determinar suas attribuições-
e fixar seus salArios o emolumentos e exigir fiança nos casos-
e das importancias que achar conveniiente;

c) comPrar ou adquirir de outra fiSrma; para a coma-,
nhia, bens ou direitos, pelo preço e mediante os termos que;t
entender;

d) nomear qualquer pessoa :ou pessoas; directores ou
não; para guardar em ires/ -para ji companhia bens perten-
centos á companhia ou em que a mesma estiver interessada,
ou para quaesquer outros fins; e outorgar e passar os -actos;
e cousas que forem exigidos com respeito a esse trust;

e) nomear para qualquer fim referente aos nego-
elos da companhia qualquer pessoa ou pessoas procurador ou'
procuradores • da companhia no Rein-3 Unido ou no estran-
geiro com todos os puderes que entender; inclusive poderes•
para comparecer perante todos ou qualquer tribunaes
auldridades e para fazer declarações afim de permittir que-,
os negocies da companhia sejará validamente realizados; .

f) tomar emprestado, levantar qualquer somma ou som--;
mas de dinheiro mediante as garantias e nas condições
quanto a juros ou Wutras, que entender; e para o fim de ga"e
rantir esses emprestimos e os juros ou para qualquer outr5)
fim; crear; emittir, fazer e dar; respectivamente, debenturegi
perpetues ou resgataveis ou debentitrc stock ou qualquer',
hypotheca ou gravame sare a ernpreza ou sobre todos oui
parte dos bens presentes ou futuros ou sobro o capital
realizar da companhia;
• a) fazer; saccar

'
 acceitar, endossar e negociar respectie

ctivamente notas orv;rnissorias; leltras; cheques ou outros-I
instrumentos negociaveis; ficando entendido que toda a nota),
promissdria; lettra, cheque -ou outro instrumento negociavel
saccado, feito ou acceitó será assignado p-eta pessoa' ou pessoas-I , -
que a directoria nomear para esse fim; 	 .-'1

h) empregar nu emprestar quaesquer haveres da ;com--;
panhia mediante as garantias que achar conveniente (que'l
nfi'd sejam acções da companhia) e °oportunamente yariari-it
esses empregos de capital;

i) dar credito e gyrar o credito com qualquer pessoa Ceda
quem a companhia tiver negocies;

j) outorgar a qualquer directr que tiver de ir ao estran.'-1
goiro ou do prestar serviços- extraGrdinarios, a remuneração;
especial pelos serviços prestados que achar .convenientes;

k) dar em favor de qualquer director ou outra pessoa'g;
que assumir ou estiver para 'assumir unia responsabilidade.)
iudiVidual Sro parte ou cru proveito da companhia; garanti'
bypothecaria ou gravame sobro • os emprehendimentos
sobre todos on parte dos bens presentes nu futurds • ou sobro,'
p capital a realizeda companhia-„ que achar conveniente; g.,

• •
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qtatiquer bypotheca ou gravaíne desso e:enero oderá 'conter prejuizos s•ffrid -os liba interrnedio sie banqueires, Corre1ores;1

Pode res - Para vender a •os (nitres poderes; clausulas e dispo- ou Outros agentes ou por Outro motivo qualquer qtle não sejal
sições que forem cont-encionados; 	 .	 i por sua falta ou por actos de sua immediata Vontade.:
:,.• 1) vender; 'recai' ou dispor no outra qualquer fórma .,	 '• ,

absoluta Ou condicicinalmente i de todJs ou parle dos hense	 .	 CONTAS .
privilezioS e emprezas da companhia mediante os termos e	 . . • -.	 .	 -. ..	 ..
condições e pelo preço qtie entender;	 - . - 51. A directorizi.mandará eseripturar as contas do activei'
.	 2)1) affixar o selo commum em qual quer documento e passivo, os recebimentos e despezas dá companhia. Essas
comtanto flue •esse documentei seja • brilhem -firmado pot' contas. não serão franqueadas ao exame de qualquer socio, que

i	 não for director, sem consentimento da directoria.;• rm director, no minimo, e referendado pelo Secretario ou por 	 it

4 . - A directoria poderá reunir-se para tratar do
outro flinecionario nomeado para isso pela directoria. 	 • •

52. Urna vez por armo, no minimo, a directoria •mandará-
fazer um balanço e submettel-o-ha á com 	 hiapan	 em assembla• 5 

tegocies, adiar e estabelecer de outra fama a realização das geral; esse balanço deve abranger as operações até seis meus."
suas asSembléas como entender, e poderá determinar o no Mill imO, antes da realização dessa assembléa. O balanço,
(i rioriria necessario para tratar de negocies. Salvo disposição será acompanhado de um relatorio da directúria sobre a si-
cm contrario, o quorum será de ires directores. As questões função dos negecios da companhia e a importancia que re.1

' que surgirem em qualquer dessas reuniões serão decididas cemmencla seja paga como dividendo e a importancia '(sil
por maioria de votos, e no caso de empate na votação o pie- houver) que Propõe seja levada a fundo de reserva. Uma'

. sidente lerá voto de Minerva. 	 .	 cópia do balance e do relatorio será rémettida ás pessoas coni
45. Todos os netos praticados por qualquer assembléa da direito de receber. aviso de assembléas gemes. sete dias antes

dir'ecloria, ou por uma pessoa que agir como director, serão da assembléa. 	 .1

, mudos como si cada uma dessas pessoas houvesse sido no- 	 53. Os livros da tomp. anhia cerrià • examinadoS na confoN
meada lia devida fórma e tivesse qualificação para, ser ,dire- midsde ds , lei -.  _
ctor, mesma que futuramente se descubra que houve ,VIC Ia ,	 ... .. : : .	 --

na nomeação de qualquer desses directores ou pessoas agindo • 	'	 _ .
i	 r.na fórma supramencionada. •	 :	 -kil	 -	 FUNDO DE RESERVA:

-,	 --
i 40. Uma resolução escripta assignada por tpdos os di-i t r. .51. A directoria; antes de recommendar um dividendCq
redores será tão valida e effecliva como si tivesse sWo to- Poderá reservar dos lucros da companhia a importancia que
mada em assembléa da directoria devidamente constituida. - e entender para fundo de reserva; afim de fazer face á de-

47. A directoria mandará lavrar netas em livros forme- Reciação ou a eventualidades, ou para igualar dividendos.
ridos para esse fim onde serão consignadas todas as resolu- ou para pagar dividendos especiaes; ou ainda para concertar;4

es e actos das assembléas gera•es e das reuniões da directo- melhorar ou conservar quaesquer ibens da companhia; ou'
da companhia; esse fundo poderá ser ap-'ria, e quaesquer .lessas actas si forem assignadas Por pes- para outros fins

soa que se declare presidente da assembléa a que a.s mesmas PliradO nessa conformidade, do modo que a directoria.. op.)
se referirem ou em que forem lidas, servirão de prova 'coa- portunamente; determinar. O fundo de reserva pOderá sn
cludente dos factos nessas censignados, 	 • .	 dividido em os fundos especiaes que A directoria entender.

48. P'erderá o cargo o director: 	 .	 •'. com plenos poderes para empregal-os nos negocios da com-,
l panliia, sem ficar; de fórma alguma, obrigada a fel-os sc..'

a) que ficar affectaclo das faculdades- j iii-entaes, -failOU p irados dos outros actives da companhia; e a directoria po-
fizer accordo com os credores; 	 .	 derá, sem levar , quaesquer lucros a fundo de reserva; trans-

b) que mandar sua demissão por escripto á (lirectoria; .. portal-os para o exercido seguinte ,t. não achar conveniente
-	 c) flue se ausentar das retiniões da directoria por seis	 iiividilTes..„-- .--, • --- " -- - • '---:- - --- -••n ":"fe '	 - • • - -.
m

" • - .: -."
ezes solares consecutivos sem licença d'a directoria., 	

_

•:-, .	 49. Nenhum' director ficará 'impossibilitado, em virtude.' 	 v DIVIDENDO'S
do • seu cargo, de contractar com a companhia, como vendedor, '. _ _
comprador ou em outra qualidade, nem qualquer desses con- 	

.. . • . . ...	
m

.
- . '55. A' 'companhia, e	 asSemblea geral, - poderá declara-ri

t‘racto's ou arranjos celebrados pela companhia ou por parte dividendos a -pagar aos socies. na conformidade dos Seus di-1.
dela em que um director tiver qualquer interesse será imo°, redes e i nteresses nOs . lucros, porém-- não será declarado di-4
'-'1"sein o director que contractar por essa fórma ou tiver' in- . videndo maior do oue o recommendado peta directoria. Os;
teresSe na transacção será obrigado a dar contas á eompanhia lucros da companhia serão divididos entre os socios nar
dos lucros que auferir desses contractos ou accõrdos pelo fa_. prdporção do capital realizado ou cred i tado como tal sobro!
da de exercer esse cargo de director ou pela relação fiducia- as acções por eles respeictivamente,possuidas: 	 •	 •
ria estabelecida pelo mesmo, porém fica expresso que a na- 	 . 56. Quando"; nd entender, da directoria; á situaçãO dri.'
tiiroza do seu interesse deve ser por elle revelada na assem-
tWa cla directoria em que o contracto ou accôrdo -

iõr es- companhia permittir, poderão ser pegos dividendos previ4
tabeles ide, si seu interesse existir nessa época, ou • em outro sonos aos socios por conta do dividendo do anno que _estiver,
eas .) qualquer na primeira assembléa da directoria, depois. então correndo. 	 .	 . ••	 - , • . fd

cle haver adquirido seu interesse, e poderá votar com respeito . 57. Todos os dividendos k ì • juroS PertenderãO "e ..serão!
.n qualquer centradas ou accÔrde em que estiver interessado b 'agos (salvo 'o direito de retenção da companhia) 805 sedo
na fórma suprainencionada. Um aviso geral á directoria de' que constarem do registro na data em que esse dividendo es-1,
'que um director é socio de qualquer' firma ou companhia de-. tiver declarado ou na data em que esse juro 'for respeetiva=;
terminada e que deve ser considerado interessado em quaess mente devido. a despeitd de sualquer transferencia o?, trans-,i,. 	 ,.1
quer transacções subsequentes com essa firma Ou companhia: missão de acçães. 	

,
,

será considerado communienção bastante para os effeilos da 58. Si varias riesSoas feréni registradas úlriro Possoido-4,
presente -clausula, e depois, de dado esse aviso geral não será rt,S conjuntos de uma acção; qualquer um deites poderá clai'
preciso dar aviso especial de qualquer .transacção determinada recibos validos de dividendos e juros devidos Sobre a',.me4rna.,I-•	i..	 ...-s•ew.v*-: • eocom essa firma ou companhia.	 '	 '	

, .
• ••	 .	 - ' f,	 .	 .	 .i.:•„5•;-:? ! , 50 1Venbrun	 s contradividendo	 zrencera —j	

.
uro	 11--	 " coinj.=

1}et 50. Todo o director, funccionario ou "empregado da cum-:. panbia..Y - , -	 - .- ' '• - -	 '----'-'-'-- - -- ---- ----
'banida será indemnizad3 pelos cofres da 	

'
mesma de despezas ; • "" - --' ' . 	 .	 -.	 .

prejuizos-e responsabilidades que assumir Me- decursá dos'	 •	 :.-f ikVISO g t
..negoeios da companhia ou pelo facto de ter usado o sou nome„- --- • - -- :- - s- - ”
pata quaesquer operacões da mesma,. e .a importancia cor'- • ---''' CO. Podera .Ser-ciado-urn¡oviso pela companhi,a • ã TN

•resp•ondente a essa indemnização - será considerada immedia- bodo; pessoalmente ou pelo .currero, ern eçar a franqueada;
tmente gravame sobee os bens e sobre o capital a realizar remettida a esse SOCi0 para' seu endereço registrado. --Si se

da • companhia, e terá prioridade, no que respeita os siados, tiver de votar, uma re.solução especial. as duas assernbléalt
-sobre °ritmas quaes mquer reclamações; e nenhum director ou poderão Ser convocadas por, uni só.. e5 ymesmo avia% e nadrk
,flinceionario da companhia será reponsavel • peles neles ou obstará a que o aviso que -convocar á segunda assembl&a, sdi
omissões de outra) qualquer director ou funccionario ou pelo a convoque contingentemente com a votação da resolu '.
fíicto de ter auxiliado no recebimento de dinheiros que não aPprovada i) e 1 á maiorta exigida -na 'primeira reunião, 	 el
recebeu pessoalmente ou por prejuizos devidos a vicio de ti- 	 61'. Qualquer bocici que residir 'fórá do Reino lidá 13.0f
tulo sobre" qualquer propriedade adquirida pela companhia ou 'dcrá indicar rim endereço no Reino Unido liara o qual
por Insufficiencia de qualquer garantia, mediante . .a qual os os avisos serão remettidos a elle e os avisos IkandasiWt
4inheires .da companhia , houverein sido_ empregactoe, 01.1 	 N:. p"o&.: esse . endere serão etonsiderados ton dadoreff -__ __.
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62.- Qualquer aviso -se fór remettido iseld ;correio ser4 CAgricultura, Industria U COmmercio,• rara li execuçãci .da• lefl)

fonsiderado bem dado no d ia seguinte &Mello em que fõt; g -i. 3.070, 0.31 de dezembr() de 1915, concernente á fabrica-,1
lançado no correio e para provar essa•remessa será sufficiente ção da manteiga P a Pua fiscalização o. defesa • commercialÀ
provar que o aviso foi delidamente endereçado. e lançado ne l; •».	 ° de Janeira, 19	 de. de abril	 1916, 950 da Independkcia.1'porreio. .,	 --A - V p8,°,,

Ri
.da . Ilepublica.V.,	 r	 --.

63.-'TecloS OS -átiseã que:se liffilVer dã da-f. -ãoã Éãcidã. ré''' 
	— 	 ,

'ILii;::..X4 ENCESLAU BRAz P.„ Co'mfge':
Iativamente a uma acção a que varias Ressoas tiverem con-=	 •	 ,,
Ontamente direito, será •dado áquelle cujo nome figurar em 	 Vas:é. Rufin,v Dezetti Cav-alcanti,1
primeiro ,logar no regis tro .dos socios com respeito á mesma	 n--''

~-e.....4...4,:-acção, e o aviso dado dessa fórma será sufficiente para todes
ns donos dessa acçãoe	 •	 '• .f----,.'••	 ,,.,;..kn I:CAPITULO il'I54.- Todo o curado' ; renregentantã legai,. elirã-cliii! u .-nw ' - —,....,_____--,-• - --....-...„---
(trustec na fallencia ou liquidação de qualquer pessoa que Pon-•'', DTITANTTIII-U,;DiinaTf,-05É-ã nEarivA-S "Av iãtd hi-ÉrtidAó.Ão, "f afr.(
,transferencia ou por força de lei ou outro meio ficar com di-i..'-'-¡:-.-. • QUISITOS pAnA A 6UA ADMISSÃO No COMMERCIO , ..,, Lá;
reit° a uma acçã,o será absolutamente obrigado pelo aviso que, 	 '•	 .,..pr remettido na fórma supramencionada, se elle fôr. remet-Á , f .W.rf, I.° Coasidera-Se Manteiga, Datã os •effeitoS kTa lel'
pdo para o ultimo endereço registrado desse socio, mesma - "fl-i- 3.070, de 31 de dezembro de 1915, e do presente regula'-,-:
flue a companhia tenha aviso. da morte louour_al fallenc.ia_Ott í .,,Inento..0 producto obtido pela batedura de leite ou nata, klo.
Iincapacidade desse socio,r!.. . ,•,_.. ._,.. _ .-,.._•., 	 Ti-----"F ces ou fermentados por processos convenientes, tão isentd...	 -.-..• .....-....,

` Ii quanto possivel de aguas de lavagem e de leitelho, addicionada
,	 -Via-duID-ii-OX _	 1()u não do chlorureto de sodio de pureza adequada, • 	 l

. ...,.	 Paragrapho unico. A addição. á manteiga, do coranteã.
W5:786 haTquideo, "da companhia ti'Éalci4 a'6 ã -cLiVo fa. ngetaes innocuos será permittida 'até 31 Ae dezembro de ,1917_,j

,fais que sufficiente para restituir todo o capital realizado na II" • Arte 2.° O leite empregado pára ó fabrico dá inanteig±,
I‘inicio da, liquidação, o que sobrar será distribuido pelos so-a fAtle' ser não só de 3,,acca. mas tombem de outros anima-és do-
)cios, na proporção do capital pago ,ou que dever ter sido paga mesticos; mas com o titulo de manteiga, simplesmente, s6.
Obre as acções por elles possuidas respectivamente no cio- , pôde ser exposto á venda o producto obtido de leite de vacca
meço da liquidação.. Se o saldo do activo fôr insufficiente Paragrapho unico. A manteiga fabricada de leite de ca,
para resgatar todo o capital realizado, esse saldo do activo. bra, de.•ovelha ou de qualquer outro animal domestico. quando'
será distribuido. de modo que, tão annroximadamente quanto exposta á venda, deverá sempre trazer no •-envolucro raspe-.
Possivel, os prejuizos sejam supportados pelos socios na pro-i *ctivo a declaração: manteiga de leite de cabra, manteiga de;
porção do capital pago ou que dever ter sido pago sobre aS lKtp de Dvelhq, etc., conformo o caso..	 ;	 _....\
licções por. elles possuidas respectivamente no inicio. da li.,	 • •---.,
suldaçãoe	 .	 ,....,„ , Iliki 	 'Art. 3.° Será 'considerada fraudada tod P 'qt).1uÃS'4

'felga exposta ao consumo publico contendo:
66. O liquidente- -eni glialqiiUr liquidação Sroluntaria, É-oli

:fiscalização ou compulsoria, poderá com a approvaçã,o de uma 
	 '1°, menos -de 80 °I° de mataria gorda	 . ' '''''-';'------n.,

resolução extraordinaria dividir pelos contribuintes, em es-, `I 'II 2°, qualquer substancia estranha á sua •conli5osição ti-jr.4
pecie, todos ou parte dos activos da companhia e para isso rrial, exceptuaado-se unicamente o chlorureto de sodio de pu-‘
poderá dar o valor que achar equitativo a qualquer uma oti reza adequada e, durante o prazo estipulado no paragraph
mais classes de bens e poderá determinar como será feita essa •unjo do arte .1°, as materias corantes vegetaes innocuase ,a,'divisão pelos sacies ou pelas differentes classes do sodas, e I ' '.Arte 4.° Será considerada falsificada a manteiga CoriSer.<¡poderá com identica- approvação, confiar qualquer parte d° NT-ada ou ' renovada, guando exposta .4 yenda ou •ao consuma:activo da companhia a trustees mediante os trusts em bene-i publico como manteiga fresca.tido dos contribuintes que o liquidante, com identica_apprio4	 s 1. 9 Manteigas conservadas ^são aquellaã -que, "SubmettiÁ¡Vação, achar conveniente,-t . 	 ,:.'claS -a processos destinados a assegurar-lhes maior durabili-.

1-- dada. não tiverem, comtudo, sido fundidas, nem mesmo par-d

	

'	 •	 1: ''eialmente. 	 ,:f1
. -4:1-Wei-rfrieVo-trà-dlizid6 Minta esIE-fá`UuTffeTitle-aUirlid tii:d .'/Lusrío.•

§ 2..,°- Mahleigas renovadas são as 'que tivéreiri,offricia
TY-d-speita sua legalidade e valor pelo tabellião da cidade de: : 	 11
Londres Ilenry Alfred Woodbridge em datada trinta de ou-i • '	 § 3.° Manteiga' fresca "é avena que não tiver ÉoffridaL)

Itubro . de mil novecentos e quinze., , i	 k.	 . .i

f
, ' nenhuma manipulação, a nâ'o ser a da pesagem e emballageMi.

.	 .„, depois de retirada da salga,dora ou lavadora; não contiver mais
Estava O sello do mesmo tabellião..1 	 .

. de 2, 5°1° de chlorureto do sodio, nem apresentar grão do aci-;
_.. Uma estampilha ingleza ile- uni %billii-f-g-ilritãtiffird-4 :dez superior a oito, e fôr mantida, até o momento da venda
frA! Éssignatura do Sr. H'. A. Woodbridge e sua qualidade es-' ao publico, em condições que lhe assegurem a completa con_-_,;:.
¡tavam •authenticadas pelo Consulado Geral do Brazil em .$eryação Ido aroma, do sabor p da contextura --S?.1
Londres em data de quatro de novembro de mil novecentos d. , . Arte 5.° Toda manteiga 'exposta á Venda ileVérá trãz-érm
quinze. Firmava a- legalização o consul geral do Brazil era xio -envolucro o nome do fabricante, enlatador ou vendedor. ã'
¡Londres, R Alves Vieira. Chancella do alludido consuladOi marca da fabrica, o indicação da localidade em que esta es-,'
!geral inutilizando um sello de 3$ da verba consular dO tiver installada e o peso do producto contido no envoluct0:11
Brazil. aliadas e inutilizadas na Recebedoria do District() Fe-	 1.° Além dessas declaraçoes e das que são exigidas pelei
deral, estampilhas federaes yalendo collectiva	 t 2.

Inente 17$43 g '' •	
§,

,,,	 •	 .1 .. /ar •	 , paragrapho unico, as manteigas conservadas ou re-a,
firma do Sr. P. Alves Vieira estava authentieada 13--el	 novacias, quando expostas á venda, deverão trazer nos env,

•bécretaria das Relações- Exteriores desta Capital Federal errX ' lucros respectivos a indicação conservada On renovada., ema-,
tata de 3 de março de 1910, Chancella da mesma secretaria .4 • forme

•
	o caso,	 .	 ' f..:1

t...---- -sq • Por traducçã,o conformem 	 , - . 	 § 2.° A manteigã, TreSca peclerd trazér ou 'deixar -de trate-A--
1, .	 1"11 I '1 ' envolucro respectivo a declaração de fresca, ficando, porém;

--" .̀: 'Sobre estampilhaá fedéfan ' 3r-aleno T*D"-011eblii-tinentl !'lentendido que a falta da indicaçã'o conservada ou renvada, era:
goenovQ mil duzentos réis,	 •	 á 'qualquer envolucro, importa em declarar que e fresca a man:=1

0.•

• ,w,,,l_ ..,1	 dó
Ré 2lfatta,. -..t.,Ç.iga nelle contida,

..2,'	 rA:rt .- 6.° n, prohibida	 endTi 'va' ao . publidõ-	manteigaga - qii-a"
Rio d'ELJagefro,a . 'de, Marco dá" 1910i nFi Udn-k1	

•I i.,N,

_.	 ..i
.1,1':-.	

,	 ..	 ¥.4. ..,....• . ,,. _____.. _ ,. _. .. .	 ,t ..--... :: . nao satisfizer os requisitos anteriormente indicados oug4e;',f

.	 .	 . ,.	 •	 .	
-	 • •• tip.r.esentar acidez acima.--de 15 0 (quinze grãos).

Dt ~ Dal D r" 1 ,, .	 •' :••e,	 § 4.° Entende-se por grão de acidez cada •éntimÉtrj

	

.	 ..),- ._,-.	 ...._	 ,,•
;,DD-dliE10;1\I;IT.M,I:I.)-Ç -5-i-.91W

Vi:i0--' rs-v-ái V regulamenW pi5tã•it t.xet'utni OU %et 11., 	0,01 ild 2T 'dá' aàëtilli c1' r--; 4. : cubico de soluto alcalino normal necessario para a neutrali-áj
.	 ;, de . los coocernealp4 ',t f,abrieação., da, niante	 %4iga g, ":,k 0 fiscalizaçãqrcii "zação dos fieidos graxoa livres encerrados ' ena tern grammaV

efesa . pnumercial -	 : $	 , .':::-.;;,.„ I.. . L , - ;5[; ... -4,11 I de materia gorda,141
'	 .,._':A»`:.	 ..i.	 ,' ' ''- • § 2: O Govrtri-io, por 'intermédio 'dó Ministério da Agri-á• "i :

' •0 Presidente. ddietinblidal 'alog ESta'dovUrildal•ÉdIt-ÉriF :altura, Industria- e Commercio, poderá diminuir o limi
slindo da attribuiçâlo que lhe egnferep art., 48,4 0 „1..,fla Con.44:Maximo de acidez guando assim permittir o aperfeiçoamentt-
0, tu10,ão,Federal, decreta ri:, - :: :, . ' •	 '...*•-• • • •- I 7, .:::kla industria da manteiga no p	 d.al„..	 'i,. ! 44i

' -arti .	 1 '	 .' .i * Yds-ti*	 . .	 •
' ,	 ouLlliNfrp: rj1.2.1atnii": 	jrig_4„..„......2 j...._ juld'inntx%V.;ir -_.' Arte. 1.6 -As manteigas que-n5o úttingifeni .30W 'dei rdr
ni	 ^ s	 1 tr 1 • . i itgre ."'dó stado -Os	

•	 • •,

.•	 e 90.0 - da • 't - '''a jzorsloderãeier,..y.eiglidas_a~adorps, maslig ser........,
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"exhibidas á venda ao publico sinão depois de postas de aceõrdo
coni as exigencias deste regulamento.

Paragrapho unico. As manteigas cuja proporção de ma
teria gorda não extlingirem 80 %, não serão apprehendidas nos
depositos ou em transito si no interior e no exterior dos respe- •
•ctivos envolucros se encontrar a declaração — menos de 80
-de matoria gorda. Não péde ser exposta .ao consumo publico
em virtude de lei.

Art. 8.° E' prohibido o emprego de vasilhame que por sua
f•Srma ou natureza possa alterar ou concorrer para alterar a
Loa composição e conservação do producto.

Art. 0.° As substancias alimentares butyrosas de qUal-
•uer origem, proveniencia e composição, que apresentarem o
aspecto de manteiga e sejam preparadas para o mesmo uso
que esta, não poderão ser expostas á venda sob a designação
de manteiga.

§ I.° Essas substancias ficam sujeitas ao estatuido no
art. 5.' deste regulamento.

§ 2. 0 As margarinas e oleo-margarinas, quando expostos á
venda, deverão ser addicionados, no mirdmo, de 5 % de amido
ou oleo de sésamo.

Art. 10. A's manteigas conservadas ou renovadas que se
acbarem no commercio na data da publicação deste regula-
mento é concedido o prazo de seis mexes para a sua venda ou
adaptação ás condições legaes.. 	 _	 _

CAPITULO  II

DAS mAP,EAS DE GARANTIS'

Art. 11 . Aos fabricantes de manteiga que o desejarem,
I, pão concedidas marcas de garantia de pureza de seus pro-

duetos, desde que estejam inscriptos no registro de que trata
(1 art. 17 e, em requerimento dirigido á autoridade compe-
tente, indiquem:
• i	 o ) a quantidade de marcas que desejam;

b) a capacidade dos envolucros ou recipientes a que pre-
tenderem applicar essas marcas, os quaes só poderão ser de
250, 500, 1.000, 2.000, 5.000 e 10.000 grammas;

c) o local e a data da fabricação.
Paragrapho unico. A mesma concessão será feita aos en-

latadores de manteiga e aos negociantes ou industriaes que
prepararem manteiga conservada ou renovada, desde que sa-
lisfaçain zis condições acima especificadas e indiquem os nomes
dos fabricantes dos'productos que pretendam manipular.

Art. 12. Só depois de reconhecida a pureza do producto
pelo Laboratorio de Analyses de Manteigas a que se refere
o art. 33 serão concedidas as marcas de garantia.. 	 •

Art. 13. Para os effeitos do- art. 12, todos os requeri-,
mentos pedindo concessão de marcas de garantia deverão ser
acompanhados de duas amostras perfeitamente iguaes da man-
teiga a que se destinar a marca requerida, quer seja esta
fresta, renovada ou conservada.

§ I.° Quando no mesmo requerimento se pedirem marcas
rara manteigas de procedencias diversas, a cada manteiga

'deverão corresponder duas amostras nas mesmas condições
acima.

§ 2 . 0 Quando se tratar de manteigas renovadas ou eon-
Sorvadas; deverão tambem ser apresentadas duas amostras
de cada manteiga que entrar na composição do produeto para
o qual for requerida a marca de garantia.

§ 3.° Tratando-se de productos resultantes de manteigas
da mesma procedencia mas que tenham sido fabricadas com
intervallo superior a 15 dias; umas das outras. deverão ser,
igualmente apresentadas duas amostras de cada fabricação.

§ 4.° Como procedencia da manteiga considera-se a
•106,a1idatle em que alta tiver sido fabricada.

• Art. 14. Todas as amostras de manteiga SubmettidaS ao;
xame do Lab-oratorio de Analyses; de, que trata o art. 33,!'

:serão contidas em envolucros invidaveis e convenientemente.

fazendo-se no exterior do mesmo a declaração aga-rafaida' peid.	 .
Governo Federal».	 -

CAPITULO

Do REGISTRO DOS INDUSTRIAES E NEGL-1C-I-ANTE-Si5—

'Ar[. 17. Fica i nstituido no- Laboratorio de Analyse'S,
tMa se refere o art. 33; o registro gratuito dos fabricantes e,
cnlatadores de manteiga e dos „'negociantes ou industriaes5
Que prepararem manteiga renovada ou Conservada.

Ar(. 18. Esse registro será feito mediante requerimentA
dirigido ao chefe do laboratorio e no qual serão menciona.
das as seguintes informações:

O) , nome do fabricante, enlatador, negociante ou indus.,
trial;

b) - local em que funcciona a fabrica ou o estabeleci.'
mento em que a manteiga for manipulada;

c) qualidade ou especie da manteiga fabricada ou ma-
nipulada.

Paragrapho unico. Nesse mesmo requerimento será feita(
a declaração de se prestar o requerente a fornecer ao Labo-
ratorio de Analyse:, todos os dados estatisticos que lhe forem.
pNidos relativamente á sua fabrica uu estabelecimento eom-.:
mercial.	 .	 -	 •-	 •• •	 •	 •'24.

capiTur,o

INPRACC:tiES E PENALIDADES

- • 'Art. 19. Os fabricantes, enlatadores eu vendedores MIO
offerecerem á venda manteiga conservada ou renovada com
o titulo de fresca ., ficam sujeitos á multa de 200$ a 600.$,
além das penas do Codigo Penal.

Paragrapho unico. A manteiga será apprehendida é ven-
dida em leilão comn manteiga renovada ou conservada, ca-
bendo metade do predileto da venda ao denuuciante e
outra metade ao Thesouro Nacional.

Art. 20. Os que expuzerem á venda como manteiga, ma.:-
terias alimentares butyrostis ou que addicionarem á manteigal
qualquer substancia estranha á sua composição normal, ficam'
sujeitos á multa de 600$ a 1:000$. c, a mercadoria será
prehendida e inutilizada.

Paragrapho unice. Tricorrerao nas mesmas penas os 04.,
deixarem de addicionar ás margarinas e oleo-margarinas,_;.
reveladores de que trata o § 2° do art.9°. ; 	•	 •
••	 Art. 21. Os falsificadores das marcas dó garantia', crea-5
das pela lei e por este regulamento ficarão incursos na sarr-t
cção do art. 217 do Codigo Penal..	 .

Art. 22. Os que expuzererri ou Offerecerem á venda man
teiga que não satisfizer os requisitos da lei n. 3.070, de 31 d
dezembro de 1915, e deste regulamento ficam sujeitos á mui(
de 200$ a 600$000.. 	 • •	 0• •-.	 •

Paragra'pbe unico. OS que fabricarem, exPuzerern ou of-i•
ferecerem á venda manteiga com acidez de mais de 15° ou;

e-Mna fresca 	 acidez superior a 80 ficarão sujeitos ti;
multa de 400$ a 600$, sendo apprchendida o inutilizada al
mercadoria .	 ;

Art. 23. As multaS;	 que ficarii su3eiUõ o infractoreK.
serão elevadas
	 '

ao dobro na reincidencia nãO os Isentando dee
responsabilidade criminal a que ficam sujeitos pelos os crlIlleí
commettidos.:	 •

Art. 24. Essas	 ultaS srão Impostaã elo'directOii
Serviço de Industria Pastoril, cbm recurso para o ministro dã
'•	 ine	 fi 

--•Agricultura..-r/

• - e •
4)-0 - i,noCESso DAS INFRACÇiiEã

authenticades.	 •	 . 
. - ‘•	 '	 . ,i 	 0 .,..,• --,

. .'.177. -X-"r 5 '. ''''''' .'"'' iii;	"ci e 	 t V. *ã t- Ws'	 . : 	 'Art. 15. As marca para manteigas frescas serão foind. ',.., 	 t".". 2. 6uando o r.ecSb	 que trate ar L-	 e tune_
.tidas gr matuitamente; as que se destinarem a manteigas con--''dar nu facto de não sere acceitos pelo recorrente dá resta-
•servadas serão cabradas á razão de tres réis por duzentas . tados das analyses do laboratório, applicar-se-ha g .disp4stÁ
:c cimenta gratiimas de manteiga e as que se destinarem a no art. 4-1
m	

., . - J.2,.,,,,•'0g, :..-;:isç-•••!,,y,.4ir•t•-'4,7,-..4.	 P''.::5j44N4 .
,	 anteigas renovada	 ás,	 razão de cinco reis por	 Paragrapn. duzentas e . ,..	 ,	 ,.o ume°-1' ..: • ,„,,,•os. o,emaisecasos om, .:.. ..: •.:.,-_,.irmau.-.•_._-1,,	 pas,.,.. ei- o

	

...,	 •

	

..,.„.,	 . n. c	 ml
• cincoenta graniriam.	 .. 	 histro da Agricultura as multasimpostas, serão rórnettidos

'ArL1Ç. As marcas de garantia concedidas nos termos do * autoridades judiciarias os documentos de . infrae0,2., rt
...b.-tt. 11 e seu paragrapho serão utilizadas collocando-se uma -processo criminal, promoventlerse .4...masiaa:,;:a
: ,51, 21,1as no_ interior .de cada cnyolgero , destiiiado__ ;...1,„ senda Q. fórina (16 art. 31, lettre.
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Art. 26. As multas serão impostas á vista de denuncie
klada por particular ou em virtude de ante lavrado pelos em-
!`pregados incumbidos da fiscalização da manteiga.

Art. 27. A denuncia só será admittida quando acompri.
-nhada da amostra da manteiga falsificada ou fraudada e de
respectivo envolucro, devendo o denunciante lavrar um termo
assignado por duas testemunhas, no qual declare sua pro-
fissão e residencia e, bem assim, o nome, profissão e residen-

,cia do infractor.,
Art. 28. Verificada procedente, pelo exame de amostra,

!i
t. infracção, far-sesha a !apprehensão da manteiga, lavrando-
se o respectivo auto, que será assignado pelo infractor, e, no
caso de recusa, por duas testemunhas, e pelo denunciante,
quando houver, ou pelo funccionario incumbido da appre-
'hensão.,

Art. 29, Iniciado (.1 Processo, será dada vista, na repar-
tição, ao infractor, para, no prazo de tres dias. apresentar sua
defesa por escripto.

Art. 30. Os recursos para o ministro só Poderão ser ac-,
tfeites mediante prévio depósito da multa no Thesouro e serão
:interpostos dentro de cinco dias do intimação ou publicação
:Os despachos.

Art. 31. Os infractores não poderão offerecer ou expôr
>manteiga a venda sem pagamento ou deposito das multas em
sue tiverem incorrido, sob pena de apprehensão da mercadoria.

CAPITULO vr

	

- - - -	 -
áECU-ÇÃO -DO --iD1-1-vIÇO DE FISCALIZAÇÃO E DEFES.Á COMNIERCIAL

'Art. 22. O serviço de fiscalização o defesa commerciaI
!Vá. manteiga será feito pelo Governo Federal mediante
'Accôrdos com os governos esta,duaes e com o prefeito do
District° Federal.	 .

Paragrapho unic.o. O Ministerio da Agricultura, Inclus-
'Iria e Commercio tomará a iniciativa desses accôrdos e P ro-
moverá a sua realização logo depois de publicado o presente
regulamento.

Art. 33. Para a execução do serviço, na parte dependente"
''clo mesmo ministerio, fica meado, na Directoria do Serviço
'de Industrie Pastoril, um laboratorio de anolysssess do mau-
teigas, com o seguinte pessoal::	 -

!. Um chefe de laberatorio; j
, Um ajudante;	 __ ._ - -
i Um auxiliar;	 .I	 ±
Um escripturario:í
Um servente.)— --- --- -

[

"/ Ficam igualmente e'reados tim In-sPectoa geral -e ires
inspectores de fabricação de manteiga, subordinados á mesma
directoria.,

Paragrapbo unico. , Poderão ser utilizados corno auxi-
liares clo serviço os funccionarios addidos pão apaoveitadoS
em outras repartiçOes;	 _	 ._.. —_

CAPITULO VII'

( LÃS --ATTRIBUIÇÕES DO PESS- OATJT

,7rArt. -fff.: 'Ao chefe de laboratorio, que ficará dirdetaiii-enidr-rubordinaclo ao director do Serviço de Industrie Pastoril;
compete:

ç

ig
f

.	 a) dirissir h fiscalizar todos Os trabalhos do laboratorio,
distribuindo-os pelos respectivos funccionarios, segundo as
t enveniencias do serviço;

b) realizar os trabalhos analytic,os de maior importan-
do* e orientar o ajudante e o auxiliar, quando necessario, na;
.execução dos que lhes forem distribuidos;

c) fazer ou promover investigações scientificas, estudos,
eanalyses ou experiencias que interessem de qualquer modo â
industrie de lacticinios;

d) propôr ao ministrei, Por intermedio do director do
erviço de Industrie Pastoril, os methodos cie analyses que

deverão ser observados no laboratorio a seu cargo e em iodos
aquelles que, em virtude do accôrdos com a Prefeitura do

istricto Federal o com os governos estaduaes, forem encar-
, egados de trabalhos em proveito da fiscalização e defesa
Aommercial da manteiga, bem assim as instrucçées sobre os
lYiethodos e meios praticos de colheita de amostras e sobre
'quaesquep outros assumptos concernentes á industrie de 19,:-,
tigni0A, especialmente og previges neste regulamente: J.,	 -,

h)! Prestar ao director do Serviço de Industrie PastoriI.4
OU por intermedio deste todas as informações que forem
quisitadas pelo mesmo director ou por outras autoridades; 	 1s

f) solicitar ao director do Serviço de Industrie Pastoril
OS fornecimentos de que precisar o laboratorio e, em geral,
todas as providencias que excederem á alçada dos chefes dos
secção do ministerio e não estiverem especificadas neste se- •
gulamento;

g) encerrar o ponte dos funecionarios do laboratorio (ias
horas regulamentares e exercer quaesquer outras attribuições--
communs aos chefes de secção e applicaveis ao serviço a sect !
cargo;

Ir) despachar os requerimentos de que tratam os arts II;
13 e 18, e autorizar o fornecimento das marcas do garan-
tia que forem concedidas, fazendo arrecadar, por um dos.•
funceionarios do laboratorio, as imoortancias respectivas;
que serão recolhidas ao Thesouro, mensalmente, por meio de
guias expedidas pela Directoria Geral de Contabilidade; •

i) promover a restituição das amostras que não devam.
ser conservadas no laboratorio, fazendo inutilizar ou distribuir-
como julgar conveniente as que não forem retiradas, pelos
interessados, dentro de oito dias depois de convidados, por:
officio ou pelo Diario Official, a recebel-as na sido clii re-
partição.

Esse convite será dispensado sempre que os interessados.
'fizeremdeclaração escripta de que abandonam as amostras.
desde que os resultados das analyses lhes sejam favoraveis;

fi) visitar eu fazer visitar pelos seus subordinados as es--
lações publicas e os estabelecimentos industriaes e commer--
xiaes onde houver manteiga, substancias alimentares butyrosas
eu margarinas e oleo-margarinas, em transito ou expostos á.
venda, afim de verificar si estão sendo respeitadas as exigen-
cias deste regulamento e observados os aceôrdos que forem
celebrados nos termos do art. 32, dando conhecimento dessas
visitas e dos respectivos resultados ao director do Serviço de-
Industrie Pastoril;

k) promover a apprehensão e inutilização das manteigas
!eme incorrerem em penalidade, dando conhecimento, ia-ime-
diatamente, ao director do Serviço de industrie Pastoril, dos.
casos em que interviér e das providencias tomadas ou que-.
foreni necessarias para o fiel cumprimento da lei;

1) cornmunicar á Directoria do Serviço de Industrie Pasto-,
til as infracções que deem Jogar a multas nos termos deste•
regulamento, para que o respectivo director promova a co-
brança amigavel ou executiva, observadas as formalidades.
legaes.

Art. 35. Ao ajudante, ao auxiliar e ao escripturario corn-o
pete:

a) executar os trabalhos que lhes forem distribuidos
auxiliar o chefe do laboratorio de aceôrdo com as ordens que',
deste receberem;

b) fazer a escripta do laboratorio de accôrdo com aS
instrueções superiores e ter sob sua guarda e responsabili-
dado, segundo a distribuição feita pelo chefe, o material de
serviço, as amostras entradas no laboratorio, as marcas de;
garantia e a renda proveniente da concessão de marcas em--,
quanto não fôr recolhida ao Thesouro.

Art. 36, Ao servente pertencem os trabalhos de limpeza
é arrumação do laboratorio e quaesquer outros de que for in--1
cumbido no interesse do serviço.

Art. 37. Aos inspectores de fabricação de mant,.,iga
kumbe:

o) visitar as fabricas e depositos de . manteigas e quaes-,..
`quer estabelecimentos em que haja manteiga em transito ou;
exposta ao consumo publico, para verificarem si estão sendo,
cumpridas as disposições deste regulamento, trazendo ao co-

!nheeiniento do direetor^do Serviço do Industrio, Pastoril todos
os factos que observarem;

b) orientar por meio de conselhos é "ensinos praticas os:
fabricantes de lacticinios e especialmente os do manteiga no.
sentido do aperfeiçoarem a fabricação dos respectivos produ-s
elos e de adoptarem os melhores processos de fabricação, em-i:
balagem, transporte e commercio desses produetos.

c) fazer a colheita de amostras de manteigas, para os 'fins.
previstos neste regulamento, e auxiliar os trabalhos externos,
do laboratori9 sempre que disso forem incumbidos pelo direi
otor do Serviço de Industrie PaSturil.

Art. 38. 'Ao inspector geral compete, além das attribuf.s..âçties indicadas no paragrapho anterior:
a) fiscalizar o serviço dos inspectores da accôrdo com fiál

instrucções que receber do director do Serviço de Industria4
Pastoril;

b) promover a formação de 'ccoberativas, para: d fim .cld.
eratear, melhorando, o fabricada manteiga,,e puxilig_a;

"Ilefesa cointnercial do productos . - 



••
Ordenado	 Gratificação	 Total

8:0008000 .4:0008000 12:0008000,
4:8008000 2:4008000 7:200$000i
3:2008000 1:6008000 4:800$006
3:2008000 1: 6008000	 :8008000.

2:4008000 1:2008000 3:60080001
2:4008000 1:200$000	 3:6008000;
do 1508000) 	 	 : 8 0 0$ 0 0

'de abril de 1916.. k—iOsé Bufing..

Chefe de laboratorio..:.-.:
Aj uda n te.. ,.„ • • • 41 . 	 3. •
Auxiliar.. ..	 r..-.
Inspector geral. "...
Inspectores do fabrico de

manteiga..
Esc,rip tura rio
Servente (salario mensal

Rio de Jano,iro, 19
Bezerra Cavalcanti.,

. Domingo 23
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CAPITULO VIII

DISPOSIÇõES DIVERSAS

Wrt. 39.. Todas as declarações exigidas par este regulas,
(mento nos involucros de manteiga ou de substancias alimen-
, tares butyrosas serão feitas, no exterior dos IlleSRIOS uivo-
lucros, de modo bem visivel e indelevel.

Art. 40. A colheita de amostras de manteiga e demais
"trabalhos externos do laboratorio poderão ser feitos por
quaesquer outros funccionarios do Serviço de Industria Pas-
toril para esse fim designadas pelo respectivo director.

,	 Art. 41. Tanto o chefe do laboratorio como o ajudante
'deverão collaborar na Revista de Veterinaria e Zuutechnia.,

Paragrapho unico. Os trabalhos desses funccionarios que,
Pela sua importancia especial, memorem ser publicados em
avulso serão levados ao conhecimento do ministro, pelo di-
rector do Serviço de Industria Pastoril, para que seja auto-
rizada a impressão. -	 I

Art. 42. O laboratorió poderá fazer, sem prejuizo do ser-
iço d.: fiscalização a seu cargo, as analyses commerciaes do

-.. manteigas e prucluctog que se relacionem com a industrio:
de lacticinios que lhe forem requeridas, comtanto que os
interessados paguem, no acto da encommenda, a taxa que
'fôr estipulada.

§ 1." O chefe de laboratório', por intermedio do director
do Serviço de Industria Pastoril, proporá ao ministre a ta-
baila do taxas a adoptar para esse serviço.

§ 2.° As importancias dessas taxas serão arrecadadas pelo
(I 'mesmo ,funccionario que tiver a seu cargo a renda das mar-

as de garantia e nas mesmas condições serão recolhidas ao
Thesouro.

Art. 43. O laboratoriu poderá tanitem fazer analyses deI 
forragens e outras. que interessem ao Serviço de Indu,stria
Pastóril cá pecuaria em geral,. dando aos resultados de seus

'trabalhos a publicidade conveniente.
'Art, 44. Os interessados nas analyses de manteiga,

quand4 não se conformarem cara os resultados a que chegar
.0 laboralorio e em virtude dos gumes fiquem os. seus produ-
cios sujeitos a apprehensão, inutilização e multas, poderão,

.dentro do prazo de cinco dias da data em que forem mitifi-
cados pelo Diaria. Officia& recorrer ao ministro, que man-
dará su,i eitar o caso a arbitramento.

• § 1.° A directoria do Serviço de Industria Pastoril, no
Iprazo de tres dias, designará, dentre o pessoal technico da
iaboraturio, o arbitro do Governo, e o recórrente, dentrl
do mesmo prazo a contar da publicação dó despacho do mi,
nistro, apresentará o seu representante. Esses arbitras es-,
'colherão.) por accõrdo mutuo um daempatador e, não havendo
•accôrdo ., cada um deites indicará dous nomes, prevalecendo

, entre os quatro o que a sorte designar.
§ 2.° A decisãa desses arbitras Obrigará a ambas as partes

' .4 . Será jrrecorrivel.
Art. 45. Nos acc8rdos que forem celebrados nos termos

Ile art. 32 estabelecer-se-hão as condições em que será feita
a apprehensão e inutilização das manteigas cuja venda é
prohibida; em que será feita a colheita de amostras nos
casos em que este trabalho não possa ficar a cargo do pessoal
do Ministerio da Agricultura; em .que serão realizadas as
nnalyses para os effeitos da fiscalização féra desta Capital e,
em geral, todas as condições necessaras á boa execução deste
regulamento na parto dependente da Prefeitura do Districta
Federal o dos governos estaduaes.
• Art. 46. As vagas que se derem serão providas por meia
de concurso, salvo quanto ao serVente, que será de livre no.
meação do director do Serviço de Industria Pastoril.

Paragrapho unico. O director do Serviço do Industria
Pastoril, ouvindo o chefe de laboratorio, proporá ao ministro
t s instrucções a que deverão obedecer os concursos acima
referidos.
,_ Art.. 47. São extensivas ao pessoal do Laboratorio de.
!Analyses, ao inspector geral o aos inspectores da fabricação
:da manteiga as disposições do regulamento do Serviço de)
Industria, Pastoril concernentes a férias, licenças. aposenta.J
dorias, penas disciplinares e outras que Ilieà forem appli.i
Caveis ..
• Art. 48. • Os vencimentos do pessoal de que trata o anj

ttigo 33 e alinea serão os da tabella que a este acompanha,
,. Art. 49. O inspector geral o os inspectores do fabrico da
(manteiga, qt‘ando em serviço fóra desta Capital. por ,ordem
, Superior, terão direito á (liaria de seis mil réis.
1 . Art. 50. As omissões o duvidas que porventura se reco.
.nhecerem na execução deste regulamento serão resolvidas por
'decisão do ministro..

L

O presente regulamenta entrará em :vigor DO dia 20 de.
bri'al de 1916.

-	 Rio de - Janeirci, 19 . de abril. _tle.,..104,,
ezerraMt?aleantio:-

TARELLA DE VENCIMENTOS A QUE SE REFERE O ART. 48 DO I'14
CULAMENTO APPROVADO PELO DECRETO N. 12.025, DE 19 D,
ABRIL DE 1916

1.,

Crêa uma brigada de "cavallaria e outra . de artilharia e mais uma de
fantaria de guardas nacionaes na comarca de Prados, no Estado -tle Minas
Geraes

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brãzil,
para execução do decreto ti. 431, de 14 de dezembro do 1896!

	decreta:	 • -
Artigo unico. Ficam •creadas na Guarda Nacional da 'co-

marca de Prados, no Estado de Minas Genes, uma brigada de',
cavallaria e outra de artilharia e mais uma de infantaria;;
a primeira, com a designação de 141", que se constituirá de.
dons regimentos, sob ns. 281 e 282; a segunda, com a desi-
gnação de 4l s, que se constituirá de um batalhão de artilha-
ria de posição e um regimento do artilharia do campanha,'
ambos sob n. 41, e a terceira, com a designação de 321", que
se constituirá de tres batalhões do serviço activo, sob ris. 961';
962 e 963, e de um do da reserva, sob n. 321, que se Organi-k.
zarão com os guardas qualificados nos districtos da referida
comarca; revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 19 do abril de 1916, 95° da Indepéri..!,
dencia ci 28 0 da Republica.

:WENCESLAU BRAZ P. GOMES.

•Carlos. Maximiliano Pereira dos Santo4

•

. 	 _

	

-.
•	 •

DECRETO N.; 12.027 — DE 19 1-.n Ê "ABRIL br 1910

Crêa mais uma, brigada de infantaria • de guardo nacionaes na -ctmarc 4:93
Iponeri, no Estado de Goyaa

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do l3rtizil,a
para execução do decreto n. 431, de 14 de dezembro do 1896...1
decreta:
• .

- •	 -
WENCESLAU BRAZ P.. CtoiçiEgi

Çarlos Maximiliano Pereira los Sanida

15ECRETO N.:12.029	 DE id DE ÃBÈII; DD: Joikz
Crea um Consulado em Gothemburgd.; 1 .	 IrNi

• Presidente da Republica das Estados UniddS do 13rTijii.
Usando da autorisação concedida pelo art. 6 da Nei24

Odnsolidação Consular, approvada pelo decreto ti,; 10.384 f =
O de agosto do 1913;, decreta:

Artigo unico. Fica crendo txrn Çonsuladd
buredi Reino da Suecia.:

Ri() de Janeiro,. 19 de. Ahril de: 4914 Dt4	 IMPP
dencia o 28°-	 Redàb1ic42J

(NVENpEsx:ku DaAZ

DECRETO N.. 12.026 — nÉ 19 b •É AD1111; DE 1916

Ar t igo unico. Fica creada na Guarda Nacional da ca.,.
marca de Ipameri, no Estado de Goyaz, mais uma brigada—de
infantaria, com a designação de 44", a qual se constituirá do
ires batalhões do serviço activo, sob ris. 130, 131 e 132, e do
um do da reserva, sob n. 44, que se organizarão com os guar:s1
das qualificados nos districtos da referida comarca; revogadas . -
as disposições em contrario.

.Riol de Janeiro, 19 de abril do 1919, 95° da Indep-eriwl•
dencia e 23 1 da Republica.
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" • 01
Primeiro; tenentes, Antoeio Jcsé Ferreira.

e Ar Lstides Bei rigor); ;
•Segundos tenente, Nli g,u-1 Arebanjo do [134

zoncle e Leopoldo de SOtiia C:11'YMb°.
2a bater a-Capitão, Americo J031 de Rot

zande ;
Primeiros t3nentes, José Justiao do 13-.

zond a o Arist d s do . nitztt Mala;
r:egunclo , tenentes, C lestino de Sauza.

o Gabriel A rlianjo d s Reze )d).

ft pgocio' s	 .enores,
.-:-.;1)---a'-decreto de 10 do corcent; ;tez, foi n6j•
meado o 2 terp it o do Exercito .'oá Nonos
para exercer, em commissio, o pasto de eu -
oitão ajudante do ordeos do rommando
Brigada Foliial d District° Faiara].
, 1 •	 ,
j•--- Por outros, da m3sma data, foram

-boatos para a Gu.ortia Nacional:
•

ESTADO DO PARÁ

Com zrra do Porto de iro:.

r	 100' briga 3a. de infantnria• ..--•
••. E,taio inaioc-Major c i rurgião, Rayinunda
foreira. Saltes.

203° ba l alhão, da infan'aria
•

Estado maior - Teneate-coronel commatr;
danto, José Assumpção Fil o;

Major fiscal. Jolo Fev. eira A ntharo;
Capitão aj .:adente, fleaj tmin voura. serra.
ia companhia -Capino, Atito. to Rabo lo

Moura Serra.

• 299' ba'aIão do in'antaria

•• Estado-maior - Tenente •coronel comovi--;
dánto, Flaviano Flavio Baptista .
.5 , is cempanhia - Capitão, Clov:s Babo lo
Aknra Serra.
4 2' companhia ••• Capilo, A.S31 Mustafa
Tdarad.

309' bata hão de infantaria•.
;sEstaclo-maior	 Major fiscal, Ilay:nundo

Akular Nonos 1
i° componla!a, - Teneato, Joá Ferreira

Monto.

ESTADO D) RIO GiAN)E DO N:IITS

• Comarca da capital

n. I° batalhão de artilhar:a de pasição	 •.
Tenonto, Octav:o Carrhho da Fons, ec,a o

Si14. _
ESTADO DE MINAS CERAE3

1 ft".	 COM(l'CZ de Pra lcs

' Vkla brinda de cavallaria

Coronel commandante, Joaquim Rodrigt.Ces
de Rezende.

Estad 3-maior - Capitães assistentes, Joãn
.Rodrigues do Azevedo o Pedro R3drigues de
Rezende;

;41 Capitães ajudantes de ordens, Augusto For-
'reira do Lima o Antonio Sevaria° da Silva;
;;t • Major cirurgião, Amaro Lopes.

281 0 regimento da cavallaria

"s•••ã•Estadosmalor - Tenente-coronel comman-
dante, Joaquim José de Rezendo;	 •

; .•'•‘. Major fiscal, João Baptista Ferreira do Re-
zendo;

Capitão ajudante, Joaquim do Campos Mala;
Tenente secretario, Henrique de Cargueira

Paimira;
(Tenente quartel-mostre, Clovis Teixeira cio

Carvalho;
Capitão cirurgião, Francisco Augusto

Ainaral ;
Alferes veterinario, Diogenes Teixeira.

Moura.
1.° esquadrão - Capitão, Antonio Pacheco
(inteiro de Rezende;
Tenentes, Thornaz Alvos da Silva e Antonio
onçalves da Silva;
Alferes, hão Baptista Gomes Junior e João

tvanzelista Malta.

esquadrão - Capitão, Abil:o Cerqueira
Pereira;

Tenentes, José Ferre : ra do Lima e Joaquim
Eugenio ilozende; 	 •

Alferes, João do SOUta Maia o José Lopes da
Costa.

3° esqualrão -Capitão, Antonio Eugenio da
Costa;

l'en-ntes, Francisco Sebastião das Chagas e
Joaquim A u•gusto de Rezende;

Alferes, Jorge Hodrigues do A ndrad,a o José
Joaquim cio

42 esquadrão -Capitão, Manoel Baptista da
Eilva Santos;

Tenentes, Olinda Relendo o Trancisco Joa-
quirrNa

Alferes, Francisco José de Rezende Sobrinho
O José ,Auzusto Ferreira.	 \

232 regimento de eavallaria

Estado maior - Tonante coronel comam-
diante, Saturnino José de Rezende;

Ma:or fiscal, Antonio Rodrigues de fio •
aonde;

Capitão a..udante, Christian° Rodriguos do
Denuda:

imanto secretaria, Felippe Stancirli;
Tenente quartel m3stra, João Itodriguos do

Andrado;
Capitão cirurgião, o pharmacoutice Alfredo

Alacedo do • e elide;
Alferes vetorinario, Francisco Rodrigues

Andrade.
1 0 esquadrão - Capitão, Jesus Maria José;
Tenente;, evarino Antonio cie Lima e Ar-

minio los(i (1.! Hen 'de;
Alfere3, Francisco Antonio da Costa Sobri•

nlio e Francisco Alves
enuadrão -Cap (5.9, CCIOStii10 do Soma

Campos;
Tenentes, Damas) Ferreira do \lello e José

La'ayete d •,3 1ezn 'e;
Alteres, liandolpho llorirlg, u's do Andrada

e Pedra °nal. 03 de Mello.
30 esquadra o - Capitão, V cante Ferrira,

de Lima;
Tenemes. Christino Rodrign • s de Reze-lie

o José Uariano da Nlo ira;
Alferes, El uterio Dutra do Rezando o Bo•

nifacio Rodrigues de Andrade.
4, esquadra() Capitão, Antonio F.doll's do

Souza;
Te-mote;, Eduardo Dutra do R:nide o

• Theodora tavaras dr; lieze md •;
Alferes, Francisco da Costa Netto e Ranja.

mim Augusto do Me lo.

41° brigada de artilhara

Coronel comma,adante, Frane sc a Mendes
do Rezando.

Es a lo•maior-Capitães assistentes, Ern:sto
Rezende e Abol Riboira de Ite.;eni.

Capitães ajudantas ie ordens, A ugusto Por•
reira de Lima e João Cltry.3o.stomo de Cam-
1)03.

Major cirurgião, Eliz:ario Soá da Re-
zende.

41° re,;ime.:to de arti haria de. campa-Aia

Estado maior - . Toa-ente-coronel comman-
Mota, Agostinho José da Ilez3nde;

Major fiscal, Augusto Rodrigues TeiXOIN.
VARO;

Capitão ajudante, Oetactlio Ribeiro do 11
zoa(1a;

Teaeato s.ecrotar:o, Antoaio Carlos d3 011.

' "Trea le; n'e quartel•M2 Ira, Joaquim Coelho do
Ilezend ;

C tpilão cirurgilo, Lamartine Orlando do
Rezo ida ;

Sagui !o t ;no ate veterica.rio, Fra.1 cisco So•
varino da Silva,

ba.tc ria,	 Capitão, Eduardo Vieira do
Rezende ft	 •

3a bateria - Capitão, José Augusto de RO-
ze Ide;

Pr imeiros tenente. Joawim Pinto Laca a .
Mgr to Are:saajo dos lc s;

S:gundos t:n3ntes, Gabr . el Arelitnjo GciÁ
m-s o Orotnino da Souza Nta:a.

4' bater a -Capin n, A troa.° Rodrigaes
x ira ;

Primeiros tene::te s , Anta io Queiroz da
S Iva e aaniciano Pinto d 3 reze ;de

Sego. nd s tonent:s João Baptista de Re-
sond a Mala e r 'avia Atuns to da S.Iva.

41° batalli • o de artilharia do po içã°

Esta io,mxior [ene ;te coro -.oal comman.'
dante, Do 1 bagos Thoodoro dà Rezando ;

Ma . or tjsal, JOS !: l':'oe) i0 • o [tamari:à:	 d
Capino aj rdinta, Franelsco Mar CDS (1..s

Primeiro iene ite soaretirio, Franei co de
As s P,nto:

r. egund	 t no t ) quartel me tro, Fran.
eiE-o 1 Paula M llo ;

Capitão cirurgião, Franci co T. Viel; a de
And: ati3.

l a bateria -.^..apits:o, Francisco Cool:ro
S lveira

Prim3tra t-nante, Gervasio Firtniao do R3e,
zoncle

Se.; :n los ten . ntas, José ilil :rio do
zetcle e les .s	 (13:SAya.

21 boI r a-Ca, Rio, 13,dro Finto de Assi
:

Rez ;a de;
P. iate to to lente, Elizon FerrJra da Ele.

zelai ;	 •
Segundo; toar ntes, Jo; N Gabriel do Ro•

zerie3 o Saturnino ROI: ipu.33 UI 3 yo.g.
3' bat ria - Capitão, -.si gni Roiri;ues da

Alm",cla;
['cimeiro t [tento, Franci co Carlos da Re-

zen 10;
SoNori.3 tonont s, Frio sco Oympio de

I1ezmd3 e Franc:sco do Paira Vieira Jatar:
4' bat ria •- Capino, Carstr.lio Boirigues

Citavas 	 „
Primeiro ta:cato, Antmio Carlos do ne•

zonde;
segandos ton3nt3s Juneellno de Paula

Santis e amorico Ca los d 112zend2.

320' brizada cie infantaria

Coroael coaria an tanto, Franci:ea Gonçalvasi
Pinto.

Estado ma'er	 Cao : tias assistentes, Age-..
nor GOMOS do Souza e Antonio de SOUZ1 Nitt•a
Jurar;	 •

Capitães ajudantes de mins, JoaluimJcsr5:.
cics Ria s o Gabriel .1333 .le Rezende;

Majcr cicurgaão, mare-as da Oliveira BragQ...!

058 1 ba'alhão de infaatar:a
.•nEstalo--inVior - Teaentaseeronel maniatai.

(lauto, Joaquim L'33 sei de Razoado Laxa; 	 •,•••
Majc r ftseal, Ch ri:Levam Gonçalvos Nato ;,!
Cila : tão ajactont3, José de Rezando ; 	 ,.-'•
'tenente secretario, Modesto Aagusto do'

Oliveira ;
Tonante qaartel-mestre, Antoalo de kka3 ." NI

Coelho '•	 à
Capito cirurgião, Orozim'A Jos5 da Ra'!1zoado.	 .,
i a companhia - Capitão, Gervasio Pereira.

do Rez ir te;
Tenente, Joaquim da NU) •

do

de

Alteres, Alvaro Pinto de Albornria o Fran;
circo cl) Me:10 Schrinho.
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953° bataIhNo do infan'arla
Estado-maior — Tone,nte cronal comman-

'dant% Antonio Gonoalvos de Rezando Mala
Majar Lisa), Mangai Gon-oalves do Razoai°

Alwa, ;
Capitão ajudante, Antonio Caries Pinto
Tenente secrotario, Fran:às-2o liodrigues

Chaves •,
Tenente quartelonasl-rat, SasS Augusto da

Rezenie
Capitão cirargiao, Leoncio Ferroira. da

I a companhia—Gap:tão, Franolsea do Paula
Ass . 9 iez:)ncie ;

Teaente, Joaquim Carlos da Asis
Altere

'
s Joaquim José do Aloadona,a o Jos5

1ahio Pado.
co;npa dita — Capitão, Antonio Piato de

Beze.n te Paiva ;
Teuroote, Joaquim José dos Santos

'
•

Alfaces, J!. sé âlachadu de Ilezoade o José
Luiz de La ar . res.

3° companhia — Capita), Francisco Ma-
chado Pinto

lenenta, Joaquim Raymunda do Seuza,
Mala

Arforos, Vigriato Gonçalves da Silva e José
Leopoi aluo Sobrinho.

4. aompaolua — Capitão, Joa/uirn de Re-
zonulo alondonea •

Tenente, José Joaquim da Silva
Alferes, ,L.sé Alivia. Pinto o João Antonio

Dias,

9600 ba.tallala de in[antaria
Estado-maior	 Tonante-caronol carnman-

dante, José Joaquim Coalho
Major lisaai, Gera ia de Itozenle. Alon ioar;a;
Capitão ajo lauta, Francisco Goaçaivas do

Rezando Mala
Tenenre suere,tarlo, Leonarlo Prataria
Teaeata quartel-mostre, Joad Th3ociatiao

da Mova o so,a3,
Capitão eirurglao, Lauro Augusto de Ra-

leado.
1 companhia — Capitão, Joaquim Rita do

Rezende
Tononto, Aristides Baptista. Comes;
Micros, Joaquim Hotiorato Ribeiro e Casi-

nitri Francisco da Cruz.
2° companliia—Crapitão,Franciseo do Paula

o Silva ;
Tenente, Chrstovarn Ferreira Mala
Alferaa, José Fran:d g:ia Barbeis t o J356

Francisco da Natividade.
3' comp./uh:a — Capitão, Lour:val Augusto

.3o	 trai ;
Tenente, Francisco do Barros
Alteres, A a tonto Eduarao da Silva o Antonio

Pedro do Mello.
4° companhia — Capitão, Evaristo do Paula

Rezende
Teneive, Aristi /03 de Rez3nde Mala
Alftert s, Ludivieo do Barros e Aftinso Outro

dos Santos.
.3209 ba'alhão de reserva

, Estado maior — Tenente-coronel comman-
dante, Antonio de Souza Miai.

Maior	 Cervasia Firrnino dos Santos
Capitão ajudatil,o, Pranci-,v2o . dc S p u2a He.

nulo
T.:n-ynte secro'ario, João do Souza Alain,
Tenente, quattel-mestra, Francisco de Paula

Ilezmcio ;
Ca.p.tão cirurgião, Evaristo Finto do Re-

zendo.
l a• companhia — Capitão, João Evangelista

do Amaral
T.nente Fortunato Pedro de Oliveira
Al:Cres. Josa da Costa Mala e Francisco

Camillo
2" companhia —Tenente, Jos ie Miranda da

Silva
Alferes, Salathiel Candido dos Reis e João

Baptista do Moura.
3' companhia — Capitão, Joaquim do Paula

Santos
Tone . to, José Procopio do Souza Mala
Alferes, Evaristo Ferreira de Souza e An-

tonio Auousto dos Reis.
4° companhia -- Capitão, J013 Baptista da

Silva Gomes
Tono nte, Camillo José 'Ribeiro
Alf , res, Francisco Antonio dos Santos o

Galdbo Alvos de Andrade.

221' hrizada de infantaria
Coronel comrnau lauto, Dr. Abonar I Tio"

drigues Pereira.
Est-sd-; maior — Capitães wsistentes, Fran.

cisco Rodrigues de Rezende e All'o,-,so Rodri-
g uea dc Rezou ;

Capitães ajudantes de ordens,Armanclo José
de Rei onde o Lu-toar° flaêta Noves.

Olajor cirurgião, Abanará Pereira Filho.

931° batalha° do infantar:a
Estado ma.'or — Tenente-coronel comma n-

dardo. Ernesto Valia;
Maior fiscal, João José Vieira do Rezando;
Capita. ajudanre, hidario Ilenriques;
Tteleate seerroario, Flavio los' do; o'ant•s;
Tenente quartel mestre, Francico d,) Souza

pos
Ca Átrio cirurgião, Octavio Evaogo ista For-

relaa.
t a companhia —Capitão, Antonio Ferreira

de 5 uza;
Tenente, Folicb Joaquim de Quoiroz;
Alferes, Pedro Vallo e Erwsto de Q ieiroz.
2' coripa.te; ia. — capitão, FrancLoo [Mano

Ferecrra;
Tenente, Ozorino lasé de Rezo-tio;
Alteras, João da Costa Paes e A ugtvto Val-

ia Filho.
3' companhia— Capitão, João Baptista de

Rezende;
Tenente, Afilamos da Souza Campos
Alferis, Francico Ferreira de Lima e João

Baptis a Citavr,s.
" companhia, — Capitão, José Alves da

Trindad:!;
Tenento, Joaquim Teixeira Coimbra;
ALf res, Li !o tiodrigues da Lva o Alcides

Ferre.ra de Rozen to.
1:62' batalhão de infantara

Estado maior— Tenente coronel comman•
clame, Pedro Gonçalves do lIt zoila Mata;

Major-tiscal, José Rodoigu	 dó Souza
Carnp

Capita ajudante, Joctotahn Pio dos Santos;
To:tente secretario, José lloirigues Valia;
Tenente quartel mestre, Manoel Augusto

Ferreira,
Capitão, eirureolo, Izaac AngoRto Ferreira.
ti' companida—Ca,,itão João Baptista Pinto;
Tenente Arlbaso T. vares d Mello Junior;
Alturas Aroonio Ver iss.nan do Rosario e

Ju • anal do-: ouza Coimbra.
2' companhia— Capita°, João Evangcasta

de Andrade
Tenente, Amer:eo Alvos do Moera;

fle J916	 4887.`

Alfera-i,	 er ora do Trindade o [30-
nedieto d 3 al000,

3° compartira -- Cartão, Francisco Aotonici'
da Costa me or;

'for rito, Fie :orieo Chr:stino de Mello;
Alf re-, M ) ,00, Chekr, no do Melto e Gabriolí

Rodri2. mos Ch at 03.
1° cornra	 -- Capitão, Olinio Oscar do

Rezende ;
Tene, , te, E ziririo Bapt'sta Chaves;
Altor.s, 'II i A uegus.o Ferreira o José Ro;r

dri noas do 1.1drado.

V63° batalhão do iníantaria
Estada- maior — Tc n o ra to -ceronel comina-

danto, Fran !	Paiaão Foreira:
Major flse ti, I otourim feo.!.vos dos Reis:
Capiião ajuda te, João do +/alie Ama lo;
Tenente, s;e:eL, rio, Atire lo Fr mei co da

Va e;

Cositie,tente.
n	 quartel meore, João Roiriouos

Ca pitão cirur ..iao, o Dr. Jotá da Costa
Pinto,
dai asiclovma:-anhia—Capitlo, Affanso Gen:alvos

Teacnte, Esporiiiio Machado do Mi- 1
randAlactre,,

Cvpriaarat Ririíuos Ferreira Cha•
ves e Fra,-.	 Au:11,in Ferreira.

2.°	 —Capi i, Franeic)
gl o S da Fo is -ea Chaves:

Tenen • e, J Oo ! va -orci; !da do M !ainda;
Al P res, Mace i ilih. - ;.ro	 Rezo:ide e lia.

nolpho Evargelista • Moio.	 •
3' r-c na par-, Ida	 a o, GII3t2V0 Esteva !

dos Sa
Tenente, Fronel;	 À ! , " e' ão;
Abares, F,re,o1,2a roingeli ta da Aliraada

o Juve;:no Mar; aria lo Mira-ala.
4° ec mr , an i iia—:lapaa! , , O cai' de Andrade

Sor ca:
Tenon'e, Ai r ho do Scnza Reze,n1,;
Ateres, .Toz ..'; Chri , lia- o de Mello e Mo

Chr,staw li !:•igmes Chaves,

32:° batalhão de reserva
Estado-maior	 Teu	 coronel cemman•

da rito, Joan	 irknies ;o ''onza Cvnpds;
m,airr„ fica,	 Pb cies Santos;
Capit o a:u1a.	 llon rato Alaxandrina
de 

Tenente secreiarlo, José Amaro do Ido.)
zei e:

Ten mio qua.rtral-raestre, Antonio Carlos
Vieira;

Ctao cirurgião, Franc l.sca Iltbriro de
Rezende.

1 . companhia—Capitai', Francisco Deifica°
Fe. rei a;

fenonte, Sn:Ignito Pairo do AlePe;
Ir ranaiseo Alvos do Souza 0 Jose

Libanio de uza.
2' companhia — Capitão, Eflua' . Henri-

qoen
To lenta., Mar iano de Paula Vieira;
Alídoas, Potin F dei is de Souza o Fran-;

circo AI:achada Vinte Novo.
S' com;.anWa—Capillto, Evaristo Rodrigues

Chaves ;
Toaenta, Vicente Ferreira da Costa Lima;
Alferes, V rgilio Se g riano de Aleito o Ma •

nord Ferreira Al.-Letal°.
4". companhia — Capitão, José Aniceto de,

Rezoado;
Tenente, Amaria° Alberto do Amaral;
Arfar s, El eztr Pereira de Razoado o Sus.'

ecliao da aula Porteira.

Comarca de Araguary

952° batalhão de infantar-.a:	 •
2° companhia —Tenente, Etolino RodriE4_14.4

de Souza.

VIABIO OFFIGIAL_ 
•! 21 como in'aia — Carita°, Mathoal Rodri.
tiles de Mendonça Chama ;
• Tennta José Maria da Coneeição

a:nexos:Vicente do Paula Lara e Pelra
Paulo e Silva.

3' companh.a. — Capina, João S.Ivestre da
grilva
• Tenente, Domiciano âlantairo da3 Santos •,

Alteras., Cir1tino Dioaysio da Sitva o José
Ribeiro da Almeida.

4° cr mpauhia — Cipittt ., José de Mando
,Rezerieb;

Teneate. Jt Bip .. sta da Purincação ;
_ Alteres, Francisco Loapoldino Coelho e An-

40diJ da Padua Pinto.
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Abril de 010.

OU° btdalhão ele infantaria
é 1 1 companhia — AlOirea, João Bar tista do
Barros o salema° V atina.

companhia — Al:eret . , cp1i1ay Bitica-
conit da Silva:,

4° comranhia—Tenente, José da SiiVa Rosa.

Conerrea de Arassually

219° regimento de cavallaria
2° esquadrão—Alferes, Luiz Carpantda:
3° esquadrão— Alaras, Albino Cavpantilai•

,/ Comarca de Estrella do Sul

30° brigada de infantaria
Estado-maior—Capitães ass'stentes, Alcindo

',MA de Rezende o João Virgilio de Góes

Major cirurgião, João A .amy Delascar..
88° batalhão de infantaria

P'ElEidoo- nalcr-11J ajor fiscal, Marcellino José
de Souza;
. Capitão ajudante, Joaauim Agoainho de

Araujo;
Capitão cirurgião, Theedomiro de Car-

vallici.
áa companhia — Capitão, Irineu de Paiva

lleMride ;
-, Alferes, Joaquim Evangelista da Silva e
;dignei Augusto Baptista.

80° batalhão de infantaria
liEstadoonaicr— Capitão ajudante, Orealino

Theodoro Moreira;
Ttnentc secretario, Otlizn Tormin;
Tenente quartel mestre, João do3 Santos
2° companhia—Capitão, Pairo do Abreu;

. Tenente, Joaquim Justiniano Mmdes;
Alferes, Theophilo Melchiades do Góes.,„.
/	 90° batalhão de infantaria

',Ia companhia—Capitão, Sergio Pereira do
Rezende;

Tenente, Theodorm Valles° do Carvalho..
Alferes, Manoel Medeiros de Andrade.
41 ccmpanhia—Al ores, Saturnino Dantas e

Caliato Medeiros de Andrade Junior.
101° brigada de infantaria

• Coronel conimandanto, Alfredo Tcrmin:
, Estado-maior — Major cirurgião, Virgini0

Santos.

	

(r - 310° batalhão do infantaria	 ,-.	 .
ifns.tado-maior — Tenente-coronel comiam:-
da:ate ., Pedro dos Santos.
.: aa companhia — Tenente, Manoel Dias
Rosa;
,,,- Alferes

'
 Francisco Rolrigues de Azevedo e

Dlogenesdo Amara).
. 11 ,..-na Companhia — Tenente, Luiz Santos Gui-
smaiolcs ;
e Alferes, Elias de Paiva Rezende.

o, 3a companhia — Tcnente, Agenor Marcel-
lino de Souza.

al° cempanhia — Tenente, José dos g.a ntos;
oAlferes, José Gonçalves da Silva e João Pea

taipa Guimarães.
ot	 312° batalhão do infantaria,e---.

a_ f Estado-rraior — Tenente-coronel comrca.n--
jdaote, José Luc ano ao Rezende

1,1enerite secreto rio, Augusto Caneiro.

S
12° companhia — Tenente, Cicero Aivina ;

- Alfearea, João Ale:eiros Andrade	 cbri-

..,..4a, Companhia — Tenente, Leonidas do
Amaral;

Alferes, Sergio José Ferreira e Nestorio
`Rdrigcle3 da Costa,
od ,48 eompanhia — Capitão, Bonjamin Po- eira
,r 4 é 0énclo ;
- aTenCrito, Trinca Munia de Rezende
,í41ferg, Argentino Rodrigues da Casta: 	 ,

Comarca de Mowe Ca7 mc'lo

10 batalhão de infantarl.a
Edado maier	 tre;-.ente corooel comMan-

dante, Manoel Neve (ardoso ;
capitão ajud late JoséCal . doso Navc3
Tenente quart)i-rretre, A1lccto Puma

Mundial
Capitão cirurg'fia, Barnabéda Moita Leite.
1° companhia — Capitão, Eiias Pinto Gon-

çalves ;
Tenente, Gradam) G '..nça7ves Martins
Alferes, Llmirlo Gonçalves alartins e S'al-

Vador Gonçalves Martins.
2' companhja — Capitão, Galdino José da

Rosa;
Tenente, /mini° Izidra Salgado
Alferes, Co iotredo fgnacio da Silva e Joa-

quim Collecta de Oliveira.
3° companhia — Capitão, Joaquim Neves

da Cunha ;
Tenente, João Fidelis Peixoto
Alferes, João da Cruz Oliveira • Aaicete

Mondes do Oliveira.
4° companhia — Capitão, Jcaquitn Felippe

da Rcsa
Tenente, A!atoe] do Mello
APeres, João do Amaral Scbrinho e Tiarniro

Vieira dcs Santos.
ii° batalhão do infantaria

Estado-ina l or — Tenente-coronel coneman-
danto, Joaqain-i Martins Mundim

Capitão cirnrgiàe, A rrnan te Vieira.
ia companhia — Alfere , , Floram) Para-

nhos o Octavio V.eira Penna.
companli l a — Capitão, José Gama da

Silva
Tenente. Braulino Martins Mundirn;
Alferes, Pedro Januario de iliveira

Pedro Joaé Pinheiro.
3' comparaira — Capitão, Calitine rio de

Mello;
Tenente, J c:é Martins Afundirei;
Alferes, Virgilio Rua Fernandes e José

Theodoro Martins.
4° companhia — Tenente, Jesó Mundial;
AlferoP , An'on!o Gama da Silva e °adio

1 heodoro de 01.veira,
12° batalhão de infantarla

Estado-maior — Major fiscal, At aliba Mar-
tins Afundiria;

Capitão ajudaate, José Cotta Pai liceo;
Tenente accratario,	 ao ilesa;
Tenente quarteLme,tre, Sanclii (Jarda;
Capitão cirurg,ão, Je sé Theoioro de Oh-

Ye!raajornpanlfa — Capitão, Arthur Afundira;
Tenente, Pe iro Alvares Vieira;
Alferes Gil Vieira Pearia e Jcsé Alves de

Rc zende.
ecrupanh'a, — Capitão, Antonio Marainea

Nunes;
Tenente, Borla Sliwitch;
Alrer.se, A:eldes Aires Rocha e Massillon

Vieira Pcana.
3° com 	 — Capitão, Jcs.é Gon;alvea

Montes;
Tenen'e, Arminio Paranlios;
Alferes, Jasé Candido da Souza o Sebastião

Moita ,. da Silva.
4' companhia —Tenente, Alyrio Ma chaio

Rocha;
Alferes, Freie:leo Delpino Ro_lia e Joso

Thoodoro Nunes,
4° batalhão de reserva

Estado . maior  — Tenente-coronel commaa=
dante, Josquim Pinto ds Oliveira;

Major tis ai, Gra .iiaao Falletrcs do Agu,ar;
Capitão ajudante, J, Ao Go a çalvea Motos;
'Tenente secratario, Antonio José da Sisa.

Fernandes;
Tenente quartel mestre Augusto Pereira

Pinto;

Capitão cirurgião, Francisco da, Souza Spina':
deli.

t companha	 Tonen'e, Eduardo Gon-
çalves Montes Firuo;

Alferes, 0:orío	 ?l ier	 B: a nquielvi e
Manoel Jorge de Mtran a.

2 a com par Ida —	 Jose Carneiro do .
Ro. onde;

Tenente, José do 0:iVe ' ra liezende;
Alferes, - Jeao Baptista Naves o João C ir-

neaira 'CONIría vrie:n.hi a n Capitão„ko guiai Carneiro
de Rezende;

Tenente, Agnel Gcnaal' • es ele Mac);
Alferes, Herculano Ferreira Borges, e Osoria

Marra da Silva.
48 companhia — Capitão, Al,rtinho Pereira

de Rezende;
Tonante, Oscilo° Gonçalves de Mello:
Aliei co, &motim Carneiro de Rezando. e

Jose do Sc.uza Bem] .e.
CL marca de Pyranga

809 batalhão de Infan!arla
Estado-maior — Tenente . c .-ronol comunal

dante, Jcsé Antonio Ferreira Maciel;
Majcr fiscal, Francisco Redrigoes Mila-

gres.

ESTADO DE GOYAZ

(orna? ca de 11 ameri

4la brigada do infantaria
Coronel comn andante, João Gonzaza Jarno

cloErsiát;elo-n-alor — Ca nitã,es assistente C.sala
piro Jayrne e José flarb- sa de Mello

Capitães alulantes de ordens. Peredie'n
Cowaga Jayine e Jr aquim Maahado de Men-
donça

Major cirurgião, Servulo Simtes. de Lima, •
130° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tanen te- coronel comman-
dardo, Ann ia) Ja v me ;

Maior fiscal, Oscar Jaynie
Capitão ajodante, Francisco ria Silva Leite;
Tenente serre' a rie, Abilio Wolney Jayrr e ;
Toneate qual tel-m. sive, Corliao Vieira Ma-

chado;
Capitão Cirurgião, Francisco Machado de

Mor dona.
1° companhia — Ci pitãc, Aloy,és Martins -

Pereira •
Tenente, João Arnerito do Agalar
Alterco, Francisco Jacintho Ferreira O.

Ayion Costa do Sant'Anna
2' companhia — Augusio Pedro de AfenÁ

donc,a
Tenente, João Zererino dc SaneAnna ;
Alferís, Manoel Costa de Sant'Anna o GO.;

raldo Costa de Sant'Anna.
tia campa rihia — Capitão, A cr. erice José Car-

neiro
Tenente , 02ea r C:t rneiro:
Altr rs s, José Machado do Varo e Osorlo

Dias Carneiro
4° econpaallia	 Capitã • , Joaquim Leito de

Mendonça
Tenente, José Amorico do Aguiar;
Al`cre 4

'
 José Luiz do Valia o Antonio Era

ne.to de Aloraes.
131° batalhão de irfantar..a.

E:s i ado-maior — Tenenttaccronel comman.;
da nte, Je tio Barb-sa de M llo;

Makr fis'al, Jose Machado Sobrinho;
Capitão ajudante, Firiniano Pimenta Neves;
Tenente secre,tario, Felippo Barbosa do

Na3eimenfo;
Tenente quartel-mestre, José A.Ives 110•41.

d ri:atir ei t3
cir urg!ão

e	
Borges.

I' ompanhia- Capitão, João Pedro de Meti:
donça;	 -	 •	 •
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Tenente João Baptista de Souza;
Alferes, 	 Ilaptida do Castro e João

Innocencio do Castro.
2" companhia-Capitão, Candido Pimenta

!do Padua;
Tenente, Urias Alves de Souza;
Alferes, Ananias Felisbino Pires e Francel-

`3.no José Felippe.
3` companhia - Capitão, João da Costa

Condin;
Tenente, Seraphim Ataliba de Campos;

, A/feres, Anicnio Pio de Castro e Marinho
'Ferreira dos Santos.

4" companhia- Capitão, Antonio da Costa
Cor dm;	 •

Tenente, Iguacio Dias Vieira;
Al eras, Joaquim Barnab6 e Jovéntino Bar-

abé.

432° batalhão do infantaria,
r • Estadomialor - Tenente-corcriel comman-
i dant e, João A ugus' o da Rocha Lima;

Major tisca), Osorio Atnerico de Aguiar;
Caia' tão ajudante, Justino Barnabe;
Tenente secretario, Antonio Machado do

',Jen& nea ;
Tenente quartel-mestre, Virginio de Deus

Pa so.•,
Capitão cirurgião, Jayme Barbosa do Melo,

_ionapanhia- Capità,, Luiz Carlos do
Vale;

Tenente, José %aciones Borges;
Aiferes, Bonicio Nunes Pinheiro o lIorten;

cio Dias Carneiro.
£ft companhia - Capitão, Jcsé Pires do

Castro; -
Tenente, Deocleciano Dias Carneiro;
Alteres, Lucas Carlos de Araujo e Pedro

Martins do Deus.
companhia- Capitão, João Felippe do

Nasci a ero o;
Tenente

'
 Adolpho Pimenta &Castro;

AI eres Arlindo Cesta de Sant'Anna e José
Pimenta "te Castro.

4° companhia - Capit ão, Cyrino Pereira do
Carvalho;

Tottente,Deochrio Dias Carneiro;
Alferes, Maxim° Justino da Silva e Miram=

roont Sant'Anna.

44° batalhão da reserva
Estaio-malor-Tenento-ccronel comman-

dant°, Armando de Sá Franco;
• Maior fiscal, João Fel ppo Machado; •

Capitão ajudante, Sergio Machado do Men-
dança ;

Tenento secretario, Joaquim Naves de
, Oliveira;

Tenente quarto lmestre, Joaquim Pimenta
da Eis rieiredo;

Capitão cirurgião, Christian° Corrêa Rosa,
1° companhia-Capitão, Antonio José Car-

neiro;
Tenente, João Candido;
Alferes Jo•ino Augusto Cintra e Agostinho

Martins de Deus.
24 companhia -Capitão, Jor as Ribeiro Car-

neiro;
Tenente, Francisco de Deus Passos;
Alteres, João Gonçalves da Silva o Pedro

Gonçalves da Silva
3"companhia-Capitão, José da Costa Fa-

o•unde,;
Tonen te, Amorico do Salles 'Magalhães;
Alferes, João Gonçalves Lopes o Joaquim

Martins do Deus.
41 compaphia- Capitão, Jerson Barbosa de

Mello;	 „	 •
Tenente,Alonso Machado de Mendonça;
A Iferes,pumberto Carneiro e José Doxin-

•gos,
•35" batalhão da reserva

orripanhia -Alferes, Elysou Condido da
j Silva o João Braz da silva_

Comarca de- Morrinhos

brigada de infantaria o_
-Coronel cornmandante, tenente-cs:onel Pe;

dro Nunes da Silva.
Estado-maior- Capitãrs assi, tentes, Satur-

nino Sebastião de Azeredo e João Lopes Zedes
Filho;

Capitães *Fintes do ordens, Jastiniano
Bodr ngees da Costa o Amorico Jusuino do
Souza;

Major cirurgião, Evar:sto Fransino Pereira.

46° batalhão de infantaria
Estado-maior - Tenente-coronel comman-

dante, Francisco Lopes de Moraes;
Major fiscal, o bacharel Pedro Nunes da

Si:va Filho;
Capitão ajudante, Firmo Antonio do Frei-

tas;
Tenente secretario, Joaquim José da Silva;
Tenente quartel-mestre, Arthur Pimentão

Arantes;	 •
Capitão cirurgião, José Evangelista da

Costa. •
ia companhia-Capitão, Abrahão Metran;
Tenente, João Baptista Ferreira;
APeres, Vicente José Vieira e Candido Ma-

tinias da Silva.
2a companhia-Capitão Cyrillo Lopes de

Moraes;
Tenente, Bento Olvmpio de Barros;
Alferes Manoel kires Fernandes e Antonio

Alexandrino da Silva Pinto.
31 companhia - Capitão, Joaquim José

Amador.
enente, José Simões do Almeida Fon-

seca;
A lfereg , João Ribeiro do Queiroz e Pacifico

Innoccmcio do Oliveira. 	 •
4" companhia-Capitão, Pedro José Braga;
Tenente, Luar° Plorenio de Souza;
Alferes, Joso Antonio Feruandes e Clarindo

Jesuino de Souza. •

17° I atalhão de infantaria
Estado-maior - Tenente-coronel comman-

dante, o capitão João Lopes Zedes;
Major fiscal, Joaquim Gervasio do Souza

Ford;
Capitão ajudante, Limirio Ribeiro Quinta

Filho;
Tenente secretario, Antonio Gomes Veado;
Tenente qoartel-mestre, Jeronymo Nunes

Tassara;
Capitão cirurgião, Antonio Bento do Souza.'
la companhia-Capitão, Beraldino Josuino

de Souza;
Tenente, Saturnino Pereira dos Santos;
Alferés, Joaquim José do Carmo o itã Pe-

reira da Costa.
2° companhia-Capitão, Octavio Theodorico

da Costa;
Trnooto, Beraldino Jesuino de Souza So-

brinho;
Alfoz es, Franklin Antonio Martins e dosias

Fonoion das Neves.
3° companhia-Tenente, Tiburcio Josó do

Carmo;
Alferes, Gustavo Ferreira Barbosa e Frari-;

cisco da Silva Ganedo.
4° companhia-Capitão, João Luiz da Silva

Canedo;
Tenente, João Januario do Souza;
Alferes, Simpliciano Antonio de Castro o

João Justino de Souza,
48° batalhão do infantaria

Estado-maior - Tonente-corc nal ec mm an-
dante. Limirio Ribeiro Quinta;

Major Iscal, tléas Antonio da Costa;
Capotto ajudante, • Abilio Çirneiro da

Costa ;
Tenente secretario, Francisco Barbosa de

Soi7zai	 •

Tenente quartel-mestre, Urias Ferreira A
Sant'Anna

Caditão c irurgião, João Pereira do Couto.
li a, ce; mpan bi a. - (Oapiião, Jásé Olyntho

Paiva
Tono-, to

'
 Pe.iro Luiz de Mendonça ; ,

Alferes, há Thoz doro Rodriguos e Ca ri.?
dido Baptista do Carvalho.	 - o 11

2' companhia - Capitão, Cyrinen Rosa
Pres ;	 ....›.•

Tenente, José da Cunha Rastos;	 'N
Alferes, JesN Nunes do Faria e Waldemar

Nunes Tassara.	 '5\
3a compo nhia- Capitão, Galdino SebastiaR•

do Souza ;	 --o,
Tenente, •h-atrairia non:alvo; Moreira ; -2x
Alferrs, Beraldo Alves Pinto e Theodoricç'

Luiz de Olheira.	 o,•¡,! n
4° companhia-Capitão, o tenente Joaquim

Luiz do Modeir, s
'
•	 - •• ..

Tenente, Modesto Fernandes da Cunha; 4r
Alferes, Joaquim Vieira do Souza e Alfredo'

_Alvos da Silva. - o.
.o.

VaLadáo ;
Tenente tecretario, Joaquim Pereira Chq..

vos ;
Tenente quartel-mestre, Ulpiano Manzane

Martins ;	 •

Capitão cirurgião, Joaquim Bispo Sera
pião.

ia comranhia - Capitão, Joaquim ilonorio
do Moraes ;

Tenecte, José Fcrhandes da Mello ;
Alferes, Manoel Joaquim Bernardes O Cyn

rillo Honor o do Moraes.	 I.

2° companhia - Capitão, Antonio Candidd
Ribeiro

Ter cate, Joaqu'M Pante]Sobrinho •7

Al eras, Berna.rdino Rosa Pires e Pio Rosa
Pires.

3° cemnanli i a-Capitão, Maximiniano Der:.
na r dino de SouTa ;

Tenente, Urias 13ernardlno de Souza ;
Alferes, Manoel Fran( isco do Lima o Jo-)

viann Auguro de Frutas,

•
Comarca de Catalão

29° brigada do infantaria
Estado•Tnalor - Capitão assistente, Floro*

Alves dp Mello ;•	 ;11
Capitão ajudante de ordens, (Negado

Uns Teixeira.

tins Teixeira;

Trismo;	 :.•--''

Penna.

de Mesquita.

Tenente secretario, Soá. Martins de A rauJo;1

Estado-maior- Major fiscal t Cass.ianoMar

Tenente quartel mostre, Antonio Gonçalves

Tenente, Albino Jcsé Duarte. 	 ,
3" ccropanhia- Tenecte, Amorico da Ros

i a companhia - Capitão, Evarkto Martins:

88° batalhão do infantaria

• li 1

N

£9° batalhão do infantaria
*.•

Estado-ar ator - Islajcr -fiscal, A unsto G6n
çalves da Silva;	 -

Cspilão ajudante, Nelson Barbosa de MellO,
• Teneutese?retario, João Nonato de 11416

ooCapitão .eirurgião, Rolo° 41xes_da Palx1O:

• 6° batalhão da reserva
F.stadc-inalor	 Tenente-ccronel cernman%

dano, o . bacharel Ilermenegildo Lopes do
Me.raes. ;	 a

Major fiscal, o bacharel Alfredo Lopes dç
/Uris;	 •Cap f fio ajudante, Manoel Antonio da Silva

it'kinmpanhia- Capitão, João Estevão Pra- ,
dento ;	 ...:Ã

retinto, Joaquim José Pinto ; 	 ..
Alteres, Jose Pinto do Moraes e iiereulan,et

Innocenclo do Oliveira.



Domingo 23

•2' companhia-Teiente, Fran ;1300 da Rosa
Nana;
lAlfores, Vir2:110 da ¡tinira Lira.
,a3° companhia. - C apItão, El:Jarda Vai dos
heis;

; ente, M g lar Pastahaal.
4' companina. -Capitào, Antanio Salles.

93° ba.talhao de infantaria' ti` g• '-i.

d- Estado-maior - Ten mta-coronol comam-
'tdante, Joaqmra , otto C 4 resiro; •
v&Cipita. g ajudinte ; Alvaro Pinto de 51123.
ivionteiro;
1.'Capitão cirurgião, João daptista Leito.

:a i ' c:inpaarda - ieneot o I Antonio ?ollppo,	 -
4..S.r0:1:.1.
••• 3' companhia-Tenente, Antonio Nunes da
Costa.
P' lia cornainhia -Capitão, Fiavio Ferreira da
Silvo ra.

• 30° batalhão da ressrvat•	 -
I Estado maior-Ca pita ajudante, Franciszo

Machado do NasciMonte.
.. 3 1 campanlita - Capitão,' Pio Mondes dos
Santos; a, .
\Tenente, Min cl Ferreira da. Asstirnação.
afi tt companhia-Tenente, Po :ato CauoiLo de

OlUveira;
\ Alferes, Era ¡cisco Justiniano Nlen loa.

Kr c litros., de izo ti data, concedeu-se
dernisaa o dos resp t. : tivos postos, conforme re-
ga, rara . a s al or..s An ono da Sotda Bar-
boa e tadro da lio • oa Cruz, ambos da
1' 8cimpaall a de botaflião d3 infantaria, da
Guarda Naional da comarca da capital do
Estado da S. Paulo.
az-Par outros de 19 do corrente mez:	 •

Foi exonerado Joatjaiii Neres da Cunha dg
Irar de ajudante ir, pnaurador da Rapo-
blicaoa ) manicipi..) de ii irambillyb t, .ri a se-
Mo do Gopz;	 .
N Foram no i.ea Ios supp.onlos do substituto
doi u l z !ed. ral, par te, pi do (palra annoa, e
ajudante uo procurador da Repablica:

SE Ç) DE GOYAZ

Mrcnwip d$ CO7 umbahy(ec

Prima'ro supotente, caliitao João Augusto
da Rocha Liaoria

Seguaao s4ppiente, Sergio Machado de
island:naa;

Terceiro suplente, Christian° Corra

' Ajnia.rtte d procurador, coronel Pedro
Maclado Mendon•za,

o.ttro le 21 do meara° inez foi inclul-
dAtad) ao rao Alatoai) Ferreira JacoOna o
reata da reni ao tr,s anuos 'do prisau cal-
lutar, g:á.) ininimo do art. 303 do Codig0
Penal, a que lei coa lo raiado por sentença
daluiz do. 1 1 Protoria

ilinisterio das RelaçõOs
Exteriores

decretos do 19 do carrante; foram na
aluados consules Sedl yOnciment3s: Alberto
:Gracia, em Gotilamburgo, Reino da Suecia
tia rios DominguczOlavarria., em Port of Spain,
ilha de Trinidad, o Julius Ponha Junior, em
Willerastad, ilha de Cura,çáo.
aaas

,1\ilinisterio da Marinha
r,-for dEcre tas de 19 do corrente

Fcrazn pro n . vitl)s: no Corpo da Arma ia,
por:	 po to do. capitão do

otnino de ne.,.vets raduado Jo:é

DIARI0 OFFICIAL
nn•••nn•n

de Sign:Ara Vila Forte; ao do capitão te-
nente, o graduado Pedro fliiaao da Egu3i-
redo, e ao po to de 1° tenente. o 1° tenen' e
graduado Casar Maurity da Cunha Menezea
e o 2° tenent Paulo da Souza ali 1c r a.

Foram grad.lacio.s: no C , rpo .1. A rinad
eia capita() ao corveta, e capi r.ão te cite JOão
Augusto 13 ':'oaza e Siiva, ou c,-yitão termi-
te. o 1° tonenta Jay co Cavaleiro d t [tona,
o em t° tenente,o 2° tenente A l rrado Salomó
da Silva, visto terem a t. rurilo no nu nero uru
das respectivas osJalas soai nata algonaa que
Os e:abone..

Kg mantido no quadro da rase2va, p-r
mi-is annos, conforme requereu, o cap:-
tão tonent Francisco Naatiat, nas tãrtnos
do art. 26, n. VI, da lei n, 3.089, de 8 da
janeiro do corrente armo,

Foram traasferilos
Para a reserva, d2 aacérdo com a loi

n. 108 A, do 30 de dezembro le 1889, o 1" te-
nente 'eis n Pio izetti, visto ter sido julgado
incapaz para o serviço activa da Arma Ia era
inspecção de .sauda a que foi sul, nettilló.

Para o quadro supplemant ar:
O capitai:a teaente Riairdo Dias Vieira, visto

ter silo nomeado para exercer o cargo do
instrui-ator da 2' aula do 2° a gito da Escola
Naval ;

O i° talento Alvaro Alberto da Ma ta e
Silva, visto tor sido nomeado para exercer o
e trgo da preparador da 3 1 eadeic a do 2' miau
da lisaola Naval.

Ministerio da Guerra /
Por decreos da 19 do corrente.:
Foram promovidos:
Na ar na de e tval'aria:
A capita', For estudos, os 1" tenentes

Oiytupio 13andeira Teixeira. o Augusto de
Araujo Dona, para o 4° cilindrara do 3° regi-
mento o 21 eijuadrão do a° respecivameate;

A 1° teu ante, por estudos, os aa° tenentes
João Prapicio Mentia Barreto o Luiz DAnaont.

Na arma de infantaria:
A 2' tenente o aspirante a ofl,oial Edaard

da Oliveira.
'Foram reformados:
O capitão da arma de cavalaria André de

Albuquerque, a ponho, quanto ao tempo da
sermo nos termos ia disposto no art. 14 da
lei n. 2.293 do 13 de dezembro de 1910, o
qaanta a veaci alentos, de taxaria com a
movna lei cembinada, corri a de n. 2.921, de
5 do jane'ro de 1915, vista contar mais de 25
annos d3 serviço.

D3 acetirdo cana o disposto no art. 1° do
deCrato n. 103 A, de 3) de janeiro da 1890,
o capitaopharmacautico d dxercito Alanairo
do Amaral CastellOas com as vaitagens do
art. 43 da lei o. 2,293, de t3 de dazernbro
do '1010, combinada nata a do n. 2.921, da
5 de janeiro do 1915, visto ter attinido a
idade para a reforma conpulsgria..

Foi concalida aposeatador.a, da aea'orla
corai o disposto nes a.rts, (O i da lei 1-1. 2.92,
de 5 dejanoiro da 1915, 132 da do a. 3.08),
da 8 da janeiro da 1)10 o 2° do (barato lea.is-
lativo n, 2.530, do 3) da dezembro da 19i I,
a alanoal Elo ti o Gonçalves Paliteiro no lo;ar
do maohlaista, das lanchas a vapor da Intel-
deacia da Guerra, visto caltar mais da 35
annco: de serviço e haver silo eu irdpacção
de sau lo a que Se submeteu julgado soírrer
de rncl2stia inceravol que o torna incapaz de
coutinuar a servir por citar

Foram transferidos, na arma do infantaria,
os cl-Ar..es João de	 ra Fre . las	 cargo
&io. ajiila;,t. do ti' r..?g,nnanto 1.);.r., a 2' ers i n-
panh a de 5 .0 batarito da caçadoras, Fran-
cisco de M.aacs Çaivaicanit desta companhia e
co . po para a-p.:.cwe caro, Franc . s ...:o do Rego
Monteiro da 1' cOaipaiiiiia cio. 15' batalh:x0

Abril de 

6° rog'manto para a 10' companhia do mo-
tralbadora t: e. Joio 13aptista da Moura Cr-
salto deva compa.nlila para a ia- daquele
batalhão e reg mento.	 •

Foi concedido. oc acabrio com o disao:td
DO3 arts. 31 do Corlii;o dos Institutos Meiam?
do Ensiaa Superior e Secundará), approvad&
por decreto o. 3.890, do f de janeiro do
001 -, e 11 da lei ri. 2.29d,..de 13 de dszembro
de 1910, ao professor da Escola Militar capitão
Itomero Maisonette o ao preto sor da oxtIne' a
Escola da Ardil' it ia o Ergenbaria ad 'ido á.
Escola Militar capita Antonio Aranha Moira•
da Vasconcelloi, o acorescimo de 5 % sobro
cs vencimentos lixa los para aquolle, cargos,
que lhes solda a'anado, quinto ai primeiro a,
contar do 3 de janeiro tindo, e gelato ao se.'
gunda a partir da 25 de d za nbro de 1915,'
visto tera:n nas vasperas desse da complotado
10 anuas de serviço no maios:tardo.

Foram transferidos, na ;raia do arti.haria;
os capitães Sezerreda Fi aac se) de Alrnaita.
da 54 batera do 1° rozimenio para a 2'. ho.-
teria 	

n
ria 1,.10 0o ;asa To-bias Coelho dest ba-

te ria e real:uto para a II I bateria da ouello
c orpo. 

Ministerio da Viação e
Obras Publica

Por dee eto de 19 dc corrente, foi exone-
rado, a ped ao, oó Penn a da Meraea, do
cargo do administra lor dos Correios do
do do Rio Gratula do SUL

, SECRETAR1AS DE ESTADO,'

Ministerio da • Justiça, e
Nego cios Interiores,'

Directoria Gera/ de Sande Publica

Requerimentos despachados
D:a 18 de abril de 1910

4° distr'cto:
Goda Braga Corp. -	 la. na cr n -.

formidade da in'orina .:rio d dolog, aci c.
Ilyáno da Silva Ha •iblho o Mc aocl

xera Alvas da Oliveira
SogismundJ	 - Deferido, na confor-

miaale da informaçã g da d leiacia .
C° di:tricta

Joaqui n Martins Dontlagnas. - Raleai a
muita s.ern preiulza do proces o de despejo já.
promovido pc.,:a aulori ia dc comi, tento.

José J aluiin Furna:a:1 , s. --Co no requer.
ks,'S de A) ro d a. M:t.itenlio as annlitt,

reluzindo a) mi mo o lin) s'.o em virtude
da latira a, do art. 103 do rea tda monto.

Januario Malvas 13: rbasa. 	 C,oace lo 30
dias.

Maria M nes de Azar ado. - Corna moer.'
liodaiguas.-A mula seri reltvada

sl a intimaaão for cumprida ao prazo do 15
dial.

Secoa g da pharmaoia:
Flysio Gomes Moreira.- Deter:do.
Lauro BrIkscião. -Deferld'.
Jar Baatita Nunes.-Do er'do.

	

bort • Perignis.	 D&erido, meliante
pr.?scr;p	 medica.

C .tiroar Scliuta.-C.mpar _sça netta dire-
ctoria.

lmnoi Mas (ano M. de S2tiza. 	 Comp.
roça ties';a



—Sr. A. C. de Martins Pinheiro, ecnsul
geral do Braz11 nos Estados Unidos da Amosi-
ca do Norte, em Nova York:

N. 13—Agradeço-vos a remessa que DIE
fizestes, em offleio de 23 de fevero'ro ultimo
dos retalhos, em duplicata, do Journal o'
Comtnrce dessa citada referindo-se ao pro-
jecto da convenção monetaria ou reconstitui.
ção financeira do Slexiso.

Reitero vos c s protestos de minha alta esti-
ma e consideração.	 -

—Sr. Dr. F. Emery, consul geral do Brazil
em Buenos Aires:

N. 14—Agradeço-vos a remessa que me
fizestes, em officio de 2 de março ultimo, de
a'gums.s publicaçees feltas na imprensa dosa
Repubiloa sobre diversos assuntos finar-
ceras.

Reitorc-ves-os protestos de minha alta es ti.
ma o coasideraçãos,

ir—Ddrrilifg-6;221
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EXMIDIEETZ DO SIt. DIRECTOR

Dia 22 de abril de 1(116
Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Ya-

noiro:
N. 347 — Communico . vos, para- os devidos'

fins, que o Sr. ministro, atterideodo ao que
solicitou o elinisterio da Viação o Goras Pu-
Micos em aviso n. 51, do 31 de março ul-
timo, resolVati, por acto de 15 do . correcto,
autorizar o despacho livro. do direitos, do
accerdo com o § 23 do art. 2° das Protiml.
suma da Tarifa, revigorado pelo art. 30 da
actual lei da recolta, do 2R eixos para con-
strucção de carros de cotrada d3 ferro, marca
E. F. C. B., 1.231/1.491, vindos de Nova York.
polo vapor Tapajoz, destinados á Estrada do
Ferro Central do Brazil.

N. 313 — C ommunico-vos, para 03 devidos
fins, que o Sr. ministro, atendendo ao que
solicitou o Ministerio da Agricultura, indus•
trio e Commorcio em aviso n. 91, do 20 do
março ultimo, resolveu, por acto do 17 do
corrente, autorizar o despacho livre de direi.
tos da uma batedeira da arroz importada
por Altino França.

N. 313 — Tendo o doleado fiscal no Es.
tado de S. Paulo, em telsgramma do 21 de
março ultimo, solicitado a designação da
2' escripturario das3a. a!fandega Mario Metta
Corrôo para servir na arrnazem de encom-
mandas pos'oes anoccoo áquolla delegacia,
paço que vos pronuncieis sobro o a sinto.

— sr. director geral 'da Imprensa Nacional
Diario Officio!: 	 _
N. 45—Ilernotto-vos, para publicação no

Diario Officta!, as inclusas cópias do decreto
n. d2.01ot , de 5 do corrente mez, o mais po-
isais referentes á approvação das molifica.
03s feitas nos estautos da esc ()dado ano-
nyma do pecultos por mutualidade s,S. A fiam-
raciona», con sé de na capital do Estada do
Paranl.

— Sr. prosidente do Tribunal do Con!as:
N. 121—Boo.etto-vos, pare os fins convo-

nientes, do accOrdo com o despacho do Sr.
ministro do 20 do corrente, o incluso nu•
mero do Diario Officio:, contendo o cordracto
celebrado com Fon es Garcia et Comp., Jul o
Miguoldo Fre.t is & Comp. e Borlido Mata
Comp. para foroecimento de materiaes ás
Rooa.riiçorsa da Fazenda nesta Capital.

—Sr. delezado fim . / no Pará
N..116 — Restitoind o-v os o p=osso que

acompanhou o vosso officio n. 180, do 22 de
setembro do anuo passada() a que se mimo o.
de n. 33, do 17 do maroo do momo anuo,

• doslaro-vos que o Triounal do Contas resol-
veu, eni ses go° do 23 de março olihno. julgar
idonea e sulficiente a flana no valor de 300$,
constituida pela caderneta da Caixa &J..
romica n. 47.450, prestada p-r Thaistonio Pe-
reira de Gusmão, afim	 garantir a sua

daponsabilicta de oero ao_rioe seus oreoostos no.

r- Pcir pertaria de 6 do corrente, foi ancedida
Uma licença de cinco mons para vir ao
Drazil ao ministro residente boa Caracas, Luta
'Guimarães Filho. -

— Por outras do 18 do corrente r:
i rol removido da legação na lIaya para a
hm Lonlros o primeiro secretarie o censo.
]miro de legação Arminio de Melfo ,Fra nco ;

Foi nomeado vIce•consul em Artigos o
,chanceller do consolado geral em Liverpool;
:lloraclito Hermes da Vascoocello3

Foi nomeado chanceller do consu'ado
i gual em Liverpool o vice•coasul em Cor-1.	 ., soantes, EmIllo de S. Foltx Simonsea ;

Vol removido do vir o-consulado em Ar-
i. figas para o em Corrientes 'o vice-censul

Ore todos Santos Corra •,
' Foi nomoado Fersolon Alcoforado addido,

t
som vonc mentos á legação em Londres;

o, Foi nomeado Mario do Lima Barbosa ad.
i d:do, som vencimentos, á logação em Paris.
S....o.'tzle.) Pe4tierimenios 'despachados

S.	 Dia 13 do abril do 1910„
D. Maria de Castilho Gama, podindo certidão

do titulo do pensão do mootepio.s—Reconhoça
ia firma da certicido de casamento.

.I,	 Dia 17 .
Mauricio do Naboco, pedindo contagem deçe

um tempo d 3 serviço.— Sim, por ter sor-vido
no Gabinete.	 ,Dia 13

,,, Francisco do Miranda Mascarenhas; pe.
t èindo contagem do um tempo do serviço.—

Dsierido, de accôrdo com o parecer.
: D. Marianna Nuns. de Carvalho Motta,

1
 ' pedindo certidão do titulo de pensão do meu-
tepio. — Prove a altoração do nomo, por

.

meio de corada() do casarneato, com firma
reconhecida.

; D. Tlursza Rejano Nunes da Barcellos,
(pedindo certidão do titu'o d3 pensão do mon.

F
teiio.— Eint c ridão d3 caoamento pro-
vando a altera-Moio como,  com firma reco-
segreda.

D. Th:roza Notto de Carvalho, pelado elo

1
Iro

, menores. — E st regnem - se, mediano recibo.
sa do err.idUs da idade de sons filho;

- D. Ernestina Guichard, pedindo certidâo de
-tina tom de sorviso do seu marido Maxim()
Ilii ro Oscar Guichard. — (iertifique-se.

Dr. Graccào de S). Vallo, pedido certidão
de um tempo d 3 serviço,— Requir a ao Tri.
banal do Contas...

11~~4~~~111

1Yliniste-rici	 Fai'e-rAil
(Directoria do Gabinete do Tliesouro

Nacional-
EXPEDIENT.3 DO SR. anousrao
Dia 21 de abril de 1316

presidento do Bano do Brazilf
r N. 13 —Toodo ern vista o telegramma junto;
por cópia, da 1/.1ez s eia Fiscal do Thes'ouro
no Estado do Paraná, da 10 do vigera:

,co s id000lo !sua sstiss

to, peço providencieis no sentido do Eer
encarregada a'gurna, casa commercial da.

(Yoncla de vales-ouro na ediss,dao....Menocle
..fi,fori 

cargo -de colector das rendas federaes d'é;. -
Cachoeira, nome Estado.	 .

N. 118 — Em solução á consulta constantes
-do telcsgramma da alfando oa desse dstad.o'ele
23 do fevereiro próximo findo, declaro-vos,
para os fins convenientes, do accôrdo com o
despacho do sr. ministro de 11 do' vigente,-1
que, em face do art. 2, n. 3, do decretos .
n. 11.914, de 26 do janeiro ultimo, cortibi•I
nado com o art. 149 do decreto n. 1ls.951,.del
16 do fevereiro iramediato, as dia.rias abona.sis
das aos inspectores fiscaes dos impostos de,
consumo não estão sujeitas ao pagamento do',
imposto sobre vencimentos.
_ Confirmo assim o telegramma do 13 .do1
corrente expedido áquella alfandega.

N. 119 — Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, a quem foi presente o pro-
cesso que acompanhou o vosso officio n. 29,'
do 2 do março ultimo, em que recorreis ex-'
officio do acto po o qual nerastes provimento.
ao da Collectoria Federal em Bayilo que °jul-
gou improcedente o auto lavrado contra Lopes
& Irmão, por haverem e
i 

xposto á venda mer-
cadoria indevidamente soltada, resolveu, por
despacho de 13 do fluente, negar provimonto
ao mesmo recurso, para manter a decisão no-
corrida, por seus fundamentos.

—Sr. de gado fiscal no Paraná:
N. 57— Deetsro vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, per riesp,coo de 6 do cor- -
rente, resolveu approvar a relaçã e organi;
zada por o Sa de ega ia, coe empregados-
aduaneiros, c- minerciantea o industriaes da
cidade do Paranaguá que toem de fazer
parto das comm is ei s arbitraes durante o
corrente anuo e a que -e refere o vcsoo offi-
cio n. 14. de 21 do março ul imo.

—Sr. delega m fisco, em P. rnsmbuco:
N. 106— Deciaro v s, para os ievidos fias,:

que o Sr. milistro, O rolo presente o proc.sào
encaminhado com o vcsso officio n. 108, de 25
de outubro do anuo ia s.d .). -nativo ao ro-
oursi interposio nela pela - , a ,k 11301 Sons
& Cornp.,I.Lnited, do aw.o o. .i.itandega dessa
Es . ado classifica do como fto!co do animal
para lubrifi -ação de ma. li-nas”, sujeito á.
taxa co 300 rés por kiloge , mma, a merca-
doria despachada amuo -0100 cie -etroleo esi
curo pira lubrificação do michinasr, para
pagar a taxa de 10 réus por kilo resolveu;
p r despacho de 13 do corri rit, dar prsvl-
monto ao ~sio recsrso, tara reformar a
dee são recorrida, visto ter s do bem despa-
chaia a moreads ria cio apreço. 	 i

—Sr. dolegado fis.!al em S. Paulo:
N. 315-L-Deciaro soe, vara 03 devidos fins,que

o Sr. ministro, a t adendo ao que solicitou o
elinisterio ia Agriculturat ndu tria e C in mor-
cio em avisou. 40i. , le 10 do corrente, resol-
veu,por acto do 14, autorizar o despac51, pe:a
Alfandega do santos livro do direitos o in /e.
peniento de a re cata. ao de conhooimento
de ornb trque o factura consolar, da 14 jia;
mentos e nove jia ner.t is dostinad:s ao mosmo
ministsrio e que deverão chegar ásuelle pari
to no dia 30 do c•rrente em um vapor liespa't,
nhol sahida do Barcelona a 7 tombem do corj.srente.	 •J

Outros m vos declara que °oportunamente
será indicado áquelni alfandega o nome do
iunccienario mcumbido de receber cs ditos'
animaes e sar•lhe. hão remettidos cs dourou:te -
tos acima referidos.

- N. 3 t 6—Doclaro-vcs, para es devidos effel,e,
tos, que o Sr. min stro, a quem toi presente ri,
procee.o que acompanhou o officio n. 110 dei
10 de feveveiro ultimo, em que recorreis et=
officio do acto pelo coa . no rastes provimento
ao da Co 'retorta Federal em Limeira julgatii
do improcedente o auto lavrado contra Bai;

do imposto de conssmo, resolveu, so. r despa,
pSista Stocco, por infracção do rogulament

cho de 13 de corrente, negar provimento d
recurso. rara o fim de ser mantida a de:b
recorrida, por seus fandastentos'_ 

of,	 Policia do Districto Federal
Por actos do 22 do corrente foram traus•

feridos os c.anmissa.rios lionorio Torras Fialho
do 13° para o 12° districto policial o deste
para aquello Antoaio Ribeiro do Sá..
oso

• `: f .	 `r

iniiterici fdaa

f Exteriortí

•



1 , Passivo

Abril de 19-1i1

.	 Thesouro Newnsil	 •	 - .
EmisãO de papel-moeda da lei i. 2.863, de 24 de ag-cisto da 1.914

ULMO SEI" EM 22 DE ABEM DE 19i6

- •
•

•

Ernieso de ,)apel-moeda:

&tisno autorizada pela lei
n. 2.803, de 24 deagosto de
1914, e decretos n. 11.091.
da mesma data ,e 03
e 11.154, de 3 o 29 de se
:ern'ao de 1911 ******

0.022:5515000

* **** c4,	 250.000:0005000,

Pape12-moeda a emittir:
Saldo existente na Caixa de Amortizalão;.-:,-.:„

Papel-nadada incinerado:
Incinerado até esta data;  • 	 - 

Papel-moeda a incinerar
... Saldo existente na Caixa de Amortização a ser

--""	 Incinerado na proxlma terça-feira 	 le,f
Swprestimos a bancOE:

importanda for:acotia a uancos, a titulo Je ern•
preatiD10 	 	 . (00.000:0005000

besouro_Nacional:
ilecebidopela rãosouraria Geral xt6 esta data

rivasouro ctona1c/de amortização 3 juros drP.
emprestimos:

importancias nnolhidas á. Ca3.30irarLIGeral:
Juros vencidos:

, Em moeda corrente 	 •	 5.592:510sgir,
Em letras do Thesouro Nacional..; 1õ.473:1005000
Emjuros de le t :.ras. 	 •	 /870285481

•••n•nn•ffl.•~••••n• 5MN

nportancia a debito dos bancos, correspondente aos
juros calculados sobro os em prostiroos 	

Thesouro Nacional c/ de deposito:
. 4 Saldo do Juros cara °acorrer á.s despezas com a

emissão...• 	  	 8	 21:1435123; Despene com a emissão:
Efloctuadas ate esta datas:: 	 	 535:1635193

• Somma	  	 342,849:2215486,

(50000;0005000
- •

82.252';969539-9.

17: 3)157,51

. .

2.985:5825439

Amortização do s a napresti-
mos:

RestitrtiOer petas bancos das
quantias recebidas a titulo
do emprestinao 	

Juros.bre emprestámos:
Calculados sobre os emprosti.

mesa bancos 	 _ 

3cimma 	 	 	  312.819:2204W

2.,9-5.5:-D825439

85.901:8015073

3.961:8375954

Quota dede cesgs.te:

1) % da renda arrecadada
pelas Altandegas do Rio de
Janeiro e de Santos, de 24
de agosto de 1911 até 19
de dezembro do 1911 	

fiem, Idem, na ultima semana

; ACTIVO DE CO3IPENSAÇÃO .

Títulos da divida publica :
Valor nominal de titulos do--•-"- • posita dos pelos bancos para

garantia dos emprestimos 	
•

Effeitoscommerciaes:
r, Valor nominal das eYeitoidc.

- positados pelos bancos para
garantia dos emprestimos,„

Notas emversivals e ouro
.amoelado:

71. • 4mportancia depositada pelos
bancos 	

P. A.SSIVP DE COMPENSAÇA0
, -

27,191:593,5258	 	  Bancos c,.-10 deliiosttoe:
- • .	 • —

27.194:51352B8

370.043;814$724

Bancos c/ te aançã :

L'.slas cauções de titules
divida publica e elfeitos
commcremes,conforme de-
monstração no activo  •	 27,194a932C8

- 41.os depositas em notas can-
versiveis e ouro amoedado,
conforme demOnstraçáO no
activo.. 	

• - - •

_
27.191:1Zn3528.

370.043:8145721

••• Rio de Janeiro. 22 le abril do (9104r-: D. Carlos Claudio da Silva.

Directoria da Receita Publica
 EXPEDIENTE Do sn. oinEctort 1

, Dia 22 de ciártl de 1916

Sr, delegado fiscal em S. Paulo : 	 -- - -_
• N. 69 — Acompanhado do respoctivo mapa

í
.,..demcnstratiyo, remettc-vos o Lr:luso requeri-
-mento da Compiinhia l'ocas de Sants, afim
;do'ser ouviáa a Alin sega "dó Santcs.
•N..70 --; Transmittmdo o incluso processo

restituição do direitos da Departição do
Agoas e EsgItc g de -. Paulo a Ate se refere
o vosto officio n. 222, de 13 .lo corrente, re-',
commendo-vas providen fieis no sentido de

Tsor satisfeita a exig . -1 cia da 1 	 ub-d.r34.
retiria.	 •	 • _

-Sr. presidente do Tribunal do Contas
N. 4 — ReiLetto-ves 03 livros e talbes que

t•seryir.:_am para a arrecadaçâo das rendas

federaes na Collectoria de Iguassú durante a
gestao do ex , co::ee or Alvaro José do Car-
gueira L• ma, conforme a relação que a este
acompablia.

- •••
A Directoria da Receita Publ'ca do Thesouro

Nac onai, de conformidade con a nota unica
da lettra a do art. 80 do regulamento amo.,
yado pelo decreto n. 11.951, dc 16 de feve
re.ro u Limo, rubi ca as seguintes talel.as de
knarcas e preços dos produc .,o3 que pagam 4)

'Inipwto de consumo pc o preço de vendi ,
enviadas pela Do egacia Fiscal no Piauby,co
os onicios -ris. 40 o 41, de 6 de roaro ;
Delegacia Fi2cal na Parahyba, e- lu o ofile'o
n. 60, de 13 de março ; da Dolegacia Fiscal
em Ferg pe,com o. offijo n. 19, de 4 de abril,
o- da Alfandega o Islacei3O, com o officio

•n. 221 do 25 de março todos deste atino.

Fxrno. Sr. collector da rondas tel.raes
desta cidade: ivodestino Scares, estabele-
cido, com pequena (at.r:ca de cigarros, á
rua Dr. Alvaro Mendes n. 33, vem, em cum-',
primento á' intimaçao do Sr. agente fiscal
Caro do Souza 'MIM nda , fornecer a tatella dos
preços dos seus productos denorninadcsi Ci-
garros Bei de Paus, esano 700 grammas, do
emo de oito nil reis o milbeiro, -sollada cada.,
carteira cozi] urna .estampiba de 20 rãs; ci.;
garros Lua, rasando mil gramma:, de custo
do seis mil r? is, selado cm cinta de 20 retis)
cada m • ço Therezin a, 17 de janciro de1916.•
— (Assignado) Illodesimo Scare?„ (Estavam
coitadas duas -estai!. pilhas federás no valor
de 300 réis - . cada uma o competeniementoi
inutilizad4s) — Vespa lio: Informe o agente:
fisCal---'Em ti de janeiro do 1916.—(Assignado):
O cA ilecter, B. !lego Filho. —Sr. colector:
OS productos fabrLades" pe:o Sr. N9destin4
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- 111mo. Sr. administra s/0r da Mesa Je Ren•
das Federaes cesta eida 'e.
• Roque de Paula Bar broa, com pequena fa-
brica da fumo o seus preparacios, estabele-
cido nesta cidade, vem, oin obedieacia
disposto no_ar.t. 80, loteria a, alinea. XIII. do
roeulamentn annexo ao de :reto ri. 11.051,
de 16 do fevereiro do corrente anno, apre-
sentar a seguiste tabela de mar cas o preços
do se IS preparados, a sabor

()tarro V:ircu aro:», marca ((Mimo os' —
Cigarros : preço do maço do 20 ou fracção,
140 réis ; preço do milheiro, 7500,
.1‘Limangoapo, . 13 de maço de 118. ••••

Por procuraça o de Roque dO Paula Bar.
boza, Frdncisc) da Paula Barboza. Estb va •

Paths, millie're 	 _
Violo tas milheiro,, 	
Valete de ouro, milheiro 	
PremiadoQ, m•hero  ' 	

'. •

Ci urz d3 Ouro, tf ilheire 	
Cruz Az l, nifleeho 	
Fi lalgos, 1101113.m 	
Beijos da Infanc , a , milheiro
Clporal Cortiça, nelluero 	
Caporal Dourado', milheiro 	
Datoloso s , milheiro 	
Minerva, millrJ. o 	

Cizarras picados:
Flor das Flores. milheiro 	
Exposiçoo,
Olho, milheiro 	

rocistas,
Pavão, milha TO.. . 	

Vendas de cinco milheiros acima, 5 V, do
desconto.

Jara e uá,,Maceld, O de marro) do 1916. —
31. L. Voz Li171:1.

` 4-	 •.:	 *--- 1
Relação dos preços correntes dos pro-

duetos da latir ca do charutos do Leonidee
Saltem, i egistrado sob numero quarenta e trcs,
estabelecido á - rua Duque de lissias nesta
cidade. Marcas: Numero moio, preço por mi-
limara trinta mil ré s. Numero ires, preço por
milheiro trinta e elo mi reis. Numero cinco,
preço por mi heiro trinta e oito mil reis.
Sobre duas eftamoilhas ce tresen:os réis e I.
tava o seguinte : Estancia vinte e does co
levere'ro do mil nov(centos e drfo ei..—
Leonicies Saltes. Está cemorme. Mesa de
Rondas Fede aos da Estancia, vinto e Cill70 de
março de mil noreeentrs e dezeseis. O es-
cr ivao, Je;sé CLsta. C-rifou°. — Lias Ro-
sario Nontalvão, 2 escripturatio.

"-ee o o. <ir
Pelarão dcs preços c:r: cites dos pró-

&cios de fabrica de c'garros aGuarany»,
de pr opriala ledo José Irou!, registr f da sob
o numera fes cota, estabeleci to á rua Dogue
do CaXias nua era vinte e s.:te. Marcas. Guae
rany numero deus, peso mil oirocel'as
gratrmas, peço cinco os 1 e se'ecentos réis.
Guarany nuatero um, peso mil o tresentas

- gra mmas; preço cinco In 1 dum ntes reis. sobre
duaS estampilhas de tresentos réis estava o
seguinie : Estancia, vinte e dons de fevereiro
de mil novezentos clezoseis.—)osd Dozo.
Está co 'derme. Mesa do Rendas Ferleraes da
Estanca, vinte o calco 00 março de mil no-
vecentooe do escis.-0 escrivão. Jcs.e Costa.
Confe:e.—Elias Rosa710 Nonta).:ão, 2' es-
criolurario.

li la . ao dos preços correntes chis pro
ductos da fabrica de cigarros ellicyr lera»,
depr opr odade de J oâo Ri, oiro do bienezes,
registrado sob o numero um, estabelecido à,
rua Ca; ilão Sa.ornão numero clezesete.
Martas (iieye elas de primeira, peso mil o
oitocentas gr, mmas. Preço de in1heiro cinco
mil o sctecntcs reis. LI cycleta co legando,
pe , o mil e quinhentas ramas, preço do ml.
fite i ro cinco mil e dusentoa reis. 11 cyeleta do
terceira, peso mil °Trezentas grk mmaa preso
do mirlieiro'cinco mil réis. B.cyc era fino,
peso mil grammas, peço do rrilhei:o oito
ooll ré is	 duas_estooapilhassie

tos réis, assim-inutilizadas: Estancia " guiow
de fevereiro de mil novecentos o dezese1a.-r4
João lirbecrc de Menezes. Está conforme.

eseis. — O escrivão, lesse 'Costa. Confora.,—
,
Elia3 Afonia/vão, 2° escriptur_ario.r.;

e cinco do março de mil novecentas e doze-
Mesa de Rendas Fei_eraos da Esta::

Relaçao dos preçes correntes dos piro-
duetos oa fabrica z. aulry», de proprie-
dade de Jo C Esteves do Carvalho, registrado
'sob norntro Cc rito e qntrize, estabelecido á
rua C-pitão salornão numero cincoonta o
novo. Marcas Bicycloa de r einiteira, preço
eine) mil e oitocent r.s réis. Bicyclota de se-
guri ia, p re,o cioco mil e-doze/vos réis. Ca-
mm heiros, r roço cinco mil e gola/lutos reis.
Enter'pe tlesliado, preço se e mil o quiolien.
tos r Éis. Ceciliarro, preço cinco mil reis.
Sobra duas es'.ampillhas de) tresentes rds,
a sim inutilizadas: estancia, 21 de fevereiro
do mil novecentos o dezeseis.—.1osé. Liavas
de Carvalho Es , á e nforree. Meia do lien.
das Fedoraos da Escama, vinte o c neo do
março Co mil ovecentos o doze.seis, Gen-
fere.— Mias Rcsa?io ilontalvão, 20 e.crlptu-
rario.

-
J Directoria da Despeza Publica

'Requerimentos despachados .17T
Dia 45 de abril de 1016

Hum Snier, ped ode paearronto de contas
da Estrada de Foro Santa Catharina o da
Companhia do 1\ avegação Fluvial a Vapor
Itajahy-Blumcnau (dons requerimentos).
Satula ça a cagada.

Isruen'a de Souza 'Fonseca, alteração de
nome Faça reconhecer a firma do servea- .
tuario que su'esiereveu o documento de lis, 2
e 3.

José Anton'o Fc rrára, exerc i dos findos,
71.5180.—Ilevalide o sdio da p.itição de El. 7.

Dia 17	 .
Torquato J sé dos nos, pedindo paga-

rneuto de pensão da finada menor lieopcichna
San'os, de quero ora tutor.— A qualidade da
tutor nao dá -ao retuerento direito ao roce-
bimento cies d as de pensão cle'xadas por sua .
falecida tutelada, salvo provando ser seu
unico herdeiro.. •

Directoria do Patrimonio Nacione
Dia 2.2 de atril de 19 16

Sr. directcr geral do • Toiegraplies:
N. 1 .0—Eleinette-vo=, para os devi los errei-

tos, o it.cluso requerimento do.estafeta•oessa.
renartioio Carlos do Lima Carneiro sole,
tirado o des.onto mensal iern ECOS VOlCIIT.011•
tos, na importa cia de 42$, do 1 de maio em
deante, a titulo do aluguel do precito n. C5
da avenida sete de Setembro, na vil a Marc. "r

	

s	 '1chal 'ferroes.
— Sr. direct.( r geral de Saude %Vico:
N. 121 — Tendo esta directoria- seco.

bilo reclamação procedente do administra-
dor da vil:a Mame ai Hermes relativa á
grande quantidado de mo quilos ?a existen-
tes, prço•los detcrmineis as revidencias que
ju!prdes convenientop .	 4

dir(et r da Estrada de Ferro Central
do Braz1:

N. 422 — Roga . vo pro idencleis _para que
seja descontada d s NO 'Cimentes do prati•O
cante do cone-rente dessa estrala João Dan:o!,
doira de Goo y õa a lin corancia do 415, to-..;
U3 03 trezes, a partir do 15 do corrente,
quanto oceupar a casa n. 131 da avenim
Sete de z, etembro, na viPa pro'etaria Aças
dial Herm( s.	 .

— Sr. dir, olor do Arsenal do Ceara: V3,-^,
N. 123 — Roge-vos provideneids para. que

do; vencimento do cperario desse aramai
ptc7.3rdes. nernaz . Teixeira' _uva_ 4QE_X01331d.5

Shres téein 1.iclo'sella dos de occ' n rdo com os
preços da presente talella ftierezitra, 21 do
janeiro .4e 191e. (A-ssienaolo) O a oón to fiscal,
Claro da Souza flanando. Confere.Coleetoria
das Rendas t'eleracs, 3 de fevereiro de, /016.

coleotor leder:11e B. :14.7n Filho.-

4,4 ' •
.,!xmo. Sr. colector ris rendas roderaes

des:a cidade — Collect Antonio da 	 '-
ca, pharmaceut co, cstabo eido á Jena Do,

Alvaro Mendes n. 36, com pequeno fahriCo do
annee na t deApharen .ceuticas, ven.o r m com-
primento á intimar:ao d. o Sr. ogeito fi•scal
Claro de Sor.za Deitando, tornec, I , a ,aoelot
dos preços ema- ea dos seu , product,os dee°
minados: Elixir do :salsa , caroba oinanareá,
vdro; duzia, 425, sello 100 rãs; Elixir ela
salsa, car ri a e manacá, :arraias, dozia
seno 10) réi ; vinho Ce anona?. lerroginon
quinado, (luzia 30, sollo 100 ró,s; vinhos ma-
diciriaes diversos, cozia 36$ Lel o 10) rei.;
Xarope dr aroeira, arco e runtarnba, duz
345, felto 80 réu; Il. 1).30 da Formula,.
rio da S. 'Casa, duz a 245, selo 50 réis; 'ecoo
de alcatra . ) e n:roerea, dirija 155, solto 60
réi , ; lojc eça ) a 'ai- b • ennorrhagica , &raia
155 seio GO réis; r ilidas de vela:nina e do

,jalapa, duz'a, i05, se lo 40 réis ; Pilfflas de ca-
ferana o frdeoese, duzia 215, :ao 1 0 réis;
OPoleldoe le o boisamo phriantropo,
!;$,' sel im 20 téis. Therezina, 2 s do janeiro do
1216.— (o lace eirtonio da 1 o,s.ca, tistavatn
coitadas duas ce.tAmpiiiias fede r ass do valor
do 200 réis cada uma, ampecentemento inu-
tilizada , . Informo olmos pr0.1010?acmna re-
laciona mos estão sc Hades de accer.10 vOrIl a
prescrito colidia. 'I h:rezina 21) de janeiro
de 1::16. — O azinte fiscal, Claro dc •onza
11011zrida.

Conter e. —Co/lectoria das Rendas Fe lera ts
cal herozina , 4 d 3 01, rço do 1316.-0 cai-
le :tor federa), D. Rayo

_

seda :a com duas ettampillias Aderaes do
300 réis.	 •

Mesa de Rondas Fe..e.raes de Main Ilcua pe.
de março do 1916, — oterivao, &varino'
Bodrig7.1cs.

<	 • i',:eie's•É
Preços corrente : da Fabr:ca Minerva—Fro-

p leda :e de M. L. V3z Lima — Rua da Al'an-
doge n, 129 —Jaragná.	 •

Cigarrils deefiados:

' ilimo Sr. administrador da Mesa de Ren-
das Ferle.roca desta cidade— Amorico Bezerra
de Mello, com pequena fabrica do fumo e
seus preparados, estabelecido nesta cidade,
vem, em obediencia ao disposto no art. 80,
lettra a, dinea XIII, do regulamento annexo
ao decreto n. do 16 de fevereiro do
corrente anno, apresentar a seguinte tabella
de marcas o preços de seus preparados, a •
saber:	 .

Marcas: cDr. RN/Hes ites de Carvalho» e
saColoniaese.

Cigarros: Preço do maço de 20. ou fracção,
140 reis ; preço do milheiro, '75000.

Ma maneirar:e, 13 de março do 1010. —
Ao cr2o Dczerra de Naná. Estava assignado
sobre duas estampilhas' fe:leraes de treeentos

Mesa de Pendas Federaes de Mz.rnii.1;mape,
do março do 1916. — O eserháo, Sem crina
flo

•

E5000
8$'r 00
85(' 03
85000
85000
85000
85000
E $000
85000
85000
85000
83000

45020
4500)
45000
4 5600
55(.0)
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1.31/1 prestaçaes mensa3s de 10 04, a quaatia de
3 43$380, gim o mesmo operario ficou deven lo
de aloguel da casa que e ccupou na avenida

t=.te do Setembro n. 155, na villa Marechal
'dermes.

ar- Sr. director da Imprensa Nacional:
' N. 8 — Rogo-vt s; rovidenclefs aúna da qua
tida de=oontaio dos vencimemtos da operaria

g
e campos ção typ graphica dessa repartição
. Dinah Montarei, alén de seu debito em

Oras°, mais a quantia de 42$ todos os MO203,
partir de 1 do mato futuro em deante, em-

Oanto ocupar a casa n. li da avenida Sete
(te Setembro, na villa proletaria Marechal
1Nrm33.
' - -- -- 	 Processos despachadas

Dia 23 de abril de 1016
r----
• Aviso da Ministerio da Viação sotara aa
anda do predio o terreno sitos no Estado de
to do Janeiro do propriedade do Agostinho
O é Pacheco o sua mulher. — Satis nata os

intereados ais exigenelas do parecer.
i Requerimento de D. Rosalina Cabral de
Isloura p dindopazarnento do:alarias deixados
por s u !alisado marido. — Completo o s,e1.0_

documentos de lis. 2 e 3.}
e•-•—

• __ .

4	
_

Recebedoria do Districto Feder-allia
---S 'Requerfmenfos despachadni, -

Dia 19 de abril de 191,3i
'Castro & Lopes.—Transfira-se. ï
'Ramalho Torre= & Comp.—Ide:nal
Reis A vos & Comp.—Idem.
Rogolio Segundo Paras —'dern.•
Pahnira reixeira Flores.—Ideni.
Afronso reire Almei ia —'dom.
Dr. Alfredo Corado Nierneyer.—Idern.

, Lopes sz erreira.—Dirij um-se á Prscurado.
ria Go ai da Fazenda Publica.

Arthur Coelr o de ita g aliam — Declaro
auaes os impostos cuia certidão pede.

Pereaa 84 Guimarães. — Mediante recibo,
C3 tregue-se.

Frederico I. Lundgren.—Dirija-se ao The*
touro Nacional.

Christina Castro Cerqueira.—Transfira-se.
Imponho a cada uru dos interessados mencio-
nados no parecer a multa do 2 $, nos ter-
mos do art. 31 do doe ato n. 1 ta,21, de 10
março do a0 IS .

E. Spiller lunior.—Averbe se a mudança, na
forma do parecer.

Antonio Joaquim Henrique. — Altere-se a
elassificaaao para drogaria, no 3 termos do
parecer.

Singer Sesving Machine Company.—Dee•
rido.

Dr. Froder:co Esper. — A' 2a SA-directo-
ria.

Antonio Costa Torres.—Proceda-se na fórnia
alo parecer.

Barbosa .Ç., Filho . —Darerido.
' Jon) Rodriguo3 Siqueira.—Juntando a pl-
tonta de resistia), transfira-se.

Manoel i a Silva Machado. -Deferi lo.
1 A.anoel Teix-ira do Carvalho.—Revaliia.do
0 s ilo, entregue s , m•- jante recibo.

Sabina Aireher.—Transfira-se.
• Nanar & Cornp.—Deferido.
, hal Silva Carvalho. —Transfira-se. Impo-
nta° á cri ndedora, a multa de 20$ nos termos
ido art. 21 ao decreto n. 5.141, de 27 de fe-
vereiro de 1931.
• Armando Ramos e outros.— Proceda-se na
forma do p %rec.-ir.

Pinto & Lameam.—Parzuern o debito.
, Antonio Pereira Valle.—Idean
i Aida Schindrer — Restit .a-so da accordo
corci o parecer a quantia do 755131, fazendo*
ie a annot ção na titulo junto.
' W C. Peck.—Dciferido

4aptista Müller.—Pague o debito,
, ÇOngenhoita& Comp.—Archive aesa

Ta vara & Pinto. — Averbe-se a mudança,
na forma do parecer.

Companhia Mara ima Neptuno.—Deduzam-
se oito meses, no exercida passado

M. J Carneiro Junior & Comp.—Juntando
a pa t ente do registro, transfirean-so,,Imponho
a cada uma das firmas mencionadas no pare-
cer a multa do sog , nos terna s do art. 41 do
doerei° n. 5 142, do 27 de fevereiro do 190.

Pianteri & Pavam.—Archive-so,
Julio Schrader —DÓ se a baixa.
Maria Amalia Dias. — Sella O decurnoutO

do /Is u. 12.
Antonio Pinto.—Deferid0.
Jorge Jae Ines —Idem.
Companhia Souza Cruz —Em face d) pare-

cer, tendo a resuerente se apresentado tóra
do praso legal, incidiu na revalidação de que
trata o art. 50 do regulamento em vigor.
Não pôde, portanto, ser anotada-N.

M. J. Machado Rebeldia. — Deferido, de
accórdo com o parecer.

José Antonio Alves CarneYo.—Annulle-se a
divida da contra-ta junta e oficie-se nos ter-
mos do parecer

Vicente Rodrigues Annulle -se a divida
constante da contra fé junta o st/leia-se á.
Procuradoria Gral da Fazenda Publica. In•
forme a .ha Sub directoria si ha outras divi-

' das da mesma or geai.
M Carlos rliboiro. — Annulte-se a divida

i propos/ 03
Arminda Souza Machado —Idem idem.

I Francisca Silva Mel o. —Idern idom.
Manoel Caetano Ferreira—Idem idett.
Notificaçã , contra a Cornpanhit Cervejaria

,Drahma — Proceda se de aia:ardo com o pa-
recer supra,
.1", caem) de infraesalo eaWra a Companhia

Fabril S. Joaquim:

«Contra a Co rpanhia Fabril S. Joaquim,
fabrica do ftaçao, imeelasten e tinturaria do
algono, com sé ia no csaficio á rua 43anta
Cinta o. i, cru ‘Itheroy. e com es.e-iptorio
o drpoato nesta Capital. á rua S. Ped r o na-
moro 34, ora 'ala ia, o senhor Alberto ateve-
i2S, guarla - livros, 'reorad -r nesta tilada,
apre catas a dalunala 'e lis. 5a—pela qual
acama a alia lidacompanhia d3 haver sone-
gai) pro factos de sua (abacaçãa ao paga-
manto do imposto devido a Faz-n ia saca:nal,
juntanio um mapa, oxtrahido dos liv:os
Diar'o e flao, em que vera demonstrando
qie a dita companha. só n3 poria 10 de julho
do ,9)3 a faneco de 012, lesa ra a Faznala
Naci , nal na importara a do 193:211$550.

Referiu se ainda á deaunsiente ao modo
per qae a companhia aaaa fraudialeatamante,
faz(n lo da la evrIpturaeLlo.

ot, voicoistarros do despache exa-
rado a fl s. v. de-te proces;fl em data de
7 de aa sto da an ao proximo dedo, esta di-
recterla submett u a de.tuici% alludtda á.
anis: ciaçâo do Exma. Sr. miniero, sondo
Anuo, pela orlem n. M, de 22 de seteira ,ro
da missino armo, a Procuradoria Geral da Fa•
zoila Publica, re:crnruoadou a das gnação
de lotas u mais funceionarios para, co n ur-
g mela, prodeae:ern alinirastrativarnent aa
exame d:.s livros to produ.çle da conap .nhta,
denunciada, os guies 33 acá :vem «doao3sta-
dos em poder do deaasitario .os boas do se.
qtrstr) d TrleS na companhia»;

Em fica di cita ia ordem n.545, esta dl-
rectoria, por portaria n. 189, de 23 do mas-
ma mez, designou os agentes aseaas Eugen-o
Agostint, Fraacisca Niazzarolo Souto o Anto•
nio /ferreira 3 ares p ara procederem ao exa-
me raeorn mamado, o que foi levado a &feito,
constando da rospectivo ter/no da lis. 84 a74.,
tolas as occarranc as havidas.

Por esm exame apuraram os aisentes fie-
Caas ter a campanhiadenunalala dada miai.
da, 11) penedo de janeiro de 190) a dezembro

de 1914, exceptuado o perlado do novembros,
a dezembra do 1913 e de janeira a linho,
alusivo, e dezembro da 1914, a 30.15d.470,70a
metros do tecido s, que addielonado3
1.2 -9.03CP.30, ca colados pda media, dasuelaa
les annos, e correspciide ,tos ao perlado exa,
copando, perfazem o 1 , tal 31.745.505,00 mat*i
tros. Feito o conf r onta entre a quantilaf
em metros do; tee'd,s, sabidos 31.715.505y-

15 ç 5.3, re=ulta a differeaça de 15.160.177 ,16.	 32
e a dos cale pagaram o imposto do cansunio

metro; sonegados ao paaamento do devia.
do imposto, que calculado a S020 o metro
COresponde a 303:2015540, a quanto attinge
a responsabilatiale da Companhia denanciada't
perante a Fazenda Nacionsl.	 l•

Em amsequeacia desse exame, tal lavralo -
o auto de rufrareoao de fls. 92 a 95a3 apresestia:s
tado pelos referidos agentes á Proteuradorial
Geral da Fazenia, que o reraetteu a esta
cabe dori a.

Intimada a companhia autuada, por senS'
liqaidatarios, pa.' a apresenta ç o de clefesaal
foi a' toulda a intimação; e, por petição da,,'

d novembro do atino findo a referida:7
companhia, por seus lientdatarias, 0 este
por sou advogado, com procuração nos autasfl
apresentou as allegaçõe.s de fls. 93 a 105 v.,1
sai. re as granes foram ouvidos os aa entes 113-"-i
cace autuar es, na fórma rogolamentar.

A defe sa resumiu a mataria da processo
formuando duas ordena de questõos: 	 a e"•

1a, a	 im osta, a !et q ue a régo 0	 '
pessoa sob' o quem deve recalair;

2'. o prcresso instaurado, suas formala
dadas e o vaaor do que se chama auto daa!
infraeçao.

E, argomentanio sela essa ponto do vistrtai
concluiu declaran :o ser insustentavel o antoa.:l
de infra 'çào.

Os agentes fiszaes antnantes
'
 na infora

mação pres'ada de lis. 409 a 123, discutem:1i
todos os pontos artienados pela defesa, para,a,
imong ral to a arg Ament, çâo desenvolvidasa
deixar caldos dada, com bons fundamentos, ao
ra•p nsabililade ia c mpaohia astuada„

Assim prepara. !o o processo para a docisãoa
esta d reetora, apreclando to las as suasa
rms, deve o inicio, e -danam; acertacW
fever consii, raçiie.s crnitan'es do °Meie.]
sob n. O, de 22. :e f virou.° ultimo, ande*
nada á Directoria, do Gabineto (processa'.
annex

Ess i directora, pola ordem o. 43, do 10/i
da correu-e mez, re . t . ttlia o luestionado pro*
cevo, azond -o se mia:aliar /lo rareetr intal
nistraio a respeito pela Procuradwia. Geral
dl Vazendt P.)1)1 ca (p ocesso 21100X0) o rea=
commanclando que, de accórdo com o mann&
pare er, ia oca ia esta d ect.or:a.

Nes	
4

s conl i çÕes, ten to silo cOls:derad01.,'
regulares cs aCOs praticados e ou c)1.)ser..j.
va cii á ei t ad or /erra n. 41, julgo pra cc..:
dent . o aut. lo nfracção lavrai() con.ra
Companha Fabril S. Joaquim, et 1iqui.À1
dação.	 •

E, rorquo a in'r cçlo rceerra z se, na vigen-'
ci dos rc. g i ame-t t.cs annex), aO1 decreto
ns. ' , .622, do 21 do na irgo de 19A, e 5.801,1
d • 10 do fevereiro do i 9)3, embora t vosso sia)
vc rfic1 ra qi n .o em vi2: r o regtalamente ari;.!
n-xe ai) claerwo /1.5-11, de 4 de março r!é:
1915, crie. aliás sta')elece no art. 179 muita
Igual ao vil r das tixis dovilas, ria Ilypos
lhes da S3 ' verifica Ia a sonegação pe:esi•

nciamen • os da e c: iira eapcial , —
á referida c rnpanitia, em liquiléção, a multte
de 5 0)9S. • ommin ida n	 arts, 27, lettra
o 21, letra e, respset varnento, dos pris
moiro; dos rega amemos citados, devendo aj
me •-na com subia rea ihe o aos Cofres pua:
b ICO3 a quaiitia, do 3032033519, nos t,2rxes.,
da c rcutar da Fazenda ri. 3, do 9 de janeaaal
do 1915, como in iemniza :Ao á Fazenda Na.(:
monal, impariam:aia da sonegaçâo apuraciaae
pela qual é reaponsavel.—Intimeaseee-

constante da contra-fé e oficie-se nos termos
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• Debito

Caixa :
,113111e10.3 a arnittir 	 .	 70 .62.1:St 050G0'
Moeda subsidiaria 	 .	 72015293 70.63z011.$293

Gaita, ouro: Em deposito:
Libras 	
Francos 	
Ouro nacional.. 	
1areog 	

Dollar= 	
Corõas 3.Ustrlacac 	
Pesos argentinos 	
Pasetas hespaunolas 	

, fies,nonsabilida.de do Thesoaro	
Differeara de ouro fino	

Creiito
EmIssào :	 om

Bilhetes ernittidos 	 ..._ _......... .	 *ele	
__ .• 	
	  708 533:5005000

Bilhetes recatados dila,cerados 	  77.! 27:60 moo
Bilhetes resíatados 	  538,495:9105000 614.023:5705000

mi.d.PRIOnMammemma nmmew

.436 .800 .10 .0
8.339.010

t1:
1.982.870

11.856.4MJ
11.160
29.310

7Z3.310

22,302:907550C
1.959:8095821

197:0065250
1.4455:718S41

ÇI.791:131P40
ó :909S950

87:1575567
430:1915118 cs."43(?:51:)23591

18.999:3955082
310:3805031 19.339:77G50i5

1	 Gim wm. •n•••••nn •n••••••nn •n ••••nn

032201:703000

‘Doirinszo 2	 WARM OP'FIC1AE' 1016-	 L' •
liequemnentos despachad0,5

hão
Afiro lo rVilia vinho . -Sim.
flo 'olpho Mano O Perges. -Sim.

utrcuiaçio 	
.	 Notas a etnittir:
Existe:x:3s no	 .  •

Unnsouro Nacional :
Suppritneato em 'moeda subsidiaria.

O cinte da Contabilidade, interino, A
retro, João Gonus R. Horta.- Guilherme

:roetor,

Iaapactoria da Sev.lras
DO 55. IN.r. PEC13r.DZ SEC C 05

Da e?, d: abril de 131,5

socieda.le U
N. t05-11e1uisitán.lo irCor.naç)es. sobre o

seguro da João Cez.
- Ao d roam geral . cliefe ds Gabinete do

111inistcri3	 Pazesda:
N. 106-- Ramettenio c, requer:monte da

Companhia Sul A neriea s.,1y. ,.2 a inteepra.
taçá.o do dispoSitivo n. 37, ar:- 1 .̀1 da lei
ri. 3.070-A, ,1C dezetubre de 101r.

• N. 107 --ile1..-.4•01 15 o 1 . 0A21.nento:
que A Nlina! Gudes pede que se;am
rados livras da. atina° as a i_rie.is do deponto
da Cosmopolita.

N. 110 -Reassiten lo n min:frio/arilo em
que a so:halare IJa1 Minei-a seilc.ta o ie.
vastam :nto do depo:ito.

- A' SJ.s r e1112.A xliadors. .do Estado è.:o

N. 103 -Revia tini, infer.uações sabre os
prJmbs arrwadad)S 0-.--.Carv-: o 2° seiLestre
410 1915.

- AO ddegaio rez• loeil da 3 Ciroam-
scrip,41:

N. 100 -11a.:omn ya:rianio que In as
sccienclos sijeitas á sua fisedização a que
zaireas, doutra de 15 dias, com o imposto de.

•terminado pe'a lei n, 2.0i), de 19.4 art. l°
ri, 30.

- Ao d	 cr gera l U11E:2 do GaWnetra da
Alinis'erio da Fazenda:

N. 111 -PropaaJo s.ubstitut.eao de1aza3e
regional na 2 Circuaiscrii,?,ao, p 13.* s do
teendad par sois inezes.

N. 115	 lo o re lid 3'die dava! ergo
do preme 15e lua a:Gu1na:1f: n ,;( o (1-10 r.
de ou'.hla o do i	 gre, a n3: • 0 n 31 r.us
a cia	 d:vorsos. de:u:n2nlo cons.•

usCS	 1110'1110.

91.55):930S000

; .	 7,) 621:8I05000

13:9905000

165.20 !.:7405000

2 

- A' SeciediCic Mima Ouropretina:
N. 112-Mareando o prazo de 1 s di s s para

pa;amooto do 11.11». Co (13 fisciezaçao.
- Ao ri lutdan:a ca	 Garaatia

N. 113 -Reeammendand o crie do aceórd
com o art, 159 2° da deento n. 431, de i891,
inteite as acções necessarias contra 03 In.
oin.S.:10/03 da sociedade afim co serem resti.
tui ias: ao patriniouto social as ou I- tias indo •
vila-flaute reti radas E01.: o fundamento da
taram silo autor, zacias pela as emb:Ca geral
de 11 de itilen do 1911.

- Ao d•reet.,-..r da Daspeza Pub ..iCa do The-
soar° Nacicnal:

In—Dec!arancio, em respest.a ao offilla
n. 31, que os prnos mendonalo., na quarta
e oitava narccl:as da coita da Alexandre Ri-

Comp :rio mais elevalos por S3 tra-
tar de objecuas-maiores quo os que figuram
no c .C.ractc. •

-5..M5.1frensc. Nacional e çrsierie Officialo
. E sZP2)".LXIE O SR, Da. DIRIWTO:1 GER%

Dia H (is	 de 1916

Fora.'11 xpcdi.10 	 seguinte! oflicig;
N. C.8 -Ao Sr: director ger,' d s Correios,

informando que ini, • or,a. em 1083403 a im •
pressão do livro de 500 'o lias a que alinde o
ofli lo ri. 880, de. 14 do corre	 mez.

N. 6 0-Ao Sr. director do Gabinete do
Thas5uro Nacioaat, ouviu] fo a paição
operara Estilar Vaz liasse O O que pede 60
dias 113 licença.

N. 630-Ao Exule. Sr. sob 3' ario das 13a-
1aç4'ie5 ExLer Otc, CO ilir3::icin 10 que importa
cai 2:05 8120 a iinp-essli da obra A Gcnese
Ilislurica ia •"10 ,,5tit:tiça, tIC fttpuh'ioa.	 •

N. 6J1 -Ao Se, dira.:tor geral de Sande
Publica, pedia ks inspecção para a operaria

a .do Nis,reenfo,

.‘

0"3 ,5	 S eiro Pánto. -Sim.
vj oão Gonçalves 3a inalo. -Sim, em termos.'
Alvaro do"Alinelds A nuio.'-1(10111.	 • '
João P.nto	 inspeeção de saudei

atierendo.
Antonio Gamo d:s Anios.-Informe a

Secçáo Centr.l.
Alasoel Campista. -Indeferido.

lilinistorici da Marinha'
r . Directoria do Expediente •

.. EXPEDIENTE DO Sn. MINISTRO	 "1 =13 '•
• Dia t) i.? de abril cie 1)16•

Sr. niin!stro da Fav.nria:

cfar no sentilo de ser habilitada a pag.,adora.
rt•ste min*sterio cem a imp rtancia
2.200:0105, cena'ante do 1)0(1) 10 inala o. afim

N. 1.578 -11)go v.s &geleis de ,pr

iic ocer rrer ao psgu.metve das cLasno2a: refo•
rentes a ressoai derarce o inez de maio pro..
ximo vind

N. 1.579-Tenho a linnea de solfcitsr vcs.
sa3 provide-Lia+ no.sen tido de :er a rugido.-
ria destEs hanilitada com a impor-
tunda de 13:G80 z , c mo a liantamento. afim .
de littenclar ao pnaill3ni0 des vancimentox
do pess ), 1 da. Imprensa n .o

'
; ralalvcs

lues cio al-1-11 corrente, d.e accSrdo c)in 2 pe.,
dido iodais).

N. 1.%80 - Transmittindo- vos a inclusa. !
demonstra:ão das despezas meadas o da •
asse o do casa da Inspectoria de Sarda Naval,.
rogo vos dignais do p roviiendar nu sentida
da ser adeanta ia, ao as istente -aluna
insp • ettria. capitão de corveta medico Dr. •
Arthur Carlos Navior, a quanti. do 103726, •
por cinta do guete. da 9035, CO signada n)
orçamento v : ge ste, na verba «42-1ispacto.
rias ') -Sal'-Co :signaçio-Ma cariai.

N. 1.5-1 - Tenho a hinra de pai ar ás .•
vrwa; mã.cs, rara os fins couvenie ales, O hl..
elus) processo de enraiai° lindo ri. 6.039. •
na importancia dc 2003, de que 3/0 02Edr0.3
Villa, 4.C: Silva .

N. 1,582-Devidamente a postillad, tenho •
a honra de pasar ás vossas maos, Fara os
fina cenven*e ites o inrc:uso titulo de pensão
de D. Diluir, Marques ,ie [Uiveira, que acene- '
panhou \R:1...So aviso D. Si, d3 31 do março.:
ultimo.

N. 1.533 - Tenho a lutara de passar ám.'
vossas mn s, pa r a os fins Comi;enientes
inéluss relação n. 2, na importancia i do •
21:30 3115, te ermte a 25 fac.nras d3 dl-
verses forn • c•.inentos fe to t conta das ra-',
s ec ivas velhas de exercido lcs 1910.

N. 1.584 -- Te :lio a liocra,de reiterar-vos : n
so'Aci ação co istante do aviso n. L233, da •

29 de a arço uldmo, no sentido dc ser a dele
g,acia fiscal do Thesouro Nacional no Estalo;
do Alagoa 2 , habilitada c in o credito de!
71-15500, á tonta da verba 22 -Material des'!
Constrdeção Naval, do orçamento de 1916
afim de attender ao linimento doa concertos
neca.ssario 4 á baleeira da dez remos, da
tarda do Porto dain •Ale •'.btado, a ,serviço (133

• : n4,•‘'nvig laca no poro d3 Jaraguk.
- Sr. Dr. procurador da Republica:
N. 1.537 - De accordo com a solicitação

que fiz ist em Oh o n. 150, do 4, do corren'•4
te, tenho a honra do pisar ás vossas"' mão's;t
cópia do parecer n. 908, da 10 do vigente-,'.
(boGonst:.ltor co oeste Ministerio, afnu".;,
de que 'sejam deferi lidos os interes:es dal.;
União, na a as,flo contra cila proposta pelai;
capuão-teuniwa da Armada Julio RatnoS:
Zar,y,

.t

_

ruonio Ribeiro da Fonseta Junior.- Thesou-
A.. de- Souza Leite, 13, de Aguas Claras, di-
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Requerimentos despachados

, Joaquim Silverio do Azevedo Pimentel, co-
ronel hcnorario do Exercito. — NAd póde ser
attendido por falta de verba (oficio n. M-
D. G. do Contabilidade-3-4-918).

João gnac o de Oliveira, exdargento do
C. do • arinboiros. — Compareça ao gabinete
do Sr. ministro.

Anthero co Souza eanches. — Indeferido
1395—Esc. Naval-12-1-916),	 -

ZXPEDIENTIE DO int. DIRECT011 ate.
Dia 22 de abril de 1916

Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de Alagbas:

N. 1.58o — De ordem do Sr. ministro e
para os devidos effeitos annineniCo-vOs que
em 29 do março ultimo foi solicitada e é,
nesta oata, reitor ada, a habilitação, dessa
ielegacia, com o credito do 71435e0, á conta
ca er ha. «22-51ateria1 do Construcção Naval»
do orçamento de 1910, atira do atteader
pagamento eos ccncertos necessarios á bale-
eira do O remos da Capitania do I'crtoo ahi
estaieda‘dela.

•~1~+Ilie	 •

Ministerio da Guerra
Por portar ia do Sr. general ministro da

Guerra foram concedi los 90 dias de licença
para tratamento de sau !e, em perrogaçao,
ao auxill .r de escrirta do Col.legio Militar de
Barbi, cena Martino Bancai Pontuei.

— Do aecardo com a rrepo ata da I' divi-
são do D G. foi designado para servir na
Fabrica de Polvora sem Fumaça o 2° tenen-
te intendente Leovigildo Areca.

Expedielte de 14 de abril de
Ao Sr. mini atro da Fazonla:
Enviando, rara os dovidcs fins, os pro.

amos de habilta .-,ão do herdeiros dos con-
tribuintes do montcp o civil Alexandre Af-
lore.° da Mcura, cscriptarario do Hospital
aleitar da Baha, e Patrick) Belmiro de Se-
pulveda Everard. a:nnxarYe da Fabi lea de
Potvora da Eotrella (avisos ns. 408 e 410).

Solicitando pagamento, no Thesouro Nacio-
nal, das scrointes quantias:

De 2:.545500, sendo : a Antonio Fernan-
da Dias 4 130$; a Arthur Marquesa Nogueira
7005; a F. R. Moreira & Comp. 2:15; a Gil
Elioeiro & Ccmp., 104 a !macio Uzeda
472$; a Jceé A;vares Branco 6315 o a Mello
& Cesta 3355 (avi o n. 409)

De 4:'07$t8, pendo a An d rade 8r Mar-
tins 100$; a Andrade & Veiga 310‘00; a
Elmo & Comp. 2965'1 00; a J. L. Costa

.14 Ce mp. 1195; a Moreira Barecsa 3925; a
Pestana da Silva te Comp. 3C$95a; á Société
Anonvrne da Gaz do Rio do Janeiro
2: ?-693966 e a Villas Beas & C r..mp 4325800
(arNo n. 411).

— Ao Sr. eemmandante da 5" região mili-
tar, autorizando a mandar pagar ás ex-r raças
Antonio Gomes da eilva e ,ICisé Forreira do
Nascimento, respectivamente, as quantias do
1725560 o 1005580, a que toem direito o que
feirara enviadas polo acoimando do 5° regi-
mento do ialantarta.

— Ao Sr. director da Administração da
Guerra, aprrova-do o contracto, que deverá
s , r considerado como um ajuste, ce!ebrado
com Candido do Azoved n ctilda para ar-
rendamento do pre io d -unido ao destaca•
monto do 50 regimento ,te cavai ama e depo
sito do material em Turaceretan, e decla-
rando queo-ncs casos futuros e de aceórdo
-dom o aviso n. 68, do 31 de março findo, do-
verá o contracto ser lavrado depois s19 doaras

DIARIO OFFICIAD

tado o orçamenta, Indicando-se a verba por
onde ccrrorá a despeza e a disposição de lei
que o autoriza, sem referencia ao anterior,
remet'endose então duas cópias logo após a
celebração, sem razuras ou emendas, escri-
pta uma delas em uma só face do pas
pol.

Ao Sr. director de Contabilidade da
erra, declarando que ao a° tenente lhe-

mima cies Paes de Sotza Brun, que se acha
em serviço de campo para adaptação das fa-
zendas de Gericin6 e Sapopemba a campo de
insirucçao, se deverá abonar, a partir do
25 de março 'L.do, a diaria do 5$, sdmento
nos dias 'nela e de effectivo serviço.

—Ao Sr. chefe do Departamento do Pes-
soal da Guerra, declarando:

Que passa a servir addido ao ruamo do.
par Lamento o tenente cr nel Alfredo Leão
da Silva Pedra;

Que é posto á disposiçao do director do ma-
teria' e ellica o capitão do artilharia 'careira
Neyguara de Maceiro

Que tica k efibito' o aviso do 5 do cor-
rente, nomeando o maior Jolo Alvares de
Azevedo Costa chefe do scrviço do quartel-
ge .eral do commando da 10 região;
• Que para a massa das desimme do luz e

limpeza do material bobice I oriatil no quar-
tel da escolta do commancianto da l a reão,
em 1918, sio fixadas as quantias de 6005.
60$, respectivamente.

Dia 15 de obril
Ao Sr. ministro da Fixo" solicitando

providencias po ra atm:
Soja distribuido á D.rectoria de Ccntabill-

dado da Cut rra o credito do 7:000$, ror
conta da verba 13a—Naterial, n. 22 —acqui-
sição da mo 111.aa, etc., do orçamento actual
(aviso n. 415).

Sejam pagas no Thesouro Nacional as so•
guine s q . .ant as:

De 2275148, ao 20 sargento asylsdo Fran-
cisco Henrique de S uza (aviso n. 413);

Do 6.22523ts , ao Lloyd Brazimiro (aviso
n. 414).

—Ao Supremo Tritunal Militar:
Declarando que ao 2° tenente reformado

José Bento da Cruz se el verá contar pelo da
bro, do accôrdo com o aviso n. 467, de 29 de
março de 1912, o perima do 1 de mneiro do
1871 a 27 do março de 18;2, em que perma-
neceu no Paraguay. 	 -

Enviando, para os devidos fins, cópia dos
decretos de 12 do ccrrente, promovendo o
reformando dis ersi s officiae,s o nu a praça.

— Ao Sr. director do Cootabilid -de da
Guerra, mandando pa nar ás ex . praças Her-
minio Pereira dos Santf s, Argerntro José Gon-
çalves, Francisco Leite de Lima, Ambrosio
Bispo dos .-aintos,Tertuliano José dos Santos e
ia ai. atio Falia de Britto os vencimentos a que
tuna direito.

— Ao Sr. chefe do Departamento do Pes-
soal da Guerra:

Mandando recr lher•so ao corpo a que per-
tence o majer de infantaria João Alvares de
Azevedo Costa.

Nomeando o capitão José Osorio assistente
do inspector do ensino millare

1 ..1~1.

Ministerfo da Guerra—N. 498--tlid do Ias
neiro, 15 de abril do 1916.

Sr. chefe do Departamento alo Pessoal da
Guerra—Tendo havido varias omissões na re-
dacção do aviso n. 377, de 18 de março td-
timo, a vós dm gido, mandae reproduzil-o em
boletim do Exercito sob a seguia* e fórma :

a Em solução ao vosso officio n. 439 de 13
do corrente, declaro-vos, para que se publi-
que om boletim do Exercito, que, do accordo
com a ickroposta que faz a 2° secção da tal di-
visão do departamento a vosso cargo, nas
Xogiões militares, repartições , 911estabeleci-

Abril - de- 1910

Saude o fraternidade. —Jose Caetano do_ .Farta.

Ministe r io da Guerra — N. 501 —
Janeiro, 45 de a! ri do 1918.

Sr. olfato do Departamento do Pesm..ál da.
Guerra — Sendo tie oda i ty essidade que as
doações do undorrims do Exercito corres»
pendam não só ás exig . nc as immcdiatas
tropa como prev jam a formação de stock°
destinados aos reservistas, em caso do mobi-
lização

E tendo em y 's t a as condições do rigoroei
economia imros . as á administração publica
pela actual situação do paia, que só eermitta:
alcançar aqoelle objectivo ror um rra 'bort.
aproveitamento das peças ora distrit tildas

Convindo, arom dJs30, que cada corpo pos-
sua dcsdo o tempo do pa z, ao monos em parte;
as peças co fardamento para ca reservitas
chamados a elevar teus effcct'vos ao pé de
guerra, declaro ame, para que se publique
no homtim do Earreito e conforme nes:a data
determino ao director da Administração da
Guerra , que:

4°, fica o fardarnen'o do Exercito dividida.
em trcs catew mas, a saber: uniMrmos, caU
çado e roupas; constitui n do uniforme as pe-
ça , do LEO externo e roupas as de cso ira(
ttroo;

o uniformo é propriedade da Paralela'
Nacional, pertenca á carga da unido de a qua
fór distrieuldo;

3°, o calçado e retrato depois de vencido
seu tempo do duração, paS : ar ao a pertencer
ás praças que os met eram ;

4°, a neahuma praça se pagarão peças de'
fardamento sem que as recebidas precedente.,
monte tenham -completado o tempo do dde,
ração marcado nas tabellas, qualquer que
tenha silo a epec a do recebimento ;

50 todo fardamc nto vencido pelas praças
será pago em dia pela intendoncia do corpd
ás suas unidades;

6°, as peças de uniforme, que, ao terminar.
o tempo de duração, estejam em condições
do conenuar a ser usadas no sorviçc eNternO
per ter Estado a praça &ente, com licença,.
empregada, c u por qca quer Outro motivo,'
não serão substituldas, marcando-se-lhes urd
suprlemtnto de tempo r ara seu ciF.0 nesse
sorviço; para Isso mo o examinadas pelo
cai do corpo, polo ermmandanto da cornra n ',
nbia (ou unidades correspondentes nas cutrad
armas) e pelo Intendente, que, em CUOMISEãO
arbitraram esse tempo ;

7". as peças julaadas improprias para o
corviço externo, depois do convenientemente'
separadas, serão usadas no mrviço interno'

nas faxinas;
80, as peças do uniforme, por esse meio

economizadas na companhia, constituirão uni:'
forme de eecnomia e sr.TZto escripturadas
caderno á parte visado pelo fiscal ;

90, emquanto touver ruças do economia era
bom estado, não :e distribuirão peoas novas.
aos homens incluidos;

10, a praça, ao ter excluida, deverá
ghtuir ps se us uniformes, cons.ervan lo a. enas

mentos em que servem amanuenses, deverá
ficar affectas a uma do suas secções, a exeuX
pio do que se taz nas co,mpahhias ou cor
de tropa, as partes sobro conclusão de temp
de serviço dos mesmos amanuenses, afim do,
obrigai-os a fazer as respectivas do.larações,
do engajamento, de accOrdo com o art. 7°:
do reg lamento que ba xou com o decreto
n. 7.665, do 18 do novembro no 1909, alie:,
rado pelo decreto n. 8.202, de 8 do selem:
bro de 1 10, communicando-so ao dito delo.
partamento, não só os redidos do ermajie
mento <orno tambem todas as transferencias
e quaesquer alterações qee se derem cortaj
esses infe iores dentro das dependencias em'
que se acham».
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una do brim UM, do qual se .antirario os dis-
tirictivos mil:tares si acaso uai, po.auir tra:e
civil ;

1 i, as /viças reaolh i daa serão, quando de
brim, lavadas o pa ssadas a torro; qnando do
panno, clopo's do seu asseio calcino, lavados
03 torro; com escova e saio;

12, todo Ó lardan eito, antes d 3 seu reco-
lhimento dednitivo, será exposto demorada.
mento ao sol ; nos deposito 4 o fardamento
deve ker guardado com as pracactoea neies-
sarias a sua boa conservarao, preserrado
cohtra es insetos rar meio do napntalina ou
outra :ubstansia efficaz, o dissosto do !Arma
a se reconhecer com lac lidada, a collecçao
a que perdance;

13, uma vez For anno, em época antealcr
á incorporação dos recrutas, o tical do corpo
siuntainerro com o cuim/landa:ate da compa-
nhia, passará resista nas peças cujo susple-
mento do durasão esteja vencido, separando
a; gila julgar in:erviveis, para sarem ;ie.:car-
regadas das campanhas; aea poças consti-
tuirão economia particular dessas unidadea,
que as poderio empregar no asseio do
ananto, das armas, etc.;

14; após esse exame o classificação das
peças, o corninandanto do corpo salientará
cm boietina,para vo coaste dos assentamen-
tos dos capitãe , ,a maneira For qu cuidararo
dos unitcrmes de suas praça.;,
aquelies que, sem prej lin do serva;o ou da
bca apparensia da tropa, souloram fazer
rcalcr economia;

15, es trajes civis com que se aoreienta-
rem cs recrutai no acto da incorporação,
depois de serem por elle; c inVenientemento
asseia les, se.tio guardaloa no do;csito da
ccrapa una, com uma.etisue'a indicativa do
seu dcno; todas essa pinas relaciona las C3-

5 pCeinCattatDC010 SC150 tançadas em um ca-
derno do fórma a toraarase tacil a sua busca,
constituindo carga da . co spanhia até a ex-
clu . ão doa h:anatas, quando lhes serio 'aeati•
toldas;

16, fica eleva:ia a ires annos a duração
das peças de deu r , para 03 corpos estacicsia-
dos tóra Cera Capital, a das polainas bran-;
cas para os mesmos corpos, e a das peças d
dotas ann.s das taraellas ti. 1, para as praças
e n. '2 para sargentos ajudantes;

17, fica'suspensa o ton-e mento das po•
cas de dous armas ás pra ;as do asylo da In-
valido; dá Patria o ís sse,eis de onfearnei•
ros, bom corna o da pelerine da tabella na-
macro 9;,
. 48, laca tambem suspenso o fornecimento
dos Emito' rees—meicla —para faxina, a'uorran-
do. so ás praças quatro un formes de Itrlin

ibi por atroo, sondo deus co acto da tocos-
poraçao, mu no inicio do toreairo, o ultimo
no iniaio do quarto trimestre;
. 19, os serviços de axioa, limp • 2.14 do arai-
unos, eic., derem ser feitas com as peças
rnaU velhas de qualquer entrarmo, desde que

'não se prestem mais ao: fitn a que eram dasti•
nadas;

20, os corpos ficam autorizados a montar
'Feauenaa olhei las de alfaiate o sapateiro,
carretado tal ssrviço palas eaonomias dos ao:a-
selhas administrativos, soado-lhas porém abo-
nado um auxiliS mensal ou trimensal logo que
c) orçamento o rermittir.

iSaude e trai:can:lado.— Jcsé Caetano de
Faria.

Dia 17 ee c.bril
Ao Sr. ministro da Fazenda, zolieltando

riagaincnte, na The:oura Nacional, das se-
guintes quantias:

Do 1117S682, sul.: á Companhia Cora-
mesclo o Navegação 37;5682 e a Meriao
ti.Sz Comp. 1:010$ (aviso n. 415;;

,De MSS, 1:0016 o 1:580$ a Brasilianische
. Pekt ricitats Gesellschaft (avisos ns. 417, 416
O419);	 -	 -	 f

e'

DTAII TO 'OFFICIATI

De GS:100$, sido: a Azevedo Alves, Ro-
drigues & Gcmp. 15:S.006 o a Jo:é Ignacio
Coalho at, Ccmp. 52;OGS (a viso n. 400).

— Ao Sr. delegado fi-cal do III aauro Na-
cio ia! em Cusabá, enviando papeis re'eran-
tas a divi ta na importancia de 2:9025500, do
que • é criador o I.° sarrento vitu: tario Do-
mingos Das da Cota, atim de que seja a
mosma chvi a prze-ssada Lu.rs termas do de-
creto do 5 de janeira da 1 •89.

— Ao Sr. clic fe do Departamento do Pes-
soal oa Guerra;

Ma aclara to servir á dispos'eão do director
do eagenharia o 2° s:rgento do 1' regia..eato
do cavaliaria Paulo Affooso Das.

Transferindo:
Na arma do c ngenharia , o 2° tenente Aba

culto Ft:troe:o ucs Beis do 5° para o 3° ba-
tallião;•

Na arda de cava liaria. es 2" tenentes An-
tonio Carta Pinto Bandeira do 0° regimento
raro o 2° o Beyaaldino Antonio Quadros do
20 para o 9 .

Requerimentos despachados
Dia 22 da abril de 1915	 .

Antonio FranAca das Chaga s, cabo ar-.
melro, red:ndo entrega de dceunientas.—Do-
ferido; anaparoza. á Direesas do Exaocliente
do Mui:geio da Guerra.

Walfredo Agnella Sua fies dos /leis, 20 te-
nente, pedindo cancellamento do nota.—
Juntenn se o- papeis.
- Alariam Guines da Silva Chaves, 2° tenente,
pedindo rcemsideraçao de dcspacho.—Man-
tenho o do:pacho anterior.

Jasé Fehcio flodrigmea Lima, 10 tonente,
pcdindo nonas. çâo das funaçOes de adjun-
to da 2° divisam do Arsenal do Guerra do Rio.
Grande do Sul.— Concedo a exonera de-
vendo ser trans'erido pra um corpo coas

trectivo. •

Ministerio da . :Viação o
IÓbrá.

Directoria Geral de Viação
primeira secção

EIPED:EYIE DO SR. MINISTCO

Dia

▪ 

.22 de abril de 1916
r. rdnistro da Agricultura, Industrio. e

Commercio:
Em solução ao vosso aviso n. 125, do IS do

corrente, tenho a honra de dealarar-vos que,
nesta data, taram dadas as providencias no
surtido de serem transportados, livres de
qua,a,squer onus, nas estradas administradas
pela União, todos 03 volumes contendo milho
destinado á Expo s içao do Dello Horizonte, cia•
vencia esto minis-todo, em reina° ás demais
Estralas, sob o regimen da arreUdamento,
dirigir-ao ás respetivas empresas o compa-
nhias (aviso n. 00).

— Sr. direc or da Estaada. do Ferro Cen-
tral do Brasa':

De conformidade com o disposto no n. VII
paragrapho unico do art. 132 da 12i n. 3.0:9,
do 8 do janeiro ultimo o de ace'rdo com o
que Infarmastes em oleio n. 465, de 17 do
csrrente me; autorizo vos a abonar ao e n-
ferente do ' classe Cessa estrada Augusto de
Sauza Ca s tro a gratiticaçao addmionat de
20 54 sabre os seus vencimentos a contar de
15 de fevereiro do ivi?. (aviso n. 89).

A' vista do que solicitou o Ministerio dá
Agricaltura. Industria é Goma:lerdo ; em
aviso n. 126, do 15 do corrente, declaro-vós
que ficacs autorizado a mandar Canso( rtar
nessa ,e:trada, livres oda quaesquer OatiS,
bodos_ cs,yolsanac..ceendo anilo clestiando.	 -	 -	 • t

'Abril Clã 1016— 4897'
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á exposição a realtar-se em Bcillo llorizonte;
no Estado de Minas Gemes (macular n. 3).'

(Identicas ao (Iis:actor da Esioa ia oe Ferro
°nate do Mina; e ao engenheiro chefe da
Estrala do Perro ((Apura a Carumba).

— Sr. cl reitcr	 il das Eataadas:
A' Vist0; do que so)icitcu o Minister:o da

A gr rui ora, Mi:latria e Simulei-cio, ein'
aviso n. 125, do 15 do corroote, cl.claro-vos:
que fieaes autorizado a prc vide -.ciar no sen-
tido aio sarem tranSpartalos na Rio Cea•
russa, livres de qu resauer oura, todos os
volumes contendo mimo destinado á expo-
sição a realizar-se em Ballo llorizcnte, no
Estado do Minas Cones (circular ri. 3).

11..d,Sfa;ar4-anctafo despa;:hodo
Manoel Candida, mostra do Haia dá

3° classe da Estrada de Ferro Central da
1-raaP, polindo urna cer-Idao.— C eipa:eça
na ia sccção desta directoria geral.

r grada de Ferro Central doBrazi/
Requerimentos despachados

Dia 22 de abril de 1916

o que ccnstar.
Ado"nlio de Araujo Rangel.— Certifique se

Albertina Alvo: da Silva . —Só por meio do
perauria poderá ser da tendida .

Alberto Boelte Jong & Comp.—Peferido,'
nos termos da inf srinaça o do Trafego.

Alce:miro Alo. eira de Souza .—Nflo • ht
vaga.

Alvaro Paul da RN:fil.—Não ha vara.
Antorro Flintz Coelho.—Iteatitua-se, - mo-

diante aosib
Beldnino Luiz da Silva. 	 S r) ha vaza.
Bernardno do 13 ira? 3. — Indeferi to:
Carlos José de Freitas. —IndeleMdo.
Fernando José (:oclio.—lndefeOido.
Gustav) a Vinch.—Inde'erido. Si convier .

acs rcqaerentes,	 mo:ire:arai á Vii Periná:-
ncnte para attender_m á parte tilai da
torinaçâo daqoella arab-directoria.

' lienriaue Pinto Sa r paio. —Concedo c'nco
clias, com abana integral,

llonorio Bonifacio dcs Santos.—Ilesucirss
primairo a baixa da. dança.

: Jcão Barbosa.— mie iciido.
' João de Souza Pereira Cultuarãoa.—Defe•
rido.

João Vieira .—liestitua-se, n-e	 recibo.4
José Augusto Pess a.— Concedo, durante o

corrente exercicio.
Jostt Buono Firorira.—Como roque.
José da Canhaf Pinto.—inclafe rido.
José Vrancisco . da Silva —Concedo, dorante

o corrente exercido.
José Soares des Santos.•--Defericlo.
Laurinda. Maria Barbcsa.—Pagee-se.
Luiz Flores.—Não ha vaga.
Mayrinla Veiga & C . rep.—Dotericio. .
Manoel Marques Pinto.—Deferido.
laorberto do Amaral. —Não-ha vaga.' "
Pacietlo, Irmão Comp. —Indeferido. 	 a
Pedro dos Santcs Parantios.—Como pede.d
Bamiro José da Silva . —Inde•erido.
Randolpho Ferreira.—Indeferido.
Trajano de Medeiros &Comp.--Indoferidó4
Valerlano Cordo'ro de Souza.—Indeferido.
Zuzino Scares Teixeira.—Como requer:.
Vaeriano Jacintlio de Carvalho. —Concedo

30 dias, com does terços da dia ria.
BaiLo Pinto Cardcso. — Ceuceda 30 diak'l

coai deus terços da diaria. •
Julio Franeivo dos Santos.—Concedo

dias, com deus terçcs da diaria., das5Sniscas--d-‘
Josta Ncgueira.—Cineedo 30 dias, ord. ôouí

terços da diaria. 	 . ' •
João Alves.	 Concedo 30 elas cora doi

terços da d ar ia. 	 -' • .Tattioststz4.1a„,1,,,,,,,,aa.s.
José Augosto Baptista. n—„,Cop_sedo 30 tij-61

cp43,d0u4 tert'44.42:111É.IA'
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J-aquirn KoD.ler. — Concilio 30 dias, Dom
dons terços da diarla.

alartinh-i de Soaza.—Concedo 30 dias, com
dons terços ds diana.

Felippe fgnacio do Menezes. —Concedo 30
dias oiro deus terços da diaria.

Frreicisci Ferra- ndes da Silva. — Canado
15 di -is, com deus terços da alaria.

Freolealeo .Nadalia.— Conceao 60 dias, enna
abona incegral.

Manco/ lcsá da i1ça. — Concedo 30 dias,
com abono integr al.

Quicam José da Silva. — Concedo 50 dias,
rn deus teria s da diazda.
Paullno Ribeiro. — Calcado 60 dias, com

deus r erços da diaria.
Luiz Caserniro.—Cs.ncedo 60 dias,cona dous

terços da cilada. .
limado da Sisa. — Concedo GO dias, com

dons ter os da daria.
la mando Pereira de Souza.—Coacodo 60

dias, oo:n dons terços da diaria.
Laudo; rio Barbosa. — Conceio 53 d as,

com cl os tarços da liaria.
Sev,.riaao dos ntos. — Conce3o 30 dias,

com '003 tora s ia diaria.
Be .,j unia de lavo ra Junqueira.—Coacodo

30 dias, com ordimado.

Directoria Gerai Ce Obras Publicas,
• • PRIMEIRA SECCaU

O ma-astro da Estalo d is Ne,001 dl Vil.%
ção o obras Pulai:a s , can nome -(lo Presiden-
te da II imola. na: Be &V.?, attandonda ao,
iue requoren Luiz 4yaes Porto Carreiro,
auxil:ar-tecnraca addmd , da lascalaaçao cio
Por to de Itac to, decaia at.o on dapoadalida-
de, do a eekcla eo:n § do art. 136
da id n. 3.03), ds 8 de jaae:ro do ecrro-ite
an o, percebendo os vi.ortmentos que lhe
com . e ar em.

io do Jantam, i8 da abril de 1013.—
A. Tocares de tyra.

Rein ateu-se a pc Maria supra á In-pec oral
Federal de Peat s, R es e Calla03 (caldo nu-
mero 1C4).

Eepedienle de 22 .as a5ri? de Da

rixa -rizou-.0 a Irene etorat Felodal da Por.
tos Rio , o Curtes a proffieneeir afina da
que masa a ter exarciela na A. aninictraçã3
CenTal da mosina inspe."tcra o proa: emite,
adiai), da Fici zação do Porto do R :eira
Antojo Argianiro :::tY011331 (aviso n. 130.

1~8

Representante lo. C)mpaniala do Parta de
Victaria.—Comaareça na 1 a seco.

Directoria Geral de Contabilidade . n _
PRIMEIRA SECCX0

Expviiente de 3 ris abril de 1016

Sr. minis'ro da Fazenda:

e'ooal, seja paga por etercic os fitei os, a Joao
Corraa trinao e Banco da Provi ca do R o

vs ia -vos crd . nar alia, no Thnsoura Na»

Granda do cl. ema; oleiros di construcção
da E irada de Feri o de S. P . d r o a S. Luiz
e S. Boda, a quantia do 2:5005, rala. iva a
wra desaprepriaçao feita, no anaa da 1912,
na linha de S. Pedro a S. Luta, conformo o
Incluso precosso; ftectaando sn o pagam 'rito
de acearao coai a clausula V do contracto
ancex • ao deareto n. 8.559, do IS de feve-
reiro de 1911, em apolices da divila publica;
da luro aramai de, 5 %, papel, ao par. ds.
emissão a que .o refere o ca:crato n. ti .6i3,
de 21 de Julho de 1915 (av.$) n. 4.115).

D grose voe airdesaar que, no Thascuro Na-
cional, saia paga, por exercidos fiados, a
joâo C.c,rrèkslk 1144.0_0 Banco dapfaindia

do Rio Grande d Si), crnprc Rein. s da crus -
truceaa da Estrada de Fe ro do S. Pairo a
S. Lia o S. Pori a. a quantia de 1:6305015,
na ativa a de , aprorriaaScs cfiectuadas na
linha do S. Pedro a S. Luiz, no cano do
1913. canfarma o inc uso processo ; devendo
ser leito o pa_tamento do accorao com a
claesula V do contracto anima a, &creio
n. 8.559, de 111 de fevereiro de 1011, eco
apol ices da divida putlica, do juro annual
de 5 aa. papel, ao par, da missão a que se
refere o decretou. 11.012, de 21 de jan'airo
de 1915 (aviso n. 1.116).

Digna° v03 ordenar qae, no Thesouro Na-
cional, seja paga, por exercícios lindos, a leão
Corra & Irmão o Ba co da Privincia do Rio)
Grande do Sul, empreiteiros da construcçao
da Estradi do Fero da S. Pedro a S. Luiz
e S. Borla, a quantia de 3:0005, relativa a
uma cesapropri.çâo cffectuada na linha da
S. Pedro a S. Lula, no anuo d3 1914, contar.
me o incluso processo; d vericto ser feito o pa-
ga rento de conformidada com a clausula V
do c ntracto annexo ao dc creto 8.559, de 15
de fevereiro do 1011, c.a apolices da darida
publica de ;ara anual do 5 %, parei, ao
par, da omissão a que refere o decreto
n. 11.642, de 21 do julno do 1915 (aviso
n. 1.117).

Directoria Geral dos Correios
Requerimentos "clespachadoa

Dia ia de abril de (915
Lãe Sabino Pere'ra, ajuitnta da agdnela

postal do Casa Branea,no Estado do S.Paulo,
podado 30 dias do 1 cai a, em prorog,acata,
para trataneato de saude. — Sim, coma se
informa,

AntoVo Joa-,uirn Ferreira, servente da
ageniaa rota! de Campinas (Estuão), no
Estala da S. Pano, pedindo 30 dias do
Realiza. — Sim, corna se :nferina.

Alice Mo-eira, agocto do Correio do Bu-
qujra, no Evado de S. Paulo, pedindo 47
dias do licença, para justiacaaaa de [altas.
—Sim, como se iriam:as.

Dia. 13
Abaixa assignado do Carmina Barrattl

& G op. ,Banecitato Soares [alegria e outros,
mora lares da as-aça .) da liachin, Estalo do
S. Paulo, pot rala a creaaao de u fia azoada
pos al na r•lericla loailida Ie. — IniefOri10.

J03',‘ Norber to da Silva,aludare:e da agenda
pestal (13 S. Simão, n3 Estai) da S. Paulo.
paia-alo se no .•;ão para igual cargo na agencia
da Ria Claro, no mesmo Estala. — fa-
da arilo.

Zilia da Alindai Atalaia, paiirrlo ser al•
miada coa() auxiliar 40 a saanc.as urbanas
nesta Cantai. — Não ha v.,ga.

Dia 19
Pau'o aviar Delphina. — Deferi
Jayme tanaares Srpa. —Cicio reinara -
Cardinaie a Camp. —	 no poleai.	 .
walter Novoz-ro Isky, —	 naedlante as

fermaiidades /draes.
Maria Souza Guidiaraas.— Providenciou-se

para que fceso levantada a conta corrente.
Dia 22

Alberto Galdino Leal, amanuensa da dire-
ctoria geral, recorrendo de diversas penada.
dado. — Indeferido.

inspestorla de Obras Contra as Sescae
SECÇÃO ADMINISTRATIVA

A requerimento do engenheiro de r classe,
arreatai°, com exercicio no 21 districto, en-
caminhado com o officio n. 33, de 17 do mez
_passada, foi averbado no tiv?...9 n._?, 11.s. 212,

asscntain,attos do pes.soal titulado dest:
inspeatoria, que o mesmo ,cirvin guiou annoe,
POUC niJzcs e vive e seis dias, liquidos

'
 nos

sagainto• p:rioilos: de 3 co abril (13 1901,
quando assentou praça na extinc • a Escola.
Preparatoria e do lacta:a do 11"alengo, a t3
do nov.. mbro ao 1901, vos , era de.sua exclusão.
do Ex.. reito, eu s aíam ires annos, seta 'noz...is,
o 20 dias; e de 1 do dezembro da 1907 a 31
do janeiro de 1909, t omo conductor da Coma
misse° Central ue Estudos o Coristr.icçao de.
Estradas de Ferro, servindo ria ostra Ia do
'lamba a Propria, ou sejam um anuo e dota
inczno

,	 -

l'Ullisterio . da Agricultura, .I.nastrik::
Cominercki •

DIre;torla Cariai lo AgrIctetara-'.
PS IMEMI A SrcçX)

Erpeliente de 22 da abril de 1915
Sr. Dr. al . guel Calmon du Pin e Almeida:
De i• riem do Sr. ministro, reaho a honra:

de levar ao vosso conlimirir-nte ter o Sr. prd-
sidente do Esmoi-) da aspirito Santos, cornmu-
airado haver incu bido o deputado federal

Dr. fel onyino de Serra Monteiro da refiro»
samt.ção do ref•rido Es'ado na Conferencia.,
Algodoeira a mala ir se em junho proxiinta
futuro nesta Capital (olAo n. 1.154).

—Sr. directcr do Se‘viço do Agricultura:
Prata:

Communicovos, rara 03 devidos effailos,'
que, pi r riaria do 18 do corronte, foi doai-
gnaeto o chata de labarato io, addido, da Mu-
seu Nacionai, Curas Eriesto Jati) Lolanann,
para servir atá ulterior deito' ra r, fio na Esta-
ção Gerai de Ex- cri men.ação do Escada, na
Estado de Para ambuoo	 n. 1.155),

— Sr. director da Museu Naaimal:
C01111100:CO-VOS, para os clovido3 ()trenos,.

que. por portaria de 18 cio Cirro-de, foi dast-
gnado o . chefe de labaratorio, adaida, (lassa
repartição, Carlos araesto Julio Lohmarma
para servir, até Cera r deliocraçao, na Es.
taça° Geral do Experonentaçao do t?.acada, no
Estado da Pernaininico (o acro n. 1.1t6).

— Sr. director do Sc viço detraias:Cia. ['as,'
toril:

Cornmunico-vos, pa'a os de.viaoa fins, ter
vetermario deasa ropsrtição Dr, Camillo:
Bou,t sitio sorteado como jurado para a pre-
x 1 rui assa° do fribunal do Jury, pelo que:
deverá o referido funcciaaario danparecer
naluelle tribunal a partir d3 5 de maio pro-'
ximo, ;13 12 horas (oleia n.

_
Directoria Gera/ de Industria e COM.*

mercio

Primeira soearto
EXPEDIENTE DO SR. miNis-rnd •

Dia I de abril de 1915
Ágr c:soeu-sio ao V Sex,3tario da Cama.ra

d s De pitados do lia talo da Sa Paul) a coms
municação que foz da haver sid3 eleita a me-
si dcfintava opa devera dirigir os trabalho
da re:erida Camara.

.itequerimentos deszittcticicto4
Dia 15 da abril de NIG

GeOrgos Char;os Dcnot, pedindo privnegia*
para «am novo processo para a sccco-sulfatas
geai do caldo da canoa na fabricação do as-'
esticar e apparolho para esse fim, denominado!:
aSecco•Sulta.tad r Dont». —Deferido.

Vicente de Paula Ilaahazar Sodré, pedindo
prantia ,provisoria para _aura motor dentario,



.	 DTARTO OFPTOTA

pprovar 'o oramcuta, novananto a prosou- v. 44	 Dl 18 P,,fjo're,
talo, das dospobs cora a acluisiVio das for-	 ." IL . Wallc'er.& Corno': Ltd., todiodórá tentai o ut3 ardia; necestarics 503 clic° para paíamento'd a:10' anuidade da patentet"alcunits Tee lera naram o cursa da refer da 4.9 3.—Da'er;do. -escala no a-no pra31 na findo, p-,r sarau (Unir° & Sautiaga, desistiado do 'soa po n ilanda ex...gor 'araolas as iinportanc • as nal o rim. d. ido de privile;io para mon filtro antomatle7s igmalaS, fidienda, partaato, aquel a dirocto- ap:rfoiçoaio para agua».—
lia elal»rar um outro oromanto mais redra-
ida, to aio e n vista cs lira talos recur:os da Dia
quo dispa aol ualmo ' te a Amolação Coopc-	 Eraesto Luginlyshl, pedia lo priv:legio para

.	 _.	 .

ra iva o do Mutua:ida-1c, coationa já •se «um a.ppare lio d morn'tta,d a «Tatriaa tlygleni-declarou pelo offic o n. 52 , de 10 do 107:r3TO ci.» lastinado a sar adaptada a uma das ox-ultima.	 .	 tromidadas de qual luar lata vasia do g Ázali• •— llom ferain-sa:	 na os kerozona, gualdo sajamuti ira ias círio
Ao Vraotor do 31uson Nacirnal, at' nal ando do aositos oa meios da trinporte do 1.xo, n:sque 30ii it1 ea> o /leio n. 237, da IS «¡amarra-' -- -- ---- -.-- de micilies ou estabelecimentos commoromesn.taimo, a3 amostras das prediletos a que so —roda e ,ei profis,a0.	 •refira o palida do oriviiegio de Jakob Gloar; 	 Antoni3 da Silva R beiro, polindo pri ¡Yd,'
Ao dolora la fiscal do Moscara Nac'onal no gi ) para *um nova Ltro para ag,uao.—SellerEs'a lo de Mias (13ra s, de acoôrdo co n o a r.la.t a das poças deposi.ala 3.	 ---	 • -dispas'.o na art. 45d) regulam anto appravado	 o

por a d:creto n. 3.531) da 22 de janeira de	 •	 ._,._.	 .. .: • ',"'il
10)), o requer:ma-ato, in.tilizado com taxa

	

	 .• , ..
Fora `a depositados nnta, senrie ro atsrios

Pifarias' á cleiii la, em que José Licitar :o da n nitras pnas caaceracntos ás sogaintes ia.
CO:1C3i0.9 sciicita a -readinissão de Sni fi il ) ven . õz,, ,:	 .
Ur s ,ira, ti:tim tia "a te eli no o a do da Escola 	 •de Axe telizas Artilices cio alludido Estalo. 	 Dia i9 do abril do 1916

— Declarau-sa ao diractor Oa Escola do
Apre id zcs /artífices do Es-aio r do Almas Ge•
raes que o Sr. ministro appravou o acto da
mesas, directoria qua exclo u da escola, do
accórdo coa o art. 12, § 2. do res aectiva
regolameoto 03 aluamos Darringos C •rto-
passi, Jos5 "loalaim de Mattos, Carispim
Fausto da Coacolça,a, Vicente LarMacrtac',
A ljacto '13 Arauj :. o Salvador Voloin i .	 ' :-.1 `	 .	 ,,, „.. ,,---,•	 .

.	 .— Sole:lara.m•se provi Ioncias do director 	 'lidada• .j i..' Directoria Geral de Contabilidade ._geral da .Sau lo Pinlica na sentido de de- o.= -. .
SECÇX9.,—	 1 signar um funceloaario para, na dia 21 do cor • .., . , 	 ,	 PRO1 Eia

«Um ablua a'çapio onamoteadorv, do Dr.
Manoel Esteva; do Assis;

«Um abrigo para g dlinaceosa, do m-sm-;
a nova ditortionato o) quebra caho:a.s

donomi lado «A Guerra em Fa nrlia, appli-
cavei a reclames e ariauricios4, do .Adaigisa
Ferreira da' Brito.

rente no3, ás 13 lieras,assistir nesta Secreta- 	 „ Erpelien7c de 17 dc abril de 1916
ria da Es:ado á abertura do onvoluero qio
caritó n o raatario da invenção c13 «uma nova 	 S. min'stro da Fazenda: 	 .
funda o'actr ..ca para sar us.da na cara da 	 Fe lindo provicloac as para que saiam pagas:
heraiaso, para ri te podia privileoio Attlio	 A quantia da 47393), cri orla ira arta a
Laozarini, o omitor opporturnmeate parecer omiti dt Estrada de Forro C antral do lirazii,
a rena aite.	 proveniente d a pass. 1 gelas o traz) sparte oca

••. cedido; em preteito do Ca upo do Do noistra-
. Ilegi&rinienloS ilespcieltakin$ 	 fr ça .) do Do )ci Jr .) ai anuo prninio piriaio

(aviso a. 4.214);
Dia 13 de abril de 1316	 • *; A quantia da t098. cria um e ° ima ria

conta de .alaao31 Antolio fl aace/t por 'tra-
balho> prest 11)3 ao Museu Nacioiai, no cor -•
rente anno (aviso ti. 1.212).

En rantsta a) aviso d 33:0 ruiaisteria
n. 29, do 22 de mar,p proxitno ptsst 1 a, to ali>
a hoara da deciarar a V. Ex. que, alo ca.-
belida acs agrolurto; desta socrecar a da
Estado qua'quer cora soja a divisa° da serviço
a que perto-mem faraeotSos d.versas das inal-
e das pe:a propria natureza do cargo quer
exerce u, o a.lt 2n:bula-se ao preceito i npora-
tiva do ar:. 1.36 § 7° da vige ate lei orçamen-
ta ria, alta ha duvida alguma que os
monas do agranoin addid) ao Serviço da
Protecção aos-ladros a que 5 3 refere a con-
sulta felta n3 dit-> adicto dIvem ser o taipa-
ralas ais dos fuacránario; effoct.vos do igual
categarta o clanorntaa:ão do Serviça de Agri-.
cultura Pratica,, inclusiva os netos da socotto •
do agro -mania das estaçO33 g2raes de expo-

Dia 17	 ritroastaçIo, tolo; ellas ale percebe:à) vata-,;
tageas sapo-lora; a 7:2)33 annuae3
n. 1.213).	 .

Campa:Vai i Fiat Lux, Culpa:atai Commar,
Ci.) O Navegição o a firma Saitto, G.o`dosa &
G amo., por seu; procuradoras Loe era (SL
0), p3.1ia(13 soja re;istra ia. a traosfe-
rendia, rispoativainanto para suai nomes,
dos direitos da propriarlala das patentes da
inv,enão 113. 6.31'fr, 9.110 o 9.1 b, — Defe-
rid..

Aberto Otto, Dor seus pracuradoras Le•
clero & G°, piedinia privdegi para «um
apaara'.11 para da borlo da uai navio lanar
tomar um escalar ou outra emba.rcaçrtan.—
Aprasaato procuração.

Audi) Lazzari ai, por seu proc. irador Oscar
Co ta, pediado privilegio para «anu nova
funda e eatriaa pira sor usai. na cura de
hernias.—Compareça nesta direxoria geral
aio proximo dia 22, ás 13 afta da
assistir á abartura do ouvaluoro.

Juan 3Iartinu e Arnaldo Poraira das San-
tcs, por teu procurador Iterem arn G. Vidal,
paliado eerodlo da carta-patento n. 9.174.
—Deferido

L--coro & Co , pedind guias para pa•
gameito dc annuida es das patentes us. 5.3a0,
7.016, 7.032, 7.533, 7.560, 1.58'

'
 8.037,

8,221, 8.653, 8.637, 8.707, 8.710, 8.730,
8,731 o 8.732.— Deter.do.

Adolpha Schroidt & Gamp., por seus pro-
cnrad ra3 Lactar° & pedindo seja
registrada a transloroneia, • para SO1 nome,
dos direito; do prapriedaio da patente de
la:vveão o. 5.901,—Ilem.

licgtterimcktó ilçspan.ado
'Leitão, Irmão & C nap .pcdiado pagamento'

dá quantia de 10:539S (Decreto n. 70, lei do'
1915). • Maat anho o despacho anterior.

Dia 18	 • xi!
Sr. • ministro da Fazo3da, polindo Piciy1::

denotas para que trajam pagas:
As folhas do salarios a qa3 fa jus O

do material existente no Morro do 5. Ja.
R.uar.o, do Sorviço de MAeorologia oifistrM„,_„

.	 o-o--1
onnin cy0

	

.•	 .

s'onplificado clue flinctionari por engrensgcm,
' Som auxilio oia praia». —Idem.
'4 :Renato Lo sa, por seus .procuradoras
clorc &	 pedindo gara.atia pr.vlsoria

t para «um novo proccs o [ara labri da:».

troas° Ilans asco ,S•• Comp., p rir s )us pra;
'4:ui-adores Lec'erc & C'., padiola rio iv
' gira pari «aper:olç ame tos em da:cas:a to.
los do estén. —liem.

Ga tão de, Carra l ho, por rea pr:cura or
C. liaschmaia, partindo prIvitagio para «um
11070 apparelln mot r, e'octrico, para ia acha-
nas de ustura, do:mofina:o «Oa sign. —
liem.

Ar,sti lu Fr `dmico da Carro, pe liado pr io-
r, legio para «um systorna dc an macio ro-

-duma impressos o o alia tos no Cl ito up 3
ri-ras o inter ores das roia ss de jornae l, re-
visti s e vmalhantes.a. —Su'oner.a-se a in-
venção a eximo.

Boajatuirn Ferreira Leira, palia lo orivilogia
par a explorar a in rastria da extracção do
uniu) das folhas do miatue e das cascas das
¡plantas ta Mforts existe,ntos nos rnaa et:3k s
.4.13 Airoaina, Marretos. Guara'oassabi o Gin.-
ratuba, tolos na E talo da Paraná. -Inde-
ferido, de acoNrdo com o ptr,cer.

M. 13 actos & Comp. o J0:19 AS cri, por seus
procura rores Le:Lro & C.°, pia ti /do garan-
tia pr,vi z cria para «u a boitia ou

.t troara:Ma para eicripr.os o 50:d
—De•wiao

Dia 17
11. Zetiol & Comp., par s3t1 procur-ador C.

13usohniamt, pe lin io orivi'agio para «um
novo sys on a. de l rarito da fama da
ri-aloiro ou ostras, j o: 1113 o de ar quanto
tendo o coroUstiv ri o oteon.—De.for.do .

'Dimitri Sonsaud da Lavand o Feraanda
Arcas Ju -dor, DCr 53u uromra ima; Loclarc
•& C.°, ped lado rrivilogio pira oaocr`oiçoa•
mentos cai ma :hia kS do fan lir tabu per
for,a entrifiga».	 n.

Marc Seliger, ro,r seus procura foras
Lee:eri áv. C. 0, pe lia lo pvivilagb para «um
proriszto itarnogiono o espelalmento proa •
'rad° para a t mura. da 31g dão ora r.int, 002
ii3 e 0.1] LOC . 10.3, da fibras ccuaos, alvejadas.

-ou mercerizadas, donominado 	 crolina». —
•

M. Sacola; St Corno., por s3113 procuradores
-Leclerc & C", padiola or.vilea•to para 03 m i.
lhoram oitcs i ttroduald is ria invançam I no.
.faz oejeCtO da cara-patim:o n, 8,937. —
Idem.

Draiz de &Ma Mart'as o p3liado pririle;id
, • pra inia novo pro toc. o dono:ninado «C Cá

• .t`o adensada esteridzid.».--'3.ub neta•s3 a ia-
ivenção a exame pr:.vio.

Dia IS,
Abel C olho, pedindo privilegio para «um

• •cib ervaterio cirargico desinastavel o trans •
•I:OrtaVeln.—Deforido.

- -	 EXPEDIENI3 00 SR. DIRECUR GEI1AL

Dia 11 de abril de 1)76
Solicitou-se o comparocimoato do Sr. coa.

sultoderld co dosto mi vsterio insta d'reato-
'-iria girai, na dia 48 to c mrante mez, ás 13
:Idorss, para assistir á aSoitura di envolucro
.que con' Cm o relatorio da invenção da un

ovo meio do recama dosts nado a attrahir
•coacurroncit aos oitabeleclmentos da divo.
• SM3, para que protelai° pr,vilegio O yatlia
Manhães Guaraoy, o emittir oppirtinanna-
-te I aro:or a resrelo.

Diz 15
Communi:ou-se ao direotOr da EscAa do

_Aprendizes Artífices da Estada do 11 o Grau lo
.ao Norta . qoo o Sr. min stro roso:voe nãO
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Êmula, José Duarte, nrs mezes de fevereiro e
março ultimo , (aviso n. 1.2(6);

A folha de venrira noas a aue fez fás o ex-
Inspector do Serviço do Protecção aos indtos
o Loca'oa',ão de Trabalhalares Naelonaes,
no Estado do Goyaz, Francisco de Borja Man.
daeará Araujo, no periodo de i dojanriro a
30 do aaril de 1914 (aviso n. 1.217);

As tolhas do satarios a que fizeram .jils João
Francisco de Carvalho, Domingos Alves 'Mania
e Ilearilue Pereira Fernand-is, por serviços
pres aios corro ex. servonta o ex•arinheiros
da extineta, Estaçao do B oloala Mancha, no
penedo do ia ii de jaaeiro ultimo (aviso aa-
moro 1.213).

— Exmo. Sr. presidente d) Tribunal de
Contas:

Acuso o reee.bima--. to do officio n. 49, de
29 da março ultimo, cru que V. ex. mo com-
munia& haver es o tribunal, em sessão de 24
do dito mez, recusado regStro á dospeza
3: 103, prevoaLmta de diaria.s abanauas aa
professor Edvvard G. Green, nos mezes de
Julho a setembro do anuo piasalo, por não
estar aro iado que o dito professor e-tiv3SS3
031 serviço afira desta Cipt. ad o cru legares
cnie não ex stom estra ias ue ferro ou Balias
de nivega-,ão.

Em ia pcs'a cabe-me declarar a V. E.
que a prova do ter estado o professor Grane
em serviço tóra testa Ca p ital está no proprio
aviso em que S3 requisitou o pagamanta, visto
que o elo proiessooestaado dira etamenta sub•
adila io ao ministro, nenhuma outra auto-
ridade poderia attestar o fa.ito allegalo
alluaido av so.

Quanto a ter estalo em lortares dile não
ex stein estralas de ferro ou 'íi has da nave-
gaçaa cabe-me declarar a V. Ex. que o ia-
tWto deste) minaterio, estabalacanio a clara.
sola Vl do contracto que as diartas aUesti-
puladas seriam para ocorrer ao pagameata
das passa:r , ris e transportas do contratante
1103 fogores onde não boavasso ostra ma da
ferro ou linhas de navegação, não foi 1'3-
seringlr o aoono lo diaria aos dias em que o
contractaio o stivesse cm /.1e3logare3, tanto
que adi se (feris rou lua a manai ma.la
ser lho-hia aaonaaa quando (scm ore que) es-
tivessoem serem) fóra d sia Capita/.

Essa declaração seria desnecesaaria si so ti-
vesse em vista aquella restricção. O que se
quiz foi tornar claro que as desprezas com as
passagens e transportes do protassor Green
nos Jogara onde não houvesse estradas de
ferro ou linhas de navegação deveriam cor-
rer por couta das diarias que lhe seriam abo-
nadas quando- (sempre que) estivesse em ser-
viço fora desta Ca pital, pois que, sem essa
declar ação expressa, taes desperas corrorairi
por conta do governo, e ia virtude do iiisposto
no art. 10 do reguamento approvado pelo
decreto n. 11.475, do 5 do fevereiro de 1915
o na primeira parte da propria clausula VI
do corta acto.

E como o intuito do Governo não foi re-
stringir as diarias do contrartado do caso fi-
gurado por esse Tribunal, mas sim coa crer

diaria sempre que o professor Green esti-
ves e em serviço fora desta Capital,não houve
a exigencia do ser comprovado o facto de es-
tar o le em togares ondo não housesse estra-
das de ferro ou linhas de navegação.
• O , overno pode ia ter fixado no contracto
:de que se trata uma diaria menor, fazendo

, então correr por sua conta e não por conta
jdo professor Green as do-pesas c,om as suas
Iviagens e transportes nos 1i:igaras não sorvi-
dos por o tradas de feno e linhas de nave-
gação.

Mas, ree_nhonendo a dIfficuldade do se
obterem documentos comprobatorlos de alu-a
'guels de animam, frete do emitias e outros
meio do condueção no interior do pala a a
impossibilidade de ao fiscalizar cor/ver-Lente-
heatc .t aos despezaa, julgou:pretir:A arta/

trar uma diará maior, isto e, a de 30$, corri-
a condiçao, que ficou exoressa, de correr por
conta do professor Green o pagamento dess-
sas despezas

Tal foi o edil to do governo ao celebrar o
contracto o f oi nessas coadiçOes que o a dei-
tou o professor Green.

Tal foi egualmenta a intelliaenela que lho
deu osso instituto, quando reaistrou a despe-
za em condiad s perfeitamente -semi-Hiantes,
do que tratou o aviso n. 1.130 de 28 de abril
do armo proximo passado.

Roo, pois, a V. ex. se digna da aubmet •
ter o as:Limpo novameate a co isideraçaa do
Tribunal da Contas, ao qual pra) reconside-
ração de sua decisOo de 4 da março proximo
passado (officio ri. 1.215).

ibleeme.

EÉCtINDÃ SEMX0

Expeliénte de 15 de abril de 1.316

Sr. presidenta do Tribunal da Contas
De accórdo com o d si»sto coa art. 29 §

do raguiainewo virmo ao deweto n.11.435,
de 13 de janiiro de 1915, linho a hoara de
vos rainetter, para j ulga:nei: to definitivo, o
incluso processo de da ir prov çao da appli-
cação da ia á q anda de 600e, recebida. do
Thes oiro aaional pelo por astro da Directoria
do Servi;o de Povoame,to, João Cosmo Ca-
valeinte, em ,zirtorlia do aviso n. 2.061, d3
21 da ¡atilo ie 1915 ( .:.iffielo ri. 42'i).

DJ ma:0rd° co ri o dispo do no arr. 29, § 3°,
do reguarneato annoxo ao decreto n. 11.43 ;,
de 13 da janeiro . le 1915, taillio a honra de
'Vos r3trettr, para julgamento definitivo, o
incluso processo do courprovaçao da apli-
cação dela á aturdia de 60)5, recebida do
Thasoura Nac i o o al palo arneiro da Directoria
do Sarviço do Povoainento, Jctto C mtne Ca-
g alante, em virtude do aviso ri. 1-161, de
21 de maio de 10 t 5 (ollaM n. 425).

— Sr. i° secraforio da Camara dos Depu-
tados

Da coltor ido com o disposto no ar-
tiao 136, § 8°, da lei n. 3.080, da 8 de ja-
neiro d co reate aaao, teaho a honra de
real:Enter a V. Ex. uma relação de tolos 03
tuna cionarics addi los deste minis erio, com
a iad caçâo de totipo de serviço foloral, es-
tadual e inuaiaipal da cala um dollos, apa-
rado a ó 21 do março

lia  npo opportano, enviarei, em allita-
mento, as altaraaõea que ocearrara a na roa
lenda relação.

Reitero a V. Ex. Os protestos de minha
elevada estima o distincta considera-ao (o2lcio
n. 423).

—Sr. diroator do Aprendiza lo Agricoia de
Barbam%

Recornmeado-vos providenciela no sentido
do sarem remettidos para esta Capital 50
ro.os do aramo liso, que se destinam á Fazen-
da Nlo iole de Criação da Peraambuco.

Para dar cumpri notei° a 04ta. mi J111 deter-
Mitl aça°, poierels raluisitar da Escola Per-
manente cio Lao icinios do Sitio ioda o arame
liso ene deposito e bom assim os postes de
ferro destinados á cen:trucçao de cercas,
que sarão tarnbent aproveitados na referida
fazenda o que, com os rolos de arame, chispa.
aliares para esta Capital (aviso n. 4a7).

Re com 338340- v03 prcvl : aneleis, co n ar.
goncia, no seatida de ser entregue á Escola
Permaneote de Lactieialos do &tio, afim de
ser ale utilizada, uma caldeira que se enema
tra nesse apreadiza.lo e que ahi não tem ser-
vontia (avisa n. 429).

— Sr. director da. Escola Permanente da
Lacticinios da Sito:

Comminoleu-vos, para os fins convenientes,
que o Sr. minlatra autoriza, nesta data, o
director do Aprendizado Agricola de Barua-
cena a requisitar dessa escola, si houver no-
Ceseidigh• tad9 0...AMPU. USO cuostes de ferr9.

para cercas ahl em deposito, que serão des-
pachados para esta Capi t al e que so destinam
á Fazenda Modelo de Criação do Pernambuco.
(officio et • 128).

Communloo-vaa, para c- s devidos fins, que
o Sr. rniaistro autorizou, nesta data, o dire-
ctor do Apoontl izacio Aareali de Barbarenal.
a ontrezar a essa e v eola, para atei ser utili-
zada, uru c:atilai:a quase ea contra no referido.
aprendizado, onde uaa tem serventia (oleio»
n. 430).

—Sr.Theophilo de Pontos, chefe da secção.
Central da imprensa Ns dona!:

Accusando o racebimea • o do vosso Oleia
sem numero, de 4 do corrente mez, com•
munico-vos que, nova, data fica autarizada.
o ar rteiro desta secretaria do Eita do Sr. Ara
nalch Alves Ferreira, a receber nossa re-
partiaan as ena,o:nmeadas a que 1703 referias
no alie edaolricie, dessainadas a esta direa-
ctoria gorai (ot-fole n. 431).

— Sr. drreator da Escola do Aprendizas-
Artifices no Para:lá —	 ityba:

ComManie.r.l-VOS, para os rins canvenianeala
que a entrega, ao director da Fazenda. SIO.
dolo de Ponta (ir-essa, da material que per-
toneau á ar-lacta insnectaria veterinariaa
nessi Estado, dav • a-r feita mediante ¡rifou..
tardo on tree vias. todas assapadaa tanto por:
vós como pelo recebedor.

Uma d is ditas vias ficará cru vosso poder,
outra em poder da passal que roccoar os,
alludi iro bens e a terceira será re netteá a,.
esta directoria geral (odiai° n. 432).

— Sr. delozal". fiscal do Thasouro Nado
nal ora Therazina:

Colarino o teleorammt que vcs expadi no.
dia 25 de alara() do corrente armo coacabido•
nos seguintes. termos:

«Do ordan da Sr. mÁnistro, e murnunic)-vos•
funecioario deste nanistsrio Im anais io falda
sias /3: incumbido promover via la hasta pu-
blica ac.scórdo lormalida les lance tolo,
material porteaceate °atila:ta In.saectoriaa
Agrimla ou lia° se acham soba guarda intima
doada dessa capital.

Po:o auxiliois tglesia.3 dasompenho comm
são prast_nlo lhe esclaree5noaos precisar'
para fiel cumpri incito ordens superiores.

Prolucto Lyda° deverá ser recalbilo erone-
diatainente a essa delegacia, coaformidadol
art. 7; lettra a vigaeata lei orçamentaria

n. 433).
—Sr, Francisco 1;1:mias, chefe do Cultura'.

da Estação Geral do experimantaaaa erq
Coraa tá:

Co ânuo o telegramma que 1703 expeli nó,
dia 23 do março correato, concebi lo nos sea
guinte3 termos:

«De ordem do Sr. ministra deveis seguir or.-
gencia Tnerezina a tira promover ve ida em
hasta pubjea dooceórdo formalidades leataea
ouvindo a esse respeito dolcaado fiscal The•
s3uro todo o mator.al cesto ministerio ser
r.rhava. Itypertria, Agrir p :a, Piauhy o ricota
ultimamente sob a guarda Intondeacia.
quella capital.

Leilão deverá ser feito sem onas para 03t2,
miaisterio e producto remlhido á Dele„aacia.
Flaál cumprindo-vos reinetter a esta dire-
ctoria rela.1.3 completa tudo for vendido ea
conneci,noato da Importai-leia arrecadada*:
(cilicio n. 431).

— Sr. director da D3speza Publica do The,i.
souro Nacional:

Re-netto-vos a inclusa guia para o recoe
lhimento, ao Thasouro Nacional, da inopo3-a
tancia do 11$144, raferenta ás contribuições
para o moataolo dos fiv.eciorearios pubiicoa:
instualio pcvo Sr. Nic,olas Athanassof, chefio
da secção, aldilo, do Polo Zaotschnico Fee
doral de Pinheiro, relativas aos mazessIsa

jparce_e_abrjldq.corr_ente_gano,j
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Àbril.Ue 191-5 - 490i 
O contribuinte, tendo sido resto á dispo-

sição do governo do Estado de S. Paulo, por
avis on. 42 A, de 7 do fovereiro ultimo, soá
chraito a recobra, vencimentos paio Thesouro
Nacional, raquereu ou 29 do re!erid o mez
para continuar a c qitriauir para o alludid
noiteplo officio n. 435).

- Sr. deli gadi fiscal do Thesouro, no las"'

taci° de Minas Geres:
Junto vos re . tituo, para os fins convo-

mio das, a p-aoaria do nomeação do ausit ar
da Inancetoria Agricala do 13e. ristricto lidgar
Lima que acompa • aiou o officio d S31 :leio
gac a, sob o n. 07, do 11 de março do 1911
(officio n. 430).

- Sr. lospector da Alfandooa do Rio de
Janeiro:

Em respoTa ao vosso °faca) n. 531, de
31 do março ulaano, c tbo-m e declarar-vos
que nao pertence a este annisteria o pacote
existen'e nessa alfando.ra, vindo de Arastor•
dam, polo vapor Friia, e-ao qual v03 reteris
no citado officio.

Os exemplares da obra cBra2i1 de 1 )l3» Iva--
terror:tos a este ff hasteia° são os cons'antes
do &Taro desta rec • oria gral n. 289, d3
46 do mar ,o ultimo, s alta n io proadancias
na s-roido de . eron os ra eridas 'atro , aspa.
cha 4os e e itr..su-?s ao e icar egado do das-
pachos cesto rntniaerio (.fficio n. 37).

- Se. diroct r da Escola do Aproid:zes
Ararmos do Esaido da Paralayba do auto:

Em ratarencia ao vosso O2i3V) n. 8, c 27
de ri ar,;o prartne passada, incluso vo= re•
netto uia exemplar do modelo n. XXXIII,
para o «Livro cm tarou do lifc alphab3-
tico, para lançamento de artefactos e con-
c2ras o-dregues ao directora slcitaato no
vosso referi lo officio (officio n. 433).

- Sr. director da Escola do Lacticinios do
Batiracena:

Não tendo acoTpanbado ao vosso oficio
n. 71, de 4 do corrente, a relaçao do mate-
rial a que o mesmo çcs rerere, poço que soja
a aliudida re'aoo rernettila co:n nrgencia a
oito director a geral (oficio n. 439).

- Sr. director da Escola do Aprendizes Ar-
tifices no Estado da Parahyba do N'orte:

Em referencia ao vosso officar n. 9 do 27
de março proNimo passado, incluso vos re-
intato um exemplar do relatorio do Sr. mi-
nistro, relata. ° ao anno do 1915, onde ,e en-
contra transeripta a circular n. 227, de 12
de dezembro de 1912 (oficio n. 410).

Dia 19

Sr. director do Serva;o do Industrio. Pas-
toril:

'1 endo-se policio provi lÉnias rio sentido de
serem despachados na Alfancloga de Santos,
livres de direi os o Manando te de apreso 1-
tação do conhecimento do embarque o factura
consular, 11 jumentos o nove jumeitas pro-
ced ores da Ilespanha, esperados no porto de
Santos a 30 do corrente, para que s ja o
mosmo recebido por ess a serva°, peço que
ira agueis a esta directoria geral com a pos-
aivel urgencia o nome do funccionario que
dovo remoer na referida alfandoga 03 alta-
(Nos anirnaes alar do s3r feita ao respectivo
inspoctor daquella repartiçao • aduaneira a
devida commonlcaçao (otil:io n. 411).

-Sr. diretor da Escola Superior de Agrla
cultura o Mo iicina Veterinaria -Pinheiro:

D3 conformidade com o dos n acho da Sr.
In :nisto), exarai° em vosso officio n. 42, de
7 do moa corrente, C011munico-vos que estaca
autorizado a re:ober, no archlvo desta Secre-
taria de Estado e msllante as formahlades

Josaes, o material de expediente de que trata
YOS” gogionado officio (officio 4123..

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens de pagamento, sobre as quaes
proferiu despacho de registro, era 20 e
22 do corrente, o Sr. Dr. presidente
deste tribunal :

Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas - Avisos:

N. 1.166, de -1 do corrente, pagamento
do 1 :518$200 á Companhia Cinematogra-
phica Brazileira, relativa ao aluguel,
luz e taxa sanitaria dos compartimen-
tos °ocupados pela Inspectoria de Obras
contra as Seccas;

N. 146, de 18 de janeiro deste anno,
pagamento de 6:000$, a Elisiario 'Tono-
rio de Oliveira, pela venda de dous
predios, sitos no largo...da Estação, na
cidade de .Nalença. Estado do R io de
Janeiro, e necessarios á Estrada de
Ferro Central do Brazil;

N. 1-.254, de 12 deste mez, pagamento
de 101 :758$655 a Gebrueder Goedhart,
de serviços executados dentro dos . rios
Estreita. alagé, Velho, Macau"' o Gua.
xindiba;

N. 807, de 16 do corrente, adeanta-
mento de 2:500$, ao official da Insi ye-
otoria Federal das Estradas Heitor
Bernardes de Souza, destinado a °ocor-
rer

.
 ás despezas de prompto pagamento;

N. 1.210, de 8 deste mez, entrega de
300$ ao escripturario da Inspectoria
Geral . de Illurninação José Maria do
Valle Ramalho, para °ocorrer ás despe.
zas miudas da mesma repartição; •

N. 938, de 22 cio mez findo, paga-
mento de 183:372$500 a Emilio Selmoor,
contractante da canstrucção da secção
da estrada de ferro entro Alberto Izaae.
son e Bolbo Horizonte, da Estrada do
Ferro Oeste de Minas, do trabalhos
executados no periodo de 1 do janeiro
a 29 de fevereiro do corrente anno;

N. 1.237, do 8 deste mez, credito de
160$ á Delegacia do Piauhy, para °o-
correr ao pagamento de aliarias do
fiscal ajudante da Inspectoria Federal
de Viação alaritima e Fluvial, em Pa.
rallyba, Aldio Pedreira , Veras, prove,
niente de viagens;

N. 1.226, de 8 idem, pagamento de
124:1518268 a diversos, do trabalhos
executados na Estrada de Fera° CU-
trai do Brazil;

N. 1.224, idem, idem de 26:013$05Ø
á Companhia de Estradas de Ferro Fe-
deraes Brazileiras, Rêde Sul Minera;

Ns. 1.184, 1.029, 1.051, 1.239, 1.238,
1.236, 1.229, 1.228, 1.227 o 1.197, de
28 e 29 do mez findo, 6, 7 e 8 do cor-
rente,	 pagamentos	 do	 28:5908994,
32:277$810,	 2:1198450.	 1:0888200,
25:3258310, 105$, 2:613$, 46$310, 10$ e.
380800 a diversos, de fornecimentos
feitos a varias. repartições do minis,
terio;

N. 1.102, do 7 do corrente, pagam
mento de 4:5528710, a diversos, do
forneeimentos feitos 4 Estrada do Ferra
Oeste de Minas.:

alinisterio da Agricultura,
trio, e Commercio - Avisos:

N. 1.157, de 11 . deste mez, paga-
mento de 9:555$118 a diversos, do for,
neeimentos, em . proveito, do &Ovaria de.
Povoamento:	 .

alineralogico do Brazil;
N. 1.150, de 11 do corrente, paga!

mento de 314$898, das folhas do jar-i'
("Moiro e dos trabalhadores incumbidos,
do asseio do edificio da Secretaria de;
Estado;

N. 1.159, de idem, idem de 50:000$:
da folha para o Instituto. Eleetro.:
technico de Itajubá;	 •

N. 1.161, idem. idem de 80$, da fo-
lha do diarias a que fez jús por ser-
viços prestados fiara desta Capital o
officio' pagador addido Fidels Lem-
gruber;

N. 1.165, de 11 idem, idem do 458$,1
a João Alves da Silva, de gratificação;

N. 916, de 27 do mez findo, paga-,
mento de 10:0008 á Sociedade Brazi.
leira do Avicultura, do subvenção.

- alinisterio da Justiça e Negocias
Interiores - Avisos:

N. 1.493. de 17 do corrente, paga-
mento de 128:141$739, da folha, do
pessoal subalterno da Inspectoria dos
Serviços de Prophylaxia;

N. 1.231, de 29 do mez findo, paga-
mento de 3918155 á Leiteria Boi,
fornecimento de leite feito á Casa do:
Detenção.

- Ministerio do Exterior	 Avisos::
N. 99, do 5 deste mez, pagamento do

287$, papel, a Pedro Itodrigues do
Mello, de trabalhos feitos no salão Rica
Branco;

N. 100, de 12 do corrente mez, paga-
mento de 3:000$ , a Genaro Dias, do'
fornecimentos.

- Ministerio da Fazenda::
Officios:
N. 78, Caixa do Amortização, do 3

deste mez, pagamento do 250$, da folha
do vencimentos do electricista da'
mesma;

N. 566, Imprensa Nacional, do 29
do mez findo, pagamento do 2 :548$998.,
a diversos, proveniente de fornecimen.4
tos feitos á mesma repartição;

Sem numero, zelador do Palacio -Guaat
nabara, pagamento do 1 :815$, da folliN
do pessoal que trabalhou na conserva
ção o guarda do Palacio Guanabara.;
durante o mez do março do corrente:
armo;

N. 70, Caixa de Amortização. de 221
do mez findo, indemnização de 104$50d,
ao porteiro da mesma, para occorrer
despezas miudas por elle effectuadas;

N. 71, Caixa de Amortização, do 22,
'do ma findo, indemnização do 191$509r,
ao porteiro da mesma, para occorrart
ás despezas miudas effectuadas no meai
do março ultimo;

N. 1.097, do O do corrente, paga-
mento do 3:144$085 a Paul Piorou, de
gratificação;

N. 1.118, do 10 deste mez, paga.
monto de 1 :6508. das folhas do pessoal
extraordinario do Servi ço Geologico e

À
N. 89, Delegacia do Piauhy, do 19 alo'

setembro do 1913, pagamento de 200$
Bellin de Castro Dantas, de gratifi:a
anão;

N. 250, Delegacia do Rio Grande al
Sul. de O do outubro do anno proxiM
passado, pagamento do 465$630, á Br?
zil Great Southern Railway, 10 pasis
gens fornecidas por cOnta do alinfs
todo da Fazenda;

N. 121, da Estrada do Ferra -
Itapura a Corumbá. do 10 do me
do, de passagens fornecidas pana
do Ministerio da Fazenda.

Aviso n. 2.904, da Niaçãa D . :a ., iaati::
de 3338333 a Jos4 LâtIVJ

restitg_1021,0i
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j . Exácielos "findos;	 •
Requerimentos:	 .

-a !A. Muss°. Alfredo Rodrigues .de. -Al-
meida, Carlos Passini & Comp., empo-
gnie Auxiliaire des Chémins de . Fer au

• brésil, Companhia Mogyana de Estradas
ele Ferro e Navegação, Epaminonclas
Alves do Souza, Firmino Fontes. Fir-

. mino Fontes, o mesmo. G. Laport
& Comp., lieraclito & Comp., o mesmo,
Humberto Gomes. de Almeida, Jorge
& Boatos. José Antonio da Silva Gui_
marãos, José da Cruz, Moraes Sampaio
Junior, Julio André. Lacerda, Seixal
• Comp., Companhia Rio de Janeiro
City Improvements Limited. \T rilas Inas
& Comp., os mesmos, A. M. Salvador,
A. Trommed aSi - Comp., Alfonso Bernardo
da Silva Guimarães, Arder° Paes de

• Barros, Castro Rego, 13ento Jordão de
Souza, Borlido Mala & Comp., Compa-
nhia Transporte e Carruagens, Elysio
Pereira &, Comp., J. Rondano de lio-

- senta!, João Marques da Silva, Joaquim
Ribeiro & Comp., José da Rocha Pereira
Junior,' Persio Goulart, Société Anony-
me do Gaz de Rio de Janeiro, a mesma,
Manoel Nunes de Almeida, Arihur da
Silva Castro, Carvalho & Filho, Luiz da
Silva ,Coutinho, Mana Georg.e Depat e
Silva, Santos •	 Comp., pagamentos de
1:1228, 1;2508000, J:580$000, 8588290,
5748400, 459$. 2718700, 370$, 3858000,
1508600, 288800, 908600, 300$, 1928400;
40$, 218; 140$o 1428800, 298; -113$500;
2458800, 5:1908, 158554, 6708, 553$1G2,
1 :1418933, 6018602, 3318300, 3428000,
322886i, ouro, e 2668327, papel, 110$,
:3438981; 60$, 2408, 6608, 28G8410,
•5548875, 7048520, 4008000, 2:0128880,
2:7838820, 28:8238201 e 3508, de va-
rias divdias de exercicios passados.;
•aaa	 .	 .	 .	 .	 ,	 .	 •- Ministerio da Guerra - Avisos:
N. 367, -de 3 do corrente, pagamento

do 16:5598795, a diversos, de forneci-
rpentos feitos no corrente anno;

• AN. 350, do 27 do mez findo, adeanta-
Anehto de 20:000$ ao tenente-coronel
/Antonio Alfonso de Carvalho, director
da Fabrica de Polvora sem Fumaça,
¡liara attender a despezas urgentes:.

Ns.• 370 e 403, de 3 e II deste mez,
'pagamentos de 5:5688868 e 36:7898991

diversos, -de fornecimentos feitos a
avarias repartições do ministerio;
{0.t:.1\linisterio da Marinha: "--;..ie5a91,7.,

55:viso n.• 1.501, de -15 do corrente,
iVagamento de 14:6488866 a J. Cordeiro
dá Graça, pelas obras executadas no
Kitsonal de Marinha desta Capital.;

'fir4a.	 .

i4,610t:	 ,

¡ MARIO_ DOS TRIBUNAES
*.;

Aulgêniti.
4!;,

13a scicao, em 22 de abril de 19E3 -.

121k111 55. BlINISTRO IIER311N10 DO MI-
LR1TO F4RTO; PROCURADOR CERA L 15A REPUBLICA,
rO sa: lits1STRO MIINIZ BARRETO;

;-
# A.'sj.k-kor as 0 meia, abriu-se a tesião;
ba`ndo•S0 praentes bs Srs.. ministros' Ma-

0e1 alUrtinho, Oliveira Ribeiro, Gairoaraei
g11, Pedro Lesta Caindo Saraiva, Gado.

do Cunha, [-uni Rajnos, Pedro alibleili,
t133 do Laceria"Samoolalria

Deixaram de comparecer coM causa parti
-cipada os.Sra. ministros André Cavalcanti e
Enéas Gano.	 .

Foi lida o aprrovada a acta da :swsão an-
terior e despachado todo o expediente tolice
a mesa.

O Sr. presidenta subinetteio ao Egregio Tri-
bunal os requerinn ratos do licença por 30
dias, por motivo do roolestia apresentados
pelos Srs. ministros André' Cavalcanti e
Enéas Golfão. O Tribunal unan'ineme.nto
concedeu as licenças polidas, man •irvIo
o :r. presidente expedir as respectivaa por-
tarias-.

Beetificaão
Na sessão anterior, de 19 do corrente, foi

Lambem julgaro o h bea3-corpus n. 3.e4s, do
Rio Grane co Nal te, am fino é recorrente o
paciente José Vaarentino da Rocha e recorrido
o juiz reclwar e to qual foi relatar o Sr. mi-
nstro Seetisnáo de Lacerda, cuja decisão foi
a seguinte: N gou- o provimento ao recurso
para e nür mar o despacho morrido, unani-
memente.

sutmErrros
Ilabeas-corpus

N. 3.91G - Pernambuco - Re'atcr, o Sr.
ministro to•lio o Campas; !coerente ar-
officio, o ju i z teaeral ; recorrido, o padento
Ulysses Cosar de Medo. - Não passando a
prdiminar do so redirem in'ortnaves ao
governa ic r, contra os votrs dos Srs. minis-
tros radaeor, Pedro Lassa o Oliveira likeire,
foi confirmada a decisão recorrida, anui:me-
mento.

N. 3.915 -Pará - Relator, o Sr. ministro
Pedro Mibie li • redro nto, o paciento An-
tonio Dotelao de Moura ,Padia ; recorrido, o
juiz (adorai. Ne:oa-so pros imanto ao re-
curso, unanimemente.

N. 3.949 - alada) Grosso - Ilelator, o Sr.
ministro Corlho o Campos; polca es, Jo é
Pereira Dias o outros.- Convek rteu•so o jul.
gamento etc didgencia rara se pedirem in-
formações a Os presideates do astsdo e do
Tribunal Soperior de Jastlça e ao juiz
secional, para a sosão de 6 de maio, contra
cs votes dos Srs. miais-troa Canuto Saraiva o
Guimarães Natal.
• • N. 3.950 - Capita/ Federal - Relator, o

Sr, ministro Viveiros do Castro; acicates,
Dr. kW° Peroira Leite e outros. presidentes
de calmaras nuanicipa e do roo ado do Espirito
Santo.- Concedeu 53 ti orlem .do habcas-cor-
pus rara se soPcitarorn lu:orna-Aos do Go-
verno Federal, para a proxima 50sS,10. ntra
o voto do Sr. ministro Codefreclo Cualia, que
não conhecia do irditlo,

Usou da pdavra pelos paelentes o adv3.
gado Dr. Pedro aloacyre

• kgraros de petição
N„ 2.021-Rio de Janciro-Relator, o Sr.

min'stro Leni Isamoa; agaravantes, Luiz Al-
ves Venoso e outros aggravaao, o Estado do
Rio do Janeiro.- Nogou-se provimento ao
agravo, unaninr meato.

-,_ 2.011-fio Grande ep Sul -Belator o
Sr. ministro Sebastiâo de .Lacerda; aggra-

. vantes, Iriondo & Comp.; agravada., a Fa-
zenda Nado. aa. - Deu-se proymento
parte ao ag:a'avo, unanimemente.
a Impedido o Sr. mira:A:ao Guimarães Natal:

Carta testemunhavel
N. 2.024-Rio Granclo do Sul.- Re'ator

'
•

'o Sr. n inatro Sebastab do Lacerda; suppli-•
cantes, os 11u-dele-os do Carlos Autonini; sup.-
pladado, Mat •gantf Wild.- Negou-se proves
'mento á carta, unanimemente.
(Encerron se a sessão ás Ia horas e moia.'
-„Quit)2.,._ec_retario, .E(..12.1!trigo_cla. 1,7.e 	-

-	 .
• AUDIINCIA EU 22 DE asam .nr1913

-Juiz semanario o Ermo. Sr. ministro Sebas4'
riria de Lacerda

Foram pubEcados os seguintes feitos:, •
Appellação criminal

N. 61-Capital Federal -Appellante, Ar...7;r
thur Martins; appell Ida , a Just-ça Federal. I(
-egoa-so provouento ao r. •curso. •	 • -

Aggrato de petição•
N. ! .991- C rre tal Federal - Agravante,

Nicoláo Mandarino; ageravale, Lura &ramal°
Kingston.	 eitaram-se os embargos.

Recurso (atraordinario
N. 9)2 - (DesistoDD:a)-S, Paulo -Recor- •

rente, Frederico Junqueira; recorrere-, o co-
ronel Franci•co afaxinai:110 Junqueira e ou-
tros.-Julgcrese .or sentença a de3i.tencia.:

Reciscrimentos
Comoarecen o advogado Dr. Manoel Elpfdio

Neto, por parte do c ronel Francisco Alax5-
miano maqueira, e disso que, nó recurso ex-
traordiearo n. 992, lie S. Pauie, em que o
o aurpl icanto e r corrido o o Dr. Froder co
Junqueira, recorrente, Intimava, •ob preaao,
a este ultime, que não tem proc.raaor cons-
titul .lo nos autos, do a.-eértao que Meou a
desistericia do re`erido xecors o , rara oco
produza cs effeito4 do direito. - crido;
aprezoadr, não compareceu.

Compareceu tombam o advogado Dr.Olym-
pio Carvalho, por rarte da Ilonorio de Freitaa
Pacheco e outros. appelarotes, e asiigticu a
D. Ervina Condida de Castro Abreu, Antonio
Ribearo de Abreu, Dr. José liteiro de Abreu.
Galdiao Ribeiro do Abreu, Afranio Riacho de
Abreu, Al :Lica Olheiro d, Abreu, Cyro Ri-
beir o de Abreu Maria Abreu e Noetaia Abreu,
viu y o herdeiros do coronel Marrano Hiberna

rdo Abreu, no Estado do Minas Geraes, e à. •
Prefeitura do Pelo horizonte, o prazo legal
r ara , como apelado• e sob pena de lança.
mento, arrawarem a ar peLaçã o rival ra 2 744.
- Deferido ; aprege a tes, D50 cont pa reco Ta o.;
O sub-secretar.o, E mundo da Via.

; Juizo Federal da Primeira Vave
,	 Civel•

zurz, sia. na. num DE SOUTA mADTINS- E.ECRIfo:
VÃO, DR. ALFREDO pRISCO BARB.a.

' Expediento
• Jus' i icaçóes _

Justificanto, Maria da GIcria P:rajá vara
tins.-Julgo por sentença a rres:nte justifia
cação, rara coto produza toei -s s seus devia:
dos e Irriatas ffeitos. Entregoemao os autos'
Ir justiacant 3 indepc n rente de traslado. 	 •

Justificara°, Arrelia Pires Lcuza.da.-Vis'a
ao Dr. procurador da Republica.

Judiricantea, Encha:os Eun2s Tcrrcs ft
entra.- Vista ao Dr. pra curador da Repta- I

• a+
blieuas.Jtifi ante, Amelia P:ras Ouzaea.- Jogo
prr sentença a pi ercnte justificação, rara
que produza todos es seus cevidcs e legan;

ffeitoa. Entreguctude os autos ás joostificaa.
tos indepen lente de tr alado.

Acçães ordinarias
• Autor, Antonio Gentil Monteiro; ré,

União Federal.-Vista á ré.
Autora. The Serrhern Walling and Soa-,,

burg Company Limitod; !ás, o Banco dok
Drazil o • Ilorm Stoltz & Comp.-Em prova. --a-

Acção summaria especial
o u- nAi atiotoFreideOrialla.ntlinl_çseo dwakSruLQosrteZ9; r,)25esé

af.0• 1!. g

	 ..4n•••••n	

•-	 •
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Se ptesfro
Supplieante, Paulino Tinoco; suplicado,
Fazon ia Nacional e outros.— Julgo por

desistenc:a constante do tet ma de retro, para
que produza todos os seus dovilo3 o Agites

Pro;ess:".s. crimes
Autora, a Justiça; réo, J03é Carneiro da

Costa.— Designo o escrivão dia desimpedido
para o ju ga monto, 1az3ndo-se as notificações
legaea.

Ré), Ignaalo Francisco Ramos.— Desiano
o escrivau dia desimpedido para o julgamen-
to, fazonda-se as modificações legae3.

Réo, Dorningas Mondas. —O escrivão dó
vista. das autos aa Dr. procura lor da Rea
pubdca para formar e cfferecer o libello,
acede que lá dea rroa o prazo lanai para o
rocurso da decisão quo conarmou a pronun-
cia da réa.

cçao summaria
Autores, Sobastia.ni Stanziola e outros;

rios, Senhorelt Gaba.
Sentença: Sebastiani Stamziola, Francisca

Navarro o Banzei° Buonaventur a, engraxa.-
tos nesta Capital, pedem pela presente acgo
a nullidado d) privi.ogio de invençao nu-
mero 8.148 aio um estrado para engraxa-
tes», concedilo em 25 de março do 1914 a
Senhorel & Gith por e ate:vierem se tra-
tar de nu °blocas de uso commurn, já appli-
cado livramento desde muitos armes antoe,
nesta propria captai.

Na sua defesa, alleeam 03 réaa,
naramoto, a incoinpoteacia da amçâo e a II-
legiamidade dos autores para a proporom, o,
de mentis. qu3 a ssa paaeate é perieltamea-
le valida, por se tratar do facto de uma
applicaçâo nova de estrado em salão do en-
graxates.

ia Dr. procarador da Ri3a ublica , pie inn-
acionou no pleito, concorda inteeraimeate
com 03 autores, quer qaanto á competencia
da acçao o legitimidade delias, cem° quanto
á proceolenc!a de nulndade da patente.

O art. 13 da lei n. 221, de 1894, areando
processo sumnsario esp3cia1 para as causa.;
que se (andarem na leaão de direitos incitai-
duns por actos ou decisões das autoridades
adruntatrativas da Uniaa, nao revogou a
disposição do kirt. 5° § 3° da lei n. 3.429,
de 1882, que mandou observar o prOC3E30
tu ninario (minam para a nullida ie das ra-
tentes de invençao ou certidões do melho-
ramento. Basta considerar que na acaota
do art. 13 da loi de 1891 a [Vilã) é sempre
ré, ao passo que na lei de 1882, quando tilo
é a propria autora, só pólo ser assisteate, o
isso porque na cancassla das cartas patan-
tes :ao expressamente aresalvadas c s direi-
tos de terceiros o a responsabilidale do go-
verna vulto á novidade o atilicial3 da ia.
vençam*. Miá ,

'
 o art. 1.0 da mesma lei nu-

mero 221 de 1891, refarin io.so á compaten-
aia do Juizo Feleral da secçâo do District°
Feia( ai para esta ultima acção, reporta-3o á
lei n. 3.12) do 1882 tem nennu na alteraçaa
lazer, explicita ou impiieltamante, no proces-
so nella estabelecido.

O art. 5° § ts da lei n. 3.129, do I i83, dis-
põe competir pro:norer a acção do nuat tacto
das patentes do invenção ou desmbertas ia.
dustriass, in lis:Lota rien • e, na) só ao pro-
curador dos Feitos da Fazenda Nacional, nojo
o pro iurador da Re aublica, como a qualium
Interessado com ass"stencia desse funcciona-
rio, e, por coas quencia, ata pacha o decreto

8.820 do mesmo armo, qua a regulamen-
tou, restriagir no art. 51, invccado peks
réos ., a interroaçao dos interessados tão só.
'Monte aos casos não comprehendidos no
'art. t §§ (;) 2°e 3°, da dita lei. Já ti ponto
_assentado_pola juriOradetacia federai J330_

poder ser obs3rvada, por exceler Justamente
a lei, a parto final dessa mesmo art. 51, que
limitou tambem o sentido da *expressão lu-.
gere sada , -

Quanto ao merecimento da questãl, as tes.
tamanhas produzidas não deixam absoluta-
mente duvida, e é facto publico e notorio,
que era de muito usado o systema de estrado
para o engraxate não trabalhar de joelhos,
ficando matado, como o freguez, ou mesmo
do pé. Bem antes de março de 1914, quando
os récs requereram priallegio, S3 serviram
nesta Capital do sistema do engraxar sobre
estralo, entro outros, 'acamo Staffa na rua
dO Ouvidor em 19O, pouco depo:s E. La-
banca no Largo da darioca e o autor Fran-
cisco Navarro na rua Vis :onde do Rio Branco.
Demo, s, constitue verdadeiro absurdo, CO3-
trario á propria natureza, tazerse da posi-
ção invariavel para trabalao a caracteristica
de um orivileg;o—de pá, saltado os do Joe-
lhos, pos:ção esta ultima em que pretendem,
em urna palavra, os reos si rendera n servir
os ongraxates que no concorrerem com pin-
gue mensalidade p ara' eitos com) se vã do
aviso da tis. (4 que mandaram a cila um
dos engraxates da cidade do Rio de Janeiro,

NeAes termos, juta.° prceoleate a acção
prop-s'a para adnullar, corno aanullo, de
conformidade com o art. 5°, § 1° da 131 3.129,
de 11 do outubro de 1832, a referida patente
de invenção a. 8.H3 conceda aos réos, e
os c mdemao nas cus'..as.

Rio de Janeiro, 10 de abril de 1916:—/1qui
de S;142 Martins.

Aaatio orlinaria

Autor, Nestor 3lass3na; ré, a Un!ão Fe-
ral.

Sentença — Nestor Masseaa pede, na pra-
Snte acção ordiaariaa que seja annullado
por Map1 o acto de 11 de dezembro do 1910
do aarrsterio da Agricultura, laíastria o
Commercio, que o deaattlu do cargo do prati-
cante da Directoria Gerai de Estatistica e
condemnada a (laia° Feleral a lhe pagar,
com o juro da mera e custas, as raapectivo3
vencimentos que tem deixado de perceber.

O autor Mi nomea io para o legar de que
trata em 28 de outubro de 1907, de accórdo
com o art. 18 § 2° do dec. n. 6.628
de 5 de setembro do mesmo anno, que .re-
formou a Repartição de Estattstica, danio-
lhe a deaominaçã.o da Direct( ria Geral do
Kstatistica. Na falta do disposiaao especial,
devia necessariamento prevalecer para a de-
missão rio peseaal da reierlda reparti'ção a
disposição geral do regulamento do Ministerio
da Industria, Viação e Obras Publicas, a que
estava então subordinada—aos directores ge-
nes, directores do senão, 1" e 2C1 officiaes
e mais emprega los do inimistado, que tivPrem
10 ou mais a cos'  de effectivo serviço, sa po•
darão ser deraltticlos no caso do haverem
Incorrido em algum crime verificado por pro-
cesse Inliciario ou administrativo, ou de
faltado zelo no serviço publico, ou de sup•
presto de emprego» (art. 27 do decreto
2.763, de 27 de . 3ezeinbro do 1807), o que
quer dizer que, antes de semelhante estagio,
taes fuaccionarlos eram decnissivels livra-
mento, indopeadente do qualluer formali-
dale, pouco impertando o concurso que, como
o autor, prestava a quasi totalidade deites na
sua enxada para os serviços do mesmo mi-
nisterio (art. 16 do citado decreto). O arti-
go 34 do propr:o decreto 6.628 de 1907 não
parmitte outra intelligeucia

'
 mandando ficar

addidos só c s funccionarlos da Repartiaão de
Estatistica que contassem mais de 10 annos
de servleo °Electivo, com direita á aposenta.-
dona e nã.o ;oss_pgl_..itialta,dos.~efari

_ixt a _feita.i

	.3
O decreto n. 7.501 do 12 de agosto de'

1909, passando, com diversas outras, a Ré
partição de Estatistica para a jurisdlcç
administrativa do altnisterio da Agricultar
Industria e ,onmercio, crea lo pela lei n.1.606 .
de 29 de dezembro do 1903, determinou que;
enequanto não tosse expedido o regulament0
da nova Secretaria de listado, ser.lhe-lana
applicaveis diversas disposições, entro ap,
qaaes as dos arts, 16 e 27, do tecreto n. 2.760
de ir 97, que regulava o Ministerio da Indo.
Cia., Viação e Obras Publi...as, desde etatti6,1
apenas (\Minoria da Viação e Obras Publica
O decreto n. 7,727, de 9 de dezembro de,
1909, que approvou o regula monto da So.Crkii
taria do Estalo cos Nogocios da Agriculturap,
Indastria e Coma.) creio, não melhorou, quan CO.]
á estabilidade, a situação dos respectivos futa=":
cclonaries de menos de 10 annos do serviço;
dispondo no art. 22 qao os que «tiverem 10'
ou" mais anncs do efiectivo serviço só podorão1
ser demittidos no caso de haverem incorrido'
em algain crime verificado por praeossa juZ:
diciario ou administrativo».	 i.aa

O decreto n. 8.330, de 31 do outubro de
1910, é certo, reorganizando ya Diractoria.(
Geral do Estatlstma, mandou regular 03 d03n4,
contos por faltas, licenças, aposentaacrias ci‘;
penas disciplinares das seus funecionarios
pelas disposições doe eapitulos VII a X do cleA
creio n, 7,727 de 1909, tem nada abso,utd n ,
mente dispôs. sobra demissões. Quando, por
este =avo, não se lhas queira applicar
o preceito acima do art. 22, que se (MI
Centra no capitulo V sob a rabrica No-,
mea0es, derniss6es, substitui0es e exercido
interino, a situação delle.s, quanto á. pema'
inanencia nos seus cargos, ainda se tora.
naria mais precaria. Mesmo não acceital
a doutrina, defeniida por escrtptorea d9
não menor valor, da instituição dos furia
acionarás propriameata ditos, como una act9)
milateral ou de autorida 13, e prevaleça de1.
facto a que võ nela um verdaleiro e011,
tracto, não ha como o Linccioaario invoca .ra yltaliciodale ou a p2rmanowa no empre0
como rima das sappostas clansalas coatraai
ctuaen desde qae não tenha figurado expros4
sameate entre as vantag.ms inherentes aci
mesmo cargo. Cabe incontestavelmant3 aa:
Estado, na organização dOS Serviços a sat'i
cargo, estabelecer as condições que lhe aprizaí.
tiverem para o respectivo iunecnaarnoato,
nem s ria possivet administração reaular a i a;
simples ( acolha dos seus agentes o ebr:gassai,
além das vantagens efferoc.das para desacata
penharem as tuncções, a coaserval-os depois;
do tornados incapazes in5 Is ou mesmo do ape2
nas não lhe inspirarem m .is confiança: Sela;
qual far o tempo de serviço, péla o fanccion
riopab:ico ser livremente do batido, a raére
arbário do Governo,, gualdo a lei não:,
o do.clarau victalicio ou' deixou do prosare:
ver o modo, a tónna ou o procosa) da sia30
demissão, ou o Governo, no regularam:O e 1
podido para a organização do um serviço,
não haja ao i nposto determinadas condiçóos'‘
abrinio mão da liberdade que !hetet:dia da4 3
a lei para conservação ou substituição
respectivo pessoal.

Assim tenho sempre ontendido o decidl ,
não me sou ne apresentadas raz5os para je
10 annos, contava apenas, descontadas 1
gar agcra diversamente. O autor, longa

dous anuas de atractivo serviço publico, e'
diver as licenças que gosou, poucou mata: 	 1
sua exoneração foi até proposta officialonedt
ao Governo peio dirootor geral de sua
partição, com procede acta ou não, polpa
tivos que se encontram orn cópia a Qs.

1n103iO3 termos, julgo improcedente
proposta e condemno o autor nas oust

Rio de Janeiro 4 de„abritgLial
.44k4.4 $(844 ifartint,
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Juizo Federal da Segunda Vara:

be 'segunda praça c(iir, o prazo de oito lias, e
' a5 alimento dc 10 Vo, pura yen . a e armes-e

r, taçiío dos predios e terrvios a(rivi Med-
¡) plas
l o	 .S ,t) Dr. Antonio Joaquim Pires de Carvalho
e Albuquerone, juia (odorai da 2' Vara da
Capital Federal, ot.....

Paz sáh:r aos que o Preselti edita/ de se.
gianda praça. Com o prazo de oito dias virem,
que o rodeiro dos auditorio; deste lois° trará
a pu la ica préglo •e vc nda e arrematação, a
quem mais dér e maior lanço oferecer acima,
da quantia de 120:4205, no dia 1. do maio
prosou°, ás 13 hor is, apds a audiencia deate
juizo, ás portis do elificio do Supro:no Tribu-
nal Federal, á. Avenida Rio Branco n. 241,
onda foncciona esm j Azo, o prodlos e tn •re-
'éo3 penhorados .pelo Crédi; Foricier da Brã•
zil et de l'Arnerrq :o dá SIO, no executivo
tpothecario atoe move contra D.Sylvia do Aia,
goalliaas e cojaS desoripções são as saguiates;
Um palacete no centro do terno°, coa tia.
iO do dons pavimentos á rua Dr. Marola n. 352,
nannicipio de S. Gonçalo, tendo de frente 13°
:e de fundos 10°; sua construe,O.o é de pedra,
cal e tijolos, com terraço dos lados no pari-
Oento temo e no sobrado, uma varanda do
cada lado, segura sobro pilastras de tijolos
revestidas cio cimento, tendo na frente do
pavimento terreo e no centro, porta o de cada
kailo tres .janellas: do lado direito cinco ¡anci-
las e portas, e dó osquerdo porta o quatro ja-
fiellas que dão para o terraço ; no sobrado
cinco janollas de (rente; de um lado tres por-
tas e janella. o ao centro quatro, quodão.para.
dS varandas. O pavimento terreo é dividido
da seguinte fórma: saleta do espera, ca-
polia, - saleta de trabalho, cinco quartos,
dospensa, banheiro o privadas, tendo ao
dentro um vestibulo. O sobrado é dividido
CM sala do visita, de jantar, cinco quar-
Of6s, saleta de costuras, dopa, cosinha, ba-
apeiro o privadas. Dá acesso ao predio uma
cada de pedra marmore, sendo o mesmo,

.quer de lado. frente ou fundos, defendido por
,.	 .

passeio dó cimento. O prsaio acima doscripto
edicarlo em um terreno formando um

ttectangulo com 154 metros e 159 meros d.o
Ondos, uma caixa cie agua, banheiro com chia-
ve'ro o immersio ; tem no mesmo te: re io

. dons g andas i eservatorios ; o terreno é fe-
,.	 ...	 .'racho na frente co:n cerca de eSpinhoiras e
, ramo firpasto ; pe l os lados o ao fun to n10
é cercado, co afronta pelos talos o fundos
'cbM a executa ia foi av :lia lo em 150 0003000.
ljta terróno, que foi desmembrado do terreno
46 predio n. 352 da rua Dr. March, muni-

' cipio de S. Gonçalo, tendo de (reato 18)
'metros, de lado direito 33 metro3, confron-
tando com a es eu adi do lado esquerdo,

ol gois ,3o, confrontanio com Jcsé Teixeira,
Primo e em contiounno 170 potros, co.,:n

'.10,,noo1 Januariu da Silveira, na linha dos
:fundos  ai.! as verte lei 250 metros com
.4- ni , smo sLvoiri. 1 ena o teroeno acima
.410cripto diversas co strueçoas, a saber ;
¡brio assobradado, feido de chalet, á rua
.144 . Marcia n. 436, teado de ( 1.'e ate 610 e
de filndo3 47° 25 ; sua construcçlo ó do

eira, Cal e tijo103, tento duas sánoellas
o fre,nto, duas portas e quatro iinOjlaS de
in lado, dividido em duas saias, cinco ;luar:.
4
'
 saleta o cozinha; foi avillado cal 2:,2003;

p ,odio assobrada lo, feto de clia'ot, a rua
r. March ri. 438, fendo do fronte 3°,70 e
é fundos FP°, com uma varanda ao lado,
dp. construcçãO é do pedra, cal e tijobs,
ndo duas jaof lias de frente, ao lado duas

pb;tas, que dão para a varanda, dividida
Vtes salp,S, ti e; quarms cozinha o uma

.10t:a; fb.1 avaliado oh2.2:0003; orei/o asso
alicio á Na Dr. Mann n. 442. tOido do

frente 7°,05 o do fundos 8°,05 sua coi.
struceão é do paira Cal e tijolos, co :n porta
e tinas jasieloo.is r 	 iene. dEvrido em canas
: a'as e deus quaolos, um puchado nos fu
qe,e sorve de o cha, t remiu rkr,tu ido:4

com tirvme (12 lavagem; tõi a a-
lia10 cria 4 . .COGS; preil e assciarada lo á rua
Deo Maroh n. 451, te-Ido de frente 6%93 e
do funios 64 ,ó5, soa construação é de palra,
cal e tsjolo rt, co ri poria e duas .janelLs
treti;e, xfividtio em duas e sala s e dou; (par-
tos, um puchado que serve de cozinha,
quintal fecha .io o la- que do 'avagom;
foi aval ade era 4:0103 - 03 de róis; preito
as obradado á rua Dr. Alara!), n. 6, tento
da fruto 6°,85 o de fundo; 8' 1 ,65; sal c ri-
strocoao 6 do p dita, cal e tijolos, ema porra
e :luas lanadas na treate, dcviii lo e:n duas
salas e doas quartf:s, cora pochaolo nos fundos,
que serva do co ilha, tenda quietai rn..rado
e tanque raoa lavagc-n; foi avalia la e n
4:0003; preito assobra dada á rua Dr. Marola
n. 458, tendo do frente P 1 ,82 o do fundos
8°,55, sua 3 'nstritsÇã) é do pedra, cal e ti-
jolos, c ma porta e duas .fanollas de frente, cli.
vil do ora duas saias e doas quart s, nu va-
cilado que serve da cozinha, tendo quintal nau.
rido o tanque de lavage r; fai avaliado em
4:0333; pro iio assobradado á rua Dr. Marcia
ta. 460, tendo de frente 6"',55, sua coasotruc-
cão é de riedr Leal e tij llos, cara nolo a o duas
Ancilas á frent, é divi lido comia duas salas e
dous quartos, um puchado as Can lis gus3
sorve do coz nha, quintal murado e tan-
que do lavagem; fot avalialo o o 4:005; pr dio
timbra/dada, á rua Dr. n. 452, too la
do frite 6°,05 o de fundos 8°,05, sua con•
stracçlo é d 3 pedra, cal e tijolos, com porta,
o duas janellas de frente, dividido eu
salas e doas quartos, um paliado no ç fundas
que serve de cosinha, Trotai murado e tan-
que do lavagem, foi avajiado em 4.00U5003.
Prelio assooradado, rua Dr. Nlarcla nu-
mero 461, Condo de frente V' e do fundo
8°,65, sua coastrucç o é do pedra, cal e 11-
jo os com porta o ruas 'armilas de (reate,
divilido em duas salas e dons Quartas, uai
machado nos fundos que serve do coziolia,ten lo
quintal murado e tanque de lavagain ; foi
ava'ialo on 4:0305. Proilo assobradado, á
rua Dr. Mardi ri. 455. toado da (rosto
6°,55 e de fundos 8°,65, sua construeçla
de parira o cal e tijolos, dividido eu

duas salas o doas quartos, com pucliado
nos furados que serve d3 cosziaha , tirado
ou ntal murado e tanqua do livagom
foi avaliado em 40003 ; pra iio assobradada
á rua Doutor Marcia n. 45S, tendo na frente
6°,68 code fundos 8°,65, sua constraeoão é
de p ira, cale tija:os. com porta o duas ia-
nella3 de finte, dividido em duas salas o
dous quartos, um puxado nos fundos que
:erve do cozinha, tendo quintal morado o
tamoue da lavazem • foi aval:alo em 4:0003
prelio assobrada lo á rua Dcmtor March na-
moro 470, Latido de fron e 7 m, o de fundos
8%65 ; sua construcção é de pedra, cal e
tl,iolos, com por:s e duas j.,nallas do frente
dividido em duas salas e dons quartos ; um
puxado que serve do comia., lotado quirLai
mora :o o tanque de lavage n ; fel avadado
ein 4:000$ ; prolia turco com frente para o
Urrem° descripto o fundos para a rua Doutor
Mardi se n numero, tendo de fronte 7",25 o
da fundos 6°,82, sua coastrue.oão é d3 p3
cal o Lijo.os, cena porta e duas janeiras
de frente e dividido eia duas salas e does
quartos, um pushado nas fundos que serve do
cozinha, quintal murado temo privada; foi
avaliado cria 3:5003; prodio terrooco :n frente
para o terreno desci ipto o ¡nados para a rua
Dr. Alarch, seio: numero, te ido de frente
1°,75 e de frade. rn,82, sua. construcção é
de pedra, cal o tijolos, com por:a, e duas ja-
mba de &ente, divid.do ein doas salas o de as
quarÇoa,	 puchadsk notfulglos, que serre de

Cozinha, quintal murado, too fo privada; lá
avaliado em 3;55E; prodia Lrrao C3311 ire to
para o terreao descrieto o fundos para a rua..

g arch sem na nu°, toado do fren'et
'7 m ,770 do fu:idos 8 82; s..a cons rucção é de
pedra, cal e tijo:d.: , com porta e duas Multas
do frente, ri:vdiflo em d .as sal 4.4 O deus
qaarty:, rim pie ha.do nos Innlos une servo
do coze lia. c elida e ultral mura lo o pri-
vada; :oi a vZ .4.ta cru 3 5VS; preito tom rei
com f: cote rare. o ter et:o des:ripto o
tii sd:s para a rua Dr. M creia sem no.nero,
tento de trento 6°,07 o ie fundos 8°,82; sua
constrocçã) é do p:dra, cal e tijolo; ; c ia
portas, duas jneol.as te frento. d'viiiio ora
duas sala I e doas quartos ; u o nuchado nos
fundos que serve da cnOnlia. tendo qui.otal
murada o privada fo: ava:iado em 3:50 .3 ;
predico terreo com (reate para o terrmo des.
er.plo, o fundem para a rua Dr. March sena
nomero, toada do frente 6'2 ,58 o de fundos
8°,82; sua construco10 é de pedra, 'cal e ti.
jolo.s, caos porta e duas jan.a,las de frente,.
dividida eu duas sala; o dous quartos ; uni
[unhado n s fundos cuia sorve te
do qui ata! murada e privada; foi avaliado e tt
3: t035 ; farelo torrei tom frenlo para o ter-
reno descripto o °rindo; para a rui. Doo.
Marola saia nume r o, toado de frente 7%13 o
de tundas 8°,2 ; sua co :,:truce:ta á de pe-
dra, cal e ttjolos, com duas ia iodas o por-
ta na f.eato ; chvi mi l em orla; s das
e dous quartos: cino puxado nos [encho; que
sorve de cozinha, teodo offlotal murado e
polvaala; foi avaliado em 3:5 :205; predio torreo
C9r11 frente pra a o terseno dessripto e f: ridos
par a a rua Dr. Marcia sem numero, lendo de
frente 6°,87 e de fui-rios 8°, 2; sua Coll-

strn NI) é de priira , cal e tijcdos, com po ta
e (Ztias; .ianeflas de frente, dividido em duas
salas e miou; quartos; tun puxado nos fundos
que serve de cozinhe, tendo quintal tuttrala
e privada; fol avaliado em 3:50)3; predio
torre° com frente para o torrc no d:scripto
fundes orara a rica Dr. 111ar a sem n ,incro,
ten,lo (I) frente 6°,80 e do focados 8°,82; sua
constr.. cçam ó de pedra, cal e tijolos, cana
porta e duas janelas da fe ci e, dividi to em
duas rala; o dous quartos um puxado nas
fundos que sorve de cozinha, tendo quintal
mima-lo e privada; foi avaliado em 3:500$;
iro ilo ter: co com frente para o torrem)
discripto e fundos para a rua Dr. March serra
ntimero, tendo de :rente 6'1 ,81 ceirimetros e
do fundos 8'",82 centímetros; sua construccall
é do pedra, cal e ti;olos, csfoo porta e duas
lanchas de frente, diviirdo em duas salas o
dons quar tos; una pochado nos f Aolcs que
serve de cozinha, lendo qui-dal murado o
privada; foi avaliado cm troa contos o qui-
idientos mil réis; pred o terce) com frente
para o terreno desoripto e fundos para a rua
Dr. Marota sem numero, tento da fre ate Cou,ot;
o de fundos f:°,82; sua construcçdo é de
palra, cal c tijolos; com p)rta e ja ccl a na
frente, dividilo c:n duas salas e d Ui quarto-,
um puchaolo que serve de ceilia, tendo qu r n-
tal murado e privada; foi avaliado em 3: 003;
pradio tcoroo no morro do ter, eno já des.:ri-
pto, tendo do f. eito O l',50 e do fund s
6 11 .18; sua construcção é de pedia, c:1 e
foto-s, cora porta. e ianela cie froi.to; duas

ancilas do um lado, div:.dido em sala e dous
quarZ.J.s, puchado as fur.d,53 que serve de
cozinha; fui avaliado em 2:0303003. Um gru-
po do ave marram c aslnhas denominado
Cs' alagem, no t crena já d: scripto, tendo da
frente 30°-,40 o de fundos 3°,60; sua anstru.,
coâo é o obre pilarias e paredes de fr,:ntal de
tilelcs, umas só com porta e outras com porta
ejanella, divididas em cammado3 cada uma;
esta estalagem precisa ser d-on-dida o
avaliada em 2003; um grupo do seis peque-
nas casas dono doadas estalagem, no terra.
no dcgcrip l o, tendo de frente 22°,85 o da
fundo3 6°1,35; saia e natracção é  sobre 'Cace'
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iras e parede; da frontal do tildas, sendo
'cite) com p.rta e jaoplla o urna s5 crin
:orta, dividias cai c ma maios cara uma;
.f.1 avaliato em 1:000$; em g.or:o) tora
'cinco pamenas casas driornma to estala-
gem, no terreno dos •ioto, teu to do irrito
to 21 inctros o 10 entlinetros d3 Marius poe
seis nietra= lu 25; sua coirstrucçãa O. sobre pi-
lares o paredes do troataLdo rij loo solei)
uma Inu e doas o as qua tro cm porta o ia -
tell t, cada nma d s did on iurnmodos;
foi avaliado em r.005000. 11e, ntalt r:rlas: duas
grande.; caixas d'a gua no terreno descripto,
avalia los ora 8:103->0 O. lin i a.rta a preso:ato
avaliação erra 111:8UO30M. E quem os mos.
mos prados, teriono o bemleit erias quizer
lançar, comparoça naquelle dia, hora e legar
achai dos gnado E, pira que choioaca ao co-
nhecia-13 o de todos, moo iou o jurz pais ir o
prosente edital o mais dous do aguai tear Au e
serão pobli,:ados pela imprensa e afia:idos ne
to ar do cesta no, na farina da lei. Dado e
pa,:sa do nesta ei Jade da Ri 3 de Jaaeiru, aas
i7 de abril de 1910. Eu, Uyr lo ealios
Abreu, o-cravem° turamenta :o, o escrevi.
E eu, ,lerneter13 Jos's Pereira Uni varãos, es.
criarão, que subscrevi. — Antonio J. Ptres f.xe.

C. e A buquecque.
—

Juizo Federal da Segunda Vara
'De 1 praça; clo fll. J praz) de ires diaS,

para venda e arrt'matw,..ão dos bens
il l t il l() V e íS abaixo deseriptos

• O Ur. . Antonio Joaquim Pires de Car-
valho e Albuquerque, juiz federai da
.2' Vara do District() Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital
'de 1' praça, com o prazo de Ires dias
virem, itie o porteiro dos auditorios
deste juizo trará a publico pregão do
venda e arremataçãO a quem mais dór
e maior lanço offerecer acima da ava-
liação, no dia 24 do corrente, ás 13 ou-
ras, após a audiencia deste juizo, ás
portas, do edificio da Supremo Tribunal
Federal, á avenida lhe Branco n. 241,
onde foneciona este juizo. os bens mo-
veis penherados pela Fazenda Nacional,
no executivo fiscal que Inove contra Di-
doi Filho ,O Ferreira, e cuias descripções
são, as seguintes : 143m,20 de seda 1,i-
Oerly, 716$; 5m,40 de °lamine de seda,
40$500; 4m,50 de seda Liberty, 2.2$500;
um Nide de foulard de s.ieda com 6m,70,
400$; uni córte de foulard de seda com
tn melros, 00$; um córte de foulard de
seda; cem 7111,70, 120$; um corte de fou-
lard de seda com 13m,30, 130$; um Co-
fre de ferro do fabricante Jorge Brigs,
250$; um cofre do ferro do fabricante
Minem n. 212, 2008000. Importa a pre-
sente avaliação em 1 :669$000. E quem
nos mesmos bens moveis quizer lançar,

moarioea narprelle dia, hora e legar
acima designados, . E, para que chegue
au conheennento de todos, mandou o
juiz passar o presente edital, do qual se
extrabiram cópias que serão publicadas
pela imprensa e affixadas no looar do
costume. na forma da lei. Dado e pos-
ado nesta cidade do Rio de Janeiro,.

aos 14 do abril de 1916. E eu, Mario
;Cavallo Barroso, escrevente juramenta-
da, o escrevi. E eu. liemeterio José
Pereira Guimarães, escrivão, o subscre-
vi. — Antonio J. Pires de C. e Albu-
nUCrq

Côrte 1e AppellaçãO
Faço publica q io, pelo Exmo. Sr. desola.

airgador presidente Ourou emir calas as
Carnaças para, ro nidas no dia 27 do eor•
reate moo ás 13 hei as, juloarein os seguintes

leites : cm , a.rgrys do deelaraçã.o n.
embargamos Castro ,Xt Oliveir oribao-taaa,
Comoanbi o Luz Star ioa; n. 1 o r 32. einbar-
ganto, cariOão Francesco da Silveira
oba(' 1, cru argado. Jo é Alvos V t..ç.iro "Z.r2a
emb ,rgos du nul idade, ii.t .108, emba rgan-
te z , N •doga Santos Si Comp. ; einbar.ia
D. Maria do Oliveira Fr das Cuitnarãot
a. 1.137, ernbargin e, Jos') C •rav, lli; embar-
gados, J. Foi raz (Sz Comp.; n. 1.133, embar-
gamos, Uai' ias i. Al imari,Jr itie e c:Arai ; em.
bargad a. C mnp anhia A rr. paro 1 n.I u stria ;
mero 1.217, em.  )argaroo Ga.-tão do Castro
Pinto; em %Gra, Ia, D. A n'.onia Lôvy; o./ 211,
em eargante, Dr. Carlos Cosar dO ()livrai('
Sampaio; e bargado, Jes`r Poelia.to n. 1.327,
embargantos te:lente-caro rol rine Riceilar
Haia :o p 'o de Mello a sua mulher ; ornear-
gado, lo:á Marra de oi ma ; n. 1..57, embar •
gato, Er . ola Gnisepec; embargado, Joaquim
eradella. Junior; ii. 1.378, embargantes, Ma-
noel Gare z e sua mirrar; o bbar;ada, D,na
Julia Campos ue 0,ive ra Ramos ; n. 1.408,
em i. aug ante. \I aaneo ,loo5 de Olivutra; ombar-
ealor Auto lo Poro ra L ma; n. 1.471, o n-
biargaroo, Arnal b Cor roas de iomiza oinbar-
gad s, Amoral; Pimo	 Como ; ri. t..99,
ernhargantes, Ara . nio Gonçalves co M.randa
Queiroz o outros; embargai' is, l3e. Mano.:1
Erni io Or me: do Ca:o/alho o outros.

Secretar.a, da Oórte da Apoellais ão, em 22
ab , it co 1 01

No imporliinalto trer.sional do Dr. s±,ere-
tario, o odiei ai, Elpidio IVatsoa Cordeiro.

111.•••nnnt

Juizo de Direito da Segunda Vara
de Orphãos

De praça ccm o praz) de 20 dias para ven-la
e arrematação dos predios á rua Silo Luiz
Gonzaga as. 419 e -431, pertencntes ao es-
p tio do finito rnarOr Antcnio A uni.• lta•
mos e sua inuilar, D. Praredes Nunes de
Faria liamos
O doutor João Coalho do Rego Barros, juiz

da S'egunda Vara da Orphlos nesta Capital
Fed:ral, etc.

Faz sabar aos que o preson'e edital de pri-
meira praça virem que no da itS da maio do
1910, ás treze luras, á rua Menezes Vidra
antua (1.s amidos n. 152, o por toiro deste
juizo trará a poli/ida pregão de veada a quem
mais der e maior lance . olerecer acima da
avaliação o prudio da rua S.to Luiz Gonzaga
n. 429, de foitd) de tetra da telha tarado na
frente no porão dans mon ininc s, qaadrados,
e no pavinamto supdier duas janailas da
p atorit o porta de e arada com cancella do
ferro; mede do fronte sete metros e trinta o
nove e meio cear:outros de emnprimento o
corpo rriecipal gaitara metros e dez, dividido
oro duas salas, quatro aleava.s e corredor,
fundos as4whado3 o caraboia no centro; can
seguida existe uma meia agua que medo de
comprimento cinco nutros e trinta e de lar-
gura qua.Ta m:trcs e cincoen:a na !rentes
doas na Aros o trinta e cinco, divid:do ara casi-
nha, bauhoiro e wat4r-etoset acimontado o d3
teiha vã. o tampo do lavagem. Construeção
antiga do uma vez de tijolo, a parole Lia tura.
te e as demais de frontal, coberta da telha na-
cional e está ora mão estado de coaservação.
Ao lado da moia agua existo uma à roa chnen•
tada e lesai:borla mo liado de c. mor:mento
cinco melros o trinta por t. e) rut troa e trinta
do 13.”gura. Em ,egu di quintal murado me•
diada do comprimem° vinie muixos o troara
e de largara cie o na tros. O terreno
total mele do Lente sato metros e tiants, o
de comprimento ;alarem-a, ru s o setenta
de lace ora, nos tom los circo detrai. Deram
03 aValia, 10f C3 a o,te pr3 to e terreno o va-
lor de sono contos O quinhont,s irjil róis
(7: 3 033) . Pio lio sino á rua São Luiz Go .za-
ga numero quatrocentos o trinta e um de foi-

tio de beira ta de telha t alo na fronte duá
janellas do neitord o po ta, mede de freát4-
quatro metros o ses, s enta de cornprimarrkroo,
quatorze metros e vinte e lace , dividido ertV
duas salas, duas aieovas, e corro ler fundó, n ,
o assoalhado era s guimento, meia agua mei,'
dinda do co upr incito .itiatro ordros o qua-.:
ranta c cioco por oeus sa si.Ao ta da largura,'.
aborto em ca s inha cimentada. tolha Vã, tenio:
ao lido arca cimentada docaburta, com.,
tanque, meu a de curnerunaoto quatro me7:,
tros e quarenta e cinco por um ine•o
tro o :osso ria. ton seguida existe um
quintal mirado o parto cimentada cordi
W. C. o telheiro de ziaco medindo
do comuriannto atrito e (paro metros o
tonta de larg ara, lu s • unrlers tres metrt s e
quarenta. O omitiam tot .1 ria ,do do fronte
quatro rr etre.s e scs . () ata e d3 comprimento
gomo nta o troa met os o quirenta. Constam.'
cção aat ga do fr int ate ..ijdo coberta de telha.
nacioaal e está ern maio estalo de cans:rVa-.,
ção, abaixo do nivel do mar. Param os avao;:
',aura a oito pr n , (hl o valor do quatro cola-
ras de Iél (4 0003000). !me rtando a ava•
ilação no total de onze cc ritos e quinhentos,
mil réus (11:30050)01- 	 atir rd os rnaSallS
zer arrematar, cloveá compare= no dia',
hora o locai adra-a d.:clara iid3 o porteiro
OS trari a pubOc3 pr . oão ,a() von Ia o arrama.,
ta.çáo a quem maior Ia c3 clierecer acima
da avaliaçao, a :v..rain,:o ao arrematante o
disposto no artigo quinhedtos o cinceonta,.
par ag raatio ,egordo do O setecentoi o
trinta e seta do mit o:toco:atos e cinca .nta.
(dinheiro á vista ou fiador por tres e ias).
E t ara que emome ao connoc . rie ;to de tolos.
os interessados sepu-sarain este e maia dous
de igial to5r pra ser puribeades e affix idos
no logar do co s tumo. preliJ o. 431 acha-sa
demolido. Pau mO passado nesta Ca pital Fe-,
d2ral, aos 1.8 da abril de 1913. V i u, João Coe-.
lho, digo, Eu, Josh Cae r aiao tlachado, escri.a‘
Va'), o sabscr. vi . — Joci) Coetho ao nega'
Barros.	 •

Juizo de Direito da Primeira Vara'.
Civel	 •

Do terceira Praça, caia O prazo dc oito':
dias e abatimento legal de vinte por»
cento, para venda e arrematação; dos;

' bens penhorados a Antonio Costa»,
socio sobrevivente da firma Casta (V

! Martins, na execução quu lhe mire a.;
Irmandade de Nossa Senhora da Penha,
CIO frajd, na fórma abaixo

' O doutor Alfredo de Almeida Ilussell
juiz de direito da Primeira Vara Civel
do District() Federal, etc.

Faz saber que por este juizo ë carto,„:
rio do escrivão que este subscreve st)
processam Os autos de execução em que..."
é ,excquente a 'Irmandade do Nossa Sdei
nhora da Penha de Irajá o executado
Antanio Costa, sacia. sobrevivente da:',
firma Costa &Martins, nos quaes lhe'
foi dirigida a petição do tedr seguinte fl
iExcellentissimo senhor doutor juiz da'
Primeira Vara eivai — A Irmandade de,1
Nassa Senhora da Penha do Baia, nOs
autos de executivo que por este juize
move a Antonio Co s ta. sacio sobreviven-
te da firma Costa S; Martins, não tendo
havido licitante na segunda praça doj
bens que lhe foram penhorados, requer;)
a expedição de editaes de terceira praça
com o abatimento da lei. Nestes termos,'
pede a -Vossa Excellencia deferimento,1‘,
RIO, ires de abril de mil novecentos
dezeseis. — Nelson Pinto. (Está dra-I.0
(lamento sellada.) Despacho — Sim..'
Rio da Janeiro, cinco de abril de mil
novecentos e drszc., seis. — Alfredo Rus.,
seu'. Em virtude do que, se passou o;
apresente edital. pelo terár do qual, o por:-,.¡



r4906 Domingo 23 

Çt.e iro dos auditorios trará a publico pré-
So de venda e arrematação em terceira

praça deste juizo, com o abatimento le-
gal de vinte por cento. no dia vinte o
quatro do corrente mez, após a audien-
clã do estylo, que se realiza ao meio dia,
no Forum, á rua Menezes Vieira nume-
rai ...cento e cincoenta e dous, as bemfei-
!tardas penhoradas a Antonio Costa, sócio
anbrevivente da firma Costa & Martins,
7-ia execução que lhe move a Irmandade
de Nossa Senhora da Penha de haja,
constantes da avaliação junta aos autos,
'que é do tear seguinte: Bernfeitorias
'existentes no terreno de propriedade da
'Irmandade de Nossa Senhora da Penha

Iraja, sito na Estrada da Penha, es-
:quina do largo da Penha, consistentes
emn o predio terreo, sob numero quator-
ze, com varanda á frente, sustentada.
por pilastras de tijolo nas extremidadea
c no centro por tres columnas do ferro,
estando cimentada e coberta com telhas
.d'rancezas, tendo fachada cinco portas
com portadas em caixão e pela face la-
teral direita unia porta e tres janellas
de peitoril, tamboril com portadas em
caixão, e pela face lateral direita uma
'porta e ires janellaa de peitoril, tambem
com por Lidas em caixão, e pela face la-
aeral esquerda duas portas e duas ja-
imitas de peitoril, sendo uma no puxado,
iigualmenle com portadas em caixão, es-
aando o predio coberto com telhas fran-
vaza?. As divisões consistem em duas
lojas de frente, duas salas e ires quar-
tos. forrados o assoalhados, estando
uma das lojas, parte cimentada, e no pu-
xado, corredor: despensa e cozinha ci-
mentadas e cru telha vã. O predio mede
de frente onze metros por quatorze me-
tros de fundos, medindo o puxado qua-
tro malros e (luarenta e cinco centime-
aros de comprimento por quatro -metros
c vinte rentimetros de largura. A va-
randa mede tres metros e vinte centi-
metros de largura pelo cOmprimento
fachada. Em separado, pequena meia-
amua com telhas de calha, tendo na fren-
te duas portas com portadas do madei-
ra e construcção de frontal, medindo de
frente quatro anetros e sessenta centi-
meros por quatro metros e vinte centi-
metros de fundos. A construeção do
predio é de vez de tijolo com as diviso-
rias- de frontal, carecendo de reparais e
'pintura geral. A' bemfeitoria descripta
deram o valor de Oito contos de réis,
que, com o abatimento legal de vinte
I tor cento, fica reduzida a seis contos e
ainatrocentos mil réis, preço por que vaa
a dita bemfeitoria a esta terceira praça.;
Caso não haja licitante para esta ter-
ceira praça, será a bemfeitoria vendida
cin leilão, a quem mais der. E quem a
mesma quizer arrematar. deverá com-
parecer no dia, hora e logar acima desi-
gnados, afim de ter Jogar a praça. crua
iserá feita mediante pabamcnto á vista
;Ou fiança idonea por tres dias. E. para
constar, se passaram esto e Outros de
'igual tear, que serão .publicados e affi-
arados na farma da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos trese
de abril de Mil novecentos e clezeseis„.
E eu, Jos..6 da Silva Lisboa, escrivão in-
terino, o subscrevi. — Alfredo de Al-
incida RaSsell. (Está conforme.) —
.escrivaci interino, José da Silva Lisboa..

DIARIO OFFICTIAD

& Peres que se acham em cartorio.
durante cinco dias, as relações e do.
aumentos apresentados pelos syndicos.
para serem examinados pelos interes-
sados, apresentando as suas impugna-
ções, de accdrdo com os §a 5° e 6° do
art. 83 da lei n. 2.024, de 17 de de.
zembro de 1908, os quaes são do tear
seguinte: a 5.° Durante asso prazo de
cinco dias, os areados incluidos
las relações poderão ser impugnados,
quanto á sua legitimidade. importancia
ou classificação; ($ 6.° A impugnação
será dirigida ao juiz por meio do re.
querimento instruido com documentos,
justificações ou outras provas.

Rio de Janeiro, 17 de abril de 1916,
.__. O escrivão interina, José da Silva

Juizo de Direito da: Primeira- trará

•
CiveI

7allencla de Castmlro Pereira Cotta

AVISO AOS CREDORES

O escrivào Dartlett James commanica aos
credores da faltando. de Caminha) Pereira
Cotta que se adiam em cartorio, durante
cinco dias, as relações e dm umentos apresen-
tados retos syndleca, rara serem exananados
velos rutcressadoresentando suas impa-
gr ações, de acebrcio com os §§ 6° e 6° do
art. 83, da lei n. 2.024, do 17 de dezembro
de 108, os quaes sào do teor seguinte : a 5°
—Durante osso prazo do cinco dia s , os cre-
ditos incluidos naquellas relaçõe poderão ser
impugnados, quanto á sua legitimidade, im•
Iolanda ou classificaçào ; a 6°, a impugnaçào
será dirigida ao juiz r or n cio de requeri-
mento instruido com dccurr catas, jusaticaçôea
ou outras trovas. Rio do Janeiro, 22 de abril
da 1916. — O escrivão interino José da Siâ.a
Lisbda,	

.

9.
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• •	 •	 __	 •
Juiz de Direito da Primeira Vara •

Civel•

De praça, com o prazo de oito dias, par a
tenda c arremeta:Cão ao imp orei sito ô rua
D. Romana, ?amuro cento e oitenta c
cinco, na fama abaixo

O Dr. Alfredo de Alrreida Russell, juiz do
direito da Vara Civel do District° Federal,
etc.:

Faz saber que por este juizo e cartorlo do
escrivao que cate subscrevo se processam os
autos do requerimento em que é supplicanto
Alencar Marinho nos quaes lhe foi dirigida a
petlça o do toar seguinte: Excelloniissimo se-
nhor doutor juiz da i a Vara Civel. Diz Alencar
Marinho que, tendo vossa excellencia conce-
dido a venda do predio á rua D. Romana
namoro cento e oitenta e cinco, o fez do um
modo que vem augrnenter a afiliação ao
anato. Manda vossa excellencia que a venda
seja feita em praça pelo preço da avaliaçâo
réis doze contos de réis, e que o producto da
venda seja depositado no Banco do Brazi/.
M. m. doutor juiz, onde o requerente vae
buscar dinheiro para as despezas e custas com
as praç as e putlicações? O estado grave de
sua mulher o o estado angustioso do sua ia-
nalia pela falta do meios para sua niaimiten-
çào podem calamar a den;ora da venda em
praça ? Como obter réis doze contos por una

——
luizo de Direito da Primeira Vata

Cive/
asr." a- Fallancia de Marques & Pet'eg	-ai
-	 'AVE° AOS CREDORES	 •-•^-

_ — escrivão Barllel t Jamds 'communica
ates _credores da fallencia a ala . Marques_

_	 da". igi6
immovel que apenas rende noventa mil réis'
mensaes ? Si o requerente é o unico donof
do immovel, si as necessidades do regue-1
rente, perfeitamente provadas nos autos dao
causa legal para a venda pedida, st o apura
do na vendi mal dá para sat.sfazor o mia,
está deserpto o provado, para que o clopesi-;
to di quant'a, ai m vez do sor cila °a troa,
gua ao reverente? assam, rols, o rceine;
rente pare a Vossa Excalencia se digno
conceder ser a ven ia feita cm praça, p:rérial
to prazo do cito d as e o immovel vendido'
na primeira praça rola maler quant:a, sondo/
dep-as o liquido entregam ao ra quarenta.
Rio do Janeiro, oito do abril do mil n r vo..
centos o dezeseis.-Alericar Marioha. (Está
devidamente sellada,) Despacho. Sim. Rio•
do Janclre, oito de abril de mil acvecentos'
e dezes eis. - Alfreio Russell. Em virtude do
que se passou o .rcsenta mini], pelo teor do
qual o porteiro dcs auilterics trará a publico
plaga() de venda o ar rematação, eaa primeira

'praça deste jta za, no dia vinto quatro do
corrente to, z, ar' meio dia, após á ata( ne.a
do estilo, no Foram, á rua atenezzs Vieira
numero cento e etncoanta e deus, o [mama
sito á rua Dona Romana numero conto o oi-
tenta o cinco, canstante da avallaçaa junta
aos roferldes antas quo é do teor seguinte:
precito assobradado, sito á rua Dona [-tomara
numero cento e oitenta e cinco, !regi:mia do
Engenho Novo, com terreno ao lado direit0 e
jardim á frente, dividido da il. ha da rua por
muralha de podia, tijolo e cimento min gra-
dil e portão de ferro, tendo na fathada dOLIS
n.o:manos gradea ias , duas ¡ancilas do
peitoril com pertadas em estaque, pia.
tibanda e ccbmto com telhas tranceraa.
Entrada princi pal ao lado direto cena
escada de ca .taria e patamar ladrilhalo
abrigado rar alaen me. As divistea coa-
siarem em duas salas o mes qua ries (cri aaos
e assealhados, cópa, cc neta, W. C e cati-
veiro c ni um só compartia) ( nte, de accarclo
com aa posturas em viga. r. No quinta), mar-
que para lavagena a leigaao por ala nora
de zinco ondulado. Ii predio med.? de !tanta
se:5 rnetrcs oitenta crntfructros, per reto
rnetrcs setenta e cinco centirretros de tura-

,.cios, no carro principal, tendo o [rira( iro
puxada ccm quatro metros e vint e cinco

ntima troa do eornprirucn.o per (iCo fre-
ires e noverda cerain • atros de lanara e•o

' segundo luxado, nu, metro e acurai
matros de cor( prim:nto per um nu tro e
acteata centimetroa co laraura , O tcrreno
pertencente ao i radio está peia direita, fun-
dos e e-querda, em pano, 'valido de queria
de direito pe r mures do V.2 de tijclo, cara
melaçees, mccPrido do frcra o oito metros e
cinco eentimetros, igual largura na 1:11ba doa
fundas e de extensão vinte e note n:etres e
setenta e cinco centimetres. A constracçào
é de vcz de tijclo soare ‘aalaratres da i edra
e cal, diviscrias de estuque, sendo de mea-
çâo a parede lateral esquerda. L' tom o es- •
tado de conservaça a , lelo que ao p odio
descrIpto com o terreno ai ontadc, deram o
lalcr de doze ccntos de réis, roço ior quer
vae o dito lu movei a esta primeira praça.
Caso não haja licitante para esta ;ulmeiro.
traça, será o referido bem vendido em lellao
a quem mais dcr. E quem o ri camo qui-
zer arrematar, deverá ccmparccer, no dia,
hora o local acirra eesignadcs, afiro de
ter lagar á prsça que crá feita me-
diante pagamento á vista ou flama ido.
rira por ires dias, E rara cerstar EC paaa
saram esto e (atroa de igaal teor ama
salto aubacados e anatas, na tórma da
lei. Dado e pas:ado nesta cidade do Rio
ce Janeiro. ara MEC de abril de ai) nove-
centos o dczcseis. E eu, Jaó da ailva •
Labca, escrivão interino, o aubscrevi.— Al-
arado de ~cila Ruma. Eti ecn'orrro.:,,
r-Q eacrivao interino, Josd da Silva Lubact.::
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Ve pi'aN com o prazo de dez cliati
•

Manoel Estanisla.0 Cruz Gaivão, ea.ariVãa,
escrovi,—Jos& Ovídio Mareonles R»neiro.—
Rio, 10 de abril de 19I9—Manoel stanislau

:Cruz Galvão.: -
• -

1,3a .0 úr. José Ovidio Marcondes Romeiro' juli
;de direito da 31 Vara eivai nade 1.11,strictoy
Federal, e' e :

Faz saber aos que cate edital de praça cona''
;o prazo de doz dias virem ou delta conheci-
cimento telham, que findo o dito praso, no
'dia 4 do maio proximo futuro basto após a
audiencia dosto juizo, que será ' as .13 tiors s,'

. o porteiro dos auditorios João Nunes dos Reis,
À porta do Forum, á rua Mations Vieira,
antiga dos Invadidas n. 152, trará. a publico
pregão do veada e arrematação para saram

i,arromatado3 por aqueLes que maior lanço
offerac,er ¡obre suas avaliações, os bens mo-
veis abaixo menciona los, penhorados na

:acção executiva que Bernardo Peraira do
Ca.rva ho Vasconc:11o3 movo a Gudhermo
Cardoso Gonçalvoa, o váo á praça a roqueal-
monto do ta.enbein credor Josó Poros, a Babar:
'Uma wobida de jacaranda marchatada. coca-
posta do I ? poças, para 5a:a do visitas, a ia-
irada eia $50$; uma, coaverdad :ira de jaca-
randá., avalia ia em 1008; uma pianolla An-
golas, avaliada em 2:003$; quatro co! rmnas
torneadas, avaliadas em 10J$; cinco quadros,
avaliados em 100$; juatro ¡arroles, avaliados
em 64; um espe,bo grando avaliado can 100$;
doas tapates grandes, avaliados em 1003,

eta: Moia mobaia do sjacaranda marcho-
tala cora nove peça, availada e n 120$; cinco
quadros, avariados em 20$; um espado), atras
Irado em 40$; tres co.urnnas, avaliadas era
155. Primeiro quarto; doas armados es•
tantos, coai portas do vidro, avaliados
cru 805; uma eserovaninhia, avaliada era
25$; duas colocarias, avaliadas etu 20$ e
tres quadros div.:rsos avaliados em 15$; sala
do iantar : uma mesa, elawica, um g nlar la
prat), ora :,,,nar,la louça, um étagére, tolo
do caiada, e 10 caieiras con eacostos d3
coara, avala.los era 330$; uru relogto do pa-
rede, avaaado em 105; a is quadros, era 30$.
20 quarto : urna mobilia para qua:to com-
posta de Cairia para casal, duas masas de ca.:
•becoaras, una guarda vestidos, toa toilette
isin t,,eca , lor, avariados ein 400$; uru appare-
liso comp.oto de .metal branco para toitett2 .
:ava:iachcm 1.20$1,O). 34 quarto: urna inobi•
lia para quarto cornpta de cama para

leasal, duas mesas do cabeceira, u u aturda
:vestidos, um guarda casaca o um toilette,aya•
liada ora 303. 4° quarto : mobilia para
'quarto envaso., d3 cama rara ca = a1, duas
mesas de cabanira, uru ouarla vottido?, um
guarda casaca, um toiLtte e um psyché, com
wiumnas ou oma de e4piral, aval ados
era ti00$000. 50 qiiarta: um tciielte o
lua a ciou mda, avaliados oca 11.05000.
Escriatario: meia mobilia do jacaran-
dá coro eatufo de velha lo com nove prças,
cru mau estado, avaliada em 7,0$; dua.3 eseri.
vaiai:Mas avaria las em 70$, um reiogio de
parede avali em 103; uru armario envia
doa-avia, avaliai,: em J0$. Quarto do asara.
ptor,o: uma ca na de torro ;ara casal ; ava-

da em 25$, uni taitetio avaliado eu 50$;
es taras de couro em mao cata lo, atra-

em 13$; 10 eala irao diversas avalia.
305, 2cpnal mio o total da avatiaça.)
3, 03 referidos bois se adiam aepoo

ira Iladd_ck Kobo n. 91, cale .
p. dom sor va •P,2s e eXarninad:a. Assara coa-
vido a tolos 03 '000ten leat OS a conaareca-
rem no rafes - do dio, hol a o lagar para se
realzar a praça. E para que chegue a noti-
cia a t d is mandei passa,. est3 e mais deus
de eaual to6: que ser ao pubitcados pela i
prensa oura dedos affixalo na lugar do c: s-
tom 3. Da io e passado nesta cidacl3 do Rio
sZa Taueiro em 19 de abril do 1910. li eu,

'•---

z : .!13 Direitd tlã Sexta' yar4_
Civel

• ,,,,,	 - -	 .	 -	 -	 •	 •

Falfencia de ástatiano Lucia Caetano da
ara, unido ri:sorteava1 da firma Sarlano
Luao a: Comp..

Ann AOS caZDORE3

Sciantifico aos credsras da. (aliene:a de Saa
rtâne Lucha Caetano da Silva que as relações
com declarações e docurneates apreseatalaa
paios syndleos se acham no earterio deste
juizo, durante cinco dias, á disposição dos
interessados que ajuizarem examinai-as. Du-
rante osso prazo, 03 creditos la diodos
naqu&las relaçaas poderão ser impagnado3
quanto á sua legiairnila te, importaocia ou
classificação. Os credores sociaes poderão
clamar contra a inclusão ou c.assifi:ação dos
credores particalare3 aos sodas. A impugna.-
ção será dirigido ao juiz permeio de rea
querimenta instraido co n doetimeatos, jus.
tilicaçõas ou outras provas.

Rio, t8 de abril to 1315. --a O escrivão,
João de Souza Pinto Junior.

3uizõ 40:!TeÉteira Pretoria Aivei
PUBLIC4X0

O escrivão e oficial do Registro Civil da 3*
Pretoria Uivei, freguesa de Santo Auto-
nio

Faz saber que por esta preteria e respectivo
cartorio esta° se hab i litando para casar,tondo
do :orrido o praso legal da ia publicação do
edital doa proclamas sara que fosse a o .postos
quaesquer I , n pedimen tos,o contrahentes João
Desiiera.ti e D. V.ctoria. Monetti.

Quem souber da z impedimento ae-
M153-0. R:o, 21 de abril de 1110.-0 escrivao,
Albert, Tcle.to Bandeira de Mello. -*

Juizo da Sexta Pretoria eive'_
narmo "sovo

Proclamas
O escrivão o dilatai do Registro C'vel da

61 Preteria eivo], freguezia do Engenho
Novo:

Faz sa lier qae S3 estão habilitando para
casar, na forma da lei, José Gandra Braga
com Edith do Araujo Faria, Basilio Ferreira
Comes com Carmen Barroso da Silva, Rha la-
mato de Campo y Arnoe io com Diulia
Maria .laca de Lima, Francisco Lo tendo
com Cecilia Maria Ma' irado, Octavio Riacho)
Gomes com Carmen de Carvalho, losó Fon-
seca cem lIereilla Augusta Pere.ra do Lago,
Djalina de A rnaila com Julieta. Furtado Ca-
valcanti.

Quem souber de a:gum impedimento ao-
ease-o na fór a da lei.

Sexta Preteria UiveI, 19 do abril de
1916.— O escrivão, F acisco Pinto .te álen-
donça.

.Estado cio S. Paulo
ennarca di Barrosos

C1TAÇXO COlt O PRAZO DZ 90 DIAS
Cda0o de au g cnte; e descoulteci-to

O Dr. Cicero Loonel, juiz de direito desta
cidade o comarca de Barrotes, Estado do Sao
Paulo, etc.:

Faz salm • ao que o presente edital, com o
prazo do 90 dia; virem, ou dado noticia_

-

-	 'de 40A"."901

tiverem, que por parto de Olympio Campda
me tol a present 2 c1a a petição do tobr á
suinte: «Exila a Sr. lir. NU de direito.
Olympic) Campos, promovsinto da acção
melo° e d visão da (as nda «Catiguá» kau

;dos aValerios», desta comarca , que, Cérid
'Sido inic aia por este iuizo a aoçao a qud Vei

i . fle se Melar o justificada a auseneta da a
aguns dos condoi-rija s o a existencia do out o
desconhecidos, foi determinada a expediçãqa
publicação da editos com o prazo do 90 dg'
para a citação doa ptreoiros ausentes 'olt
desconhecidos, contorme çonsta do dcspach
exarado nas autos respectivos ora çartorio do
21) officio. Expedidos os elitaiss, não foram',
entretanto,pubdcados no Dierio Oftleiaf.ficalas
do, assim, o feito sem pros sair dçado dentai,-
bra do 1911. C m o decurso do tempo, alau,n
dos comi lombos —cujos nome?, dtinicilioa: •
resislenclas constam na lista que acompanha
a poto ao inicial —mudaram de resileticia
se ausentaram para legar ,gnorado, outros
fallecerain ou alienaram sons direitos sobro O
inumava frvilendo. Devido a essas factos
ficou mouca ia a referida lista e camprialcia':
para cs off() tos legam, indicar com precistlo
os tampes o resi Macias doa interossarLs no
feito aia lid ), votas o supplicanto trazer á,
juizo a lista ine'ust, contendo os nomes o as,
resl oncias tos adules coa iominos do prea
dia divideado. a qual icará fazonlo parte ina
tegrante da petição inicial, o requer a V. Ex.":"
quase ligne de o aclinittir a justitic ar a mann.:
eia ou legar tomara lo do alguns des;es
parco ros e a existimo a do outros desco-j
nhecidar. Issa !eito o legada por saatenaa'i
a justitiração que for produzida, P. a V. Ex.
se sirva de mau lar expolir cditaesr, cem o
praz leaal de noventa dia s , citando os coa-
domines ausentes em Icgar ign ria :o o os
desconhecidos, interessa los na no.) do me.'
diçao e divida) na referida fazenda ç( r.:a igula
ou dos sValera so, para os tias daelaralcs na'
petiçao inicial curo inteiro teár constarl d. s
editos, sendo estes não só :andas em legar
publico este juizo ramo ta na m pahlfcados
tela folha local e polo ; >iario ()Piei it o ob-
'larvadas as d,:rnais formaiida tos exigidas
palo art. 50 do Reg. approvaila pe!o de-
era to n. 720 da 5 da sairei-raiara da 189J. Re..
quer ainda que, para os mesmos fins, sejam
feitas as citaçaes pesa iaes dcs Jondeininos
domiciliados peSla comarca o as dos que;
nella forem oncon • rad s, embora em outra
part dc mi aliados, b na como a s d.s repre-
senta de; legas dos alicni roais intoresaa los
no feito de que se trata as dos precuradores':
bastantes daqua//e3 annsoeloa que, auso 'doa'
houvera ri outorgado= poderes genes ou os.:
po3iaes para rec000rdm ou erowrern acçÕea
dar ante suas auso Nostas termos, ci-'
tado o Dr. curador geral do orphios o ati.
sentes para e saist /' a justifiaaçaa ora roque-,
rida. P. a V. Ex. deaerimetto, o J. esta o
a lista, inclusa aos autos respectivos
todo do 20 officio, E. R. ál. Barretes, 15 de'
março do 1916. O a Ivogado, Leocadio P. A.1
do Soim (Davidamonto selada). A eda
tição foi dado o seguinte despacho—Com ma`,
quer, designai:ala o ESJ. dia o hora para .
a, jaatiaicazão. Barretcs, 173/16. C,
—A. potaçâo inicial a que se refere a acima,
iranscripta., á do teor seguinte: Exalo. Sr.'l
De.• ju'z do direito. Por sou bastante proa
zurailor, o advazd.lo abaixo assagaado, nod
moldo o coastituido nos balaios instrunaeitt
tos de poderes (doe, mis. 1 o 2), dizem Antee?'
nino irisa de Carvalho,proprietario, o Olympic)?
Campas, funecloaario publico, dtmicillados
lasi lentas nesta et laia, que a legitimo titctia):;
sio coai outros mais senhores e possnidoroca
de partes tlet0S de turas do huncloVe
rural denominado «Fazenda Ca t iguá* ou d
«Valados», antiga da «Cruz», todo situa40
districto, freguesia de S. João liaptis4
Vilis Olynapia, desta cornarg4 eAgsplidp

DoriiingO 2a .	 fiütifdTunbikij1

seis
arada
das on
em 5,74
stiaaos á
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cenbe.ellos. residentes em legar ignerado oli
incerto, mas ta.minbe os !guoralos ou olvi
dates na rei ção a cima transcripta, para na' ,
p.-imaipa anclionc'a doto jui-o, depois c'o.
decorriles cs novoata dias d3 prazo disto'
eli'a l, a contai- da data da sua alxação ri)
da feitas as doa ais crtaçõe ., dos coadominosi'Ot
v rom juntamente com o promoventa neyncar-
e approvar perto; que procedam á medição'',
e d visão reqceri ia, ab '?ar se r,c1prrca...`
mente as despr.za ; q ao se Jzerem, ficando
closdo logo por este citados r ar ). tolo; os de- '
ma's termo.: c actos da causa at, final soa-'
tana o sul c xe.0 ã.c), sob pa: , a de revolia e
as mas la: lei, tido na Miran das po ições
transcriptm, :crido que as auiioncias dast)
,juizo sao da las ás se,undas• feira s, ás treza
hora=, no pavimento soí odor da cadeia pu• •
blica desta cidade, oa co pr rucOr3 dia util .
subscq ger. te quando feriado avalio, ou aia-'
ta uaqaelle mesmo dia, ás rove horas, quan-
do em roncai nancato o Tribunal do Jury.•
E pira canli-xlmeato dcs inttrassadcs maii•
dou exped,r o presan te edital que será aftl•
xado no lr go, r Co costume, nesta c laje, o
delie ext ranir tr s cópias authenticas para
serem pullica ias pala lila ren-a local e pelo
Diar'o OffictU da Cp tal Federal o o (teste
Estado, a:lna da que fica 1103 auto;. Daio e
pasado rusta t ida..te oco p arca do itarretos,;
scs vi .t r o culatra dias do niez da muro dcs
nul novecantas e dezeseis. Eu. Emilio Josa 1
Pinta. oscrarao oo fe to, o dactylographot ia .
subscrevo .- C. Leonel.

Conform 3 o originai, do q ie dm f5. -0 es.
coradcr ai Isc ás supplicadas ira nteciptz s crivão do feito, Emitia Pi n to,	 4,
es'o Juizo mostrará opto rtu ia na'nte, dapola
de se verificar si altas t:o ri ou não curador,	 	 ••••
Barretoa, 2-12-914. .J. Menezes a. E' a ao.
gaiata a IS ;1. dos actuacs condôminos : s i.' -. . 14 o /I 10/AR

-Lista d r s coado ninos da. !azorata «Catiamán - .X - .	 !	 kl ,
ou dos «Valerias" outeora Fazenda da Cruz .."- ,	'
1 -Olympic; CAmpos ; 2 - A ntonino Josá do
Carvallo ; 3 -Vortunato Alves Pereira ; 4- -
Ignaaio Antonio de Mates ; 5 -D. Laurinda
laud.lina de Jesos, viuvo.. de Galdino 111-
boto de Mandona : 6 -Jcsá Ver.TIra. do
Nado ; 7 - Espolio de Pedro Gooçalves eu
Pedro /Carpim Goaçaives, representa to plo
herdeira que es'Svor na possa o catioaa do
casal ou na admia'stração do inaroovel ; 8 -
Beraardina Gornw ; 9 - Maur cia Gon-,es,
ment-captas, t earamnta ia s por soa curador;
10 - redro Me; a , da C .sta, ; 11 - Para-
grifo Beaelli ; 1.2 — [Azaro do fa.1, ti li' do
finado J ,s•3 Vicento Mald gua ia, tolos rui-
dantes ' dont .11 aios nessi a comarca ; 13 -
Josó Ennoced yn da Si:va ; 44 - Henrique
Com •, s ou lin; trino Pedro Balbino 15-Cle-
mente de Tal, como cabeça de casal da
s . a mulhor Marc.lina Gomes; 16 - Anua
Rita da Silveira; 17 -Isidoro de Tal; 18-Vi-
cente do fal; 49- João to Tal, fi rios dos
tinad s rolo Vai rio da Silva e Beneventoa.
Prof , ssora de Jesus, todos ausantas em togar
ignora to 20-herdeiros e s cessores da %,a.•
ledo Cardoso da Silva e de Aana Francis-. o
Ferreira, • e Jr aralha Editar to da s ilva ou
Joaquim Vai . rio e do Francisco Barbosa, digo
Franc sco Pa: ode, descon Ima dos. FT tio esta-
boa, cito; com bem eitor,as proprias no m•
iro el divi ian lo cs seguint,:s and( mMes:
O ympio Can pos, Porta a ia) Alves Peresra,
Igna,cio Antonio d3 Mattos e D. Latiriam
Liudelina do Jesus. Testei-minhas para a jus•
tia ação: 4, João Miguel Machado; 2, .1, ão
Rodr,auos Nogua ra. rcs ilentes nesta co-
mar.a. Barr, tos. /G de março ia 1916.-0
a lanai°, Coocadio P • A. de Seixas. A: vista
do que . tt ndo sido pa'osuppl canto justificado
o requeri • o quanto á ext•tercia do condo-
minas a •sentas cm logar ignora0 ou'incerim
e desci. Mi r e dos, por santeoça de bojo da-
tada manda() pas•ar o prcsento edis al pe'o
qaal requer, chama e cita não só ca coado-
-mines do predio dividendo, ausentes e dea-

• ,`
.parretoa, como tudo f4z- in certo os docutnen-
to.:41iintos. Dast inunovel, qae , dista da sédo
•des!a e: ai troa cauto a v ate kilonielros,
mais ou menos, kl, origioariamenta, de pro•
,prie Jade exeli.si a do padre José Thornaz de
Soma que, por escriptura p iblica lavra 1 a
nas notas do taba liOo da vida rU Prata, co-
marca do Par ná, prodne a de Minas Ge•
raes. ao--; sinto e sois de jalto do t860. o
tra tira iii por vi da, a Vale io Cardoso da
Silva, conforme consta da res. 'cativa esrri-
ptura de compra o venda jantada aos autos
do n ye/vario pa rilha dos Imos deixados
relo; finad s Vacilo Cardoso da Siata o sua
malhar Anua Franc!sca Cerra ira, em o car-
•ta rio do P file o deita coma' ca ; Confronta
com o Rio Tu ia, eu cuia margem direiia
e-ta s tuade,e com asfazaadas «S. Vicenta dos
Mar ucs ' ,c'tos.osiisli ro to; si
acham cmoriptas daterffor,avias 013 a ce:ii±ro
i ic ti a (doc. n. mcdasegninte : «pr in
ip:ando peio csr iglo que esta entra: a cruz e

a )raça, pot' esto, acima agua vertentes á
cruz, divisando com Se: miam Nunes Porto,
atila o colaão ai ro e por. este ac i ma divi_
sa dc co • n- qii tu (broa° COr adia ganha- o
os , igão que cásse e dremen ao cerceara da
Catiguá e do ãla . (Nes por es f..0	 igão
a ai o a thé o Tura), e por (sto
abaixo até onda to vo principio». Não são lia-
m eu 03 os terrenos de qJc se coa-ira o
iin nov,1 de que se t ata: obram a sua ara
op rio ai ca,11.1ada em c ccl. de ires Mil

e sol centos :limeiras dos da me lida Cern-
um da medida, dfr,) ommu a, do s'in - e e

cluatt o mil I duze ,tos metros q uadra-
Co r. trattas e cid ra. errad )st e-acampos,
sondo que outras caracto..istiaos reves•
teta anda a cobartara da sea sólo, fites
coma pastagolts de capim j•ragtiá o outras
for, age Veque,nas lavouras da moa s,
alzumas paquo is arra-lobar:Aos o o_tras
J.o-Wel:0r as e ai; ant o cortam som solo,
além do ltio Turva qua sarvc da div sa
da to ti una:pio e co ara, com o Rio
I', elo, cLsto, 1 s•i, do os ribeirõos d3 Cati nt
do Açoita Cava)! o ia Ct ta. O actual t ata-
d dcc ommu :hão do ii 'novel tem sua ori•
gen] em LOU acto traus:ativo do rroprielado
raalizada pelo sou ri ' toiro a Icciij o /te, o pa-
d'a José t iohaz da Soto a a em sua suecos-
são ousa ?aorta operada em v rindo do tal-
1 cimeiro c.O Valari ) Ca . dom da Si va e de
sil tainier Arma Fra 1c:isca Foi relva, e om
tacs a: No o cm .s acto, tr :vasta evos, intar:o.

.

•

 3 ao faliu:monto destes,ret Ima los pelo; seu:
Ice ele rcs e suce...s•or s o ela taas actos de-
vem ti, iwir o -eu sus em rss tol...s os ao maes
campar te;, cuj s manas cons:a i, da leia !io
ema aileaatose vO, e outros drse,athecidos,
ausentes e ignorado s. 1 to rosto, não coa-
VII O ata suop I qua continuo o acitual
esaado de coal [minha) em que se acha o Eia-
inovei em q.:escoo querem taaar medi' o
arou da o divi tio •• nt.re 03 respaerivo o no -
e c.; separando-se os i ii!nhões d)s. slp,dic3r.
tesa os cics doma s nana :heir, d 3 accór-
do com a traça dos t tolos de , aila um. o
n s e pr po•to vem u;Lera., como de fa-
do requerem a V. Ex.. que se d'gn) d,ter •
miria'r a eu ação de t• dos es cuidam nos cujos
notnes e ,• e•ilanc as cmstam da relação que
adeante seai: O da presente potiçã) t) par te
integranta, e as los quo, por ausente;, igao-
ra los ou cavalado s , ali &ia In de figurar,
rara na prime ra a galane a dt .ste juizo, de-
pois detectas toda-as cita.acsas o do cumpri-
das as forwalid ' doe presariptas pelos §§ 1° a
3° do art. 16 do inreto n. - 20, de do se-
tembro de 480. virem se louvar com os sup•
plicantos em a g ritno so- e arbitradores que
procedam á . 1 vai o abanar r ec:proca nente
todas as da.spezas que se lacram o custas, fi-
cando desd- 1 go cuat, s para t d..s os do.
mais termos o ,cto2, da causa atá final s aa-
tença. o soa oa0..:ução, sob pena de revelia•

e para nada inn-,varain no 'movei com-
muni, sob as penas da lei. IN'eV.es termos
danlo á prõsehte cana o valor de 50:0,0S,
podou a V. Ex. (lua, D. o A. esta com
as pr; curaaCies e titulo; d3 jus ist re que a
a.can: anham, se façam as c taçõas na for-
ma &terminada no tit. 1°, cap. I do tita-
da decreto, 720, de 5 d3 setembro do
1890, Ces'g l ados dia, hora e legar rara a
justificação da ausarcia , cru legar ignorado
eu incerto, de a'gans condominos o da eis-
tenda de outros descanhoeidos, sendo lambem
eitad:s para es tot mo da referida justificaçã
e os da acção da divisão o Dr. cor.:der ;oral
do orphiãos e ausentes, na (validade de
curad r a 1iie, e o curador ai hoc que V.
Ex. se dignará de no:ncar aos a lissni ;uris
interessados no feito, sdna, protostondo par
todo o genero do provas que se fa.aon mis'e-,
especiAcadanunte pelo depoimenta pessoal
dos promovidos, por prova , da tet•ra e do
fóra, exames, vistorias, o arbitramento, bem
como to ulimen e Fales a haver as custas e
d spezas da causa pelas s são ao i faria-
mento responsaveia todos 03 condominos rue
a s pagarao pio rata. na f, vila da lei, os sup-
plicamies regue' eto f e placada em toda core
as formalida das logaes e da d&erimento, E.
E. R. iolcá. 13a retos, 2 da dorceribro do 1914
- O advo g ado e procurador Leacalio Primo
Alvos de Seiras. (D. vidamento soilada) A
esta r.ctção foi dalo o seguinte despacho
«D. o A. Corno requer:no. tt'aça-s3 a justi-
ficação reinar ida, em tempo e togar dosi-
gnaalos pe.o rasa' vão. Sobre a nc mea-,ão de

•
O Sr. ministro do Chile aPresented

bojo ao Sr. Presidente da Republica
carta COM que o Presidente eleito
Chata Sr. Jorna Luis Sanfuentes com-,
munica a sua posse no governo daguello,
paiza
- S. EK. recebeu mais os Sr;. gra-,

iterai Caetano de Faria, ministro dal'
Cuorra; o sub-secretario das Relaçõest
Exteriores e demais pessoas a querci
havia marcado audienciago 	 •

O serviço para lio)) na Bi;aaoioiatdi
o seguinte:

Superior le dia. capito Benorcto Per:,
re:ra de AsaumpçãO.

()Meia) da dia a Brigada, alferes Carlos
da Fons.oca Carvalho.

alada, 00 dia d O hospital, tenente Dr.
João da Cruz Abreu.

taterno do dia, alteras inora.r .o Pairo
Chagas.

Ma á oh.arma•da, atores p

•

 harrnaceuttco
Augusto Azular Corra o pratico Araalio
Erico dos Santos.

Musica de promptilão, a bania d
gada.

Auxiliar do oribial de dia a 1.1tarada,;;;
sargento Emiliano Pereira do Atm

Prado Joakey-Club, alf:ros Sev. ' ind.olCaricta
Vital.

Rondas
Na 	 alfgrOs J:sá Bastos Brd.,

si];
A's patrulhas. alrere...s Josá de Queiroz Cym...

bro Sobrinho o Ernesto do Souza Reis;
Aos 19° o 200 district.03, almas Luiz da,

Silva Cordeiro.'
Lia atActe aiferns [tope José chk Contdix

13111
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;diclo da Nclirna e Silva;
i• No fhosouro Nacional, alferes Antonio
Paiva;
a Na Casa da Moela, alferes Djala . a
rick.

Estado-maior nos aatalhaes:
'No 1 0 batalhão, tenente Anto3io Bornar-
alino da Silva Junior;
: No 20, tenente Manoel Duarte do Menows;

No 3°. capitão graduado Josó Gonçalves
Ferreira de Mello;

No 40 , capitão J.ão Callado da Silva Go-
mo.;

Na cavadaria ; ca.pitaa Fernando Garcia
Ramos;

No citi:artei do Mever, alteres Samael Bi-
le-iro do Mello Mcrae';
• No quartel da Sacie, alferes Luiz Ignacio

Valentia:.
1 -, Uniformo, 3 .

14,
A Repartição Geral dos Correios expedirá

malas pelos seguintes paquetes:

• Hoje:
Pelo ltassucê, para Santos, Paraná, São

Francisco e tilo Grande do Sul, recebendo nu-
pressos até ás 8 horas, cartas para o iate-
rior até ás 8 1/2 o ditas com porte duplo
.até SAI 9,

Polo lbiaraln, para Victoria, Bahia, ra-
-caja, a ceife, CabeJallo, Natal, Mico, Mas-
soré, Aracaty o Leari, recooendo impressos
atas as 5 auras, cartas para o interior até
ás 5 1/2 e ditas com porte duplo até áa- O.

Amanhã:
Pelo Acre, para Bahia, Recta?, Pará, S. juan

e Ncva York, maneado itoQresss tia ás 10
floras, cartas para o interior tté as 10
ciitas {:orn puta duplo e para o exterior até
ás dl e ablactas tura registrar até ás 10.

Pelo 13,9 p ba-ema, para Paranaguá, Auto-
fina, S. Francisco, Fiorianopolis o Rio da
prata, recebendo im,xessos ata ás 8 horas,
cartas para o int triar at .' ás 8 112, ditas
cám norte duplo o para o exterior até às 9 o
ob j ectos para registrar até ás IS horas de
bojo .

Pelo Planeta, para o Rio Grande do Sul,
recebendo unpressos até ás 13 aoras, cartas
para o interior até ás 13 1/2, ditas com porto

• duplo até ás 11 a abjectos para rogistrar até
£s42.

Polo Itajabá, para Santos o ?ao Grande do
Sul, recebendo improssos ate ás 8 heras, car-
tas para o ratariar até ás 8 1/2, ditas com
porto duplo até ás 9 e obiectos para ro-
gis t.rar ata 44 18 horas de hoje.

Pelo Capiwzry, para Bahia, Mossoró o Ma-
ciko, re.muouao tovessos até ás 12 horas,
cartas para o Interior até ás 12 1/' , ditas
com porte duplo até ás 13 e abjectos para
registrar até ás 11.

Ve,:catapacy, para Paranaguá o Antonina,
receberam impressos ata ás 8 horas, cartas
para o intsrior até ás 8 1/2, ditas com porto
duplo até ás 9 o abjectos para registrar ata
ás 18 horas de bole.

•4t
0110110200t0 i1"3G3.1 h 5.12Ca Casa da

11serloot•dla, dos 11-maletas d3 Nossa Senhora
Ida Sande, do S. Joao 13aptista, do Nossa Se.
nhora_49390corr0 AI sW0.434_Sonhora

DÍKIÕ' ÓtrÁÏP,

Dores, em Gaseadura, o S. lacria.rias fai". no
alia 19 do abril. o ;ogninto:

Existiam 1.204 nadonaes e 133 estrane1-
ros, total L'ir 42; entraram 47 laciormes o 23
ssltrangeiros,tat ti 70.; sahlram nacionaes e
1 .1 ostraagoiros. r, -ali 39; taloa-eram 5 nolo-

„taes e 3 eStrariaairos, total, 8; 3xistiam 1,221
'nnionaas e 511 3strangelro3,.tAtal 1.765.

O movimento da lu,. do 0aco o dos a on •
soltotios publicas foi, no Mesmo - dia, do 811
consaltantes, para Is vaus se aviaram 198
receitar. •
• inzeraM-so 27 extracçaas de doFtesa

•
a-o•-• ,

moVIrneato do.flospital da 5 1:11;4 ' Ga g a da
Miaarieordia, dos Ifispielos do Nossa Senhora
da .Sati.tdo," de 8. João Baptista, de Nossa
Sonliára.do SoOéorro . 0 do Nossa Senhora das
Dares, em a'asdadttra, 'e S. tacharias tol,
no dia 20 io corrente, o soauinte:

o 1. 221 o tatoalas e 514 astrangel-
ros, tO31. 1 .755; entraram 23 •lvo:nes e
5 estraaaeirus, total, 28; s c.tnO7 nado-
naes o 13 iirtiou, tal, 50, fallocarain
G naclonaes e 3 a Ora aratros, total, 9; exis-
tem 1.201 aacioaaes o 533 3straag3iros, to-
ta), f	 •
• O movimouto da sala do banco o dos cor:-

saltarias pablicos faia -no mesmo dia, do 393
consultantos, para 03 uaes :3 a.viaram 423
receitas.	 •

Fizeram-se 20 ostracções do dentes..

Companhia. Ia Loterias Nacionaes do Brazil
- Lotarias da Capital Federal - Lista geral
dos premias da 4° loteria do plano 333, 88°
extracção do armo de 1915, realizada em 22
do abril de 1916, em benecificio das insti-
tuições mencionadas no art. 31. § 12, lettra j,
o art. 35 da lei n. 2,321, de 30 de dezembro
do 1910, e 0:11 virtude do contracto celebrado
em 16 de fevereiro de 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica
(4.843 	
17.353 	
47.411 	
7.921 	

43.051., 	
26.001 	
15.457 	
5.011. 	

43,427. 	
45.763 	
20.7,14
33.691 	
25.483 	
29.072 	
17.12) 	
41.119 	
8.833 	

14.811 	
43.470. 	
21.017. 	
8.787 	

43.837 	
19.830 	
11.750, 	
al.618 	
(5.117 	
26.010 	
19.005 	 ..
43.339 	

	

6.133 	
23.179 	
46.5t0 	

	

8.940 	
28.913 	
41.698. 	
27.139., .

	

6.923 	
27.744.. 	
35.809 	

	

4.9313 	

F7A-bi,ii a Cr. 1:0-14‘ , ó o
---as..,

18.355 	 ,aaaa . 2005000
25.253 	 -W.	 2008000r
41.333 	 ‘ '	 i',100S000
9,520.. 	 	 f2005000-140.384.. 	 	 i:200$00á

i5.83.  '	  	 - 7 :. 100/ 000 I
35.803 	  • 1;0005000
10.781 	  'Ia 10050001
19.279 	 a 	 	 Ç(005000
126L9	 a 4 	 .,16 	 	

!100$000
97 . • 	i	 (:,2005000\

9.019 	 	 •'	 ;; 1008000/
8 - 814 	 céit...4.. 	 a.,	 2005000)

30.852 	 	 a1005000
27.208 	 	 1:000$0005
17.275 	 	 1005000?
39.839 	 •	 5005000
34.700 	 	 1005000'
28,312 	 	 1005000
36.312 	 	 2005000
43.670 	 	 /005000,

3.232 	 	 20051-00
,7.075 	 	 11‘0:00
17.010 	

-	49-711  •• a....a • - '	 ''''	 • :0°05)0,
45.155 	 	 • 2005000/
9.422 	 .. III 	 n 	

. .2005000i

5.201 	 	 ' 100 000:
13.137 	 '-"a 	 1005000
15.370 	 •	 $ 	 a.	 1001000 s
(5.878 	 :	 1005000'

Approxima ções
7.923 e 7.925 	 	 2005000

47.410 o 47.412.. 	 	 1005000 )

Dezenas

7.921 a 7.930....... . 	 110$000
47,411 a 0.450 	 	 305000),

Centenas
7.901 a 8.030 	 	 155000 -

67.401 a 17.500 	 astei	 105000

Todos os numeres terminados em 21 teem
105 e os terminados em 4 toem 53, exceptu-
ando-se os terminados am

O fiscal do Governo da União Manoel Cosmo
Pinto.- O director assistente Antonio Olyntho'
doi Santos Pires, vice-prasidonte.- O ascri-
vão, Firmino de Cantuaria. 	 1 nn

...nnn•••••••nnn•n••

• PARTE COMMERCRII
• ( Camara Syndlcal \,, ..._ ....,

"

Masa °Man ao Castwo a stoana =Lusa P

• Praças	 90 dil A.' trista

Soare Londres  - '`" - 4 1 39/51 (1 4/2
Sobre Paris

	

.8$411	 >733	 5740
Sobro Hamburgo	 •	 ;822	 5827
Sobre (taifa 	 	 e..	 ..
Sobre Portugal	 .......
Sobro Nova York 	 ...	 2 034 :55 0684 048:01
Libra asterlma 'em moeda)
Sobre Buenos 'Aircs (poso - - •, -

ouro) 	 • 	 ,i	 Si	 45193;
Sobro lies.panha(peseta) 	 :	 n••• ' 58 81 '
Apolicosgoraes de 1:0005 	 5 %':;-.1" 804500d.q
Apolico3 do omprostin:o nacional de n 4

1903, port 	 . 	  8705000
Aponces do emprostimo nacional 	 •r'

de 1909, nom 	 -	 " •	 • 1655000 •
Apolices do emprostimo nacional
• do 19ii, nom 	  750 00

 -•

ApoLces do emprestimo nadou
de 1915, miadas., . • e O II 1Pe *é-

Na rogimarr o de cavallaria, tenente Abe-
lardo isteirelles da aouza

ao 1° batalha', sacras Pedra) Lopes do
te vedo.

rs- Na Caixa do Amortização, t.nonte gra-
'doado Aristides de Miranda Chaves;
a Na Calla de oonversao attere: José Can

1

1005000
5005000

5:0008000
50:000000

1005000
1008000
2005000
2023000
1005000
5005000
10)5000
5005000
2005000

1:0005000
1005000
2005000
2005000
1005000
1005000
1005000
2005000
1005000
5003000
1005000
1005000
1005000
1005000

4:0005000
1005000
2008000
1005000
1005000
1005000
1005000

1:0005000
5005000
1005000
1005000
2005000
4005000 114 ,111



—
Apolices do -ernprestirno nacional

de 1915, de 1:0005,5 %, nom... 739$000
hpolices do emprostimo cnanicipal

de 1904, port... 	 **	 310503(1
&policias do empreatimo municipal

de 1914, p3rt 	  181s006,
&pot-ices do emprestitno municipal	 -
` de 1914, nem 	  035000
&poliees do Rio de Janeiro, 1005 4 %,
' port	  775000
Eo:npanhia Terras e Colonização 	 	 7000'
companhia Loterias Nacionaos do

Brazil 	 	 10$750
Companhia Cesstonarta Docas do

Porto da Rabia e/ ao aa 	 •. 22;730
companhia Docas de Santos, por... • 4203000
Deócntures .ompanh, a Luz Stea.riea, 1703000
Debentures da azimpanhia A•merica
• Fabril 	  1975000

Venia a prazo
_ .

íO0 Campanhia Cessionanria Docas
do Porto da Ralais. c/ 50 %,
via 30 dias 	  	 2455'lb

SO;r3tarla da lanara Syndical do Ri de
Jauetro, 20 de abril de _
4141188739 syudieo.

Toman lo conhrime ato -da commani-ca-çãh
que iha fingia a Comp4utila do S guros Ma-
raiai os e Terrestres Giranda de ter silo cls-
liberado em a-ssembléa gorai extraordinaria
de sus a ieiontstas, real zada em 2) de ou-
tubro de 1913, que f mann c-editados mais
10 Vo de ou rada em cada uma das 2.500
acções que coas-Atuam os su caial, teso veu
a Camara Syndical, em sessão de noje,
Dotai a nova witr aia ieaiczaa no capital
das ao bes que na sam a representar 3U
ou :.00$ cOO ca la uma.

Sem otaria 'la raroara Synd . cal, 20 de abril
de ài8.— A. Simonsen, synd co.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do District° Federal

3IEz DE ABRIL DE 1916
_	 _
Renda arrecadada do dia

1 a 19 de abril 	  1.96045O$534
Renda arrecadada em 22

de abril 	 .	 70:5188206

2.030:9U$830

Xrnigua periOdo de -1.15 1.61671:3905

•n•n—••4

-Alfândega do Rio 'de Janeiro'

MEZ DE ABRIL;

Renda arrecadada no dia
Du ouro., .,	 .a
Em papel.:	 aaa

Total..•	 • • a.- -.-a
Renda arrecadada de 1

a 22 de abril de 1916
Em igual periodo do

•1915•	 a• a.,

pifferença a maior em
'49154;	 217 :3288759

MARCAS REGISTRADAS
ell."(

„
A Sandasky Portla.nd Cernant Company,

domiciliada na cidade de Bay Bridge, co-
marca de Erie, Estado de Ohio, e fazendo ne-
gocio em Sandusky, Ohlo, Estados Unidos da
America do Norte, apreatanta a marca que
Consiste em um campo circular central tra-
zendo a figura da cabeça de Madasa, sondo
contornado pelas palavras uSandusky Por-
tlamd 'lement Company, Cleveland, Ohio»; Ona
redor desse campo central bom-se em uma
Iaixa circular concantrica as palavras: a ae-
dusa White Portland Cement — Stainless».
Esta marca que Ode variar em cérea e di-
rnensbea, sorá usada e applicada por meio de
rotules ou mareada directamense sobro o en-
Voltorio da mercadoria, servo para distang dr
cimento o !ateria' d5 construcção, de fabri-
cação e comia rcio da depositante. Rio da ' t a-
neiro, 16 do março do 1918.—Por procuração,
C. Busch pann (sobre duas estampilas de
300 rãs).

Apreseitada na sa-,r'taria da Junta Com.
marcial da Capital Federal ás 12 horas 0.50
min dos do dia 20 de março de 1913. —
Isidoro Campos, dimator.

Registrada s3b n. 4,702 For despacho da
Junta Criminaramc ern sr 54.5 de hoje. Pagou
na primai-o ex-mptar 135200 de salto por es-
tampilhas. Rb le Jaleiro, 13 da abril do
1918.— Isi taro Campos, dir. ctor. (Ao la,lo
estava o carimbo da Junta CommarciaL). _	 _	 _

a--.. ••
• N. 4.,roa

A Sandasky Portland Gement Company, do-
micill "I da na cidade de Bay Bridge, comarca
do Erie, Eatado le Ohin, o tazendo negocio
em Sandusky, Ohio, Es alas Caldos do Ama.
rica do N. ora) apres-nta a marca supra que
consiste em um campo circular ceatral tra.-
p ondo a figura da cabeçi. do hladua i sendo
contarnado pelas palavraa tsSaniusky Por-
tland Cetnent Co npany -Sandusky ihio»;
radar desse campo central Icem- se em uma fai-
es circular concentric s as . talavras «Me luza
Waterj roofing—For Itiortar anl concreto).
Es ta marca 06(13 variar em ror:s e di man-
sões, s2ra. ag ida e aplicada por meio de ro-
tolos ou mar-cala • r,mtamente sabre o en-
voltorio da tnercidada, sorve para dbtin-
guir compostos iropmeavois a serem 1 cor-
porad is em argamassas e cearmos e mate-
rial de constracçao, de f tbricaçao e commer-
cio da depositante. Rio rio jane ro, 16 de
março de 1916. Per pro3uraçao, C. Busca-
mann (sobro duas estamplhas de 300 réis).

Ap cantada na secretaria da Juata C mn•
marcial oa Capita/ Fe ie:al ás 12 liaras e 50
minutos do lia 20 de março do 1)16.—Isi lo •
ro Campos, director.

Reg1s rada sab n. 4.703 por despacha da
Junta Commercial ecu seSsZtO de hoja. Pagou
no primeiro exemplar 1.iaa00 de saia° por Os.
tara oilhas. Rio d3 Janeiro, 13 co abril de
1918. — Isi toro Campos, directo-. (A) lado
catava o carimbo da junta Commercial.)

• N. 11. /V.40

Deser'pcIo dos rotulas. qie fazem Repico,
Bocha a Comp., estabelecidos arda da S.Pe-
dron. 25, para o sou uso a s queijos systlma
Bela°, marca «Parola», do sou commorcio.
O areserve rotulo tem fórma, circular e é ly-
togr,pha io ou duas ciaras, s ibra i apal uu
cuias te filha de Fiai:liras, cujos caracteris-
ticos são desariptos, da seguinte fórmai Oe.
Dois da priadra 0 da seznaia liulia. circular.

'Abril de 1.910`.
•

vó-se uma serie de pequanas parolas, sagaa
das na parte interna, prdti3.s linh is c•reula
ras, danais dota tintai um asam maior oca
faixa

'
 divi lida ern quatro partos do tansa-

nhos irragulares, con dizeres. Na parte sa- -
parior que é a ma,or la-se aEspecial quelja
sy , taan a Reino», na segunda e terceira parte,
melam que a primeira e situalas nas suat
extromi ia loa, 12 se cru uma «Juiz do Fdraa
na. outra «Unas Gemes% na parte inferior,
menor que a primeira o ma i or que a segunda;
e terceira, lê-se. s1ara •arola», segue-me
ama outra linha circular, que circumda o dea
senho do centro. Este lesantio é repre geara-,
do por urna T:nelia, contendo no seu /ateria'
trn paquena queijo, te rérnai espharicaa di-
vidido era dias partes por urna cinta que se
lè: «Marca rataistrala», era typns pequenos..
Na parte interior to desenha, por baixo da
concha, 1A-se ora letras sombreada, como se.
fosse escripta na. areia: u lYeralaxt. Fórum
funlo do dasenha, una trecho te mar em que
so voe n, no harz ..nte. os morros da barra da
Rio de Janeiro. Esta ma-ca padera variar era
dirnenseica e cores Rio to Nutra, 17 de
março de 1918. —Kopke, .Rocha Ef Comp., (sua
bre duas estarupcltiis ie 300 réts).

Apresentada na searetaria da Junta COne
marcial da Capital Federal ás 12 horas e 50;
minutos do dia 20 de março do 1918. —a'
Isidoro Campos, director.

Registrada sob o n. 11.156 por despacho da:
Janta Cora marcial era senão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 135200 de sollo por
estampilhas. Rio do Janeiro, 13 do abril
de 191a. — Isidoro Campos, director. (Ao1
lado estava o carimbo da Junta Coroa:ter-)

•
~Et

• tIER F1CAD
ESTADO DO RIO GRANDE DO

N. 2.921
CertiSco que a marca de pedra para lit&

par fogão ((Davi )'s Otensteina d3 flobertri
We , er, regi- irada na santa Ccmtnercial do
Rio Gr ande io Sul, sob numero doas mil no*
vemntos e vinte um, foi depositada nesta
junta em dna° 10 rorr maz te abril,cona
um exempl , r d'A I7e ter t Rio daquilo Estado,
em que sala a ublica Eu, João llyg,no.
da Araujo, praia iro olic ai desta junta, est
crevi. Se:rataria, da Junta Commemal da,
Capitai ' ..ei r. a.1, ii do abril do 1916.— Isido-
ro Campos. director (sopre es amanhas ele-
raes no vaiar datil 0J). (Ao lado estava O
cartum da Junt3. Commercial.)

EDITAES E AVISOS/Á

Ilainisterio da Justiça 0 Negocict
Interiores

Instituto Nacional de Surdos-Mudos

CONCURSO PARA PROVIMENTO Da CADEBIA DM
LINGUAGEM ARTICULADA E LEITURA SOBRE OS
LÁBIOS

De ordem do Sr. Dr. director, faço pablice
para conhecimento dos interessados que
partir desta data e polo prazo do traí mesas
estará aberta na secretaria daste imstitutO
todos os dias ateis das 11 horas da manhã ál
2 da tardo, a inseminam para o concurso da
caieira de linguagem articulada e leitura,
sobre os labias.

Para que possa inscrever-se devera o cal
&dato aprosentar_documonto de ser cidacp,

22f _
50 :9208414
89:468$303

140:3978717

?..061:608$201

3.278:9368963
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*arazilairo no gozo do s.ens direitos civis o
politicos e folha corrida do soe procedimento
passa ria Àoor autoridade competente.

São tros as provas do concurso:
• I°, Prova csscripta.

2), Prova oral.
• 3°, Prova pratica.
1 Secretaria da Instituto Nacional de Surdos-
Mudos, 27 do janeiro do 1913.-0 i° escri-
'cripturario, Manoel Joaqui ‘n da Menezes
dimorim. .	 C"

Instituto Nacional de Musica

CONCURSO AO PROVIMENTo DE UMA C.A-4',
»EIRA DE SOLFIEJ0

•.
De ordem do Sr. director, e de con-

formidade com o aviso ri. 430, de 11 do
torrente mez, .do Ministerio da Justiça

Negocios Interiores, faço publico que
ise acha aberta na secretaria deste
Instituto, pelo prazo de 120 dias, a con-
tai' desta data, na farina do art. 43, do
regulamento erri vigor, a inscripção
para o concurso ao provimento de uma
cadeira de sol rejo.	 •

Poderão ser admittidos a concurso os
brazileiros que estiverem no goza. do
seus direitos civis e políticos o os es-
trangeiros que fallarem o portuguez
t(art. 45).

Para ser admittido á inscripção, de-
ar ará o candidato requerer ao director,
juntando folha corrida do seu procedi-
Incuto, passada por autoridade compe-
tente. e si não tiver tido residencia no
alrazil ou l'Or estrangeiro, documento
aquivalente, - devidamente legalizado.
Além da folha corrida ou do aludido
documento, poderão os candidatos jun-
aar ao requerimento quaesquer outros
.que julgarem convenientes, como titu-
los de idoneidade ou prova de serviços
prestados á arte e ao Estado (art. 46) .

A inscripção poderá ser feita por
procuração (art. 47) •

accôrdo com o art. k.51, do relaOl a
-tnento, será observado .0 seguinte pro-

gra m rua:
,	 1°, theoria geral da musica;
' 2'. dictado musical de granida diffi,
auldade por phrases que serão tocadas
no piano ou harmonium, tres vezes RO
rnaximo;	 •

3°. realização de um canto ou . baixo
dado a quatro partes;

fi e. execução ao piano de uma . peça
Indicada quinze dias antes do concurso,
borrespondanto ao 4° anno do curso de
piano;

5° composição de solfejos e dietados
para classe, segundo indicação da com-
missão no momento da prova;

6°. noções e provas praticas de canto;
." 7°. conhecimentos de • theoria physica
e physiologica da musica (facultativa):

8°. composição de uma fuga a quatro
Partes sobre nin thema dado pela com-
missa° (facultativa);
• O° realização, á pedra. de contra.-
Porás duplos, triplos e quadruplos in-
yertiveis (facultativas). Esta prova será
obrigataria, si o candidato realizar a de
n. 8.

Instituto Nacional, de alusica, 14 de
abril de 1916. -a O secretario, Arthur
l'olentino da Costa,	 .(.

nn•••n•n

• Escola Nacional de Belas Artes

oe ordem do Sr. diretor, o, do coaformi-
dado com o roaula uento vigente (art. 206),
arihaase aaatta, na ancrotaria desta escola,

pelo prazo do 90 dias, a insulina° para o
concurso das cadeiras va-aas do pintara e
"modelo-vivo.

Polon.° concorror, á .qualquar das cadei-
ras vaga, todos os brazileiros ou estranaei.
ros que oxhibireal 'folha corrida e (orem
maioros do 21 anuis.

O concurso, para professor temporario, das
c adoiras acima moncionadas, comprehe adora:

a) ama prova pratica do daseaho, orava
esta que será oliminatoria ;

b) urna prova didact(e,a, a qual aoasistirà
em urna liça°, dada paio candidato, em
tornpo e da moio que se possa verdear se
ele possuo aptidão para o ensino;

e) uma prova pratica final, da mataria ea-
sina ia na caloira em concurso..
. Do amarai° com o art. 15, do actual roga-
Meato interno, a prova pratica de ~alio,
das cadeiras de pintura o inadato-vivo, con-
stará de uma marcação da tnodolo-vivo, com
talicaaarea do claro-escuro, feitas a fusain ou a
lapis, sondo a altura do modelo, na referida
marcação, de 0''',55 approximaiamente.

Secretaria da Escola Nacioaal- de Belas;
Artes, 2 de- fevereiro de 1916,— Dr. Gama
(tosa, secretario. •

• ,

•
Policia do Diatricte Federal

GABINETE- DE IDENTIFICAÇÃÓ E ESTATISTICA

De ordem do Exmo. Sr. chefe de PÓ-
leia • do Districto Federal, fica sem
arreato de falha corrida a Carteira do
identidade n. 3.519; concedida por este
gabinete; de accôrdo cOrn o regulamenta
em vigor, ao cidadão Manael Dias Fer-
nandes Pereira, visto cdmo õ mesmo está
sendo processado pelo 6° District° 1,4)1i-
Ciai; COMO incurso nõ art. 306 do Godigo
Penal.

Em 16 de abril de 1916. a— O director;
Edgard Simões Ccrréa.	 •

~O

• Policia do District° Federal

GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE
riarICA

De ordem do Exalo. Sr. chefe de Policia
.do Dstricto Federal, fica sem efforto de folha
corrida a carteira de ident dada, n. 0.157,
concedida por este gabinete, de acerarei° com
o regulamento eia vigor, ao cidadão alariano
Tavares Filho, o qual está sondo processado
pelo 14° districto policial, como incursci no
art. 303 do Godigo

f io do Janeiro, 13 de abril de
O director, Edgard &MUS Correia. 	 (..

~Em

Policia do Districto Federal

GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE EST-A--
mTICA

_	 -
De ordem do Esmo. Sr. chefe de Policia do

District° Federal, fica sem effeito de folha
corrida a carteira de identidade n.
concedida por esto gabinete, de accardo com
o reau'amento era vigor, a) cidadã') Josa
Maria Ilenr'que, o qual está sendo processado
pelo 7° districto pol. cial, como incurso no ar-
tigo 303 do Godigo Penal, •

Rio de Janeiro, I R 1Ib abril 'do 1910. —
O dircclor,cMard SiMRS :Correia ,	 .1..

Brigada Policial do District° Federal

Directoria Geral de Sande Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico, para conhecimento dos interessados.
que no dia 2'fr de abril corrente, ao moio dia,
terá. jogar na sada desta directoria, á rua da
Rezende n. 132 a prova escripta, do concurso
para provimento dos cargos do internos de
Hospital S. Sebastião.

Secretaria da Directoria Geral do Sande
Publica, (lio do Janeiro, 19 do abril do 1910.
— O secretario interino, Dr. Mauricio de
Abreu.	 (.

Directoria Geral de Sande Publica

Do ordem do. Sr. Dr. director gorai, faço
publico, para scioncia dos interessados, que
no dia 23 do mez de abril corrente, respoctia
vamento ás 13, la e 14 1/4 horas, procedera
se-ha a vistorias sanitarias nos prediosns.230a
da rua Sonza Franco, 215 e 351 da rua The°.
doro da Silva,

Secretaria da Directoria Geral do Saudo
Publica, Rio de Janeiro, 19 do abril do 1916.
— O secretario, interino, Dr. Mauricio de
Abreu.	 (.

ii
Directoria Geral de Saude Publica

Do ordem do Sr. Dr. d'rector gerai, con-'
vido o responsavol pelo predio n. 3s, da rua
Emulei, a co Uparecer nesta directoria

'
 á'

rua do Rezende n. 132, dentro do prazo de
cinco dias, afim de tomar conhecimento do

• uma intimação que para aquele immovel foa;
expedida pela Ga delegacia. de aludo, solp
as penas da lei. 	 •

Secretaria da Directoria Geral de Salda
Publica, Rio de Janeiro, 20 de abril ,gla
1916.-0 secretarao interino, Dr. Matiricio de'
Abreu.	 (•

•—•
_	 .

Directoria Geral de Sande Publica/

De ordem do Sr. Dr. director geral, coa.
vido o res ionsavel pelo predio n. 58, da rua
da Liaerdado, a comparecer nosta directoria'

'

•

INTENDENCIA DA AD,MINISTRAÇÃO

Venda de machinas e .otilyás artigO.S.

De ordem do 'Exma. Sr. general
commanclante, faço publico que até
dia 29 do corrente, serão recebidas nesta'
Intendencia; propostas em carta fechadaa
para venda	 nesta brigada, do se-
guinte: .

Um compressor mecanicha
Uma machina para cOrtar ferra cru

angulo.
Urna macliina do furar chapas n. • 19:.

• Uma machina de alarrachar-, com pe-
dal de bomba.

Tres 'maiores electricos; bom força da
5; 4 e 3 CaVall0S-; respectivarnii(e	 e •
outros . pequenos artigos de officinaa

Os proponentes poderaa ver os artigos
todos os dias uteis i nesta repartição -
onde lhes serãO prestadas os dados O
esclarecimentos de que necessitarem..

Quartel; á rua Evaristo da Veiga:
48 de abril.- de 1916. — Gil Antonio
Dias de Almeida, tenente-carDnela,

•
effilemn



Santa ' Cruz, os Srs. proponentes poderfte
pedir quaesvaer esclarecimentos a respeit/P
deste aforamenta. 	 _

Primeira sub-directoria da Directoria do
Patrimonio Nac onal. Rio do Janeiro, 19 da
março do 1916. —*João Moreira Oliveira da
fiuva, sub-director.

Caixa de Amortização

Faço publico que, tendo-se extraViaddi
.itas apolices da divida publica fundada,
1 do valor nominal de 1:000$, cada unia,
:juros de 5 °1°, -papel, ao anuo, antigo
113 ernittidas em 1877, ns. 272.671 à
r,272.673, pertencentes a Pedro Miguel
;Sreder, vão ser expedidos novos titules
si, dentro do prazo de 15 dias, não houe

.j yer reclamação em contrario.
Caixa de Amortização, em 14 de abris

-.de 1916., — O inspector, M. C. de Ledo_.s'

<

• r-l--s 	 riinctoria de Sag 'aa	 ros- s'
"Tendo a sociedade anonynia de atixilid-a

Yeutuos e peculios sobre a vida Mutua
Rio Branco, com- sécia nesta Capital, au-
torizada pelo decreto n. 10.442, de 18 de
setembro de 1913. requerido o levanta-
rnento'do deposito de 50:000$, feito ema
garantia das mias operações no Thesourra
VacionaL em 'virtude de ter cessado da
funccionar, de ordem do Sr. inspector de
Seguros se faz semente pelo presente a
todos os interessados que, quaesquer re-
clamações que tenham do ser feitas con-
tra o mesmo levantamento. deverão ser
apresentadas nesta Capital á Inapectoria
de Seguros, dentro do prazo de sessenta
di as, a contar da data da publicação d.o
presente edital.	 •

Inspectoria de Seguros, 25 de fevereirá
de 1916. — Ar lstoteles Verüne
rães, 2° escripturario., 	 - ,Ce

•

Alfandegaldo Rio de Janeiro

--	 EDITAL DE CITAÇXO '
.	 .,.

O i° eaerintui'ario da Alfandera do Rio dei
Janeiro Nestor Augusto d a Cunha, em nsme
do Sr. iospictor da mesma alta adega, faz
sciente ao Sr. Luiz ' de SAIU Rarnirez, ele-
ctr,cir.a; (roralcr á rua ttapagipe n. 118,, do
que 53 torna ri c.s.saria o S311 compareci•
mento na 'dita repartiçã ) no prcalmo dia 25
do carrente, ás 11 haras do cl:a, afim de pre-
star esclircciu3entos em um tincesso altni.
nistra iv.i sibre irrnullrdidas em descar-
gas .dcesal, vi3to com ) não foi o mesmo en•
con - rado na sua rot rida rosidencia. cora. , .
ata ate do termo bale ai do alludido processo.

1
Alfandiga d) Rio do Saleiro, 22 de abril' i

de 19 se. —O 2° ewrik..tura rio, Nestor A. c/4 )
Cunha,	 . e.

ee 1	 ,	 fenI

.: Alfanaega do Rio de Janeiro t,
• D3 ordem do Sr. inspector convido o donR
de 24 pares de meias apprehenliios -em 18
do corrento peles s°' ollsiaes a luaneiros Das i
rio al inael Ia Fons2ca. Lima é Manoit *Astal-'
pho Pinte, por oco isilo da sabida de estiva.'
&ma do bordo do vapor in3loz Verdi, a vir,
dentre do praz) d3 15 di is, allogar o que en- j
teia f.e- a bem de soes diTei'.03 no processo so-s I
bre e5.52 facto instaurado nesta ropartição.'"

G abinote do laRpoctor, 22 do abrd do 1916.
—Alfredo P into Araujo Curréa, escrivar:.,
tareo e -.AL

21/4

4912 Domingo 23
	

- DIARTO °TROTAI;
	

'Abril 'de 1916

3. rua do Rezende n. t32, afim de tomar co . clonal, no lia 23 de abril das ii ás14 horas;
nhectmento de ama intima-ao quo . para os requereates seguintes: ,-' 	 ------ - - -o
aquele prodto lhe fèra'expedida pela 5 a dele-	 Miguel Brando.	 ...	

e

gacia de saião, para o que tem aqualle re-
sponsavel o prazo de cinco dias, sob as penas
da lei.	 •,

José Searpita.
Carnal% do Carvalha:R
Sampaio Correa & Comp.
Theamraria Geral do Thoiddisa-NactOial,

,2 do abril do 1913. -••• O °vulgo, A. 1.
Santos.

" •_.
De ordem da •: r. Dr. director geral taç&

publioo, pira sciencia dos interessados. que ) -- - --- ------- -	 _ _ _ ..
no dia 2 de maio proximo vindouro, ás horas i	 Directoria do Patrimonm Nacional
nesoa to iica las, se procederá a fistoria..: sa- \	 •
nitarias nos seguintes predios ; 	 ,	 FAZENDA NACIONAL DE SANTA C:111Z

Travessa Silva Bayl o ns. 13, 9 e 7, raspe- -
CONculutexcla PARI AFORA:IMITO DE TM TERRENOetivamente ao, 11. 14,5 o 14,10 horas ;

LOTE N. 1 DA RUA DUQUE DE MIJO COSI 231Rua Saldanha Marinho (casas III e1V)
381 e 85, ás ele 20-11, 30 14, 35 horas ;	 lIETRO3 D FRENTE

	Rua Conselhoiro Lemardo na. 20, 16, (4. 	 •	 •42 e g, ás i-,4), 14,45, 14,50, ¡me e	 Por esta diroctuea se declara, em ciimpri-
15 haraa ;	 mento do de/pacho do Sr. ministro, do ti do

Rua Barão do Angra na. 40, 26,	 , 10' março da 016, que se acha aberta a coricur-24
e 8, ás 15.10, 15,15, 15,20, 15,25 rencia publica para o aforamea to de um ter-
30 horas.	

o 15,
rano, sito á rua Daqua de Caxias, na Fazenda

• Nacional do Santa Cruz, 4a socçã a do fórci com
Secretaria da Directoria Geral de Satido 231 metros do 'rente, largura nos fundos 235

Publica, Rio de Janeiro, 23 do abril de 1916. metros do extensão á frente e fundos neto
-- O secte	 uo,t.aria interl	 Dr. Mauricio de 1.

	

_ -	 lada direito 171a ,t O pelo esquerdo 225, 1°50 e
Ab; eu.	 f'	 r._	 área total do 11,951",_reeebendo-se proposta

—J
-	 até ás 14 horas do dia 19 de maio proximo

para o dito aforamento, sal) as seguiates con-

	

- -- • -- —	 • diceões:
DIrretorla Gerai de Saude Publica

	

Do ordem do Sr. Dr. direc ieor geral faço	 -
-.publico, para scienaia doa interessados, que 	 As propo tas deverão sor devidamente sel

lados e lacrados em cartas fechad is, semno dia 21 do corrente, ás 11 1/2 horas, se emendas, razuras ou qualquer defeito queprocederá á vistor a • sanitaria no prodio
n. 13 da travessa d) Mosqueira. 	 looar a duvidas.

. Secretaria da Directoria Geral do Jande
PnbWa, 22 de abril de 1916. — O seeretario ' 	 -
interino, Dr. Mauricio de Abreu.	 . ___ .5.	 OS proponontes no acto da apregentgIo das

_ propostas exhibirão certificado de haverem,
£4,--,.......s...4,--a...ar - $

-,	 '‘ depositado no fliesouraria Geral do Toesauto..	 }Nacional a quantia de 50 para garantia das. 	 ii
--	 .--.zneenar	 (assignatura do respectivo termo.	 . .

• / MiniSterld da Fazenda 
-- -	 ! 3.,!-	 . . ..--	 -

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, Rio de Jane ro, 20 do abril de
1918.*-0 secretario interino9 .Dr Mauricio de

	

,.	 ..

	

-Abreu.	 ----

	

..	 ii
'tf á;	

• 4,~

Directoria Geral de Sande Publica it

De ordem do Sr. Dr. director geral, cola.
vido os responsaveis pelos predi ris. 15, 16,
19, 27, 28, 29, 30, 32 e41. da rua Barao de
Itaipú, a ao-aparecerem nesta directoria, á.
rua do Rezende ri. 132, afim de tomar conhe-
cimento de intimae6es quo para_ mulles ias-
moveis toram expedidas pela lassectoria dos
Serviços de Prophviaxia, para o que teem
aquelles reaponsavels o prazo de cinco dias,
sob as penas da lei.

Secretaria da Diretoria Geral de Saude
Publica, Rio de Janeiro, 20 de abril de
1916.—O secretario interino, Dr.Alauricio de

	

Abreu.	 -
•

Diretoria Geral de Saule Publica!

Josá Alvos Rodrigues.'
Gar mano Boetteher.
Anna %). Atino G. de Cden`.`'

Antonio Esteres de alacerio.:_
Pedro Ferreira do Serrado.

Maria Espectaçáo de Leão.
Antonio Maria de Souza...).
Lisa Berger.

e José Martins Pereira:
J. 1. Queiroz Junior.
Luiz de Castro Vi11as-Béa5.t9
João Nunes Lima.
Moreno Borlido & Cornp.

' Alexandre Herculano Rodriguoa:
José nI aria Vieira da Silva. •
João Chrisptm de Oliveira.
Pedro de Paula Monteiro.
Manoel Joaquim Vieira da Silva.!
Josa Maria Vieira da Silva.
Outrosim, são convidados a legalizar- e f6r--

neeer esclarecimentos sobro soas revindo;
mentos os Srs.:

-iís	 I-
poç

,

N.Directoria Geral da Contabilidade Publica	 A concurrencia rwervará sobro o ininirno_ do Thesonro Nacional	 do preço, da pia e forosondo a joia de 5258 -
ç o foro annual do 463200, devendo o propo-

r—lie ordem do Sr. d ;reator geral do Conta • nente prateado entrar para os cofres publicos
biltdaie Publica, são convidados a vir sub- . no prazo de 15 dias, depois da prblicação do

•stituir 'as cautelas prwisorias do letras e as respeclvo despacho no Dano 0/ficiat, com a
letras do filmar°, papel, (ment i das em vir- importancia offerecida e mais o de emolu-
;tudo dos decretos n3. 11.478, da 5 de feve- mentos do 8518020, sola. puna de perder a
xeiro, e 11.570, do 5 de maio do anno pas- cauçã.o ,a que se refate at4lausula,2', em tavor

•gad n, par apolicsy , de aceArdo com o n III do TOesouro.	 _ f,	 •	
I

00 de c re to 11,, 2.930, do 29 do agosto ul- 	 Na Directoria dok,', 	 inoolo Nacional ou
Idnic5 na thesonraria geral do Thosouro Na. na  Superintea; agia, ±z_e.,titlin'mal



Dec n.
Sem marca: Uma caixa sem numero:

pesando bruto, 10 kilos. contendo dto
kilo; de obras de ferro batido, enverni-!
zado.	 •

Idem: Um amarradd sem numero,,1
Contendo 21 Mios de garrafões forrados)
com palha. (Liverpool, Arognoya, 20 del
janeiro de 1915.),

Dto ti. 23
F. B. M( . /..ris: Uma caixa sem numern,)

pesando bruto 12 kilos. contendo 2.800.1
grammas de obras de aluminio.

LI-te n. 24
A. H. Schoader: Uma caixa sem nu-I

mero, pesando bruto 15 kilos, contendo!
'10 kilos de genebra. (Nova York, V rdi
24 de fevereiro do 1,90..)&'

I	 ' 	 •
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Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL 1)E.....1411A(jA N. 27

Segunda mesa

' De õrdem do Sr. inspector se faz
.publico que, nos dias 19-, 24 e 28 de
abril de 1910, ao meio-dia, sr.Irão ven-

,didas-, ' respectivamente, em 1', 2° e 3°
Praças, do accordo com as disposições
do titulo VI, da Nova Consolidação das
Leis das Alfandegas, livres de direitos-,

quem melhor vau:Agem utkuecer, no
estado em que se acham, as nu!rcadorias
adeante mencionadas-, sendo permiti ido
aos donos retiral-as até a vespera do
leilão, mediante prova do pagainentó
dos direitos.

' ArtmAzum N. 1E t.•0 (,.krs DO ;30P,TO

Lote n.

ItC e AA: Uma caixa sem numero,
Pes ..) bruto 31 kiloss contendo vinte
caixinhas com brinquedos de hdrracha
((las tennis), pesando bruto 18 kilos.
(Liverpo01; Aniazon, 4 de março do
1015.)

Lote n. 2
CIIP ou sem marca: Uma caixa sem

numero-, com 84 kilos, peso bruto, con-
tendo livros impressos palra leitura
.(usados); pesando 6.1 kilos. (Rio da•
.Prata, Garonna, 12 de março de 1915.).

Lote n. 3
Borelli Ferdinand: Uma caixa-, sem

numero, peso bruto 39 kilos, contendo
35 camisas de flanella de lã: 6 chapéos
de feltro, simples; 3 melros de casemira
:de 1i. pura-, até 450 grammas, pesando
,1 kilo 250 grammas; um cárte de lã
bordado a soda para blusa; pesando 130
grammas. (Genova, Ré Vittorio, II de
tna:rço de 1915.)

Lote n. 4

'Albino II. Silva: Uma mala sem nu-
mero-, peso bruto 31 kilos, 'contendo
rótipa não classificada de lã singela
::(usada)-, pesando 2.950 grammas; 7
.camisas de ftanella de lã (usadas); rou-
pa de brim de algodão, pesando 3.200
grammas (usada); 8 pares de meias
de lã; curtas, de menos de 20 centime-

• firos (usadas); diversos objectos 'Mudos
de difficil classificação (usados). ( Bar-
deaux &guano, 28 de março de 1915.)

Lote n. 5,
' PintO Salvador: Uma mala sem nu-
mero, peso bruto 10 kilos, contendo
.roupa do tecido de lã singela-, (usada);
.pesando 5.800 grammas. (Genovas, I'.
llpfalcla; 29 do março de 1915.),

Lote n. 6
La 'ou Rodolpho Alvarim: Uma caixa;

sem nuindro, peso bruto 42 kilos-; coa-
tendo diversos object0s miudos do uso.
:domestico, muito estragados. (Monte-
. 'ido; Sino, 23 de março de 1915.),

Lote 12. 7

Muar° Pereira: Uma caixa; peso
'bruto 77 kilos; contendo livros impres-
:sois usados, pesando 10 kilos; toalhas
( de algodão ., felpudas, pesando 3 kilos e
500 grammas: duas mantas para cama.;_

de algodão branco (usadas); pesando 2
kilos; lençoes de algodão 1.!raneo,
(usados)-, pesando 7 kons; guardanapos
de tecido de algodão adamascado (usa-
dos); pPando 1.200 grammas; toalhas
de algocifió adamascado (usadas); pe-
sando 1 kilo e 900 g,rammas; toalhas de
tecido de algodão branto para mão,
(usadas), pesando 1.150 grammas; pan-
no de linho bordado (usado), pesando
500 grammas; toalhas de linho, pro-sas,
pesando um kilo (usadas); toalhas do
linho adamascadas (usadas), pesando um,
kilo; fronhas de linho, lis-as, pesando 500
grammas (usadas); palmo de mesa do
linho bordado, para guarnição (usado
pmando 320 grammas; filó de algodão
ponto de crochet, pesando 600 grammas;
diversas miudezas, colheres e garfos de
cobre prateado, pesando um kilo e 600
grammas; seis facas para mesa com udu
de metal branco; oito facas para sabre-
mesa com cabo de metal branco; uma
faca com garfo para trinchar, cabo de
madeira; louça de . poreellana pintada,
pesando ti-es kilos; diversos retratos de
familia, sem valor mercantil, (Saatos.
8, Paulo, 19 de março de 1915.

1.01e n. 8
. M. Mon: Duas caixas, pesando
bruto 133 Mios, contendo cata l ogcs an-
nuncios, pesando 1 1 2 kiles. (Nova York,
Vestris, 20 de março de 1914.),

Lote n. 9
W. M. Merine: Tres caixas Si'M

mero, pesando bruto 396 kilos, COO tendo
papel oleado, pesando 318 kilos, a mesma

prOcedencia e vapor.,

Lote n. 10
Rolf Mottek: Um pacote pesando bruto

seis Mios, contendo roupa de tecido do
linho, pesando um kilo e 200 grammas.
(Bremen, Gdtha, 21 de abril de 191.1.):

.Lote n. 11

IBC: Duas caixas ns. 26 e 27, pesan-
do bruto 327 kilos, contendo catalogos
annuncios, pesando 245 kilos; clichés do
estanho, pesando 25 kilos. (Nova
Indian Prince, 29. de abril de 1914.).

Lote n. /2

CM: Sete caixas ns. 9.145151, pesando
bruto 225 kilos, contendo vinho espu-
imante, pesando 157 kilos. (Bordeaus,
Gania, 5 de maio de 1914.),

Lote n. 13
13F, contramarca JA: Urna caixa nu-

mero 4.780, pesando bruto 75 kilos, con-
tendo tecido de easemira de lã, pura,
pesando até 450 grammas o metro qua-
drado. peso 51 kilos. (Southamplon,
Arlanza, 19 de maio de 1911.), _.

Lote n. 14	 1
' BR: Uma caixa n. 15, pesando bruto
70 kilos, contendo perfumarias em vidro
ri. 1, pesando 30 kilos, a mesma proce-
&nela e vapor.

Lote 11. 15

ET: Urna caixa 11. 352, pesando 50
/iilOs, contendo tecido de lã, pura, até 450
granimas por metro quadrado, pesando
oito kilos: renda de filó bordado, pesan-
do 100 grarnmas; renda de algodão de
qualquer qualidade, pesando 200 gram-

.. ina5;	 P_..aUdo...;1()0 grams_s_

mas; escumilha de seda, pesando 4.250
g rammas; tecido de lã, não especificado.;
posando 2.800 grammas; tecido de
&dão fantasia, finto do mais de 40 até!
100 grammas, pesando um kilo; tecido
de seda não especificado, pesando 300;
granunas; velludo de seda, pesando 2.709
grammas; pedras falsas, pesando) 300
grammas. (Bordéos, Lutclia, 30 de maio,
de 1914.)

Utc n. 16
Sem marca: Unia mala sem numero,

pesando bruto 39 k lios, contendo 10 Li-
los de roupa e objcetos usados; 1.500:
grammas de capas do borracha (duas
capas); uma ma'a usada. (Canova 1';
Multada, 10 de fevereiro de 1015.),

te • n. 17

•José Yosktich: Urna mala sem nu-
mero, pesando bruto 23 kilos, contendo
24 duzias de pares de meias compridas,
de mais de 20 centimetros, algodão; não
especificado; ires duzias de pares de
meias, fio de Eseossia, compridas, do!
mais de 20 ecatimetros; unia mala.
(Nova YL.P..k, Voltaire, 12 de fevereiro de •
1915.),

Dtc n.

Sebastião Chaves: Um habil sem nu-
mero, pesando bruto 15 kilos. cot-delida
sete kilos de rcupa de tecido -de lã; ires
g meia (luzias de pares de meias de al-
godão, curtas de mais de 20 centimeliar
meia duzia do ditas. ditas	 compridas.
(Liverpool, Avon, 10 de fevereiro de'
1915.),

Lua n. 19
Francisco M. Pacheco: Uma lata sem:,

numero, com quatrd kilos de manteiga.;
peso bruto. (Bordéos, Divino. 22 de fe-
vereiro de 1915.).

er.". te n.

Aehilles Fritzmani: Unia caixa de Pa-
pelão sem numero, pesando bruto cinco.
Mios, contendo ires e meio kilos do.
obras de cobre. (Amsterdam,
24 de fevereiro de 1915.),

Lite n. 21
-

rP: Urna caixa n. 405(9.222. peandii.
bruto St hilos, contendo cinco hilos do.
obras de ferro batido, esmaltado: 30
los de 1Nrca n.	 quatro hilos de vidro
ri. 1. (Londres, II. Bu yer, 26 de janeiro,
de 1915.),
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Lute n.

'Sem 'Marca: Uma mala sem numero,
pesando bruto 42 lçilos, rondo 12 ki-
los de roupas usadas; sete kilos de livros
Impressos; um e meio kilol de roupa
;feita, não especifica" de casimira de

um kilo de obra do vidro n. 2: meio
kilo de cabides de madeira ordintiria;
uma mala usada. (Callao, Orita, 12 de
janeiro de 1915.),
- -	 •

Lote n. 28

--Sem -ma-rea: Uma caixa sem inimko;
Peso bruto 110 kilos, contendo 103 kilos
de cartas de jogar em folhas-, por cor-
tar. (Genovai Tomasio de Savoia, 19 de
janeiro de 1915.),_	 -

Lote n. 27,
Sr.. --"rdèiii: Um-a mala; peso brut6 Z2
MS; contendo 13 kilos de roupas usadas;
'8 pares de meias do algodão no espec.r.
ficadOs, compridas de mais de 23 eenti-
metros; 1 mala usada, 1 tesoura de mais
,de 16 centimetros. (Rio da Prata.
:Mont'Serrat; 22 do janeiro do 1915.),

Lote n. 28

-Uma mala; pest5 bruto 52 latos;
bontendó 40 kilos de roupas e objectos
usados.

Idem: Uma caixa; peso bruto 5 kilos;
.Contendo 4 chapéõs velhos; sem valor;

,r eaixa de madeira ordina!ria invernizada.
, DIontevidért, Orion; 23 de janeiro de

4 Lote n. 29
Idem: Uma caixa-, peso bruto 85

los, contendo 6 kilas de vidros para
róculos; 20 kilos de bijouteria de cobre;
9 duzias de armações para oculos em
metalordinario; 1 kilo de caixinhas

'para oculos; 1 kilo .do facas de cozinha..(Nova Yorki .17austr; 26 de janeiro do
015 , .);'	 -	 • -----

Lote n. 30
Idem:. um sacco; contendo 4 kilos;

i peso bruto, de roupas usadas. (Amster-
dam-, Irisia; 30 de fevereiro de 1:115.);

¡‘ Idem Uma mala; peso bruto 27 kilos;
:êontendo 18 kilos de roupas e obiectos
usadas. _( 441 mesma procedencia e va-
por.),

Lote n. 31

rma caixa; sem numero Peso bru-
to 92 kilos, contendo 70 kilos de nalha

i para cigarros. (Livelrpool, Deseialc; 7
'de fevereiro de 1915.)

Lote n. 32

Sem marca: Urna mala; sém nurribto;
i Deso bruto 148 Ritos; contendo 190 kilos
!de palha para cigarros; a mesma pro-
'. nedencia e vapor.

Lote11. 33

in- 1,-6-san-ginIC:' Uma caixa-; setri iintne-d
(ro i peso bruto 2 kilos; contendo unia
t ferramenta manual.

'Mango K: Uma caixa sem numero;
; peso bruto 9 kilos, cuniendo 4 kilos
,..obras de folha de fland're3 invernizarla.I.

Losango KC: Peso bruto 2 kilos;
tendo ferramentas manuaes.

Nelson Mattos: Uma caixa n.. 13; p35o
ruto 13 kilos-; OntendO 12 Mos de

'roupas usadas.-

lima caixa n. 41; peso bruto 5
coiltendo 1.200 grarnmas de filó

ç.,e algodão do P e so de 4 kilos por 100
estouliamplon-; Andes, 2 de agosto

de 1915.)

Lote n. 34	 ._ -
GT,: Unia caixa n. 30; Tiesõ 'gruta;

9 kilos; contendo 1 kilo de roupa de
tecido de algodão (brim); 4 kilos de
1..oupa de tecido de linha; 1 kilo de rou-
pa de tecido do algodão tinto de mais
de 100 grammas por m2-;. (Liverpoól;
Oronsa, 22 de setembro de 1914.),

Lote n.. 35

Rogers: Sete encapadas ns. 706174;
COM 839 Mios de utensilios para ma-
chinas. (LiverpooL °rito, 6 de outu-
bre* de 1914.),

Lote n. 38

Lozango M — Contramarca SC: Um
amarrado n. 487; de chapas de ferro
batido simples; pesando 48 kilds. (Bue-
nos Aires. Andes-; 27 do outubro de
1914.),

Lote n. 37

FSC: Cem caixas sem numero, con-
tendo vinho até 14° grãos; pesandd mil
trezentos e noventa e cinco (1.395),
kilos. (Liverpool. Ilersicel; 25 de 4:iutu-
bro de 1914.),

Lote n. 38

A La Capital: Uma caixa n. 8-; con-
tendo 59 duzias de pares de punhos de
linhcs;

Abilio 1Slurce & Comp.: Um pacote
n. 313; contendo utensilios para Ma-
china de escrever, pesando dons kilos.
(Liverpool. Araguaya; 12 de novembro
de 1914.),

Lote n. 39

CC: Uma caixa ri. 1; peso bruto.; 82
contenda 72 vidros com vinho

medicinal, pesando liquido 25 kilos;
Idem: Uma caixa o. pesd bruto-;

71 kilos contendo 24 vidros de emulsão;
pesando liquido cinco kilos; 24 vidn'is
edm vinhos meclicinaes; pesando oito
kilds; 12 frascos com solução medicinal;
pesando 1.300 grammas; 24 frascos cora
licores medicinnes-; pesando 1.200 grani-
mas; 24 vidros com solução medicinal
pesando' 1.200 grammas;

CC: Urna caixa n. 3: peso bruto 27
kilos; contendo 75 vidros com drogas-;
pesando 750 grammas; 33 tubos cOin
injecções medicinaes

'
 pesando liquido

33  210 tubos ditos-e ditos;
432 grammas de suppositorios-; 48 fras-
cos edntendo 1.300 gramrnas de pós
medicinaes. (Nova York, Nestris, 8 do
novembro de 1914.)

Lote n.

Idem: Um amarrado de quatro
x

cal-
as n. 5-; peso bruto 26 kilá's contendo

nove o meio kilos de solução medicinal;
Idem: Um amarrado de quatro cai-

xas n. 5, peso bruto'; 26 Mios-, con-
tendo diln-; dito nove e meio kilus. .(A
mcsma piocedencia e vapor.)

Lote n. 41

MGB: Uma caixa sem nurnerd; peso
bruto 57 kilos-; c,onteu,do alhos pesando
50 kilos. (SOutharnpton. Araouaya; 18
de agosto de 1914.)

Lote n. 42

M. Passarelo: Urna caixa sem nume-r.
ro i peso bruto; 142 kilos; com umf:',
toalete; madeira fina com 80 centime-.1
tios e pedra marmore;

Idem: Uma caixa sem numero', peso
bruto 68 kilos com urna mesa do ma-. j
deira fina para centro de sala;

Idem: Dito; dito; dito.. (A mesma
'procedencia, e vapor.)

Lote ri. '43

Sem marca: Um encapado .serri
mero-; contendo unia espingarda;

idem: Dito; dito, dito.
; Idem: Um pacote sem numero; Doso
bruto cincd kilo3; contendo dous kilos
de balas carregadas: obras de ferro ba-
tido, simples, pesando 1.500 grammas.,
(Rio da Prata, Ilollandia, 19 de agosto ..,de 1014.),

Lote n.
-

t em marca: Uma caixa sem numero;,
pesando bruto Si kilos, contendo azeite.:
não especificado, pesando 40 kilos;

Idem: Dito, dito, dito, a mesma .;cedencia e vapor.

Lute A. 45
José C. B.: Uma mala, pesando bruto'

62 kilos, contendo roupias usadas; 18
pare» de meias de algodão, curtas de
mais; Ires pares de meias compridas de-
mais; fres pare» de botinas de mais de

centimet ros.
Sem marca: Um pacote sem numerd,

pesando bruto dons kilos- de amostra
sem valor:

Idem: Um amarrado, contendo quatro
cadeiras;

Idem: Um velume ou trouxa, pesando'
bruto GO kilos, com roupa o objectos
usados. (Southarnoton. Duro, 21 de.
agosto de 1914.)

Lote n. '46

Idem: Tdina mala sem numero, pesando
bruto 70 kilos, contendo vinho não espe-
cificado até 14, pesando 42 kilos; mala.
(Nova York, TennusOn, 31 de agosto do'
1011

Lote n. 47.

AB: Uma caixa sem numero, Pesando
bruto 81 kilos, contendo uma corõa
tilaria, de flores artificiaes, pesando seis
kilos. (Southampton. Andes, 2 do agosto.,
de 191.1.),

Lote n. 48

Sem marca: Uni pacote sem numero
pesando bruto tres kilos, contendo obras
de borracha não classificadas, pesando'
duus kilus;

Idem: Uma mala sem numero, pesando
bruto 14 kilos, contendo botões de ma.;
dreperola, com furos, pesando dou» lá.;
los; 20 pares de meias de algodão com-di
pridas de mais; 12 ditas curtas de mais;"
60 grammas de lenços de seda; 500 gram-
mas de bijouteria de cobre; tres cami."
sas do lã. ponto de meia; um kilo de
eido de brim de algodão;

Idem: Urna inala sem numero, pesan-t,
do bruto 52 kilos, ccaterdo roupa, usa.;
das; 12 kilos de botões de madreperolar,-

Idem: Urna mala sem numero, pesan--+)
do bruto 12 kilos, contendo roupas usa-.
das e objectos sem valor. (Rio da Prata
Polia. 11 de agosto de 1914.):
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Lote a. 40

Rudloff: Urna caixa sem numero,
'•(-Pesando bruto oito kilus, contendo amos-
T, Iras sem valor.• (Pernambuco, [Minera,
16 de agosto de 1914.)

Florindo Duarte: Uma mala, pesando
bru`..) 41 kilos. contendo colcha do al-

i godãq, 21 kilos: dous kilos de toalha de
crochet. (Amazon, li de agosto de

;1914.)
EINILET: Uma mala sem numero, pe-

sando bruto- cinco k ilos,.com roupas ve-
•lhas sem Valúr. •(Vauban, 13 de agosto
'de 1914.)

Sem marra: Unia cesta, pesando bru-
to 32 Mios, colo roupas e ohieetos usa-

. dos. (Garia, 15 de agosto de 1014.).

lAte a. 50 •
Sem marca: Tres pacotes pesando

bruto 16 k Hos, contendo ea ( jogos;	 -
Idem : Um pacote, pesando bruto tres

kilos, contendo cartões postaes, dons e
meio kilos.

Cernpesla Taclo: Um pacote, pesando
bruto dons kilo:, contendo vernizes de
xilialquer qualidade;

Sem marca: Urna caixa pesando bruto
24 k dos, con tendo vinho espumante. pe-
sando 18 kilos. ([tio da Prata, 1W Villo-
tio, 7 de Outubro de 1914 ..) ,	•

D . te n. ,5t

Sem marca: Uma mala sem numero,
ipesando bruto 77 kilos, contendo 12 ki-

os de roupa cio lã usada; 18 camisas do
kteeido de algodão usadas; dons e meio
kilos de roupas de algodão usadas; Ires
meia duzias de collarinhos usados; lou-

ça n. 3, pesando uni e 'meio kilo; sete
kilos do brinquedos; louças usadas, 700

.graminas; seis teimei de papel; bbá de
'peito usada; pesando 400 granimos; rou-
pa feita, nova tecido de lã, dons e meia
kilos; cinco e sspadas usadas; uma espin-
garda, pulseira de metal com relogio,
usada; obras de filó de mais de quatro
kilos por 100 metros- cubicas; bijouteria

'de cobre, 500 grammas? obra de eabello,
20 gramma.s; roupa feita de tecido do

, seda, 300 grammas; tecido de lã, 400
•grammas. (Liverpool. Andes, 14 c1,3 ou-
tubro de 1914.).-

L" (c n. 52
Emilio [tolher: Urna chapeleira, pe-

sando bruto Ires kilos, contendo sete
chapóos usados, (yontevidéo, Orion, •23
de Outubro de 1914.),	 •

Ute a. 53

AK: Urna mala sem numero, conten-
•do 20 kilo; de papel de embrulho; sete
¡Mios de fio para tecelagem; 40 kilos de
amostras sem valor; urna mala.

. Idem: Uma mala sem numero, p!san-
, do bruto ,71 kilos, contendo 26 kilos de
papel de embrulho; 10 Mios do chapas

, (10 chumbo não classificadas; 20 kilos
amostras sem valor; uma* mato.

' Idem: Urna mala sem numero, pesan-
do bruto 69 kilas, contendo 26 kilos de
papel de embrulho; 20 Ritos de amostras
sem valor; urna mala.

AK: Urna mala sem numero, pesando
.bruto 75 'ritos, contendo 22 kilos de pa-
pel de embrulha; 30 kilos de amostras
sem valor; urna mala. (Liverpool, AI-
cantara, 25 de novembro de 1914.):

•
Tf te n. 5•

151P: Uma mala sem numero, pesando
bruto 95 kilos; contendo 20 kilos de. • - •

pel de embrulho; amostras de botões;
uma mala.

Sem marca: Urna caixa sem numero,
pesando bruto 16 kilos, contendo 12 ki-
los de obras de ferro batido simples.
(A mesma procedencia e vapor.)

te a. 55
Sem marca: Uma caixa pesando bruto

42 kilos, contendi uma machina de es-
crever. (Monl e vidio, Minas Geraes, 30
de novembro d 3 ' 1014,)

Lr te a. 55
• Sem marca: Um encapado, pesanào

bruto 10 kilos, contendo uma mesa de
madeira ardinaria. (Genova, Índia::, 2
de dezembro de 1914.)

le a. 57
Salomão Levy: Uma mala sem nu-.

mero, pesando bruto 32 kilos, contendo
dous e meio kilos de lenço..3 de algodão;
nove kilos de tranças de seda; dons tri-
los de roupa usada. (Liverpool,
Seot, 4 de dezembro de 1911.).

//	 a. 58
Thirges Machado: Urna ma Li pesando

bruto 39 kilos, contendo quan tidos do
roupas usadas; unia mala.

Idem: Uma mala, pesando bruto Oito
kilos; com roupas • usadas. (Liverpool,
Orissa, 3 de dezembro do 1914.).

Lote a. 59
Prelo Nev: Um pacote, peso bruto

cinco trilos, contendo amostras da vinho
sem valor.
•Antonio Santos:, caixa, Peso

bruto 35 kilos, eonlendo louça n. 2,
pesando 20 kilos. (flordeaux, vapor l'e-roa, 6 de dezembro da 1911.),

Lote a. GO

Sem marca: Um encapado, sem -nu-
mero, peso bruto 16 Mios, contendo ta-
petes de lã para escada, pesando 15

(Genova, vapor P. Malalda, 15 do,
dezembro de 1914.),

Lote a. 61

Dr. Antonio Bento, de Faria: Um pa-
cote sem numero, peso bruto quatro ki-
los, contendo dous kilos de solução me-
dicinal. (Rio da Prata, vapor Garanna,
18 de dezembro de 1914.)

Sem marca e sem numero: Uma cesta,
peso bruto 40 kilos, contendo roupas. o
objectos usados. (Rio da Prata, vapor,
Orion, 22 de dezembro de 1914.),

GBM: Unia mala sem numero, peso
bruto 81 kilos, contendo roupas, musi-
cas e objectos usados. (Genova, vapor
P. 5.1afalda, 30 de dezembro do 1914.);

J. O. A.: Unia caixa, contendo 'urna
cadeira não especificaria com rodas.

Sem marca e sem numero: Um balá,
peso brutO 10 kilos, contendo roupas
velhas sem valor. (Southampton, vapor,
Mata" 25 de dezembro de 1914.), .„,

,	 Lotd 'n. 62	 1
Sem marca e sem numero: Uma Mala',

peso bruto 58 kilos, contendo quatro ki-
los de colchas de tecido de algodã'o;
.1.200 grammas de cobertores de algo-
dão; sete kilos de louça ri. 2; quatro
Pares de meias de algodão curtas; 500
grammas de lencós de tecido de algodão
de côr; roupas usadas, pesando 21 Mios.

Sem marca -e FOM numero: Um col.!
chão, peso ‘ 'bruto 16' kilos, de lã, usado.:

•(Amsterdam, vapor Gelria, 24 de outu
bro de 1914.	 •

Sem marca e sem numero: Urna callo
'deira usada. (SOUtilaMp1011, N.appr..-ApjaA
ZoN. 28 de outubro de 1914.) ,	.

Lote ti. 63
Sem marca e sem numero: Uma

la, peso bruto 20 kilos, contendo roupas
objectos usados. (Genova, vapor lta•-:

lia, 30 de outubro de 1914.),

• Lote n. 6l	 -
Sem marca e sem numero: Uma mala,

peso bruto 24 trilos, contendo tecido (.1
algodão, tinto, base de 10X10, de mai,
de 49 até 60; uma mala de couro. (Ge-,
nova, vapor 'latia. 30 de Outubro de
1911,)	 _.

Lote a. 65
Sem marca: Unia mala sem nitme.ro,

peso bruto 25 kilos, contendo tecido do
algodão ern, base de 10X10, de 40 a 49\
grammas, pesando dous Ritos; tecido do'
algodão tinto, pesando 17 kilos, roupas;
usadas, pesando dons Ritos. (Genova;
vapor Palia, 30 de outubro de 1914.),,,-!

•
' Lote h. 66

Sem marca e sem numero: Uma bolsft
de lona, pego bruto '24 kilos, contendoj
seis kilos de tecido do algodão cro, de
mais de 49 grammas; tecido de ale;odria
tinto, 6.500 grammas; roupas usadas,
pesando cinco kilos. (nenova, N:apOr
Palia. 30 de outubro de 1914.) . -•	 -

• •
Lote n. 67

Sem marca e sem numero: Um sacco
de lona, peso bruto 25 Ritos, contendo
roupas usadas, pesando 2 Ritos; tecido
de algodão tinto-, de mais •60 grammas-,
pesando 22 kilos. (Genova, vapor
Palia, 30 de outubro de, 1914.)..

L(-te n. GS
Sem marca e sem numero: Um sana

de lona; peso brutO 26 kilos; contendo'
22 kilos de tecido de algodão; tinto da
mais de 60 granarias; tecido de seda ni.I6
especificado, pesando 1.500 grairimas;
roupas usadas, pesando 3 kilOs. (Geno-',
va; vapc# 1 talia, 30 de outubro de
1914.)

Lote n. 69
Sem marca e sem numere): Urnál

mala, peso bruto 143 kilos; contendo
40 kilos de roupas usadas; 27 Ritos do.
Nuctas seccas; 7 kilos do queijos; 1'1
kilos de azeite doce; 4 camisas de tecido
do algodão tinto. (Genova; vapor 1:4.
Vittorio; 18 de novembro de .1914.).	-

LO:ie a. 70	 ' • "-
Sem marca e sem numero: Um pa-

cote; peso bruto 18 Mios, contendo 16
kilos de cartões , postaes„ :(Genova; ya=:
por Ré• Vittorio; 18 de novernMro .c.1.21
19J 4 . ).	 _ _.... .....!.. 	 —

.^7!''1.777:''''''	 Lcild a. 71, .,''';' -
	 in

1- Sem Marca ' e sem numerd .:
mala ., contendo casemira de lã pura;
pesando 38 kilos; alpacas de lã, pesand .
2 kilos; tecido de' algodão tinto, pesan?\
do 5 kilos; setim; seda .0 algodão7 pe,
sando 400 grammas; tecido de Cd '
pura; pesando 400 graminas; tecido ai
paca do lã, pesando 3 trilos; crenoline
pesando 300 grammas; tecido de lã nã,
eso_egUaIN pardo 2 tgoa.L.12.142,012
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Seio rnarca: Uma mala será n-tinie-ro,
pesando bruto 37 kilos, cOntendo 10 ki-
lo& de tecido de lã pura; cinco kilos de
tecido de lã e algodão em partes iguaes;
dons kilos de tecido de lã não especifi-
cado; 1.200 grammas de tecido de algo-
dão cri), de mais de 49 grammas por me-
tro quadrado. (Buenos Aires, vapor P,
Mafalda, , 4 de novembro de 1914.)4 •

C.cido de algódão; pesando 1.200 grani-
t iS•ias; botões de metal; pesando 1.400
grammas. (Pernambuco; vapor Olinda:

11,1 dç setembn de 1914.)

Lote fl. 72'
H. Dras .: - Uma mala serri numero;

peso bruto 21 kilos; contendo roupas
11 s ad a s

Sem marca e sem mirnel.ro: Um saccO;
'peso bruto 21 kilos; contendo roupas
sobjectos usados.

Sem marca e sem numerOf Uma
trouxa; peso bruto 30 kilos-, contendo
um cOlchão de pennas-, com 11 kilos;
dito de lã; pesando cinco kilos;
,roupas usadas; 11 kilos; tecido de
tgodão branco, 2 kilos.

Sem marca e sem numero:' Uma
trouxa, pesO bruto 26 kilos; com col-
chão de lã-, pesando 25 kilos.

Sem marca e sem numerOf Uma
• trOuxa-, peso bruto 16 kilos, cOntendo

um colchão de lã; pesando 15 kilos.,
;(PernambucO, vapor Olinda; 1 de se-
tembro (10_1914.),

Lote n. 73 _
'Antonio Costa: Uma mala ,têm

Mero peso bruto 42 kilas, contendo rou-
i pas e Objectbs usados; pesando 26 kilos.
; (Buenos Aires-, vapor Gebria; 2 de se-
lembro de 1914.),	

à

Lote n. 84

Antonio Soares Silva: Uma mala dei
madeira ordinaria, forrada de lona, do
mais de 80 centimetros; roupa, ferra-
mentas, livros e mais objectos usados.--
(Rio da Prata, vapor Satrustegue, 21 do
maio de 1915.)

• Lote n. 85	 - - -- -
Sem marca: Um sacco sem numero» -

com farinha de trigo, pesando bruto 40'
kilos. (Nova York, vapor Sergipe, 22 dg,
maio de 1915.),

• •	 LOté n. 86

eircumferencia MV, contramarca EP C;
Trinta saccos ns. 6.94675, contendo ro-:,
lbas de cortiça, pesando brutc$ 1.050
Mios. (Genova, vapor Luisigna, 22 do
março do 1915.),

Lote n.• 87
CE: Um fardo n. 2.303; Peso brutoíj

kilos; contendo tranças de palha,:
para chapéos pesando bruto 30 kilds. :

NZC: Dous garrafões vasios e que-',
brados.; sem valor mercantil. (Genova;;
vapor Louisiana-; 22 de mar çd de 1915.):,

Lote n. 8&
Sem marca: Uma mala sem nninefo;

peso bruto; 26 kilos; contendo roupa
usada; roupa feita de tecid6 de algodão.;
da base de 10X10 até 49 grammas Por:1
inetro2-; pesando liquido deus kilos; lisa.,

Miguel Purus: Uma mala; peso bru-
to 19 kilos; entendo roupa usada; peso:
bruto sete kilos; abjectos usados,

Sem marca: Uma trouxa sem nume-i
to; peso brut6 34 kilos, contendo qua..[,
tro colchões de palha; usados. (Rio da I
Prata; vapor Ré. _Vitoria; 24 d,e marçoj
de 1915.),	 -_

Lote n. 89
Sem Marca: Uma caixa sem tidffier0 •

contendo uma machina para °Moinai
movida a vapor, pesando 448 Ritos.

, (Bordeos, vapor Flandres;	 de marçj ,
dg 1915.y	 -	 -

Lote "ri. 90'	 .
A1If Uma -caixa n. 2.703; 'OU, 20.703j1

contendo um espartilho do algodãO1/41
simples; roupa feita de tecido de algo-!
dão branco; 3,itd 1:14 bAse do Ágio d21

-	 • Lote n. 86,,=
- Sem Marca: Uma mala -sem- -fininerri,
pesando bruto 109 kilos, contendo 36 ki-
los de roupas usadas; 10 Mios de lençóes
ide tecido de algodão; 1.200 grammas de
lenços de tecido de algodão; um kilo de
toalhas de algodão felpudo; 16 camisas
de ponto de meia, "algodão; um par de
sandalhas de couro de mais 22 centirne-
tros; 300 graminas do plumas; estojo
com preparo; louça n. 3, um kilo; 900
grammas de espelhos pequenos, simples;
duas bolsas com preparo; 20 grammas
de obras de cabello; um album com capa
d- papelão; sete kilus de livros para lei-
fura; uma sombrinha de seda, uma dita
de algodão. (Rio da Prata, vapor P_ro-t
vence, 12 de novembro de 1914.),,

Lote n. 81
MAP: Uma baixa, pesando bruta 67

los, contendo uma machina de' costura,
usada.

Sem marca: Uma trouxa, sem mima-
ria, pesando bruto 35 kilo% contendo
colchão do palha de milho, usado. (Li-
verpool, vapor Darro, gi de novembro de,

-4914.)

Lote n. 82 . .	 _
"\Seiji Marca: Uma mala sem numero,

pequena, de papelão, pesando bruto Ires
kilos, contendo um chapéci de peito;
roupa feita de velludo de algodão, pe-.
sando bruto 400 grammas (insignias na-
cionaes).

Sem marca Uma mala sem numero,
'(valise de mão), pesando bruta 72 kilos,
contendo café em grão, pesando bruto 68
kilos. (Nova York, vapor M. Geraes, 28
de abril do 1915.),'

Lote n. 83'' _ -
Cysne Uma mala, pesando bruto 51'

kilos, contendo 10 bengalas de madeira
°Minaria, com castão de metal ordina-
rio; um chapéo de sol coberto de seda,
simples; um elide de lã, simples, peso

Ires Mios; roupa feita de case-
mira de lã, singela, simples, pesando li-
quido um kild; uma duzia de pares dg
meias de algodão, curtas de riiran—qua-,
tro camisas de algodão lisas -roupa feita
dO jççiclo sio tis'0040, til* da Dan de

Lote n. 74_
Sem marca e sem nu-mbrO: :Min;

'mala; peso bruto 23 kilos; contendo
irCupas usadas.

Sem marca e sem. numero: Uma
mala, peso bruto 70 kilos; contendó
roupas e objectOs usados; pesanio 50
,kilos.
• Sem ma!rea e sem numero: Uma mala
peso bruto 60 kilbs-; contendo roupas
usadas„ pesando 22 kilos; roupa nova
de tecido de seda, pesando dons kilos;
idous chapáos de palha; fio de seda: para
bordar, pesando 200 grammas; bolsas do
couro sem preparo, pesando 200 gram-,.

Elisa Engelin-: Uma caixa de papelão
'Éern numerG, com estampas, pesando
quatro kilus.

Sem marca: Duas cadeiras Sem nume-
Yi'O, usadas. (Amsterdan, vapor Tubantia,
,12 de setembro de 1914.)],

Lote n. 75
-rAclolpho W. Krohs Uma caixa- s'eni

'numero, pesando bruto quatro kilos, con-
tendo pós para matar insectos, pesando
'dous kilos. (Montevidéo, vapor Sergipe,
18 de setembro de 191:1.)

Sem marca: Uma cadeira Sem numero,
,ustula. (Liverpool, vapor Terence, 19 de
setembro de 1914.)'

Otto Kubli: Unia baixa Seni numero,
contendo utensilio3 manuaes, pesando
t):lous kilos. (Nova York, vapor Vandi-
:elc, 21 de setembro de 1915.)

Sem marca Tres malas sem numero,
‘1.

Sem marca: Quatro cadeiras sem nu-.
imero, usadas.

LS: Uma cadeira Sem numero, usada.
r(Liverpool, vapor _Oronsa, 22 dg setem-
bro de 1914-1:

1 iCIv"té n, 76 ____ .
-: Sera -rã-ré-á? Uma trouxa teni numerd,i-
.osando bruto 31 kilOs, contendo crina
m corda, pesando 15 kilos; colchão de

chefio t[giqyalyLusidoi_lies-and2 1{)

kilos; roupas usadas, pesando quatro 10 por 10, de mais de 49 até 60 gram

	

kilos. (Buenos Aires, P.	 ll!ajalcia, 4 de -- 	do là., singela, simples, pesando
novembro de 1914.), ,quido meio kilo; roupa feita de pannoj

'de algodão felpudo, simpl.es, pesando_	 _

Lote n. 77 :quido 200 grammas ;obras não espceifià"

bruto 850 grammas; carteiras de couro,
sem aros, pesando bruto 500 grammas;.,
um despertador pequeno para cima dol
mesa; um jogo de dominó com incrusta-:
ções madreperola, pesando bruto 40'
grammas; obras de ferro batido, enver-
nizadas, pesando bruto 900 ' grainmas
(tympano); duas navalhas (Gillete);
brinquedos simples, pesando bruto 600.
grammas; deus thermometros communs;,

	

Lote n. 78	 ; bijouteria de cobre, simples, pesando
Sem marca:, Uma mala sem -número, bruto 70 grammas; quadros de madeira

pesando bruto 133 kilos, contendo palha ordinaria com vistas, pesando bruto
para cigarros, pesando 86 kilos; uma 3.500 grammas; albuns com capa da
mala. (Liverpool vapor Demarara, 5 do Papelão, pesando bruto 3.500 grammas;
novembro de 1914.) -	 prata em obras de ourives, pesando 11-

quido 60 grammas; diversas amostras;

	

Lote n. 79	 miudezas. (Liverpool, vapor Amigue:y(4
-- 31 de março de 1915.)

Sem marca:: Uma mala sem riinnero,
pesando bruto 134 kilo.% contendo palha
para cigarros, pesando 86 kilos; uma
mala. (Liverpool, varie Deincra .rat .;.5 do
novembro do 1914.),

cuias, do madeira ordinaria, pesand
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,mais de 49 ató 100 grammas por me-
, tro2; pesando liquido '700 grammas.,
1(Bordeos; vapor Sequana, 28 de inar0

(3 1915.) •
Camillo Mourão: Uma caixa; con-

tendo vinho n53 especificado de mais
'de 14°; pesando bruto 15 kilos, 12 gar-
•rafas. (BordeoS; vapor Sequana, 28 de

•(março de 1915.),

Lote n. 91.
g- jord Carlos 'Ribeiro de Melro: Uma
!Mala contendo roupa usada e objectos
usados. (Rio da Prata; vapor Zeelandzai
10 do março de 1915.)

. • Sem marca,: Uma mala sem numero;
Co`ntendo roupa e sapatos com muito
usa; sem valor. (Amsterdam. ; vapOr,
llollandia; 24 do março de 1915.)
• Herm & Comp.: Um amarrado,
contendo ferramentas manuaes; pesou-
‘1,6 13 kilos. (Argentina; vapor Temer°,
22 de março de 1915.)

Joaquim Pereira: Uma mala', con-
tendo roupas muitq usadas; sem valor.-
(Rio da Prata; vapor AMUO?, 15 de
março do 1915.)

Lote n. 92	 -
•

EL: Uma caia n. 33314; contendo
190 chapóos de palha de arroz, simples.
(Bordeos; vavdr Sequana i 28 de março
do 1915.),	 •

Lote n. <93

Tito Evangelista: Um pacote, peso,
bruto 10,800 gramrnas; contendo col-
chas de algjdão de ponto de crochet;
pesando liquido 10 kilos. (Havre; vapor

Troude, 2 julho de 1915.),
•

•
- Miguel Vellasco: Um 'Pacote Pesa
brutvr 3.300 granimos, contendo col-
chas de algodão ponto de crochet; pe-
sando liquido tres kilos. (Havre, vapor
Anitral Trdude; 2 de julho de 1015.),

Lote n. 05
P. Gross: Uma mala; peso bruto 20

Iiilos; contendo roupas usadas.
Sem marca: Uma mala sem numero,

pesando bruto 54 kilos, Contendo roupas
objectos usados, pesando 19•kilos.
Sem marca: Um sacco sem numero.

Desando bruto 10 kilos, contendo roupas
estragadas sem valor.

Sem marca: Uma cesta sem numero.
Desando bruto 10 kilos, contendo roupas
usadas.

Sem marca: Uma trouxa sem numero.
Desando bruto 10 kilos, contendo col-
chães de paina, usados.

N. A. Peppe: Uma caixa, contendo
livros, revistas e catalogos, pesando 70
kilos.
• Sem marca: Uma caixa sem numero,
pesando bruto 53 kilos, contendo obje-
ctos de ferro estanhado. servidos. (Mon-
tevidéo. vapor Orion, 22 de setembro de
1014.),.

Lote n. 96

Prezamento Guiseppe: Uma caixa. Pd,
sondo bruto 82 kilos, contendo roupa fei-
ta de tecido de lã pura, pesando 2.200
grammas; roupa de algodão usada, pe-
sando 36 kilos; dous chales de tecido de
lã, pesando 2.200 grammas; um chapée
;de chuva, algodão; tres gorros com pala;
um revólver de seis tiros; tecido do seda,
pesando 1.300 gramma-E, . (Genova, va-
por Re ;Vittorio, .23 do Setembro de
1914.);
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Lote n. 97.
• Pinto. Magalhães: Uma caixa, -Pesando

bruto 53 kilos, contendo obras de ferro
fundido, simples, pesando 30 kilós.

Sem marca: Um sacco sem numero,
pesando bruto Cinco kilos,.contendo qua-
tro camisas de-tecido de algodão, roupas
usadas, pesando quatro kiles. (Ainster-
dam, vapor Zeelandia, 28 de setembro de
1914.),

Lote ri. 93
_

Sem marca: Um cavallo de madeira
sem numero. usado. (Bordeaux, vapor
Lutetia, 3 de outubro de 1914.),

Sem marca: Urna mala sem numero;
pesando bruto 43 kilos, contendo obje-
ctos usados.

Sem marca: Urna mala sem numerid,
pesando bruto sete kilos, idem, idem.

Sem marca: Uma mala sem numero,
Desando 'bruto 10 kilos, contendo idem,
idem.;

Sem marca: Um sacco sem numero.
pesando bruto 11 kilos, contendo roupas
usadas.;

Sem marca: Uma caixa sem numero.
pesando bruto 14 kilos, contendo louças
quebradas; roupas velhas.

'José Agripio Nogueira: Uma mala, pe-
sando bruto 41 kilos, contendo roupas
usadas.	 '

Lote ri. 99.

Éernandes Mourão & Comp.': Um bar-
ril de quinto, pesando bruto 89.kilos,
contendo vinho até 14°. pesando 72
kilos. (Buenos Aires, vapor Paraná, 30
de outubro de 1914J

AD: Tres caixas ns. '4, 5 e 9, pesando
bruto 51 kilos, contendo variadas amos-
tras de azulejos sem valor. (southamL.
pton, vapor Araguaya, 15 de junho de
1914.) 	 .-	 •

•
Lo-te n. 100

- AH: Uma caixa n.. 20.391, besaridu
bruto dous kilos, contendo 300 grammas
de roupa de' tecidode seda não espcifi-
cada. (Bordeaux, vapor La Bretagne, 1
de julho do 1914.);

Lote n. 101
Brazil Medico: Um' encapado, pesando

bruto 66 kilos, contendo livros -para lei-
tura, pesando 60 kilos. (Buenos Aires,
:vapor Araguaya, 9 do julho de 1914.),

Lote n. '102

Henrique Luiz Araujo: Uni pacote, De-
sando bruto quatro . kilos, contendo um
meio kilos de cigarros. (Buenos Aires,
vapor Aragyaya, 9 de junho do 1914.)J

• Lote n. 103

:N. H.: Uma caixa 20.393; Nsõ
bruto 6 kilos,. contendo 1.200 grammas
de-roupa de tecido de algodão branco;
bórdado; 16 camisas de tecido de algo-
dão branco enfeitadas; para senhora.,

Idem: . Uma caixa n.. 20.395; peso'
bruto 16 kil0s, cOntencló . kilos de
lençóes de linho .bordados; 7 .kilos do
dit.(); :dito; lisos; 5 camisas do peito de
linho para homem. (Bordeaux, • vapor
kg. atisoog1:0; 15 ge itighti do 191441,

•
Lote .n.104.

M: 'Uma caixa; n. 96; peso brUtO
kilos; contendo 7 kilos do reposteiro
do velludo e seda; já usados e estraga,
dos. (Bordeaux; vapor La Gascogne',
15 do julho de 1014.)	 -	 -

	

Lote n. ieí	 •
-DC atravessado por uma seita:: Unia'

caixa n. 31; peso bruto 13 kilos; con-1
•tendo VrOspectos annuncios; 'pesando 10 1j'
kilos.

MV: Uma caixa n. 157; pen bruto,
75 kilos, contendo estampas annuncios;
pesando 42 kilos. (Trieste-, vapor Co-
Zumbia; 20 de abril de •1014.) •

WV: Uma caixa n. 4; peso bruto 52
kilos, contendo estampas annuncios;
pesando 27 kilos. (Nova York; vapor
Indian Primei- 29 de abril de 1914.)

Losango BD: Uma caixa n. 100; pesa
bruto 30 kilós, contendo estampas an-
nuncios; pesando 30 kilos. (Southam-
pton; vapor Axlanza-, 19 do maio do

1014' ')E\\: Um fardo n. 1.117; peso bruto.
88 kilos; contendo .estampas,,annuncios;1
pesando 88 kilos. (Trieste, vapor Geor-'
oia, 2 de julho de '1014.)

RGDG: Uma caixa n. 2, peso bruto
124 kilos, contendo obras impressas de
uma • só côr, pesando 98 kilos. (Nova
York, vapor Vanduch, 16 de julho de

19L".osa) ngo NM, contramarca WPXL:
Uma caixa n. 1, peso bruto 61 kilos,
contendo obras impressas de urna só
cór. , pesando 2.800 grammas de uten-
sities manuaes.	 •

Idem: Uma caixa ,n. 2, peso bruto
127 kilos, contendo 97 kilos de irnpres-

.127 costendo 07 Mios de impres-
sos de unia só cOr. (Liverpool, vapor
Araguaya, 12 cie, novembro do 1914.)

A.: Urna caixa, .peso bruto 37 kilus,
"contendo Obras impressas de urna só
côr, pesando 35 kilos. (Liverpool, vapor
'Andes, 14 de outubro de 1914.)

Sem marca e sem numero: Um pa-
cote, peso bruto 16 kilos, contendo iG
kilOs de estampas annuncios, letreiro
dO Banco Francez. (Genova. vapor In-'
dian, 2 de dezembro de 1914.)

Sem marca e sem numero: Uma caixa,
peso bruto 50 kilos, contendo 35 kilos de
estampas annuncios.• (Genova, vapor',
P. Mafaida, 15 de dezembro do 1914J•

Sem marca e sem numero: Uni pa-
cote„ peso bruto 25 kilos, contendo 25 de-
cartaze.s annunciO.

Sem marca e sem numero: Um
cote, peso - bruto tres kilos, contendo 3111—

'pressos.
Sem marca 'is Sem numero: Um pa-

cote, peso bruto tres kilos, contendo Ires'
kilos de impressos. (Genova, vapor Itd.3
,Vittorta, 18 de novembro de 1914.):

Sem marca e sem numero: Um Da-
ente, peso bruto sete kilos, contendo seis
kilos de impressos de uma só cor. •

, (ArnSterdam, vapor Frisia, 10 de no-
vembro do 1914.).

Sem marca: Um pacote sem numero,'
Contendo obras impressas de uma só cor,1
pesando brutd 36 kilos. (Londres, vapor
Higland -Uai, 3 de março de 1915.);

Leten. 406

Dornfeld: Um pacote, pésan àá u
dous kilos, contendo 24 photeigraphiaV
(Bremen, vapor ti iessen, A de junho dei'•
1914a	 c'.59•!3'241,Attsi

Mine. Barbosa Uni SaccO,pestindX
bruto 20- kiles,.contendd 20 kilõs de Øó'
pentes para agricultura. 1(Amsterq,affi.

Lote n. 91
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yapor Hollandia, G de janeiro de 1915.),
Francisco Fernandez Maia ou Gatto

Chaves: Um engradado, pesando bruto
12 kilos, cem amostras sem valor. (Bue-
nos Aires, vapor Aleantata, 22 de julho
'de 1914.)

Hans Morath: Um pacote, pesando
bruto dous kik1s, com aMostras sem va-
lor. (Bremen.. vapor Sierra Cordoba, 30

scle julho de 1914.)
ADM: Uma caixa n. 4.000, pesando

bruto nove Mios, contendo amostras sem
valor. (Liverpool, vapor Andes, 13 de
outubro de 1911.)

RMSPC: Um pacote, pesando bruto
quatro • kilos., contendo livros impressos
para leitura. (Liverpool, vapor Ara-
utaaja, 12 de novembro de 1914.)
• C. Nelson O.: Um pacote, pesando
bruto quatro kilos, contendo amostras
sem valo:'.

The Royal Mail Siam Packet O:
Cinco pacotes. pesando bruto 180 Mios,
contei-1a) livocd impressos. (Liverpool,
vapor Alcnta pa, 25 de novembro de
1914.)

jayme Faria: Urna mala, pesando
bruto 14 Lflos, contendo roupa; velhas.

Sem marca: 'fres cadeiras sem nu-
mero.; de lona usadas. (Sduthampton;
vapo? Arar-judo, 18 de agosto de 1914.),

Sem unaea: Um engradado sem nu-
mero; peso bruto-; 12 Mios; c3ntendo
quadros partidos.

Sem marca: Uma caixa sem numero;
pcso bruto; 26 kilos; e3ntendo 10 kilos
de molduras; cinco retratOs.

Sem marca: Um saco° sem numero;
peso bruto; 12 kilá's; contendo roupas
sem valor. (Genova; vapor Duca deoli,
Atrazt -; 21 de agosto de 1914.),

Anzel Anzins: Uma caixa; peso bruto;
70 kil3s; contendo ferramentas e rou-
pas velhas. (Portos do Norte; vapor
se:gipe; 22 de a gosto de 1914.).

Sem marca: Uma mala sem numero;
peso bruto 20 kilos; cOm roupas usadas.

Sem marca: Uma caixa sem numero;

Manoel Pinto: Urna mala vasia.,
Sem marca : Cinco cadeiras sem nu-

mero; de lona. (Portos d3 Norte; vapor,
Pará-; 22 de agosto de 1914.),	 •
' Sem marca: Um sacco sem numero;
peso bruto-, 33 kilos; com roupas usa-
das. (Pernambuco.; vapor Itossucê;
de agost3 de 1911.),

Sem marca: Uma mala sem numero;
Peso bruto; 29 kilos; ejntendo roupas

objectos usados; pesando 10 Mios.
Sem marca: Um volume sem numero,

edntendo um ferro do engornmar sem
'valor, (Rio da Prata.; vapor Monza; 6
dc agost,J de 1914.).

G. Rosei: Uma mala; peso bruto; 16
kilos; com roupas usadas sem val6r..

, (Buenos Aires; vapor Orion .; 7 do
agosto' de 1911.);

Sem marca: Uma caixa Sem numero-;
P050 bruto 20 kiljs; contendo roupas o
objectos usados; peso bruto oito kilos.,

Guilherme Guinle: Um Saced com
roupas e objectos usados.; peso bruto
dous kilos; sem valor' mercantil. (Li-
,verpo31; vapor Aragnaya; 31 de março
de 1.915.).;	• -

•,
! :AMO. .:',i	 • -	 •

veSP•êra	 np acto 'do IeilãO.1 a--;•
~Grilos. que tiverem dó Sre arre-

matadas estalão á disposição cl',"is senho-
res pretendentes; que as queiram exa-
minar; bastando para isso se dirigirem
ao fiel do armazem.

O arrematante entrará com o signa!
de 20 "I° cru dinheiro.; n.3 acto de assi-
gna o termo; recebendo um conheci-
mento extrabido do talão.

'Alfandoga do de Janeiro; 11 de
abril de 1916. — O eseripturaricr; AarZ-
cola Catilina..

Alfandega do Rio de Janeiro .•

• EDITAL DE PRAÇA N. 42.,

ommemA MESA

De ordem do Sr. inspector, se faz
publico que, nos dias 1, 5 e 10 de maio
proximo, ao meio-dia, serão vendidas,
respectivamente, em 1', 2" e 3 praças,

accôrdo com as disposições do titulo
•VI, da Nova Consolidação das Leis das
Alfandega, livres de direitos, a quom
melhor vantagem offerecer, no estado
em (Inc se acham, as mercadorias
aliciante mencionadas, sondo peruando
aos donos retiral-as ni a v"spera do
leilão, mediante prova do pagamento dos
direitos.

ARMAzEM N. 18 DO CÁES DO PORTO

Lote n. 1

PGro' 'ri-es engradados ns. •.!' á d. pe-
sando bruto 165 kilos, contendo 120 ki-
los de ferramentas manuaes.

Idem: Uma caixa n. 4, pesando bruto
oito kilos, contenclO cinco Mios de pros-
pectos annuncios. (Vandiek, Nova York,
16 de junho de 1914.)

Lote n. 2
DN: Uma caixa sem namoro, posando

bruto 69 Mios, contendo 69 Mios de
feijão.

Sem marca: Um sacro sem numero,
pesando bruto 69 k• ilos, contendo 69 ki-
los de feijão.

G dentro de um triangulo — contra,-
marca EM: Um saco° sem numero, pe-
sando bruto 69 kflos, contendo 69 kilos
de feijão. (AmOzon, Buenos Aires, 17,
de junho de 1914.),

Lote n. 3
marca: Uma caixa de papelão

sem numero, pesando bruto tres Mios,
contendo 250 granamos de flores arti-
ficiaes do panno. (Arlanza, Buenos Ai-
res, 11 de outubro de 1914.), .

'	 lote n.	 _
F. P. Silva: Uma caixa sem numero,

pesando bruto 13 kiloS, contendo obras
de ferro fundicid simples, 10 kilos.,
'(Zellanc4ia, Buenos Ayres, 11 de outubro
'de 1914.)

Sem marca': Uma bacia sem numera,
Usada. (Orconta, Liverpool, 22 de ou-
tubro de 1911.)

Durval Falcão: Um pacote sem nu-
mero, pesando bruto 11 kilos, contendo
amostras sem valor. '(Alcantara, Liver-
pool, 25 de novembro de 1014.). .

F:	 'Lote n. 5
Franelsed ' da Itlottat. Quatro amarra:-

"dos sem numero, pesando bruto 37 kilos,
ontendo cinco cadeiras de vime com

braços e Ires cadeiras de vime de" ka-.

lanço. (Arnazon, Buenos Aires, 11 dei
agosto de 1915.)

Lote n.
João Barcellos: Una carrinho sem nu n

mero, para criança, usado, pesando seis
kilos. (Gcicio. Buenos Aires, 11 do
agosto de 1915.)

Lute n. 7

LM: Uma . caixa n. 811, pesandà
35 kilos, contendo uteasiiios manuaes
usados.

Sem marca: Urna mala sem numerd,
pesando bruto 21 Mios, contendo roia-
pas usadas.

Idem: Uma mala sem numero, pe.-
sondo bruto 10 kilos, contendo roupas
usadas. (P. Sare asteultc, Rio da Prata,
16 de agosto de 1915.)

Lote 22. 3
M. Uma mala sem =oro;

pesando bruto 23 Mios, -cont endo 14 M-
ios de roupas e ()blindas usados. (Di-
vont!, Bordeaux, 25 de agosto de 1915.)/

Lote n. 9
	

1

Manoel Antonio: Uma mala som nu-
lar '1'0, pesando bruto 32 kilos, contendo
roupas usadas. (Vapor ignorado.)

foiti, a. 10
1 dentro de dons triangulos: Uma

caixa sem numero, pesando bruto 21 ki-
los, contendo uma groza de caixas da
perfumaria (pó do arroz), pesando
bruto 18 Mios. (Orunsa, Liverpool, 27,
de agosto de 1915.)

Lote n.
m marca: Cinco cadeira; Seni 1111-

mero, para viagem, usadas. ,(VapOLI
ignorado.).

Loto n. 12
J. Opic: Um pacote sena numero, pe-

sando bruto quatro kilos, contendo seis
pares de meias não especificadas:
curtas, cle mais de 20 centimetros:
granamos do grave/tas de stida. (Frisia,
Buenos Ayres, 8 cio setembro de 1915.)1

Lcte 22. 13
• Edw. F. Feely: Uni pacote sem nu-
mero; pesando bruto 9 kilos; contendo
9 kilos de estampas annuncios., .(Vapor
ignorado.)

Lote n. 14

Millan Findley: Um PacOte serri
numerG, pesando bruto 1 kilo, eonlenciâ
papelão em folhas.

Oscar de Almeida Gama: Uma caixa;'
Se	 ",m numero, pesando bruto 7 kilos •
contendo 6 kilos de cimento romano.,
'(Arnazon; Liverpool; 11 de maio do
1915.)

Lute n.
W dentro de um triangulo--Contrri,

marca LB: Uma caixa n. 2-1; pesando
brutG 124 kilos, contendo 45 peças do.
filó de algodão liso, medindo 150 me-
tros e pesando liquido 67 kilos. (Ama
zon; Liverpooli 11 de maio de 1915.)]

)	 Lote n. 16	 ?.,
JuliG Alves Moreira: Um pacote sem:

numerai nçsando bruto 1.50 arammasí



	

Lote n.	 31
	 •

E113: Tres caixas na. 3.898 a 3.900,
pesando bruto, respectivamente, 204,
205 e 66 kilos, no total de 475 kilos,
contendo livros para leitura, pesando
bruto 384 Mios. (Garonna, Bordeaux,

	

29 de maio de 1915.), 	 2	 -

• Lote rt. 32

Sem marca: Seis tubos dó ferro fun-
dido simples, sem numero, pesando
bruto 180 kilos. (Garonna, Bordeaux,
29 de maio de 1915.)

MG: Uma caixa n. pesando
bruto nove kilos, contendo amostras de
retalhos do fazenda, sem valor. (GarOn-
na, Bordeaux, 29 de maio de 1015.),

Lote n.'33
Dr. Paulino ,Werneck Um briga.

dado n. 1, pesando bruto 215 kilok.eon.
tendo uma carrocinha com duas rodas
para gary (obras de ferro batido galva-
nizado, pesando bruto 175 kilos.

Idem: um engradado n.- 4, pesando
bruto 167 kilos, contendo uma carroci-
nha com duas rodas para gary (obras
do .ferro batido 'galvanizado, pesando
bruto 130 kilos)e

A

.4
•

I -contendo ProductO chimico nãO especi-
ficado (loção); pesandõ bruto 1 ki10.,
(Vapor ignorado.)

Lote n. 17
C11.: Unia caixa n. 4; pesando bruta

; 27 kilos, Contendo leite condensadO em
'tlatas; pesando bruto 20 kilos Q

t(Vapor ignorado.)

Lote n. 13
Directoria Geral dos Telegraphbs

Primos Aires: Uma caixa n. 4, pesando
bruto 25 kilos, contendo isoladores dei
porcellana, pesando bruto 15 kilos; ca-
talogos para distribuição gratuita, pe-
sando bruto 3.500 grammas; obras de
ferro batido simples, pesando brutO 2
kilos. (Indiana; Rio da Prata, 5 dg
agostõ de 1915.)	 •

Lote n. 19

• - 13D dentro de um losango: Uma baixa
n'. 1 -, pesando bruto 48 kilos; contenda

•. 1 19  thermometros communs.
•Idem: Uma caixa n. 3; pesando brut6

kilós, contendo 145 thermometros
tommuns..

Idem: Urna caixa n. pesando bruto
DO kilos; contendo 1 kilo de obras de
cobre simples; 6 thermometros com-
muns; 3 apparelhos physicos.

Idem: Uma caixa n. 4, pesando brutO
1 .1 kilos, contendo 2 thermometros nãõ
especifaclos. (Verdi; Nova York; 27 do

.julho dó 1915.) ,	—

Lcfe n. 20	 '---
lIard Band & Comp.: Um Pacote -sdni

numero; pesando bruto 10 Pitos, con-
tendo 10 kilos do livros impressos. 	 -

MB: Urna caixa ri. 26.572; pesando
brutõ 5 Mios; contendo oleo de residuo
dei petroleo, pesando bruto 1.200 gram-

, mas.
Januaria LoureirO: Uma baixa nume-

ro 1.657; pesando bruto 10 kilos, cfm-,
tendo 6 Mios de amóstras de papelão..
'(Verdi; Nov4 york, 27 do julho do
1915). 	 •

. r.'"	 Lote ti. 2!	 •
•

JV: Duas caixas as. O e 10, pesanda
.bruto 56 e 51 kilos; contendo vaselina
branca; pesando liquido 85 kilõs (44 o

s 'Al kilos.). (Verdi; Nova York; 27 de
julho de 1915.)

Lote n. 23
' Casa Pratt: Uma caixa P. 797; pê-
•sando bruto 41 kilos, contendo 32 kilos
illesõ bruto, de estampas para distribui-
•oão gratuita. (Vasari; Nova York, 13 de
'abril do 1915.) , 	•

Lute n. 23
Mr. E. M. Lago: Um pacoto a. 4';

11 esandO bruto 1 kilo, contendo roupa
feita. do casemira de lã singela; simples;

, pesando liquido 600 grammas. (Ara-
guaya, .Buenos Aires, 14 do abril. dg
.1915.)

Lote n. 21	 '4.
• PV: Uma caixa n. 1; pesandd bruta
175 kilos; contendo chá da India, pe-
sando liquido 110 kilõs. (Darro- Liver-

. pool; . 17 de abril de 1915.), -

Lote n. 25
PV: Unia caixa n. 2, pesand0 bruto

135 kilõs, cOntendo chá da odia i. pe-
sando liquido 80 Mios. (Darro; Liver-
pool, 17 de abril de 1915.) 	 ,	 ...•	 .

•
• Lote n. 26

PV: Uma caixa n. 3, pesando bruto
142 kilos; contendo chá da India; pe-
sando liquido 88 kilos. (Darro; Liver-
DOO), 17 de abril de 1915.),

Lote n. 27	 .
BMC: Uma . caixa n. 137j pesando

bruto 99 kilos; contendõ roupa feita do
tecidO de renda de, algodão; enfeitadas
pesandõ liquido . 27.503 grammas. (Or-
tega-, iiverpool; O de maio de 1915.);

Lote n. 23
Mr. David Mebracker: 'Um fizicOtd

n. 1, pesando bruto 900 grammas; con-
tndo roupa feita do brim de algodão;
lisa; pesando liquido 800 grammas:
(Demerara, Liverpool; 18 de junho dei.„
1915.).

'	 Lote n. 29	 --""'
WC: Uma caixa n. 1; tiesand-o ornar

75 kilOs, contendo 60 vidros de pilulas
medicinaes, pesando liquido 840 gram-
mas; 36 vidros de xarope medicinal, pe.:
sande liquido 23.500 grammas. (Sequa-
na; Bordeaux; 13 de junho de 1915.),

LUe n. 30
• MN: Uma caixa n. 6.966; pesando
bruto 68 kilas, contendo roupa feita do
tecido d0 algodão branco, da--. base do
10 X 10, de 3f a 40 grammas; enfestadas
pesando liquido 2.250 grarnmas; nOve
duzias e meia de camisas dei algodão;
enfeitada; roupa feita de tecidó de algo-
dão branco, da • base .de 10 X10 até 49
grammas, enfeitada, pesando liquido 800
grammas; obras impressas do unia só
eôr, pesando bruto um kilo. (Sequana,

_Bordeaux, 13 de- junho-de 1915.)

• AILMAzEM N. 17 DO CÃES DO PORTO

• 'Abril-de 4916 . 4919 .í

Idem: Quatro engradados ns. 7 á

pesando bruto 290 kilos, contendo obrai
de ferro batida • galvanizado (ba1de4
para gary),. pesando bruto 222 kilos.

Idem: Dous engradados ns. 5 e 6; p"é-4,
sando bruto 132 kilos, contendo obrag
do ferro batido zincado (baldes par(.
gary), pesando ,bruto .130

/delir: Um engradado n. 3, peSandci.
bruto 28 kilos, contendo obras de ferrc
batido zincado (baldes -para gary),
sando bruto 17 kilos.

Idem: Um engradado ri. 2, neSani13
bruto .51 kilos, contendo obras de ferro,
batido zincado (baldes para gary).,
sando bruto 36 kilos.

Idem: Um engradado n". 11, Mttindc!
bruto 191 kilos, contendo obras de ferro
batido zincado (baldes para gary),
sando bruto 170 kilos. (Tocantins, Bue,4
nos Ayres, 1 de junho de 1914.y1

Lote n. 3.1
Dr. Jorge Street: Uma caixa n. 200,

pesando bruto 13 kilos, contendo livrox
,impressos, pesando sete kilos. (Dome?
rara, Liverpool, 2 de setembro de 1015.

Lote n. 33•
ABC: Quatro caixas sem numeres, cati4

tendo 45 garrafas com vinho não espe-i,
eificado de mais de 14 até 24 grãos, pe-
sando bruto 55 kilos. (Sequana, Bor.
deaux, 17 de setembro de 1915.);

Lote n. 36
BOI; contramarca FF: Uma acaba

n. 16, pesando bruto sete 'kilos, coa-
tendo obras de borracha não classifi
cadas, pesando bruto 500 grammas;
obras não elasificadas do ferro batido.-
simples, pesando bruto 3.500 grammas.-;
(Sequana, Bordeaux, 17 do setembro dg'
1915.)

•
Lofe n. 37

GC: Cem caixas sem numero, nesarida
bruto 1.818 kilos, contendo 1.160 gari,
rafas COM vinho, rijo especificadas, dg
14 até 24 grãos, pesando bruto 1.270,
kilos. (Sequana, Bordeaux, 17 do se}-!,
lembro de 1915.)j

Lote n,33
Ta-

LO:'• Uma caixa n. 4.650, pesando
bruto 165 kilos, contendo oito duzias de's -
camisas do algodão lisas, com peito dek
linho; quinze duzias o meia de camisa-g,
de algodão, não classificadas, lisas. (Seit
qttana, Bordeaux, 17 de setembro dk
1915.);

Lo?e; n, 39.

• LO Uma caixa ri. 4.651; DOWn72,
bruto 185 kilos, contendo 16 duzias
meia de ceroulas de linho; 25 duzias d
ceroulas de algodão, não especifIcadaS,
;(Sequana, Borcleaux, 17 do setemk0
1915.),	 -

Lote l. 40.

MPC:' Vinte e duas caixaN 411 T 2
pesando bruto 530 kilos, contendo 3,
litos de madeira, pesando bruto nas e
voltorios 300 kilos. (Sequang, Bardeau
(7 de setembro de 1915.)1

• - Lote	 4 é.	 . _	 .
Losango TM% eontranwot

;Uma caixa n. B. •ontendo 5L

Domingo 23
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--- Abril de DIG 

l obras-impressas de umá só cór.•:.:(Ama-,,. 	 LOM n, 52 „	 142 kilos ó liquido 95 kilos .(Duna,	 dál

i;:eitu. pesando brut:o 177 ki-
' Sem' mareaï Dez tubos de ferro ba-w • los. (Erlangen. lIamburgd; 15 de junho . MS dentro de uma estreita: Um ã :caixã"
tido, simples, sem numero, pesando de 1914.) .., , , :	 ,• .	 - - • -, sem numero, pesando bruto 21 kilos,
bruto 1.070 kilos. (Hollandia, Amst,er- - -	 .	 ' contendo catalogos para distribuição
dam, 13 de outubro de 1914.) 	 ,	 Lota n. 53 -.	 : gratuita, pesando bruto 17 kilos.-• .-	 ,..	 .

• EL: Uma caixa ti. 3.806; Pesando
, T. Cancia P: Urna quartola sem nu-:bruto 168 kilos, contendo 142 chapéos

de lascas de pinho simples. ,(Balaton, mero, vasta, pesando bruto 47 kilos.- :-
Gcnova; 7. de abril de 1914.), -, ' •-• • : • 	 PB: Dez garrafões quebrados e va-

. -	 --- •	 Sios, sem valor..
einc,o kilos, vasia, sem valor. (Arago.n, r--

	

..,,..	 Lote n. 54	 .	 Idem: Dous ditos, pesando bruto 70'

	

,Southamplon, 17 de março de 19144i i; ;•	 - kilog, contendo vinagre commum, pe- ,'? DIJ: Urna: -caixa- ff. 20.125 bis,fs 	 sando liquidopeando0	 ios. .(Pebo, Genovai!bruto 69 kilos; contendo amostras de 20 de fevereiro de 1915.) 	 •vermoutli em vidros, pesando bruto 50 	 _.
kilos,. (Balaton. Genova; 7. de , abril de • MM: Uma caixa sem numero, Vasia,1

, sem valor, pesando seis kilos.-1914. Y. ._.L.: : 	 •	 i	 -:	 ,	 , -;•,'

	

..._	 .	 ,

ftr- 49á	 DIARI	 ffinO-OFFI

.	 •-	 1.) Livrarfa Áraujo -: Uma epixã,
Lote n. 42	 ¡"',1	 nfero, pesando bruto 243 kilos- contendo !' 	 Lote n. 59

-, , -	 -• -.livros de

zon, Liverpool, 30 de setembr,o de 191.5.)J1	 znarço de, 1914.),

Lote n,43 	 'cestas de vime, Éem nu-
. -	 ' niera; quebradasj, pesando bruto cinco

CGO: Uma caixa n. 2, Desando brüto kilo% .sem valor.
10 kilos, contendo sardinhas em con-
serva, pesando bruto nas latas, 7.500

janeiro de 1914.),
g.rammas. (Aragon, Southampton, 21. de

JC: Uma caixa n. 20, pesando bruV.

• SSMC dentro de um losango: Um bar-
ril sem numero vasio, pesando bruto
14 kilos. (Ibtapaba, Bahia, 5 de outu,-
bro de 1914.)

Lote n. 44
•

Ml': Um Pacote ri. 6.716, rieSandO
bruto 19 kilos, contendo estampas, para
annuncio de cinema, pesando bruto 19

(.11e«ntara, ,Liverpool, 2 de feve-
reiro de 1915.),	 •.

Lote n. 45 1

JRC: Oitenta 'e quatro volumes sem
numero, pecas de ferro batido, simples,
pesando bruto 5.376 kilos. (VUIe dtt

Liverpool, 18 de noyembrn de
1912.),	 —

.	 Lote n. 46

	

.	 _
NB:. Uma caixa n. 175 7 pesando bruto

19 kilos, contendo obras impressas, de
mais de unia ar; pesando bruto •13.500
grammas. (Araguaga. - Southampton, 18
do agosto de 1914.),

• Lote n. 47.
_

A. de I.O: Urna caixa n. l'; pesando
bruto 30 kilos, contendo latas com es-
meril liquido. • (Arlanza. Southampton;

•

Marcolino Mariano: Uni amarrado sem.'
numera; de nove caixas, pesando bruto
27 Ritos, com quadros com molduras',
quebradas sem valor. .(Valdivia, 13 de,
fevereiro de 1913.)

111idio Felix: Uni pacote :sem nu-Í;
mero, pesando bruto um kilo, contendo'
manuscriptos sem valor. (Desna, Liver,-'
Doo], 12 de dezembro de 1914.),

Lote n. 6'0

WRCISFR dentro. de um losang'M:^ Um
rôlo sem numero, de chumbo em lençól,.
pesando bruto 29 kilos. (Gibraltar, dq
Antuerpià, 2 de setembro de 1913.),

Lote n. 61

Steinberg Meyer & Como:: Um pa-1
cote sem numero, contendo catalegos
para distnibuição gratuita, pesanda
bruto quatro Mios. • (Hollandia, .Amster-:
dam, 26 de março de 1915.)

Alberto B. Paes Leme: Urna caixa.'
sem numero, pesando bruto 42 kilos,
contendo amostras de granito (pedray,'
em fragmentos, pesando bruto 36 kilos,
sem valor. (Anzazon, Southampton,
de abril de 1914.)

1 Lotõ n. 55 \
-

RCV:' Uma caixa n. 8.582; contendo
uma mesa de madeira fina com obra do

•talhe, para chá; uma poltrona de ma-
deira fina com braços e obra de talhe,
estofada; com forro de seda; duas colu-
mnas de madeira fina; com obra de ta-
lhe; uma estatueta de madeira fina.

Idem: Uma caixa n. 8.583, pesando
bruto 83 kilos, contendo duas cadeiras
de braços de madeira fina, com obra dp
talhe, assento estofado, forrado de te-
cido de sêda; uma conversadeira, idem,
idem, idem:

Idem: Uma caixa n. 8.581, pesando
bruto 83 kilos, contendo um sofá pe-
queno, com braços de madeira fina, com
obra de talhe, assento estofado, com
forro de sêda.-

Idem: Urna caixa n. 8.585, pesando
bruto 73 kilos, contendo duas cadeiras

21 de março de 1914.), ,,, - .---- -- 	 com braços, de madeira fina e obra de
talhe, 'com assento estofado de sêda.

	

Lote n. 43 '`	 [(11alatona, Genova, 7' de abril de 1914.);..i.	 -	 -
••• PATCO: Urna Caixa ' É. 2, -: Pesando ; Lote li. 56 :
bruto 54 kilos; contendo annuncios em .
Pap e] , Para distribuição gratuita; Pe-	 Casa Garibaldi:. Uma caixa Sem mi-
sando bruto 41 kilos. (Highland Laird. mero, contendo laminas de vidro branco,	 _
Nova York, 3 de agosto de 1914.), 	 •	 . polido, sem aço, inutilizado, sem valor.- . Elpenor Leivas: Um pacote sem nu-)

- I(Verdi, Liverpool, 5 do dezembro de mero, pesando bruto quatro kilos, coa- ,
,1.1 Lote' n,	 49 '	 4914.)	 _	 ,,	 ,. 	... tendo quatro chapéos de palha de arroz,'

	

, ___	 ,	

'	
i,j(Avon, Southampton, 16 de julho do

Berta Leur: Uma cãixa sem número, .,	 Lote n. 57 't	 1911.) 	 i. ./
pesando bruto 70 kilos; contendo bala- - ... ----,.--, 	 ,
cila de qualquer qualidade, pesando : IIC: Uma baixa n. 31, peSandó bruta	 - Lote 91. 62
bruto 41 kilos. (Blücher. Buncos Aires, 'quatro kilos, vasia, sem valor. (L. P.,
21 de 	 de 1914.)j•	 in'	 ,,'7•,,,;,,-	 —	 "-	 •	

- . ....,..	 ,...,
.ffeinibtad, Copenhague, 19 de março de . 'MA: Urna "caixa n. 8.521, pesandC;.!
1915.);	 , ,, bruto 17 kilos, contendo tecido de ba-

., Lote n„ 50	 .	 rege de sèda, medindo 185 metros o ')
.	 ..	 ,;--,..--,---, -.....,_„.• • • Adalberto. F. Barros Uma caixa Sem	 •-
(ALICB; dentro de dous Iriangulcis; -e numero, desmanchada, pesando bruto meio, pesando liquido cinco kilos.

de um quadrilatero: Uma caixa n. 6, 350 grammas, sem valor (Thantar, Lon-	 Idem: Uma caixa n. 8.523, pesando.
'Pesando bruto 131 kilos, contendo car- dres, 5 de março do 1915.) ' 	 bruto 19 kilos, contendo tecido de gaze',
tezes annuncios para distribuição gra-TB: Um barrica vasia esando bruto de sêda, pesando liquido c'inco kilo%

1 - los (Hore Noa
p 
York 18 de

1913
tuita; pesando bruto 106 kilos; obras	 medindo 103 metros e meio. "(Avon,

out b l de	

'
•s	 :

a	
ac v'

e) '	 '	
,	

,impressas de mais de uma côr, pesando	 , Southampton, 16 de julho_ de 1914. ), .. ----
•bruto quatro kilo	 u os.	 (Asturias.	 Sou-, .	 .	 , •,• .	 ..
thamnlan; .4 de março de 19144j ,,,- — ) t Menu' Um barril iri. 8, desmanchada, ,

	

- ..k	 ti:intendo oxydo de chumbo (zarcão), pe- i 	 Lote n. 63
I

• f,i• Lote n.n, 51. .	 sando bruto 40 kilos. (Duna, 9 de março. .: - P dentro de um losango — contrai
,	 ...	 • •,',, --, .-, -- --	 tio	 1914.), , ,	

•
- -

éGOD: Urna Caixa a. 6, pesando bruto	
_ _., -

,	
: marca A: Uma caixa n , 	conlen-1

304 kilos, contendo papel para impres 	 . Lote-ï -' .	 ` do 91 kilos de. yaretas de ferro forradas;,• it. 3^3	 ,	 '	 i
SÉ1G; pesando bruto	 235	 kilos.	 (11i.: -,, -. • -, .	 •	 .	 • • obras de cobre si

de panno para espartlhos; 2-1 kilos dOi
•ghland Harris. Nova York, 21 de dezein	

,
; , :Gyinhasio S. Joaquim:' Uma giit 	 g	 rnnle's não classifica-,,irtola o	 -	 -	 -	 -

: kr° , de 1914.14,,,k-- 1-  	 ----'""e&-,y ii 2 contendo vina"re pesando bruto das ' (11Ur°24.,NPra N.rú. riçl, .1.3 0.11 1190.(0;.
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Til dentfd "de .um losango:- Unia 'Caixa
dl. 101, contendo 29 espartilhos de al-
rgodão., (Vestris, PlOva ,-.YoRk, 25 ds1
agosto do 1915.),

LOte n.

, rAB:' Uma caixa 7.012, contendo II
kiios de miudezas, deterioradas pela
pgUa salgada. (Pampa, Marselha, 10 do
gosto do 1915.),

Lote n. 67. •

Uma caixa sem numêro, vasia,
jem valore,
' JFGC: Uma êaixa 1,. 488, contendo 67
kilbs do cartão branco, cortado, para
tollocação de retratos. (Leão XIII,
há°, 7 do agosto de 1915.);

• Lote n. 68	 7

Tima caixa n. 2.617; cOntendo 35
icilõs de linha do algodão. (Leon XIII;
Bilhão; 7 ,de agosto de 1915.);

Lote n. 69.

_ Irmão: Cincõenta caixas ÉS. I Ei 50;
'Contendo 916 kilos (bruto nas garrafas)
de cognac. (Garonax Bordeaux; vft
pgosto de 1915.),

• Ldte. n. 74

G. II. Parttagef Um én-COIMO 'Sem
numero; antendo uma veneziana de
madeira. (Amoitava; Liverpool..3 O dei
junho de I915-.)

• ¡If	 Lote n. 75
.	 .

.HF Uma 'caixa n.. '100; tuntênd5
roupa fgita de qualquer tecido

" Qu-iryf Um pacote sem lininá'a i coiíJ
tendo 900 grammas de r/Yupas feitas de
tecidõ de lã. (Aragaaya; Livcrpool-; 9
de junho de 1915.) , '	 ..

;. Lcte n. 77

' 'ASC:- Urna 'caixa sem numerõ; --Cl:in-
tendo 8 garrafas de vinho, não especifi-
cado ., até 14 gráos; pesando bruto 411
kilGs.	 (Camoens;	 Liverpool; 7 de
junn de 1915.)	

_

• . Lote n. 78

r • CMB: UM amarrado n. 27;_ Contendo
12 torradores pequenõs do feno- pesan-
do 15.kilos. (Camcens-, Liverpoõl;'7 de
junho de 1915.).	 . _	 .

Lote n. 79
-	 -

FPC: Uma Caixa	 530; c-tintando
perfumarias, pesando bruto 85 kilos e
700 grammas; 816 sabonetes.	 (Anziral

Joyeuse, 12 de junho de 1915.),
çr,:,	 'Lote n. 80

FMC, dentro de um losango: Umã
caixa n. 4, contendo caixas de papelão,
pequenas, para botica, e semelhantes,
pesando bruto seis kilos. (Kromborg,
Nova • York, 16 de junho de 1915.),

. Lote it. V

AU Petit Marché: Uma caixa sem nu-
mero, Pesando bruto 16 kilos, contendo
quatro pequenas =chinas para as
quatro operações fundamentas de ari-
thmetica, (Sark, Nova York, 22 de ju-
lho de 1915.);

• Lote' n. 82

4AGC: Um encapado sem numero,
Pesando bruto 33 kilos, contendo cascas'
de cancha. (S. Paulo, Nova York, 26 de
julho do 1915.),

••	 Lote n. 83

' Casa Edison, dentro de um' triangulo;
contramarca FF: cinco amarrados ris. 2
a 6, de cinco caixas cada um, pesando
bruto 275 kilos, contendo papel para
apanhar moscas com o peso de 225 ki-
los nas caixinhas do papelão. (S. Paulo,
Nova Y.ork, 26 de julho de 1915.)tz.

	

"Lote n. 84	 3

S, dentro do um losango -: Uni rolO
n. 3, de arame farpado, pesando bruto
40 kilos. (Itapacy, Porto Alegre, 15 de
julho de 1915.)

'	 Loto n. 83

• AEG f Quatro rolos sem numero, 'de
aratme flexivel, para construcção, De-
sando 81 kilos. (Itapacy, Porto Alegrei
15 de julho 'de 1915:),

•

	

Lote n. 86	 e

' CZO, contramarca Adriano dentro de
Um quadrilatero.: Uma caixa sem nu-
meeo, contendo 12 garrafas de vinho
Até 14 grilos., pesanda_bruto 'nas garra-

'Ias 16 kilos. (A. ,V: Joycuse,	 sig

Lote n. 87

DC, dentro de um. losango, contra
marca LB: Uma caixa n. 1, pesando
bruto 55 Mios, contendo dons kilos, pesa

e liquido de roupa feita de casemira do In,
simples; 1,600 grammas peso liquido dei
roupa feita, de brim de linho, simples;'
12 camisas de algodão simples; duas du-
zias de collarinhos de linho; 1 . 50(1
grammas, peso bruto do impressos de
uma só cór; 3.500 grammas de enVelOp -
po,s; 5.800 grammas, peso liquido de te-.
eido de algodão, phantasta, estampado
de mais de 100 grumas, por metro qua-
drado, medindo 75 metros; um kilo do
amostras, sem valor. (Darro, Liverpool,
8 de julho de 1915.)

Lote n. 88

EA: Uma caixa n. 15, pesando brtito
dobs •ilos, contendo 40 grammas do
'vê-os de seda; 20O gnammas: p,)eso
quido, de roupa feita de tecido de *linho
-enfeitado; 25 grammas de flores arti..
flciites'; 1250 grammas de perfumarias
em - envoltorios ordinarios (duas caixi-
nhas de pó de arroz). (Darro. Liverpool,
8 de julho de 1915.)

-
Lote n.

G. dentro de um coração: Tres cai-
xas as. 4.841 . ; 4.813 e' 4.845, pesando
bruto 710 kilos; contenda 458 IdlOs
meio, peso liquido, de filó do algodão
liso, pesando mais do quatro kilos cada
100 metros quadrados. (Barro, Liver-;
pool; 8 de julho cle .1915.)

Lote n. 90

LB: Ouvntro caixas rm numero, con-
tendo 192 litros e meio do vinho mu-.
moso; champagne, pesando bruto 216
kilos. (Darro. Liverpool, 8 de julho do
1915.)

P. Nelson. London British Bank: Uni
pacote sem numero,contendo 180 gram-
mas de Slanella em obra. (Barro. Li-
yerpool, 8 de julho de 1915.)

• '	 Lote n. 9t

BOL: Uma caixa n. 15, pesando bruto
quatro kilos; contendo seis vidros de'
saes granulados; 'pesando liquido legal;
500 grammas; um frasco com 500 gram-
mas, peso liquldo; do fermento. (Flan-i
dre; Bordeaux; 42 de julho de 1915.),

1	 Lote n. 92

SL: Uma caixa n. 8.056. pesando bfu-i,
to 88 lálos; contendo 51 lentes para re-•1
lojoeiro; 4.510 grammaS, peso bruto,
'de vidros para oculos; uma caixa com'
objectos physicos (mostruario) com 'vi-
dros para rectificação da vista; 47 du-
ziaS de oculos e pince-nez com armaçãci;
de metal ordinario.

Idem: Uma caixa n. 8.057; pesandcX
bruto 163 kilos, contendo 501 arcomo'.
tros• de vidro (42 duzias); 84 lentes
montadas em metal para relojoeirck
:(42 duzias); 300 graminaS; peso brutO;
de armações para oculos de metal or-;
dinario (seis duzias); 225 duzibaS o
meia, de oculos com armação de metal
ordiriario;tres caixas com objectos phy-
sicoã -'(vidros Para rectificação da
ytsta); 5.800 grammas-de j ogos .(C101111:..

TMe.•
Pratt: Uma caixa n.- 2.237, con-),-,

tendo 13 kilos de obras no c1assifica-1
das, .do madeira ordinaria, envernizada;
1(Vestris, Nova ....Y.ork, 25 do agosto d9

Lifte, n. 65.

Dl'. 'G: Uma caixa n.- 2075: Contendd
-20 kilos de apparelhos e iristrumentós
physicos, não classificados; (Principe
Urnberto; GenbvA; 11 de agosto de
4015.),	 ,

Lóte ti. 70 

Unia 'caixa n.	 Contendo 31'
, kilos de estampas annuncios, ,(G.arOna;

de agosto de 1915,),

'Lote' n.	 -1

EC:" Uma 'caixa n. 21; crintendá 880
grammas de galões dei seda; 1.950 gram-•
mas de galões de algodão. (Garona;
Pordeaux-, 14 de agosto dg 1915.),

Lote ri. 72	 re,

EM: Uma caixa n. 2.365; tõntendo
69 kilos de tecido de seda e al godão em
partes iguaes, não especificados. (Ga-
kOna; Bordeaux; 14 de agosto de 1915A

Lote n. 73
	 n

pesando liquido 18 kilos: (AraQuaga;
Li_v_e_r_põ1-,- 9 de junho de 1915.),

Lote n. 76
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tarS)' de madeira e osso; 2.120 grammas
de cordões de seda, peso liquido; sais
hygrometros em armação de madeira:
12 conta-f i os. (Flandre. ,Bordeauxi, 12
de julho de 1915. )

a .
Lote il. 93'

contramarca VC: Umã caixa
11. 6.251, pesando bruto 120 kilos; con-
tendo 37 kilos, peso liquido; de lençóes
de linho até 24 fios; oito kilosa

'
 peso li-

quido; de fronhas de linho até 36 fios;
8 kilos; peso liquido de tecido de linha
até 2 .1 fios; 10 kilas; peso liquido de
tóalhas e guardanapos de linho adamas-
cado; 7 kilos peso liquido. de calchas
algodão; G colchas: 12 kilós; pesa li-
quido; de roupa feita de tecido de algo-
dai.1 tint -o, da base de 10 X 10; simples
. pesando mais de GO grammas por metro
quadrado; 2.200 grammas; peso liquido.;
de roupa feita de tecido de algadao
branco; base 10 X 10, simples, pesando.
mais de 49 grammas por Metro quadra-
do; 4 duzias de pares de meias de algo-
da; nãO especificados, compridas, de
mais de 20 centimetros no pia (Flua-
dec; Bordeaux, 12 de julho de 1915.),

-

Lote a. 9

FI3 tontra-matca M: Uma caixa
n. 204, pesando brutó 128 kilas; con-
tendo palio de lebre, pesando bruto 82
kilos.,	 • •	 .

LB: Urna caixa n. 182-
banda; .Ainsterdam, 29 de junho do
1915.),

--- • 'Lote a. 95 S.

'Agencia Geral das Cóoïaerativas Agri-
eolas: Uma caixa sem numero, pesando
bruto 2 leitos-

'
 contenda amostras do

café; sem valór. (Vasari;! Nova Yorki
30 de junho de 1015.).

Lote a. 90

a Bar; Uma 'caixa n. 4.050; p-e-saticlo
; 16 Mios, contendo 30 vidros de perfu-
maria n. 1; pesandó bruto 9•430 gram-
mas; G vidras de perfumaria n. 2; pe-
sando bruto 1.650 grammas.- s(Avon;
Liverpool; 7 de jullió cie 1915.); L,

Lote a. 07 . ,•

• I3M: Urna baixa n. 4 .051-; tiaStindia
bruto 15 kilos; entendo 22 vidros de
perfumaria n. 1; pesanda bruto 7 kiloa;
6 vidros de perfumaria n. 2, pesandõ
bruto 1.650 grammas• .(Avon; Liver-
poo/, 7 de juin- de 1915.), 14,,,	 ••

aa.aaa	 -
¡ ávIsõ

Na vésp7.,ra é no actd do Milão; as
mercadorias qual tiverem de ser arre-
matadas estarão á disposição dos Srs.
pretendentes que as queiram examinar,
bastando para isso se dirigirem ao fiel
do armazem.:

O arrematante entrará com rs sinal
de 20 °I° em dinheiro, no acto de assia
galar o termo, recebendo um conhecia
mento extrahido do talão.-

Alfandega dó Rio de Janeiro; 22 de
abril de 1010. .-- O escripturario;

, Adriano Ferreira.-

t' Alfandega do Rio de Janeiro

Pala inspeetoria desta allandega sé fai,
para conhecimento dos intuas.

• ;os, nue foram descarre gados nara
aaa repartição os volumes abaixo men,
cionados com signaes de avarias e de
taifa; devendo seus donos ou consigna*
tarios apresentar-se no prazo de 15 dias
para providenciarem a respeito:,

( *Continuado do n . 93 )

Vaper francaz Provence, entrado eni 3 dø
abril de 19 6:

Armazem ri. 4 interno —Sem marca; 1 bar.
rica meai:laia sem numero, avariada.

1.713: 1 barrica idem. repregala. •
CR AC; 1 caixa idem, liem.
Arinatem n. 8 Latem)— OLSC: 16 ca!xls

sem numero, reprovadas eaaria1is. ai
Sem marca: 5 ditai idarn, ideia.
CRAC: 3 datas idem, idem.
G: 10 dias idem, idem.

91 ditas idem, avariadas.
tal) ;: i2 ditas. ideai, idern.
C—M —C: 323 ditas idem, Idem:
1: 261 ditas idem, Hom.
CRAC: 97 d tas idem. Idem:
Vapor nacional Riptây, entrado eip 3 do

abril de (ala:
Aramem interno n. 8 — GC : 157 caixas

sem numero, avariadas.
IINIC : 14 ditas sem numero, Idem;
LS?: 88 dita= sem no acro, idem.
atoarão • 93 ditas som 'numero, idorn:
OLSil i;4 citas sem numero, idem. 	 •
Portnespa, : 181 ditas sem numero, idem,
TIJG : 21 ditas som numero, Ido ri.
ACC ; 9 ditai san nuuero, reprogadas e

avariadas.	 -
C : 23 ditas sem numera, idam :dem:
CN1C :19 ditas sim numero, idem idem:
LSF : 12 ditas sem namoro, idsan idem:
Portuospds (5 ditas sem numero, idem

idem.
atoarão : 3 ditas sem numero, idem idem a
Vapor nacional Sergipe ; entrado em 2 do

abril do tolo.
Armazena interno n, 4 — FBC t caixas

ns. 2 o 4, repregadas.
ita : 1 t acco sem numero, roto, com falta.'
SSDTG—DTTO : i caixa n. 133, repregada.
Silia : 1 barril n. 105, vasio.
Ideai : dito ri. 101, vasanlo.
Armazern n. 8 interno : 11E13 	 LIINIQ

15 tinas som numero, reprega.das.
LaNIC : 2 ditas sem numero, idarn:
APal : 1 dita sim numero, idem,
Vapor inglez Rio Pardo, entrado em 5 da

abril de 1913.
Arinaze,m ri. 5, inteano	 : 1 caaxa

n. 312, vasia.
Vapor argoatino Paranaguá, eatrado em

4 de abril de 1913.
Armazena ri. 5 interna — II: 2 saccos

ris. 2.507, avariados.
Ideia : 1 dito ri. 2.319, reaosturado,
Armazem interno a. 5 --aFG: 2 caixas Soai

nu reco, avaria ias.
11C: 2 ditas ris. 86 e 85, ropregadas:
JFC: 1 sua° n. 3.6)0, avariada. .
JAC: ( dito n. 7.9)6, idem:
JA C: 21 ditos sana numero, idem:
JAR: 26 ditas idem, idem.	 •
JFC(1 — Casa Veado: 1 caixa n. 3.124, re..

pregada.
Idem: 3 ditas ris. 3.125, 3.115 o 3.111, co.

prezadas e avariadas.
Idem: 2 ditas ris. 3.125 O 3.1(1, rapre!

gadas.
JGS: 2 barr!caa ns. 562 o 557, ideai.;
311 — CC: 1 caixa n. 1.171, Idem.
JFC: 1 saca° a. 8.1381 ) racoaturado:

LS: 17 ditos sena nuinaro, avariados e ra-
0>ton log . •

LSR: 133 ditos idem idem.
•VSC: 1 dto n. 8.0.10, avariada.
1$ 1: i caixa n. 1,99, ropregada o aVa-

rivia.
Ar aujo: 7 sacos sean numera, avariados,.
Ceei 31 ditos adem, idem. -
Cal	 21 ditos idem, idem.
CM: 55 ditos idem, ide•n"
DC: lO ditos idem, alem.
EPC: 7 ditos Liem, 1 iam..
11: 31 ditos Hem, i
GP: 55 ditos ide ri, idem
1'e: 8 ditos ide ri, idem.

JRC: 5 ditos idem, idem:
JAilC: 10 daca idem,
Armaza.ra ri. 5, interna—SVC: 32 SaCCÓ3 \.

som numero, avariados.
VSC: 50 ditos ides,, idom.
VSF: 4 ditos ide;n, idim.
LU': 3 ditos ilem, roaostaradoa
idem: 3 ditos idem ; idem.
lidam: 2 ditos idem, rocosturados o avara:

dos.
Idem: 25 ditos idc.n, avariados.
NP: 4 ditos idem, idem.
630—?ernambuco: 1 caixa n. 1.01, re:

pri ga, ia .
03 -i: 4 ditas ris. 4.212, 1.217, 1.213 tx

1.247, reproza das e avariadas.
IID: 7 sacros som numero, avariados:
Silveira — 12.02:: 2 tarjas [13. 39 o 14,

liem —12.413: 5 ditos as. 15,17, 5, 1.0
12, idem.

Idom — 12.4(2: 3 ditos as. 13, 20 o 15;
idem.

Ideia —.13.573: 3 ditos ris. 3, 1 . ti
idem.

Item — 12.413: 3 ditos as. 13, 3 e 8;
Idem.

Idem-12.022: 2 ditos ris. 20 o 17, idcin.:
SYC: 20 sa:cos som namora, idem..
VSF: 1 di;.o idarr, dam.
ABO: 1 dito idom, reeo,turadoa
CNC: 3 ditas ris. 43.131, 43,138 e 43.132,

avariados.
CC : 17 ditos, diversos namoros, idema
CNC: 1 dito n. 43.131, Mana.
CRC: ai ditos som numero, idem,.
CPIC: 1 caixa ri. 3,802, reprogalai
CC: 1 dita a . 839, ideai.
Es PC: 2 saccoa; as. 6.526 o 6.632, avariado.	 =

Armazena intarno n.5 — GP: 3 saccas nua
meros 218, 255 e 217, avariados.

Idem: 1 dita ir. 24a, rocosturado.
II: 10 saccos com diversos numeras, avaa

ria loa .o
r Ira coa Paranaguá, entrado emn 4

do abril de i96:
Armazena interr.) n. 8 — atei —8. Paulo:

:to sacecs sena nurneros, rotos.
FA I? : 8 barris da quinto sem numero, Ta.,

san io.
GE': 8 ditos idem, idem.'
Liem: 1 dito idem, vasioa
Idem: 2 dites de deaima idem, va.sando:.
JMS: 6 ditos idem, idem.
Idem: 1 dito idem, vaio.
VL: 4 ditos i tom, vaa ando.
Idem: 1 moia pipa idern,
Vapor inglez atoar, entrada era 4 do

abril de (916:
Atanazem interau ri, O —	 farda

a, 61, avariado.
L. to . do Souza Lula: 1 caixa sem numera,

roareaada.
AIRB: i dita idem, reprogada e arariadaa
Ma—VUG:s °agradado ri. 186. avariado..
20: 1 caixa ti. 5.092, repregada o aVa•

!‘la6cloaa: 2	 ris. 177 e 180, repre aadasa. c
Mil' 1 diaa ri. 1 90 ideia
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Oscar Phiiipp: 1 pacote a. 2, rotO.
0:1 caixa ri. 7.745, ropreaada.
Roirigues: .1 fardo n. 892, avariado:
Idem: 2 caixas as. 78 e b5, repregadas;
11 24: 2 ditas as. 1.43) e 1.422, repregasi

idas e avariadas.
115: 1 dita ri. 1.182, idem.
Schill: 1 caixa ri. 6.250, reprogada:
V- IIH: 1 fardo ri. 2.115, avariado.'
VUU: i caixa n. 1.550, ropregada e ava:

;.alada.
, Brazil: ti barr:cas de diversos numeras,
avariadas.

Idem: 1 dita vem numero, idem.
Augusto Vaz: 1 pacote, idem, roto:
Alvadia: 1 caixa n. 23, ropregada e anui

irlada.
' AAC: 1 barrica n. 5.241, idem idem.

AUG: 1 engradado ri. 6.273, avariado:
ACC: 1 tardou. 231, idem.
IIP: 1 caixa ri. 93, repregada e ava.

Brazil: 1 amarrado de pá. n. 21, alma
riado.

• G: 4 saccos sem numero, rotos.
CM: 2 caixas n. 4.210 e sem numero, roa

praga ias e avariada-,
1 G. Pauto: I, pacote sem namaro. roto.,

GDIF: 1 caixa n. 1.214. rearegala.
-CP-11: 1 dita n. 761, Idem.

CP: i dita a. 281, idem.
COLF: 1 dita n. 1.213, repregada e ava-

riada.
FaC: 3 ditas as. 3.155, 3.150 e 3.154,

avariadas.
GEJ: 4 fitas na. 1/1, avariadas.

' JaCC: 2 ditas na. 1.231/52,reprega1aa:
J. A. da diluíra: i pacata sem numero,

roto.
, U: 1 caixa n. 6.405, repregadaa e ara-
' liadas.

W: 45 barricas sem numero, a rara las.
, Vapor hespanhol Lcão X111, entrado em 3
, de abril de 1916:

Armazern interno a. G -ACB: 1 caixa 33II1
numero, repre2ada o avariada.

Arai a2em Interno ri.	 arrica
som numero, riSpragada e avariara.

Armazena interno ri, 7-C: 3 caixas se n
numero

'
 reprogadas.

Da: 3 ditas liem, idem.
Vapor nacional Jupiter, entrando era abril

de 190:
Armazem interno n. 5-11 1- D1: 3 caixas

ris. I, 2 o 3, ropreg,adas.
Casa Pratt: 1 dita n. 1, avariada.
Ide n: 3 catas ias. 2, 3 e 92, reprogalas.;
LGG: I dita ri. 583, liem.
J1C: 1 dita sela numero, idem.
Pastana & Comp.: 1 pacote idem, roto:
Nestor de Barros faveira: 1 encapado

Ideal idem.
Da: 23 caixas diversos nameros, repre-

gadãs.
• Armazem n. 7- TM: 3 fardos sem na!
, mero, rotos.

Barranca Branco: 15 ditos idam, idem
Ferraz: 2 tardos idem, idem. -
Rocha: 5 ditcs idem, idem.
Campos: 3 ditos idem, idem:,
13orgesi 3 ditos idem, idem.:
TEC": 36 tardos idear, idem.
Rocha: 3 ditos idem, idem..
Pereira: 3 dia s idom, idem:
Fernandes: 3 ditos idem, iiem.!
TiGL: 5 ditos idem, Idem.
Vapor fraacez Widalp/ani, entrada em 5 de

abril de 19:6:
Armazorn interno n. 8-Amandlo: 1 quinto

sem numero, visando e avariado.
DTO: 3 ditos idem, Idem, idom.
Figueiredo Marinno: 1 dito idem, idem,

,dem.

Arantzem interno n. 8 -Maculo Le ta:
qu1 n ..o som numero, varando e ava-

lado.
Teixeira Borges: 1 dito Mana, idem, idem.
Vale: 1 dito idern, 1 iam, Idem.
Vapor nacional Tapajoz, entrado em 5 de

abril de )916:
Armazena n. 16-11-Rio: 1 caixa n. 10

avariada.
Vapor francez Boulatzwitte, entrado em

2 do abril do 1916:
Ar nazem n. 15 -ASPC: 2 caixas ais. 41

e 43. avaria ias.
Idem: 3 ditas na. 35, 39 e 41, avariadas
repreaadas.
Araujo: 2 ditas na. 321 e 328, avariadas.

e repregadas.
Bareelios: 2 caixas na, 330 e 223, ava-

riadas.
Idem: 1 dita. n. 329, avariada e reprea

pala.
Idem: 2 ditas na. 314 e 329, avariadas.' e

-ELC: 2 ditas na.. 87 e 76, ideai.
Idem: 2 ditas ris. 65 e 61, avariadas e loa.

praeadas.
Idem: 2 ditas es. 80 e 75. avariadas.
Idem: 6 ditas as. 92, 65, 85, 59, 84 0 62,

avariadas e repreaadas.
Idem: 1 dita n. 83, avariada.
P: 1 dita n. 3, avariada o reprogala.-
ELC: 5 fardos na. 1/5, avariados.
JAA, -1: II ditos S301 numero, idem.
2: i dito idem, idem.
3: 4 ditos idem idem.
VSF: 36 encapados ris. 1/36, idem:
P: 3 fardos na. 3, 5 e 2, idem.
Armazein ti. 7: Torres Pinto: 4 quintos

sem numero. vagando.
Costa Chavee 4 quintos idem, idem.
JSC: 7 decirnos liem, Idem.
Armaze-n n. 7 - Thorné & a.: 12 quintos

sena numero, vagando.
Matai Pacheao: 2 ditos idem, idem.
Calaas: I dito idem, idem.
AP,C: 3 oitos idem, I :em.
VIIC: 1 ditos Miam, alem.
Dias Almeida: 2 ritos idem, idem.
Caia 110 alourais: 2 ditos idem, idem:
Taxe ra Borges: 5 ditos idem, idem
JS&C: 3 ditos idem, idem.
A aC: O ditos idem, idem.
Marques Cansou: 4 dito, idem, ideai
C-M -C: 1 de:imo idem, idem.
Teixeira Borge z : 3 quintos Idem, idem.
GVa 4 dit as idem, Idem.
Martaho Pinto: dito idem, idem.
ilearique santo : 2 ditos idem, idem:
Caldas: 2 ditos idem, idem.
CamdiÓ alourao: I dito idem, idem.
Figueiredo Paranhos: I dito idem, idem:

1 caixas idem, ropregadas.
Amandia : 5 ditas idem, avariadas o repro-

gada s.
AT: 5 ditas idear, avariadas.
AJ F31: 2 ditas fiem, idam.
Codarte: i dita idem, Emprega:ia:
C: I dita liem idem.
Carneiro: 1 dita idem, idem.
Mourao & C.: 2 ditas idem, idem:
Armazarn n. 7-NP: 2 caixas SOM rW

mero, avariadas.
Ta: 2 ditas idem, Idem.
JSC: 5 ditas idem, reprega
ValC: 1 dita idem, idem.
Cl :: 2 quintos ilem,vasando:
Cl ;C: 2 ditos Mona, idem. -
Vapor inglez Byron, entrado em 12 de abril

de 191 •
Ai-mazela n. 18-11S: 4 caixas as, 93, 90,

94 e 100, reprogadas.
11LC: 1 dita ri. i70. idem

liP3-82: 1 dita n. 1, avariada e repr
1f

gada.
SM: i2 fardos diversos numeres, repre

ga
Solamão Corestin: 2 caixas as: 3. e 1

idem.
SNIC: 1 'dita n. 102, idem.
GISSC: 2 ditas na. 101 e 109, reprogadad

O avaria las.
rei I dita n. 253, avariada:
Of&C: 2 ditas na. 60 e 250, repregadaS,
ai erneck: 1 dita n. 5, i iam.
Idem: 1 dita a. 4. avaria-I a.

i dita n. 7.1.12, repregada:
VUd-Rio: 1 dita ri. 1, repregada e -ata41

riad: la.X  dita n. 1, rapregada
John S. Fitck: 2 d'tas seta numero e 10611

repregadas e avaria ias.
JW i dita n. 2 ) . 21

'
 'repregadaa

J0111: 2 ditas as. 2 e 3, Idem.
Ide n: 3 dias as. 1. 4e 6, avariadas.
JSr.:: 2 ditas as. 320 e 321, repregalas.
LII"1.• 7 ditas diversos namoros, reprega ias

e avariadas.
Armizern interno n. 18 MPI

2 barricas ns. 2.148 e 2.a50, repragadas e
avariada-.

Idem: 1 dita n. 2.149, idim idem.
OEC-IIC: 1 caixa n. 102, idem idem:
Idem: 2 ditas n4. 3 0 11, avariadas.
PS: 1 dita n. 45, repraga ia.
RS: 3 ditas as. 92, 97 e 95, imprezadaa e

avariadas.
RICO: 5 ditas diversas numeras, idem

Idear.
Idem: 2 engradados n. 1 o 2, Idem idem.
RS: 3 caixas as. 98, 95 e 91, reges.

gali'ds.-Garcia: 8 ditas diversos namoros, re,
prgadaa e avariadas.

CG: i dita ti. 3, idem Idem.
GE: 1 dita n. 3, idem idora.
GPC.:-GCG: 2 ditas as. 305 e 306, idem

idem7.0.15 -11i 2 ditas na. 25 e 32, idem'

IIM- 122: 17 ditas diversos namoros, idem

19112111. - 100: 3 ditas na. 2, 1 e 1, ideal
IdelEin.e

*--K: 1 dita n . 369, ideia tlem,
Pena: 2 altas na. 370 e 358, idem ideal:
ITL-HCH: 1 dita n. 85, idem idem.
Julio Lacamb Hardrand & Comp.: 1 dita'

som numero, id.da idem.
Cleveland: 1 dita n. z01. Mara idem.
1.390 -Cloveland -211: 1 dita ri. 250, r0'

prezada.
Idem: 1 dita n. 231, idem.
SD sI-8.665 -M: 1 dita n. 1, repregada e

avariada.
D. ilebello C: 2 engradados na. 3 e 7, aVa.

:dados.
DG: 1 caixa n. 11, represada e ava-

riada.
Idem: 2 ditas as. 6 e 8, .avariadas.!
DG: 1 alta n. 3, repregada.
Armazem interno n. 18 - Dr. Johti A;

Porrell: 7 caixas diversos numeres, reprea,
das e avariadas.

DIC: I dita n. 59.451 ou 2, idem.
, ESC -303: 1 dita sem numero, Marna
Esc-304: t dita sana numero, idem:
FRM:: 2 ditas as. 141.535 e 141654

i dita a, 141.502, idem.
F: 2 ditas as. 25.727 e 25.942, Mama:
Idem: 1 dita n. 3, idem.
F-Garcia: 2 ditas na. 904 e 918,1denIZ_,,
D. Rebelai & C.: 3 engradados noa 1-018

%pregados e avariados.



Por American -
mero, idear,

Genhan, 1 dita sem nu-

• 4924 DGMirig6 23. -
	

DIÁRIO OFFICIAL	 Abrir "de' 1916

AL: 8 c lixas diversos numero!, repregadas
e alindadas.

A, Braga: 7 ditas diversos numeres, idem.
'5ACF-78: 1 dita n. 202, idem.
Antas: t dita n. 210, idem.

'AVB: 1 encar ado n. 41.888, reto.
-ABC: 1 caixa n. 1, repregada o avariada..
'Atlas: 1 dia n. 200, idem.
13: 2 ditas ns. 1.135 e, 1.131, idem.
B-L: 1 amarrado de caixas n. 2.008,

idem.
C al-Cerniria Ford: 1 fardo o. 164, ava•

'lado.
Idem: 1 ditou. 111, idem.
Casa Pratt: 2 caixassem numero e n.171,

repregadas e avariadas.
Idon: 2 ditas ris. 672. F 1 ou sem numero,

idem.
C&C.' : 1 dita n, 4, idem.
Clevoland : 1 dita o. 45, reprcgacla.
Vapor sueco Atinic Joknson, entrado em 25

de fevereiro de 1016:
Animem ca liba do Cajú Fe: 23 tarris

4C131 nun.ero, vasando.
-

A:fandcga, 11 do abril de 1918.- Pelo ;na
• e..tcr, liol:aGio pichado, ai urda ate interino.

)12!n4

Alfanjega d.o .to de Ja,nalro

Pela inspectoria desta alfandega se faz pua
blico, para conhecimento dos Interessados,
flue foram descarregados para esta repar-
tição os volumes abaixo mencionados com
signaes do avarias e do /alta, devendo sons
donos ou consignatarlos apresentar-se no
prazo de 15 dias, para providenciar a re-
qcito.

Vaper irigkz VirGil, entrado em abril
de 1916

A rmazem n. 3-251: 1 caixa ia. I, repre-
gada.

Vaper iv:cional Acre, entrado em 10 de
abril de 1946:

Armazem n. 4--a13&C: 1 harrka n. 504.
r epi ega.da .

Idem: 1 dita serr numero. Ideai.
A: 65 caixas idem, avaradas.
C-1 .400: IS a its s idcm, 4dem.'

•D: I s O ditas i-eTa idem, 	 ,
511: 110 dias idem, icieni`.

\: 2 iard s ns. 2. 626o 2.5n8, idem 2

A RDS. 40 sae,-s, idem.
AR&C: 1 caixa n. 40, reprag,ada.

2 barri as ris. 2.007 e 2,008, idem:
DF: 1 eapza n, 11.370, idem.	 •

I dita ». 2, id. nt,
QGS..q: 1 dita ii, 13.825, 'dem; .
II 3 -2,5(0: 2 amarrados de caixr sns. 71a5

e 016/10,
Idom-2.4'.2: 2 caixas 113. 1 e 2, idem,
JF&C: - 40 saCce,s,
!dm: 1 dito, idem, com falta.
JORI. 1 caixa na. 28.341 e 2, reprogrda.

- LC: 1 dita. idem.
Armazem n. 4-Luiz R. Grany: 2 caixas

ns. 19 e 3aa ropregaeas.
Ruim Bras: 2 ditas ris. 223 e 229,

idem.
•'Idem: 2 d'tas ris. 237 e 241, ideai,

Idem: 2 ditas ris. 236 e 238, idem.
SB&C: 2 barricas sem numero, idem:
Idem: 1 dita n. 702, idem.
Idem: 1 dita n. 703, repregada e ava-

fdada.•
1: 2 ditas na, 38 e 18. avariada: _I/

WC: 1 caixa n. 2, idem.
Navio inglez Nontanan, entrado em 10 de

abril de 1916:
Armazena 11, 4 -Moura Bri zil: 1 caixa ri. 3

rei i•e-gad.
P - A - 2.089 - T = C: caixa n, 17;

Idem.'
PJCC: 1 dita n. 261, idem.
Idem:4 dita n. 37, idem.
Idem: 1 di!a n. 89 idem.
RJB-JICC: 1 dita n. 1, avariada:

'Idema dita n. 4, idem.
SWC: 1 dita ri. 16, reprogada e ava.a
fiada.
CiB-C de B: 1 dita n. 10,
Idem: 1 dita n. 7 repregada.
M-1I-M: 1 dita ri, 9, idem.
AU: 1 dita n. 229, avariada:
AFG: 1 dita a. 8. repregadas
APF: 1 dita n. 199, iderb.
BD-ISICW: 1 dita n. 1.877, idem
Idem: 1 dita n. 1.875, idem.
Conteville: 1 dita n.1, avariada.
Casa Pratt: 1 dita sem numero, repte%

gada e avariada.
Armazem a. 4-DNIC: i caixa n. 1 re-

pregada,
RIB-E. Legai & C: 1 dita ri. 9.798, idem,

dita n. 21, repregada o

12, avriada.
21, repregada.,
3, idem.
5, idem.

NUM: 1 dita ri, 28, avr,riacte,-
ldem: 1 dita n, 11, idem.
Idem: 1 dita ri. 22, idem.
idem: 1 dita ri. 10, idem.
JGC: 1 dita n. 3.03 4 , repregada:
LCC: 1 dita n. II, ideai.
Navio inglez Spenccr, atracado em 10 de

abril de 1916:
Armarem n. n-Pombal:6 saccos sem nu-

mero, recosturades.
Idem: 16 saccos sem nuir aro, com falta.

' atavio inglez Caroar, atracado em 4 do
abril de 1918:

Arnia2em n. 6- LR--069 G - PS&C: 2
latas ris. 278 e 263, vasando.

271 e 271, vasando.
267, e 276, idear,
272 e 270, idem.
214 e 279, idem.
273 o 169, vasando.
280 e 275, idem.

CaLser - IIGII-JSR: 20 peças de louças
sem numero, quebravas.

Altandcga, 12 de abril de 496. - Pelo
inspec or, IIoYaefo Alachaio, ajudante.

unem

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectorla desta affandoga se (az pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaaa
de avarias e de fal0, devendo seus donos ou. _ _

consigna tarios apresentar-se no prazo de 15
dias para providenciarem a resfeito:

Vapor inglez Montanan, entrado em 10 de
abril do 1916:

Armazena interno n. 4 - ESMC: 2 call.a.S,
ts. 9)5 A e 995 G, rerregadas.

SOGOB: 2 barr.s ris. 129 e 23, vastos.
Irmãos: 5 ditos ns. 33, 76, 103, 36 e

idem.
dLC: 23 dito', vasardo.
SOC)13: 46 dites, idem.'
irmãos: 86 ditos, idem.
A.PF: 2 caixas ris. 192 e 232, repregadas

a'variadas.
ARC: 4 ditas ns. 1,101, 1.102, 1,104 a

4.1Ca, avariadas. •
APF: 1 dita n. 219, idem.
BD-N1CW: 1 barrica n. 1.885, repregada.
Bardai: i caixa n. 1, idem.
C ., rdoso: 2 ditas os. 2 e 4, Idem:
M-M-II: 1 dita n. 5 idem,
'idem-140: i dita n. 5, idem.
LC: 2 ditas as. 119.001 e 119.007, idem:
630: 1 cita o. 127, idem.	 -
Som marca ou 630: 1 dita ti. 128, idem.:
1,18ãIC: 1 dita n. 3 888 A, idem.
USMC: 2 ditas os. 3-47 e 347, idem.
USISIG: 1 dita n. 3,078 A, idem.
Arma2em interno 7 -1 BC:42 amarrados

avariados.
Ctylon : 48 ditos idem.
Moça : SO ditos idem.
EG': 99 ditos id:rn.
Leon Gaunez : 8 ditcs idem:
SEC : 3 ditos idem,
XI: -Pektas : 4 dites Idem,
StIC-Porto Aleg re : 1 dito idem;
CDC:3 caixas reprega ias e 3..variaJas...
MN.; :1 dita idem.
13-CWC : 4 dita idem.
L-C\ C,3 ditas idem.
Idem : 3 difas idem.
Vapor nácicnal Acre. entrado em 9 do

abril cie 4116:
Armarem intcrno 4- CalB: i caixa d. 180,

reprauada„
II&C- 2.428 : 1 amarrado de caixa n. 41;

avariado.
Idem-2.500:1 dito ri. 193/195, rapada

gado.
PCC : 32 barris, va,ando.
RWC: O d tos iderr.
SBC: 1 dito o. 101, idem.
Reabria Unis. : i caixa n. 2i2, vazando e

avariada.
Armarem interr.° 8 -LAMC:4 ditas aena

numero, idem.
Idem:3 ditas id m, Item.
NMG : tinas ideir, iii m.
idem : 5 ditas idem, idem..
Idem : 5 ditas idem, idem.
Idern:3 ditas idem, i
APC ; i dita idem, idem.
Armazem interno n. 8- 	 -43 caixas

asem numero; avariadas.
MG: 156 tinas - idem. idem.

`APC: 99 ditas idem, idem.
LAN1C: 100 ditas idem, ideia.
Vapor inglez Rio Verde, entrado em 25 da

marao do 1916:
Armaaem interno n. 5-R-10.152: 1 caixa,

	

n. 18, reprcgada o avariada.. 	 -

G13-C. de B:
avaa iada.

idem: 1 dita n,
Idem: 1 dita ti.
Idem: 1 dita n.
GLII: 1 dita n.

Idem: 2 ditas es.
Idem: 2 ditas ris.
Idear: 2 ditas os.

". ,.dem: 2d tas ris.
Idem: 2 ditas ris.
Idem: 2 ditas ns.

e



• SP- 9.027 Santos: 1 dita n. i.198, idem
idem.	 •

Gaz-1.311: i dita n. 2 idem, idem.
Idem: 1 dita n. 4 idem, Idem.
Vapor laglez Spcnser, entrado em 10 do

abril do 1216:
Armazena interno n. 5-BCC: 1 caixa nu-

mero 14, avaria :/a.
• :SGC: 1 dita n. 1.61, repregada e avariada.

Idem: 1 dita n.	 idern, idem.
Idem: 1 dita u..1.850,,idern,
SAG: 1 dita ri. 75, idem, idem.
Idem: 1 dita ri. 82, idem, idem.
Idem: 1 dita n. '17, idem, idem

V.C: 1 dita 'n. 46. idem, idem.
X: 1 d.ta ri. 10, idem, idem.
SAC: 1 dita n. '74 idem, idem.

.- Merano: 1 encapado ri. 1:681, violado.'
•• 1nIascirnento Silva: '21 caixas, diversos nu-
meres, avariada r .	 •

S-252--B: 1 dita ri. 11, repregada e ava-
riada.	 •

•.6: 6 dita r , diversos numero!, avariadas.
VCPF Á-111 3	 assagem: 1 dita n. 1, ftlfl'O•

gada e avariada.:
• Rodrigues: 1 dita n. 635, idem, idem.

Idem: 1 dita ri. 639, Idem, idem.
AF: 6 dita-, disersos numeres, Idem, idem••
'Caesdo Porto- Armazem interno n. b• -

Aratt:o; 1 caixa u. 35S, reprogada c ava-
1 iada.
• ABC: 1 dita n, 31, `dem.

Araujo : 1 cia ri. 39, idem idem.
BS- Brazii: 2 ditas ris. 122 e 148, idem.

: 8 tbtas diversos namoros ;dem.
• Gifforli: i dita ri. 111, idem ideio.

GB: 1 dita n. 7, !dem idem.
11IN- IIC: 1 lata n. 42, vasando.
lie: 1 caixa n. 2.326, repregada o ava-

riada.	 •
Gães do Porto - Armazen Interno n. 8 -

CRC: 1 dita soai num ro, idem.
EP: 2 dita-sem numero, idem.
CO: 2 di as s_n) numero, idem.

• DU: 3 dit,s .s.eni numero, idem.
• Idem • 3 d,tas sem numero, ide:u,
• CMC: 6 quint s sem numero. vasau.1).

lclom: II dedm s sem nun 'ero, idem.
Idem: 1 dito sem numero, vasio.
AAC: 3 diteis smn num.-ro, vasando.
Marajol Prazo: 13 quintes som numero,

ldur.
'dam: 1 dito seu: numero, vasio.
Vapor-inglez CalYour, entrado em 14 de

abril de 1910.
Cács do P. r to - Arrraze •en interno n, 6-

Bainho: 1 barrica n. 9.438, vasaudz.1.
Idem: 1 dita , n. 9.438, idem.
111C:• 1 caixa n. 4.3)7, repregada e ava-

ria'ria.
S: 1 barrica n. 1:23, vas•ndo.
Vapor italiano Oriana, entrado cm 11 do

abril de 1916.
Cacs do rorto- Armazorn interno n. %-

AU': 1 ca ixa n 1, rem kr, ;da e avariada.
CLBC, 1 dita n. 3.212, idem idem.
Armazem interno n..16-PVC: G . caixas

diverscs numeres, repregadas e avariadas.
LS: 4 cabra • n, 20, idem, idem. •	 .
Idem: I dita n. 11, idem, Liem. 	 '	 •
CJJ - 1:301 : I dita n. 3.322, idem,

' FBC: 2 ditas tis: 4.102 . e 4.106, iCen'i,
ide rr	 , •
- Idem: 2 ditas ris. 4 •.100 e 4.102, idem!

Ideai: 2 diras ns. 4.105 o 4.104, idem,
Idem,

SAT•=-9..,f 03: 1 dit:a ri. 253' idem, idem.
i_ FJOC; 1 dita r. 1.900, idem, dem.

FSII - 1.370: 2 ditas ris. 0.025 O 0..020,
avariadas'.

LANTIA : 1 dita n. 2.690, iden].
LS: 1dija n. 28, idem. ' •
Idem: 1 tneapado ri, 21 idem.

•n•nn•n

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectOria desta alfandega no (az pu-
blico, para conhwiniento' dos interessados,
que toratu descarregados para esta reparti-
ção es volumes abaixo mencionados com si-
gnaos de avarias o de falta, devendo seus
donos ou consignatarios aprese,ntar-se
prazo do 15 dias _para providenciarem a re-
speito:

-
Vapor inglez Mon' ana , entrado em 10 do

abril do 1916: . 	-
Armazena interno o. 4 - InCe: 1 ea.Ixa

ti.2.56 1 , reprogaela.
Idem: 1 dita n. 214, !dem.
Is.113-JICC: Venta ri, 2, idem.
SAPSM: 1 dita relu numero, idem:
USMC-4,638 B: 1 dita ri.	 avariada.
APF: 1 d:ta n. 227, repregada.. .	 •
Idem:" 1 dita ri. 191, idem.
ACE:- 1 dita mi, 7, avariada.
AEC: • 1 dita n. 1.103, reprega da e ava;••

tiada .
Bragança: 1 dita n. 4.1 23, !dom Idem.
Idem: 1 dita n, 1.12E, idem, ;deru.
GB-C. de B.: 1 dita n. 16, represada.
GP: 1 dita ti. 600, iamn.	 .'	 •
GC: 1 dita ri, 2.411, ida.
M - 11 -151: 4 ditas tis. P, 4, 2 e 490

idem.
• JI3: 1 dita u. 1, Idem.

J. 13: Isfaclurcira: 1 dila n. SP, ;dem.
dita mi. 5.00C, avariada.

C 30 - Rio de Janeiro: 1 dita n. 1.5.a76,
reprega3a. •

Idem: I dita n. 15.868, idem.
Ar mazem interno ri 4-P-P-T--(1,725:

1 caixa n. 1 reprogada e avariada.
630: 1 caixa sem nuirero, reprcgada.' •
PJCC: 1 dta n, 258, idem.

Armazena Interno n. 4-FIC: 1 dita .n.
repreeace.	 •

CDC: 4 ditas 1 ,-?em, idem,
Idem: 2 ditas idem, idem.
Pie: 1 dita ideni,tdem.
APC: 4 ditas idem, idem:
I-CWC: 4 ditas'idetn,!..dcrn..'
Idem: 3 ditas idein; idem.
LAMC: 4 t1a idem. iIew.

• Idem: 2 ditas Idem, idem, 	 -
MOÇA: 47 caixas, W0:11, ava:•'ia
Vapor nac'onal Acre, entrado em

abra de 1016:	 .
Armazena interno n. 4- SNIC: 1 bareca

ECIT1 numero, repregada.
CF: 100 roles encapado; avariados;

• :Abril de 1916 • 4.92T 

FlISICi 20 dita!, avariadas. •"
Idem: 10 ditas, vazando.	 •

• IIC -2-.449: 2 ditas ris. 3 o 14, reiiii-34das
e avariadas.	 •

Idem-2,440: 8 dias, idcm.
Idem -2,5C6i 1 dita ri. I, roprozada.,
Idem-2.14)0: 2 aminartado3 de caixas mi-

meros 187,89 e 36/50, idem. 	 • • ••	 -
fiem-2,451: 1 dita n. 7, idem.
JORI: 1 dita ri. 21, idem.

• 11: 30 barr s, vasando.
O: 20 d•tos, idem. 	 _
Armazem intorno n. - Ribeiro Costa: 3

caixas sem numero, avariadas.
•SaISC: 2 barricas: ri. 2.737 'e" 2.719, re-

prepa ias.	 -• •

• Idem : 2 ditas "n. 2.727 . o sem numero.
idem.

1 amarrado . do ca•xas n. b,
rept egado.

Japoneza 4 sacco n. 13.437, com falta.
JOitl: 1 caixa ri. 252, reprogada.
Ribeiro Costa; 1 dita ..sem nuniero._ _

Idem: . 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita dom, idem.
Idem: 2 citas Idem, idem.
Arn:aze o interno ri. 8 - GANIS C: à Caiias-,-

sem numero. rept ega das e avariadal.
Idem: 3 kidas idem, fiem.
Idem: 3 ditas idem, idem.

C,: 2 tinas Morri, idem.
Idem: 2 ditas-ido:ti, idem

1.4.1n1 C: III caias idem, avar!adas.
Nàl& G: 22 tinas idem, ;dein.
Vapor inglez Spcnser, entrado em 10 de

abril do 1916:
Armazem .interno ri. 5 - E-Casa Pratt:

1 caixa n. 1, repregada e avariada.
EFCB: 1 lata ri. 203, vasando.
Idem: 1 dita n. 171, idem.

'Idem: 1 dita n. 192, Idem.
ISSC : 1 caixa n. 1, repregada e ava-

riada. •
GB: 1 dita n. 3. ;dem.
II: 2 latas ris. 65 o 13, vasando. 	 •
C-"• N-N-C-11-2.520/1: 1 caixa n. 231.

avariada.
Idem: 1 dita n. 231, idem.
Idem: 1 dita ri. 232, Idem.
Armazom interno n. 5-CEINNC-2.ei•:

I, Caixa n. 232, ropregada e avariada. 	 • •
P-JCC: 1 dita n. 283, idem, Idem.
Idem: 1 dita n. 377, Idem, idem.•?_

• Idem: 1 dita n. 371, Idem, idem,'--
Idem: 4 dita n. 3313, Idem; idem:
13C: 1 dita n. 2.325, idem, Idem.
51B&C: i dita o. 49, idem, idem.
INCE: I. dita a. 927, idem, idem.
idem: 1 d•ta n. 924, idem, Idem.
Idem: 1 dita n. 2•38, idem,

	
:

Idem: 3 ditas ris. 929, 928 o 930, Idem-.

•r efiriljrn: 3 d" ias ris. 020, 933 e 925, Ideril.
Idem.	 •

•- Idem: 2 ditas ns, 931 e 932,,...avanadal‘\
Pacheco:,1 d:tap. 5,982,1epregada. e p.a

riade.• 'f.,t1P(fik
PSN -ACC: 	 1 pacote som umero, vto1açfo
13,10.t,69: 1 caixa'n. 1, averlads.
EM: 1 dita n. 670, rpregada e atfgria tiç

„
Bápousos -AI°. V°.-E. F. C. dO@KA

ditas da etuncros
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Aliandega, 15 de sbril do 4916. - O sju•
cia p ie do inspeetc•r, Iloracio

9 de

A: GO caiv ! , idem.
' DIA: dita ta. • 18.104 reprecada o aP3..;

-ciada.
J_



R-10.592; 4 dita n, 1, f iem, idam.
•TCRIINIC: 1 dita n. 3. idem. idinn.

' Rodrigues: 1 dita ri. 632, Ideai, Idem:
Rapoissos-M°. V°.-E. F. C. do Brazil:

eta n. 9.330, idem, liem.
'	 1 barrica n. 4:870, idem, ilem

VSC: caia n. 48, Idem, liem,a
VSF: 1 dita n. 19, idem, idem.
BK: 20 latas vasando.
EFCB: 58 ditas, idem:
II: 60 ditas, id m.
Armazena interno n. 6 - AF: 1 oand titt4

mero 343, represada e avariada.
Idem: 1 dita n. 328, idem.
A R&C: 4 d.ta n. 4, ids.m.
R-AI1C-S: I amarrado n. 195, vazaniOa
Idem: 1 dito n. 207,..avariado.
AFC: t caixa n. i9, represai& e avarladaa
BSC: 1 dita n. 15, Idem..
BD-JS: 1 dita n. 2, av.riada.	 -
Idem: 1 dita n. 4, represais e aseariadaa

i dita ri. 3, avariada.
BSG: 1 dita n. 20, represada e avariada.
Idem: 1 d ta n. 18, idem.
Barcellos: 1 barrica n.

CSC-C: t caixa n. 14. ideia.
C3C-2.281, I dita n 513, idem,
/dem- 2.e98: 1 d ta n. 503, idem,
Idem-2.281: 1 dita n. 512, idemeiç
Idem-2.298: 1 dita n. 507, ideia.;;
CNIL-JIG: 1 dita ri. 2, idarn. -
Idem: 1 dita n. 3, idem.
Gee: i barrica n. ts.764, avariada.]
Idem: i dita n. 1.760,
Armazena interno n. 8 -.A.AG: 3 caixas

aem numero, represadas.
Idem: 1 dita sem numero, idem:
CMC; 7 ditas San] numero, idem;
Idem: 2 ditas saiu numero, iderna
CR&C: 4 dita s sem numero, idem.:
Idem: 3 ditas som numero, idem.
Armazena interna n. 8-CBC: 3 caixas Sean

numero, repragadas. 	 _
CTC: 3 ditas sem numero, idem.
Idem: 2 ditas sem nu iero,
C‘L: 3 ditas sem numero, idema
GCC: 2 ditas sem numero, idem.'
Idem: 2 ditas Sein numero, idein,!..
CO: 2 ditas som numero, ida n.
Idem: 2 ditas sena numero, ideah!
ASC: 3 ditas sem numero, idem.
AM: 75 ditas seca num ro, avariada.341
ONIC: 125 ditas sem numero, idem, -
CTC: 50 ditas sem numero, idem. •
Cd.IC: 50 ,ditas soro numero, idern.!
CBG: 50 ditas 93C0 numero, idem.
C&O: 21 ditas sem numero, idem.;
C11C: 25 de as seta namoro, ide n,;,,
CU: 11 ditas sena numero,
C: 10.ditas seta numero, idem.
GCC: 75 d . tai sena numero ? ,denl.fi
Li: 19 ditas seus numero, ideia.
ASC: 23 ditas sem numero, idem,'
Vapor inglez Cavalar, entrado era 4 de

abril de 1916:
Araiazem interno n. 6 -Mo. Vo. - Rio

8.701: 1 caixa n. 3, reproza ia e avariada.
[ICEI: 3 peças de louça sem numero;

quebradas.
Causar-11CH: 3 ditas sem numero, liem:
ISR-MAGG-IICH: 2 ditas sem numero,

Ideia.
JFC: 1 dita sem numero, idem:
47K-Hed: 2 ditas min numero, idem:
Vapor nacional Bragança, entrado em abril

de 1916:
Armazena interno n. 7- Baruel 1 caixa

3. 1, represada.
MFS : 1 dita n. 3, klerde

F'DIATITO OrffilArf

BSC : 4 dita n. 2, idem.
AA : 1 amarrado sem numero, idem.
I nteroacional Talking: 1 caixa Sem numero)

repragada e avariada.
JL : 2 ditas sem numero, idem idem.
Vapor it , liano Savoia, entrado em 40 de

abril de 1916:
Armazem interno n. 46- AM : caixa n. 6,

avatinda e represada.
JA: 2 ditas ns. 4 164 e 4 165, idem idem
LV : 1 dita n. 202. idem idem.
L: 2 ditas as. 1.639 e 1.668, idem idem:
LC : 1 dita n. 4.166, idem idem.
TF-AC C : I dita n. 289, idem idem:
VAC : 4 ditas ris. 4. 60/63, idem idem:
VFC :1 dita n. 4.159, idem idem.
FSSH : 1 fardo n. 282, idem.
Ideia: 2 ditos na. 591 e 593, idem..
Idem : 2 ditos -is. 278e 591, idem.
Idem : 11 caixas diversos numeres, ideal:
Idem: cinco fardos diversos numeres, idem.
FM -ACC: 1 caixa n. 6, idem repregada.
FMA. : 4 fardo n. 7, idem.
CFC : 2 caixas n. 6.503 0 6.504, idem ren

preza da.
Idem : 1 dita n. 8.502, idem.
Ideai :1 dita n. 6 505, idem.
GE 1 dita sem numero, idem idem.'
JSA: 2 ditas na. 1.220 e 1.218, ideai idem:
JSA: 1 caixa n. 1.216, represada e ava-

riada.
Idem; 2 ditas ris. 1.219 e 4.217, idem

idem.
ANC: 2 ditas ris. 1.714 e 1.745, idem
AP: 2 ditas as. 990 e 987, idem idem.
Idem: 2 ditas as. 989 e 110, idem, Idem.
Idem: 2 ditas as. 988 e 109, ideia idem.
APF: 7 ditas com diversos numeras, idem

Idem.
CPC: 1 dita n. 5.318, idem idem.
Ca: 4 ditas as. 612/5, ideai idem;
DBFV: 14 ditas com diversos aumeros,idena

idem.
FSSII: 8 ditas cm diversos numeros,idem

Idem.
Vapor italiano Oriana, entrado em 11 de

abril de 1916.
Armazen interno n. 15 - AR: 1 caixa

amaro 972, ropregada.
Idem: 1 dita ri. 973, idem.
Idem: 2 ditas as. 973 e 974, idem
CUME: 1 dita n. 813, idem. 	 "'
MFB: i dita o. 842. Idem.
Orgol: i dita n. 1, idem.
CAIS : 1 barrica n. 37, idem.'
AR: 1 caixa n. 770, idem.
Altanieza, 18 de abril do 1910: •-• Pelo in•

'Po etar, Iblacio diachato, ajudante iate!

a-as.

/5,illandeg o do Rio de Janeiro",

Peia inspectorla desta alfandesa se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados Gora
signaes do avarias e de falta, devendo sons
donos ou consignatarios apresentar-se no
prazo de 15 dias para providenciarem a res-
peito.

Vapor francez Samara, entrado em 12 de
abril de 1916:

Armazena interno a. 18 --TGC: 1 caixa
n. 159, represada, -	 -

"	 -de 1916.

Usina S. 10ãO-Campos: 1 dita sena n4
mero, ide-o.

VF: 1 dita ri. 231, liem.
Vista': i dita n. 5.2203, iiona:
VLC: 2 ditas na. 8.833 o 8.836, repregacia4

e avariadas.	 •	 .4
ideeP

1.;

Idem: 2 ditas as. 8.835, 8.831,
idem.

Idem: 1 dita n. 48512, Idem idem.
EL-YMC: (dita n. 21, represada:
ZYX 1 dita n. 1.317, represada e afr;}

nada.
Idem: 1 dita a. 1.331, Idem idem:,
Idem: 1 dita n. 1.318, idem idem.!
ZI: 1 dita n. 5.019, Idem derma 'Ta
RN: 1 dita n. 193, represada, 	 r
RF-FF: i dita n. 312 Idem.,
Idem: 1 dita n. 349, ideia.

i dita n. 355. ide-a.
Idem: 1 dita n. 335, Wall&	 -

1 dita a. 351, represada O' atiè

BIt RSC: 1 dita n. 1.002, idem idem:
i dita n. 3.3 73, idem idem. 

RSC: 1 dita n. 5.346, idem idem..
Re: 1 caixa ri. 8.627, reprogada.
Idem: 1 dita n. 673, represada e ao4

iaRRdsta.,G....

dita n. 328, repregada e aSeM
- 5.346: 1 dita n. 1, ropregada.,

nada.
lle 1 dita d. 927, represada.
RIIC 1 dita n. 3.340, avariada.
Idem: (dita n. 3.347, represada •

riadFa.R -- FF: I dita n. 336, avariada.
SNIC: 1 dita n. 801, represada o ava4

na,:
1 dita n. 40.513, idem.

Idem: i d ta a. 1. ou 40.510, renregada.:
Idem: 1 dita n. 3 ou 40.542, avariada.
Sate: 1 dita n. 833, idem.
Mme, Proença ou Ba: 1 dita. som numerc¡

ou n. 1, radregada...
MWC: 1 dita a. 542, avariada.
all3C: i dita n. 1.831, represada.
Ideia: 1 dita n. 1.832, represada e

riada.	 -
MC: 4 dita n. 7,008, avariada.
511IL: 4 barril n. 90.112/1, vasando:
MB: i caixa n. 5.510, avariada.
AMIE: 2 caixas na. 4.974 e 5.032, repre4

gadas e avariadas.
NOE: 2 ditas as. 13.686 o 19.689, repre4

gadSaSàiN1 dita n. 3,968, idem.
ISOE: 2 ditas na. 19.687 o 19.033, reprega4

das o avariadas.
, Idem: dita n. 19.683, avariada,

MNIC: 1 dita n. 53, repreaada e avaA
riaNda :.G

i mala n. 6, represada.
AC -59 - G: 1 caixa n. 187, idem:
PA_: 1 caixa n. 01.14M, represada.
PARC : 1 data n. 7.e30, repaagaaa e

j'iaPpcicLaC; 11 didittaa n. 42a. 2.2, 8avariada.1  r c p reg a ia e „ai

nada.
R 	 : 2 ditas as. 5.316 e 5.492, idem.!
Idem : 2 ditas as. 5.315 e 110, ideia.
RV 1 dita a. 606, avariada.
LRJ : 2 ditas ris. 89.635/6 e 89 masai

Weide:ia : 2 ditas na. 89.855/6 e 89.633/9;
Idem.

Ideai: 2 ditas na. 89.856/9 e 89.035/4

Idelnmem. : 2 ditas na. 89.853/5 o 89.856/6,
Idem.

Ideia • 2 ditas na, 89,635/3,	89a85.5/.71i
pepregida.	 -

&TM

ava:4

avQ,
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Idem : 2 ditas as. 8).63 /10 c 83.856/4
avariada.

(dona : 2 d'tas ns• 89355/2 e 90 6333,
. idem.

,	 Mona : 2 diaas a sa. 90.929 e 90.634/1,
rex egadas e avariadas.	 •

fiem:  1 ciaa. n;, 90. •:83, ilem.
Ideai : 2 d.tas ris. 89335/3 o 89.635/13,

avariadas,.
Ministro da Chile : 1 cl ta ta. 711.16),

((Tragada.
MJAL : 1 dita n. 2.890, avari iria. •
PAME : 1 dita n. 4 ia, reprogadt.
JL,C11C? : 2 ditas ns. 1.615 e 151; iriam.
3f4 1 dita n. 16.01 re-r.sa lia o ava-

• airla
JP : 1 dita a. 1, idaM.
J3C : 4 ditas a s . 1, 2, 3 e 1, iien

3 dita , .ns. 5, 5 e 7; Hem.
JCV : 2 diais na. 227 o 230, ideal.
Idein :•1 ditt n. 211, avariada.
JIA 1 dita á. '3,828, reprogada o ava•

Ciada,
JP.A . 1 caixa n. 3. S93• bis, Ide ri.
Idem: 1 dita ri. 5327, avaqi-laa
.101:1 dite. n. 145, reprea‘dra.
JO?: 1 dita n. 5.325, aVa
LI-': 1 dita 3.33, repregada.
'Uca!: I dita n. 126, (valor).
1.51-Ga ai pc s: 1 dita ri. 1, avariada:
LC: 2 ama:rados ca'xa, as. 22) o 221, re•

praaa iCi.
,	 n. 90.583/2, reprogada o
avariada.

Idem: 1 dita n. 89.855/3, repregada.
Idem: 1 dia 00.1333/5. avariada.
Idem: 1 d ta n. S0.63/1t, reproga la.
idem: 1 dita n. 89.63S/15, avariam.

1 alta a. 89.633/1, Idem,
G1T-VC: I dita n. 15.5-S2, re.are;a1•1:'•
GAC; 1 dita n. 8.382, avariada.
GC: 1 d ta n, n, reprega.da.
GCCG: I cita ri. 8.612, !ciam.
CIL:: 1 dita n. 0.357, itain.
11M	 1 dita ri. 9.307, rearogada o avaa.

alada.	 •
dal n. 1.0 G item. •

11DNI--EL: 1 dita n. 5 7, 'dam,
11aLaG: 1 dita ri. a, Liam.
IL: 1 dita n.

2 ditas n. 1.35í o 1.322, ra-
pregadas e avariadas.

Idom: 2 ditas na. t.333 o 1.883, Mal;
Idem -711: 1 dica ra. 1.386, aviriala.
BP: 1 dita n. 5.235, avariada.
JA-GC: 1 caixa n. 5.302, to irogada o

avariada.	 •
/11-CP: 1 dita ri. 5.295, Liam, idem,

Idem: 1 dita n. 5.297, adom.
J11-RF: 2 cUtaa na. 5.239 e 5.231, tdom,

idem.
J11-RF: 1 dita n. 1128-8, Liem, idem.
Idem: (dita n. 5.29i, idem, idem.
Idem: 3 ditas as. 5.2-5, 5.2)0 o 5.237,

copregadas. -
JP-FF: 1 dita n. 6a3, idon.
COP: 1 dita n. 1.331, ida:n, idem.

- CPC: 2 ditas as. 3.87 o 3.815, 'dum,
(dom.	 •

Idem.: 2 ditas as. 4.077 e 1.075, Idem,
idem.

Idem: 2 ditas tu, 3.87 o 3.850, idem,
idem.

idem: 2 ditas na. 3.819 o 3315, dama
[dom.	 •

(dom: 2 ditas ns. 3.856 o 1.073, copra-
gaita%

Casa Sucela: 2 ditas as. 143 o 9.701;
Iriam.

COP: 1 dita n. 1.331, repregada e ava-
riada.

etzal: 1 dita a. 511, avariada.	 -
CPL	 i barrica tas. 0.42,175/1, reprea

gada,	 a, a.

Casa Do:: i caixa ri. 2.338, reprog, ada e
avariada.

DVF: 2 d:tas as. 4.778 e 1779, repro-
gadas.

1	 1 dita n. 1.780, avariala, o	 repre-
gad

DL: t dita n. 2)1, repre;ada.
EDV-RI: 1 dita n. 510, reprega ia, com

vali r.
EBV: 1 dita n. 4.205,	 pre;ada.
Idem; 1 citta ia, 4,233,- repragada, coai

valor.	 •
idem: 1 dita n. 4.233, repragida, com

valor.
Idem: 1 ditaan, 333, repre;ala..
lie n: 1 dita n. 4.203, avariada.
Idan: i caixa n. 4.233, regalada e avie

ria da.
EA: 1 dita a. 4)372, iriam idem. •
• 2 ditas ri. 931 o 299, idem Hena.
Idem: 2 ditas as. 24 o 230, idem idosa. -
idem: 1 dita n. 2 13, icla.o idem.
C -13: fritata n.13.a3t, avaraia.
Liem: 2 dita; na. 13.179 o 13.131, repre-

gala e avariada..
Ido:n: 2 ditas as. (a.130 e 13.170, [dom

ido n.
Idem: 1 dita r.. 13.16S, ido n idem,
CA.11: 1 dita n. 571. liem idem,
C-B: 1 dita a. 13.157, iria e idem:
Caat: 2 ditas as. 575 e 577, item idem.
CPC: 1 dita n. 3i55, Ida-ri :ciam.
Idem; 1 alta n.-3.833, idem iriam,:
C-1 G: 1 dita n. 5.07, idem dana.
Iclem: 1 dita n. 5.500, ida:n ide fl.
Idam: 2 d tas ris. 5.501 e 5.502,a 'dom

Idem: 2 dita; as. 5.103 e 5.499, ideal
idem.

(dera: 2 cl:ta.s ai. 5.411 o 5.323, idem
1d a 111

Ideai: 2 ditas as. 5.512 o 5.11), repro-
garlaa.

Ideia: 2 ditas ris. 5.'16 I e 5.552, idam.
Idem; 1 dita n. 5.30, avariada.
C -J: 2 ditas as. 619 e 613, ilesa.
EA: 1 cita n. 40.863, rapranada.
E1311: 1 dita ia. 5, ide u.
Lastro: i 'dita sem numero, rapragaia e

avariada.
Peraa:nbuco -E: 1 dita ri. 1.279, idem

idem.
a.:CaC	 : 1 caixa n. 43, ava
FPC: 1 dita n. 8.532, repregacia.
Fd: 2 lutas as. 8.986 o 8.983, Idem.
Will: 2 ditas fls. 52a	 idem,
FSadl: 1 nta n. 8.52$, avariada.
FAC: 1 dita n. 2.870, ides:.

' FIO: 1 dita n. 8.52), rep:egaia; .•
• diti ri. 1.976, rapregaia o aya-

nada.
Idem -FP: 1 dita n. 1, reprogada.
Fitai: 1 dita a. 1.971, [dom,
FOC: 1 d,ta a. 5.497, ropregala o avaria-

da.
GAC: 6 sacas sem numero, rotos.

Vatali 1 caixa a. 2, repregala.
GB: 2 ditas ns. 320 e 321, repregadas o

avariadas.
Idam: 2 ditsas as. 318 o 330, [dom.'
Idem: 1 dita n. 317, avariada.
Coraria	 1 dita n. 023, repreg,acia, .
GLC	 a: 1 dita n. 5.407, idem.
AM 1-Ao :11••ao raro: 4 dita ta, 83, ictem.'
AXC: 1 ina'a n. 161, ido.n.
Anta: 1 caixa n. 5, idem.
AVG: 1 dita n. 5.411, ide n.
AR): 2 ditas ris, t.SS0ci 1.701, [doa.
AJMG: t dita n. 49) ou 5, i em.
idem: 1 dita. :‘, 401 ou G, ide n.

•AJ ao C: I cura n.21,

:1 dita ti. 1, jia n.	 •
AM: 2 ditas n ,. 7 o 8, reprelada3 o avaria

das.	 • T.

i caixa n. 9, raprogralla
A13: I dita 153, item;
AP: 1 dita n. 10, ideia.
Mona -G: 1 dita ri. 822, idem.
Ali -Ali: 2 ditas as. 1.a58 o 522, idom;
A 3C: 1 dita ri. 4,131, 'dom.
Liam: 1 dita n. 4.140, idem. 1, •
AG 2 dites tas. 132 e 625, idam.
ASP Fr': 2 ditas ris. 1.8 t2, avariada: : a
AC: 2 ditas ns. 179 o 1.0, repregadts.
ABC -M: 1 cita a. 2.01 7, idem.
AU: i dita n. 22.031, idosa.
Allarptega do RiD do Janeiro, 18 de abril'

de 1915.-Pcil inspector, lloracio
tandane interino.

'	 Alfaa3ega. do, Rio cio Janeiro

Pela iiispoctorla desta alfanlega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados, .
que foram descarregados para esta ropartiçao-
os volumes abaixo mencionados com signaes •
de avarias e do (alta, devendo seus donos ou•
consignatarios apresentar-so ao prazo de-
•15 dias para provida:ar:lama a respeito.

Vapo:* mei:loa/ao ilonixnan, entrado criam
10 de abril de 1916.

Aarnazca, intoracr4-A1(C: 1 barril autue--
ao 1.001,'vaaia.

Ufa 3: 50 caapas, avar'.ad as.
MFMC -1111131: G engradados, diverso

• 

s nu-
moro, ade n.

131: 	 caixas 15, 11, 170 13, idoin.
PJCC: Ldita. n. 251, ta:Vagada.
AliC: 1 barril n. 1.702, vasanda.
Artna.zalin a. 7-F1C: (caixa, reprogada. e

avariada.
Vapor americana E laizr.i Piore°, entrado.

em 13 do abril do 1010:
. Arm1Z3,11 n. 6	 1 caixa ri. 17, na-
pregada.

ideia: 1 dita n. 16, ideia.
lden: 1 dita a. 15, idosa.
Abai: 1 dita 11,
II: 1 barrica. n. 2, idem:
GA-113221: 1 dita n. 55, completa.inentot

deamanehada.
• Idem: I dita. n. 40, repra:a•la.
Ideia -1,487: 1 dita a. 77.755, idem. •
Idem -1.432: 1 dita a. 41, (dam.
111.1; -TC; 1.s ic :o som numero, rotoa .
B-10.520: 1 engradado n. 1 ? avariado.
CUM: 1 caixa saci numero, adem. 	 -
Vapor inglea Spenser,' entrado ' caiu 1.0

abril do 1916:
Ar.nazem [ateria a.' 5-CCCI'LPP: i caixa

n: 100, rsprogada.
VSF: i dita n. 20, idem.'	 . a
Vapor francez Boujainvilla, entrado oni 5

de abril de 1915:
Arinaze:n interno n. 7 	 1 PS-,Santes-:

barril, vasando.	 •
Vapor francaz Samara, entrado em 11 de

abril de 1916:
Armazena Interno ta, 7-CM; ca143410-:.prega.ias e avariaiaa.
Ceia: 2 ditas

'
 idem idem.'

I.C: 3 ditas, idem idem.
[dom: 3 ditas, ideia idosa.-
bem: 3 ditas, idem [dona.
Idem: 1 dita, idem (dom.
C fia C: 3 ditas, idem acotia:
C: 2 ditas, Ilen iier.
LC: 3 ditas, ideia

•



rito 'eitos de accórdo com o regulamento em ritio-otákcro' 	nu 'ha rairccol,.
vigor da Capitania dos Portos e o prog,ramma 	 ,.-.s,t..	 _.

pAl.cad	 o*o no lh	 Wficial de 6 de abril de - :' DO ordem do' Si* sub.directoíodrrilage
1916.	 convido os romettentes ou destinatarlOs abai;

Escola Naval, 15 de abril dO 1918. .,- O sn.,, Xet da correspondencia que contém valore:4
calda em refogo no quarto trimestre delcretario, Lcao Anizalak.	 í1914, a uompareeerem na thesourarta desta.

	.........~.....~....	 'r repartição, afim de lhos ser entregue, dentre'.?,À;,,_	 __	 -(3• , o prazo de um anno, preenchidas as formaJ
Minister/c/ dà Viação e Obrar Pti-+ .,)idades regulamentares o após o pagamontd

	

blicasda multa respectiva.	
, ..

,	 .

o trem que parte da Central ás 6 horas o eln),	 .Direetorla Geral do t CarVeloni
co minutos da manhã desse dia.Os ex ames se-

P492g "rérriirrigd 23
• 	• 

S-Vaper italiano Oriana, eatralo em II de
'abril de 1913:

A rimazein n. 16—FSII-1.370: i caixa nu-
Xiv ro 151, reprepda e aval. ada.

Co-iteville: 1 dita ti. 2 061, idem idem.'
FGC: 2 d tas ns. 3 e 4, idem idem.
GLC—VC: 1 cita n. 6.442, idem idem.
Idem: 2 ditas ns. 6.438 e 6.415, idem

yerr.
kom: 2 ditas ns. 6.40 e 6,429, Idem

Idem: 2 ditas ris. 6,439 e 6.436, idem
,idem.
' Idem: 2 ditas ns. 6.433 e 6.440, idem

FSII-1.370: 4 di'a n. 6,030, avariada.
MR1-1.435: 2 d tas es. 103 e 101,
Idem: 1 cl ta n.
Armaz iii irver no n. 8—GBG C: i caixa

'som moncro. re¡
GB: 4 ditas idcm, icem.
NZI: : 7 caixas S221 nãme.ros, repregadas.

. Vap, r 1 . glez Fa:icrn PI ince, entrado 022

15 de abril de 1:;16:
Armaz:_m hterno n. 17 	 B: 10 barris,

w.zando.
1 di'o, com falta e vazando.:

Iclern: 7 ditos, Vazando.
GB: 9 ditos, Meai.
ENS: 3 (Lios s/o, i .459 e 1.519, idem,'
Idem: 2.5 Odes, vaz,Indo.
Mor, no: 7 ditos, ideai.
VUC: Oditos, idmn.
Alfandega do fio de Janeiro, 19 d abril

de 1016.— Pc,o inspector, IloJ acio
aludaiite irr.cri no.

Ministerio da Marinhà

Inspectoria de Machinas

ESCOLA DE MACIIINISTAS AUXILMEA

De ordem do Sr. vice-almirante, gra-
chiado, inspector, faço publico que se
acha aberta na séde desta inspectoria
partir de hoje até o dia 3 do mcz en-
trante, quando será encerrada, a inseri-
Pção para a mz,lricula. na Escola de
chinistas

De accôrdo com os arts. 3°, 4°, 5° e 43
do regulamento approvado pelo decreto
n. 12.023, de 12 do corrente, será per-
mittida a matricula aos grumetes. fo-
guistas e mais marinheiros artifices,
aprendizes e operarios de officinas do
Estado ou particulares e bem assim aos
aluamos sargentos foguistas, cabos fo-
guistas, auxiliares especialistas de ser-
ralheiro, caldeireiro de cobre e de ferro
e de mocanicos navaes que tiverem me-
nos do 30 annos de idade.-

As explicações (em detalhe) sobrd
condições da matricula e modo de fazer
a inscripçáo serão dadas aos interessados,
nesta inspeciona.

Inspectoria de Machinas, 19 de abril
do 1916. — José Pinto da Moita Porto,
.-npitão de mar e guerra, engenheiro
Inachinista. sub-inspecto, 	 4

j

cola Naval

De (-Mem do Sr. contra-almirante dire-
t tor, co', trunieo nos interessados á carta da

juiclante rrachinista o inachinista que os
..eXa11109 5 râo cli2eLliad(94 a	 do cern.: nte,
, :as;ciado conducç.ao em Corresponciemia ccut

DIARIO_

ti/rectorla Geral dos Corretos

SIP3-DIRECTORIA DO TRAFEGO',

roOtiassrOrtrENCJA MIDA £31 aEirna

De ordem do Sr. sub-director do trafego'
convido os remettentes ou os dostinatarlos
abaixo, da correspondenda que contém vai
lores

'
 cabida em refugo no segundo trimestr.

de 4944 a comparecer na thesourarla
desta repartição, afim de lhes ser entregue;
dentro do prazo de um atino, preenchidas as
formalidades regulamentares e após o paga..
mento da multa respectiva.

Numero do registrc.—Procedencia —Destiná n
tario—Remettente—Destino

N. 909 A—Doodoro—Arthur Case miro Leão
.à.—Cicero Caserniro Leão•Alagoas.

N. 2.148 — S. Leiz Gonzaga — ehristovão
Vieira — Micta — C. do Funil.

N. 3.719 — Cascadura — Augusta E mcbler
.... Ema Castilho-- filo.

N. 1.139 — S. Januarlo — Bernardo Ti,
Cunha — Dolcres — E. Rosario.

N. 4.485— P. Dogue — Joaquim José Cor.
nolio—Altredo Martins—Chavantes—S. Paulo.

N. 169 A —P. Duque — Elaibina A. da Silva.
Ignorado — Pedro Carlos.

N. 2.508— A. de Marinha — Condida C.
Leal — Jose A. Leal — S. Luiz de Cacem.

N. 24.387— L. de Santa Rita — Lucia M.
Conceição — Be.ned. J. Domingues—S. Paulo.

N. 164 — Ignorado — Gerente Blver inato
Mariano A. Isidre — Rio.

N. 5.253— Estação Central— Guilhermlna
V. Barreto — João 13.11. Barreto — Pernam-
buco.

N. 9.809 Ignorado Á— Antonia Carvalho
Lobo — Ignez T. da Silva Rio.

N. 517 V — Praça Duque — Wencesláo
Oliveira—Luiz Ferreira Gomes—Pernambuco.

N. 444 C — Estado de Sá — Antonio P.
Ferreira Sobrinho — Costa Mattos — Mara-
nhão.

Rio .... Alaria J. Ferreira ...Domingos E.
Soma Portugal.

Rio — Maneei Iglesla Luiz — Evangelista
iglesia	 Hespanha.

Rio Concetta Isala	 Vincenso
Rio — Adolpho Isaia — Vincenso Italia,
Rio — Florisbella C. Silva —Dalila Caldas

=E. Continha.
Rio — Bonifacio da Silva —Jaziaino da Silva

....E. Boa Vista.
Rio — Edgard Lemorott Marlana Tufa.:

rini — Rio.
S. Francisco Xavier —Joaquim P da Silva
Luiz Gomes Silva — Rio.

Rio —A neelina P. Oliveira—Ignorado—Rio,
Rio — Alzira B. Sant'Anna — Ignorado --

Rio.
Rio — Activar Tavares. —Ignorado — São

Paulo.
Primeira socç:to da Sub-directoria do Ira.

Le go Postal, em 5 de agosu de 1015. O se.
ci'atatio, Se verino jett;a,

.1t'umero do registro —Procedencia
4	 garfo — flemettente — Destino

N. 255 B—Suceursal do Botafogo..-Antonie
Brechó dos Santos — P. S. O. S. Dona2
Clara.

7.835—Caseadura—Bellanisia do Nasci
mento — Elisabeth Nascimento — Sergipe.

N. 525 B — Succursal de Botafogo — Ife./N;.
menegildo José Martins — Maria -Joanna
Estado do Rio, ..,„

N. 165 Et — Engenho de Dentro —; JoãÓ.
Seraphim Barbosa — Maria A. C. Barbosa
S. Paulo.

N. 1.477 a — Avenida Rio Branco — João
Barbosa—Bruno 8.1 Mesquita — Matto Grosso:

14. 4.337 a — Avenida Rio Branco —
rentIna E. da Conceição — Thornaz Martins
— Barra Mansa,

N. 44.150	 Avenida dio Branco —
delpho R. Venancio — knorado — Campos..

N. 338 a — Avenida Rio Branco — P.enato
João Eugenio ..c"-São Etkenio —

N. 2.776 a — Aveii Rio Branco — Sa.
nitio Santos C-arnin 	 Coccelç.o — Porto.

Me. -e.
N. 2.488 — Deodoro — Thoinaz F. dos

Santos — Gicero F. G. — Pernarn'onco.
N. 2.361 — Largo de Catumby — Carlinde

da Silva Cattita — Maria Paulina dos Reis
E. de Paty.

N. 4.342— Ignorada — A rtbur PelX0t0
thild es Peixoto — Ilha Grande.

N. 1.810—Largo da Lapa — Albert Lchmari
Ignorado — Buenos A ites.

N. 3.069 —Praça Onzo deJunho —Antonio
Francesco — Francella — Italia.

N. 939— Avenida Rio Branco— De Mareia
Antonio — Ignorado — Italia.

N. 1.439 — Bangá — Vicente Guilhorme
da Silva — Manoel Guilherme da Silva
Pernambuco.

N. 12.076 — Avenida Rio Branco —Miau>
Briara — Zuzi5 — Porto Alegre.

N. 20.7'71 — Praça Municipal — Adeline
F. do Menezes — Maria Rosa — Sergipe.

N. 2.235 — S. Luiz Gonzaga — J. F. lla.r-
rison — Maria de Almeida Pereira — Rio.

N. 385 — R. Marquez de A brantes Maria
C. Liberta— ãlarv Carnev —Boll° 'for: zonte;

N. 6.554 —Estação Centrai—Angelno Lotar
Fanny Loter — S. Paulo.

N, 844 — Largo do Catumby — Marta dr,
Conceição de Jesus — Francelino A. Lima
Juiz de Fora.

N. 775 — Largo da Lapa — José Joaquim
Martagna —Joaquim M. da Fonseca — São
Paulo.

N. 77b	 Rio — A. Campos.— Mariottr,
Torres — Rio.

N. 775 — Rio — G. Lovazier — W. Bons
Hermes — (Rio Grande do Sul).

N. 775 — Bio— Francisco Alvos Pereira
Ignorado — Espirito Santo.

Pritneiraseoção da Sub.directoria do Trafego'
Postal, 25 de outu'oro de 1915.--0 secretarie.;
Sei)eriro



Domiry_m

Directoria Geral dos Correios

saC-DIRECTonlA DO rnArECO

Correspondendo caltila em refugo

De ordem dor.sub-director. 	 doTra togo, cor:
vido os remettentes ou o clestinatario; abair.o,
da correspondencia que contém valores.
ilida em rolugo no primeiro trimestre de 1Y15,
a comparecerem na thesonraria desta rerar-
tição, afim do lhes ser entregue, deniro do
prazo do um anno, preenchidas as formali-
dades regulamentares e após o pala mento da
multa respectiva.

Numero do registrado- Procedencia - Desti•
, lutado - Rernettento - Destino

N. 4, rua Figueira de lel/o, Francelina
Maria de Jesus - Manco) Pereira dos Santos,
Sergipe.

N. 2.162, Arsenal de Marinha, Josepha
mira das Neves - J. thoodero Domingo,
Pernambuco.

N. 10.161, largo da Lapa , Wellmozina Paul
- Tonka Langberg, A us.,tria.

N. 35.135, avenida Rio Branco, Dulce
Soares de Souza - R. Lapagisse, Entre Rios.

N. 4.387, Arsenal do Marinha, Pedro Vieira
do Mello - Manoel Cardoso Freire.

N. 270.913, avenida Rio Branco, Luiza
Maria Castorina - Eva Peixoto, Campos.

N. 7.972, largo da Lapa, Joaquim de Mont-
tanaer - F. C. Allen, Porto Alegro.

N. 2.776, Botafogo, Francisco de Barros Ca.
rthapós - Henrique José Alve s , Portugal.

Praça Duque, João Machado Magalhães -
Viriato Antonio dos Santos, Rio.

Avenida Central, W. J. lIennedy Co.- R.
Bandeira de Mello, Rio.

Largo da Lara, America Reis	 Daltro

E, Centrai, Vinva Viscontl-Gamaro Acceta
•St Filho, Porte Nove.

Primeira secção da Sub-directoria do Tra-
fego, 3 de dezembro do 1915.- O secretario,
Sei:n . 17;c, Acha.

Directoria Garai dos Correios

113 • DLECrOala DO MAMO

De ordem do Sr. sob-director do trafego,
convido os rernettentes ou os destinatados
abaixo, da corraspondencia que contem va-
lores, cabida em refugo no quarto trimestre
do 1913, a comparecerem na .fliesouraria

,dosta repartição, afim de lhos ser entregue,
dentro do prazo de um anuo, proolchidas as
formalidades regulamentares o ap .58 o paga-
mento da multa respectiva.

Numero do rezistro -Procedendo. -Dast!.
• natario - tio:nottonte -Destino

N. 351 A - Avenida Rio Branco -Artninio
Metia - Ignorado- Friburgo.

N. 3.544 A -Avenida 1110 Branco - An.
•tonio Carlos Prates-Fonseca - Rancho Novo.

N. 5.895-Frei Caneca - Cissara Marques
da Silva-lgnorado-Curityba.

N. 535 A -Avenida Ilio Branco -- Candida
Nada Conceição--Claudionor	 Godinho-

' Barra Pirahy.
N. 2.694 A -Avonida tilo Branco-Ernosto

Augusto Ribeiro-irmã Paula-Casa do Do.
tenção.

N.. 277-Arsenat do Marinha -- Yranctsco
Machado-Manoel Braz dos Santos-Bahia.

N. 1.434 A-Avenida Rio Branco-toamo

I") 'APITO OFFICTAE

N. 195 A-Avenida Rio Bra.nro-Jose Mlrza
Sabola Dom-Irmã Paula Casa de Do-
E mão.

N. 985- Irei Caneca -João Pereira -Mar-
cellino Conceição-Paty do Ubá.

N. f .685 A-Avenida Rio Branco -Luiz
Rabello-flyriarnes Wbiai -Capita).

N. 12 A-Arsenal de Marinha-Laura Maria
Comei:Ao-Ignorado-Penedo.

N. •.651 A-Avenida Rio Branco- Maria
Augusta Cruz Costa-Irmã Francisca - Can] è'
panha.

N. 435A - Arsenal de Marinha -Maria
Francisca Nascimento-Francisco e • Santa
Anna-Cara ri h uns.

N. 223-Arsenal de Marinha-M. Francez
Itna Jesus- Maneei Corréa-Aracain.

N. 85-flua da Passagem - Mari /aullno
Albuquerque-Luiz Paulino-Recite.

N. 3I8-S. Christovão - Manoel Garcia -
Ambrosina A ranio-Piraby.

N. 23.541-7 1 sega° - Manoel e orna:idos
-Irmã Paula-Casa de Detenção.

N. 3.902-Avenida Rio Brauco-Theophilo
A. do Oliveira-Esmeraldino Parahyba do
Sul.

N. 1.888- Estacio	 Breatho Rito - José
Prado-Nova York.

N. 337.177-7 secção - Ciriaco Baront

N. 15.855-7' secção-Maria Antonia Gai
zotma -Prospero Mitichieri 	 R. Argentina.

N. 74.582-7' secção - Rudolt 3cheiner -
Ignorado-Mace:sitia.

N. 357.781- 7' secção •••• Maria larolinan
França-Adelina da Silva-Funclial.

N. 355.258-78 secção-Charlea Salanne-i
Ninnetto-Paris.

N. 79.343-7a secção-Jenni 3 Ralpii-Ig•nts
raio-Paris.

N. 21.059 - 7° ;ecção Lady
Mashilié Gurnbt-S. Paulo.

N. 7.196-1raça Quinze de Novembro-Sa
bina Bani a) - Salustiano Arnaldo - Belém
Pará.

iV. 15.559-7' seeça o -Luctrida azaroth
Borges Gentil-Belém do Pará.

N. 6,402 -.7' secção-Maria rlinreza Jesus
:-Miguel F. Rocha-Caruará.

N. 286-Thesouraria - Ernestina Fidolis-
Idosa:leia-Campos.

N. 3.229-Frei Caneca-Antonio Rodrigues
.•-Machado Camara Comp.-Guaratinguetái

N. 254-Ag. Paq. Bahia-Deolinda Rego
Junior, Ignorado-Bollo Horizonte.

N. 183-S. Francisco Xavier-isaltina Lu:
dovina Conceição-Manoel Sant'Artna-Petro:
polis.

N.326- finsourarta- Beatriz Ferreira Costa
-Vicente Ferreira-Recife.

N. 568-Ag. Paq. Bahia-Alberto Silva Go:
mos-Ignorado-Posta Restante.

N. 1.929-Thesouraria-Antonieta Garcia -
H. Gattine-S. Paulo.

N. 562-Ag. Paq. Bahia-João Pereira-.
Ignorado-Ceará.

N. 557-Ag. Paq. Bahla-José Silva Por.
tugal-ignorado-S. Paulo.

• 10.	 e.sourari a-Rosa s Cazalho-=
gnorado-Capitai.

N. 529-Ag. Paq. Parl-Theroza Cavai.
cante-Ignorado-Recife.

N. 574-Ag: Paq. Pará-Alaria Luiza
mos-Iguorado-Capital.

ti. I64-Ag. Paq. Bahia-Marta AntonlaS.
opas-Ignorado-Ceará.

N. 1.650---Estacio de Sá-Laurinda Fran:
cellina-Maria Clarice Nazaria-Natal.

N. 421-Ag. Paq. Bahia-Luiz do Souza
Castro-Ignorado-S. Paulo.

N. 255-Ag. Paq. 13ahia-Luiz A1ves3itva
-Ignorado-Bello Horizonte,

N. 1.341-Praça Duque-Jorge Marques-
blathilde-Belém Pará,

N. 517-Ag. Paq. Bahla-J. Alves Silvan

Abril (le -Inid *0W
• .1

Capita - José Suaref -MN:lesta-Una'
riba

Praça Municipal-Francisco Victorie lesui
-Joant,a P. S.-Nlacdé.

Capital-Maria da Concelçao-ManoelJoa-
quim Sa ntos-A raca .

Botalogo-Faustina Maria Ilenriqueta-A0.
norma B. Carmo-Petrorolis.

Capital - Alfredo Carvalho- lulieta-Rio
Grande.	 • •

Praça Municipal-Joaquina Rosa Almeida-.
Alice Costa-Capital.

Primeira secção da Sub-directoria do Tra-
tro i3 do ulho do 1915.-Osecretario, Seve-
não &ira.

,

Directoria Geral dos Cor. relos-r
I

S UB-DIRECTORIA DO TRAFEGO

cOMIESPOZIDENCII CUIDÁ! zzi EEFEGÕ

- -
De ordem do Sr. sub-director do trafego,

convido os remeti entes ou destinata rios abaixo,
da correspondencia que centeem valores, ca--
hida em refugo no 3° trimestre do anuo findo
(19(4), a comparecerem na Thesouraria desta
rer artição, afim de lhes serem entregues,den-
tro do rrazo de um anno, preenchidas as for-
malidades regulamentares e após o pagamento
da multa resrectiva:

Numero do registrado - Procedencir.
Destinatario - Remettente - Destino

N. 496 F -Estação Contrai - Antonio José
do Lima - Rosa N. P. - Nova Fribur gO.

N. 2.525 A - Estação Contrai - Anna Ri-
beiro dos Santos Lima - Casusa Bablai

N, 777 A - Estado do Sá - Casemiro Jostr,
dos Passos - Narelsa V. da Costa - Estação
da Boa Vista.

N. 2.222 - Figueira de Mello - Francisco
José de Lima - Raymundo P. do Lima -
Parabyba do Norte.

N. 3.399 A -Estação Central - Franciscr
Vichini ignorado - Angra dos Beis.

N. 2.225 - Estação Central - Gracinda
Maria da Conceição - Maria Z. da Conceição
- Vassouras.

N. 427 - General Canabarro Joaquim
Ferreira - Francisco M. Conceição - Esta-
ção da Boa Vista.

N. 3.737 .- Estação Central - Josepha Car,
doso - Diomedos F. Moraes - Rio. 	 .

2.551 - Estação Central - José Car-
rupt -Carlos José Fialho- Estação da Boa
Sorte.

N. 732 - Inhadma - Laurentino Cunha-
Antonio Laurentino - E. Alberto Torres.

N. 922 - Inha.érna - Norival Gregoric
Campos - Sebastião Maciel - Campos.

N. 180 - Barão do Mesquita - Paulinei Mi
lhano - Ceraldina Pereira -- Estação da Al-

liança.N. 5.621 A - Estação Centrai -Santinha
Andrado - Z. Boda - Recife.

N. 1.841 A - Estação Central - Timmaz
Mathew - Goraldina AN Conceição -Barra.
Mansa.

N. 3.141 - Estação Central - Thereza
liroch - Ignorado - Paraná. •

N. 36.721 -Estação Central -Thoreza Jo-
nina Oliveira - Ernesto José Olivoira
nambuco.

N. 321.393- Rio -Dr. Francisco da Cor.
- Claudio J. N. de Campos - Moige=1

dé°.N. 33.888-Largo de Santa Rita-Acleria-ido-
de Mattos-Antonio Garcia-Portugal, •

d. 41.088-Estação Central-Ante** iOrgól
Dommith-ignorado-Syria. I

Varga-Magoet
N. _1.	- Largodo. S..an_ta. Rita -Iirdp
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MARIO. OFFICIAII	 Abril de 10I3

SCB .DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Pelo presente, fica intimado a comparecor
(na la secçao da Subdirectorla de Contabili-
i dade da e)irectorla Geral dos Garraios* no
prazo de 30 dias, o commandante do rebo-
cador Quadros, de propriedade do Sr. Slae
.noel Quadros, catraio no porto desta Capital
cru 13 do novembro do anuo proximo pas-
,sado, afina de recolher aos cofres publicos a
importando, de 200$, relativa á responsabi-
lidade que lhe foi imposta, por portaria

595, do 25 de novembro da armo proximo
passado, do sua-director do Tratas° desta dia
rectoria.

Sub-directoria de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, 12 de abril de
,1916. — O sub-directora Suaento Augusto
y_andeck,;	 laa__

jaia -
Directoria Geral dos Correias

Pelo presente edital; ficá intimado A
i cAinparecer, no prazo de 30 dias, na

Iabs
secçãd desta Sub-Directoria de Con-
ilidade, o ex-funccionario desta Dia

,oectoria geral, Euclydes do Medeiros
Puimarães Roxo, afim de recolher aos
cofres desta repartição a importancia
de 10$ (dez mil réis) t relativa á respona
;aabilidade que lhe foi impeada por por-.
tarja . do Sr. director geral, n. 26, de 12
Ode janeiro ultimo.

pirectoria" Geral dos Correios, Saha
Directoria de Contabilidade, em 8 dO
aabril dé 1916. e-- O sub-slirector, Euae-
110 Álwiiiite. j_Wagjecir

Directoria Geral dos Correios

Peio presentd'edital dca intimado o er.pral
ticante desta Directoria Francisco da Faria
Bastos a comparecer, na prazo do 30 dias,
na is senão da 8(lb-directoria de Conta bilt.
dado, para recolher a tmportancia de 77$500,
correspondente á responsabilidade que lhe
foi imposta por portaria n. 73 de 21 de ¡anda
ro ultimo, do Sr. director geral.

Stiballreetoria da Contabilidade da Diria.
ctoria Geral doo Correio; em 23 de março
de 1916. — O sub alireetor de Contabilidada,
Eugenio Augusto Wandech

1~. •	

(

7 Directoria Geral doe 1Orreio9

SUE-DIRECTORIA. DE COXIM:RUME

Pelo presente edital fica ititimado o et-prae
ticante desta Directoria Huclidos Medeiros
Guimaraes Roxo a comparecer no prazo do
30 dias na 14 Secção da Sala-directoria de
Contabilidade para recolher a importando.
de In carrespondente á. raapmsabilidado
que lhe foi imposta por portaria n. 665/2, de
23 da dezembro de 1915, do Sr. sub-director
ds Trafego Postal.

Sub-directoria da Contabilidade da Directo-
ria Gerai dos Correios, em 23 de março de
de 1215. — O sub-director de Contabilidade,
Eugenio Augusto Wandeck.	 *	 4.

d Directoria Geral dos Correios
Pelo presente edital, fica intimado a com-

parecer na i a seeçae desta sub-d rectorta do
Contabilidade, no prazo de 30 dias, o ex.
praticante do 18 clame desta directoria geral,
Francisco Marcondes nomeai de Mello atina
de re :aduar aos cofres desta ronartiçã.n a
portancia do 190$ (cento e noventa mil Ma),
proveniente da responaabill Jade que lho tol
Imposta por portaram no 825 de 21 de maio
do 1913 e 99/2 de 25 de janeira ultima, do
Sr. director geral.

Directoria Geral dos Correios, Suba:Prado.
ria de Cornabilida.de, 15 do abril de 1916.
•-0 sub-director, Eugenio Augusto Wan

ye~

'Administração dos Correios do Estado
do Rio de Janeiro

Pelo presente edital intimo o ax-
agente do Correio de Campos, neste Es-
tado, Francisco José Pinto a recolher
aos cofres desta administração, nb prazo
de dez dias, n contar desta data, a im-
portancia de 24$050 (vinte e quatro
mil e cincoenta réis), por que é respon-
aavel, pelo axtravio de um malote de
registrados contido na mala numero
15.118, do Correio de S. Francisco de
Paula de Cacimbas, para a referida agen-
cia de Campos, da expedição de 3 de
agosto de 1913, de que trata a portaria
n. 584, de 2 de dezembro do mesmo
anno, desta administração.

Administração dos Correios do Estado
'do Rio de Janeiro, em Nictheroy, 15 de
abril de 1916. Octavio Tarou mio de
Souza, administrador dos Correios.

Administração dos Correios do Estado
do Rio de Janeiro

Pelo presente edital intimo o ex-esta-
feta interno da agencia especial do Cor-
reio _sio .Og_a_moa, Estado_do	 '.cle Ja...

aleiro, Augusto Nascentes Tinoco a re-
colher aos cofres da thesouraria desta
administração, no prazo de dez dias, a,
contar desta data. a importancia do
quarenta e um mil e cincoenta réis.
( .115050), correspondente á metade dee
valor e taxas pagas do registrado nu-
mero 378, coro valor declarado de oiten-
ta mil réis (80$000), de Mangueira para
Poço Gordo, endereçado a D. Ftelvina
dos Santos, de conformidade com a.
portaria n. 1.5 a6, de 16 de outubro do
1913, do Sr. director geral dos Correios,
cia responsabilidade que lhe foi imposta.
'Administração dos Correios do Estado
do Rio de Janeiro, Nictheroy, 17 do
abril de ' 1916. — O administrador.
Oceavio To.rquinio de Souza,;

Estrada de Ferro Central h Erazil

CONCURRENCIA PARA A COMPRA DAS E-SC(5.;
RIAS DE CARVÃO DAS LecomarrvAs E
GAZOLINA E PixE RETIRADOS DA Csing
DE GAZ piNTSCir; EM S. DIOCO.

De ordem da directoria; faço publieN
que ás 12 horas dó dia 26 do corrente,
mez; na Intendencia desta Estrada; na
estação Maritima, serão recebidas pro-
postas para a compra das escorias der
carvão das locomotivas, encontradas no
depósito de S. Dlogo e estações de Dona
Clara e Belém; e da gazolina e pixe reti-
rados da uzina de gaz Pintsch, em SOO
Diógo.

A concurrencia versará apenas sobrO
o preço em réis, por unidade de material;
que para as escorias será a tonelada me-
trica; para a gazolina a lata de 20 litroà
e Para te pixe a quartola de 200 litros;
cabendo a preferencia de direito ao
autor da proposta mais alta, por mínima
que seja a differença entre alia e qual-
quer outra.

Os mais altos preços serão julgado
pelo detalhe e não em globo.

As propostas; que devem estar devia
damente selladas; datadas; assignadasO
com indicação das respectivas residen-
cias, serãó entregues; em duas vias; ena,
envolucro fechado, com a declaração:. por
fóraa do assumpto e do nómo do propo-
nente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro; em separada., contendo tra-
dos os documentos que possam provar ã
idoneidade dó proponentea comprehena
dendo-se; entre elle.% os recibos de quia
tação da ultima collecta dos impostos á
que estiver sujeito.

No acto da entrega da propOsta; O Psroo
ponente deverá exhibir o recibo da caua
crtõ de 300$, previamente feita na the-,
souraria desta Estrada; para garantir d,
assi onatura do contracto-; caução que rd-
verterá para os cofres da mesma Estrada
si o proponente preferido realizar-se a
assignar o respectivo contracto; dentro
do prazo de seis dias, cóntados da data
do convite que fôr expedido para ossa
firo.

'A questria 'dá idoneidade dos ptoptae
nentes; será julgada e examinada previa-
montei antes de abertas as propostas.,
As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos; não serão
abertas..
n Depois de julgada a idoneidade doa
proponentes; serão annunciados o li gi

Marchante—Manoel Pereira da Silva—Canta
gane. •

N. •5 830—Thesouraria—Francisco Dias Lona
, zeiro—João Dias Louzeiro—Pernambuco.	 •
e N. 5.815—Thesouraria—Josepha Alba:piar s
Nue Silva —Oarnoblo Silva—Pernambuco.
, N. 1.598— Barão de Mesquita— Francisco
lAlvarea—Gomercinda Alvares—Pará.

N. 537—Agente embarcado na Bahfa—Jolo
Dias da Costa—Ignorado—Coará.

N. 9.358 —Thesouraria —Antonio Rogerio
de Mello Pedro Rogai° de Mello — Per.
nambuoo.

N. 1.121—Piedade—Maria Pinto—José Ana
tonio Zerdello—S. Paulo.

N. 1.851 —Avenida Rio Branco —Galdina
de Casrro--blarlana Porto—Juiz de Fóra.

, N. 1.542 b — Avenida Rio Branco — Data
Barroto—João Clitnaco de Mattos-a Victoria:

N. 259—Agente embarcado tia Babia—Ane
emala Costa—Ignorado—Maranhão.

N. 329.757 — Rio —Jocapo Elias Solimon-o
Dr. alichel M. H. Ray—Turquia.

Cascadura—Valentim José Gonalves—Ana
tonto Simões de Mattos—Rio.
, S. Christovão--Manoel Amaro Cáagas —Se-
baatião Placido Santos—Rio.
, P. Duque-1010 Santos Vianna —Nowa:
‘Nova York.

Estaçao Centrai —Jovaatino Y, Moraes .4
Candido C. Barcellos—S. Paulo.

P. Duque — Eia Waite Sons — 51mo. Braga

Avenida Rio Branco — Bartholornea S.a
.Silva-4. Rodolpho Albuquerque—Rio..
I Primeira Secção da Sub-directoria do Trao
;rego, 4 de outubro de i915, —0 secretario,
'Severino

• Directoria Geral doa Correios

N. 403.195 — Rio —II. liam —Ignorado-O
paria.

N. 91.719 —Avenida Rio Branco --Antonio , 	stMonaccroatà DE CONTABILIDADE
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hora para a abertura e leitura das pro-
pos t as que, antes de qualquer decisao;
serão publicadas.

A Estrada reserva-se. o direito de an-
nullar a concurrencra, caso os preços
(Merecidos sejam muito baixos; decla-
rando, antes de abertas as propostas-,
'armes 03 preços minimos, abaixo dos
(potes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão
uma formula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital; e o preço;
drn réis, por unidade de material que o
proponente °francos;

Não se tomarão em consideração
utraesquer °trutas de vantagens não
prévistas neste edital, nem as propostas
(me contiverem apenas o offerecimento
de augurara° de preço sobre a proposta
irais cara.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a Estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prole-

trencia.
Os concurrenles ficam sujeitos ao

umprimento do artigo 26 das itistru-
(asries para o serviço de condoa alicias o
deverão comparecer na referida fritou-
•encia, onde lhes serão prestados esela-
recimenfos em ordem a facilitar a satis-
fação desta exigencia.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accOrdo coou este
Oral, será rejeitada.

As condições para o contracto, são
.as seguintes:

1 — O contractante obriga-se a só
.apanhar as escorias dentro das linhas do
deposito de S. Dioao, até ás oito horas
da manhã, podendo, entretanto, apa-
uhal-as durante o dia no ponto onde são

•depositadas para serem distribuidas no
.aterro da linha, sendo feito por sua
conta o com pessoal seu o serviço de en-
fraque e isesavin.

11 — As netas dos pesos das escorias
(3 numero de litros da gazolina e pixe
diariamente retirados serão fornecidas
Pelas agentes do Belém e D. Clara, nes-
tas estações, pelo inspector respectivo na
usina e pelo chefe do primeiro deposito
.ern S. Drogo.

As notas relativas ás estações serão
enviadas á 2', ás relativas á usina á 3'

(3 as relaitvas ao deposito á 4' divisão..
Essas divisões no ultimo dia de cada

nsez, remetterão ao sub-director da G'
divisão, afim de quo este providencie
Eobre o pagamento por parte do contra- •
etante, até o dia 5 do mez seguinte, na

sthesouraria da estrada, a nota authen-
ticada da quantidade retirada durante o
mez vencido e da respectiva importan-

. cia á razão de... réis, por toneada me-
trica para as escorias, de..dr réis, por
jata de 20 litros, para a gazolina; de...,
réis, pela quartola de 200 litiros para
pixe.,
• 1II — Aos agentes de Belém e Dona

ao chefe do 1° deposito o ao em-
pregado designado pelo sub-director da
3' divisão compete a fiscalização das
,(suarrildades retiradas.
IV O peso médio do cada metro

,ictilsico de escoria de que trata o presente
scontracto, é do 562 kilog,rarnmas.
) V — O vasilhame para a retirada da
gazolina e do pise será fornecido pelo

.•!contractante.
. VI — Para garantir a execução deste

'contracto, será depositada na thesoura-
: ria da estrada a quantia do 1:000$, que

' ,fará revertida em favor dos cofres da
.xnesma estrada no caso do rescisão ou
reincidencia de falta de cumprimento dg
.alguma das clausulas deste contracto.

VII — E' facultado á estrada o direito
.00 utilizar-se do material cOntractadop

DTARTO OFFIGTAE	 ''Alitil de 1916 4931",

quando ne ss essitar para o seu sarviço. . 	 por motor electrico da General Electric;
VIU — Fica vedada ao contracian,e a corrente alternada; 220 volts, 50 cycles

transferencia deste contracto seio auto- e com todas os accessorios de instalia-rização prévia, em despacho da directo- vão; promptas para o seu immediato
ria da estrada, sob pena de ser o mesmo funecionamento, fabricante: The Ein-
contracto rescindido no caso de infracção cinnati Shapers de C". U. S. A.
desta • d ispornção	 Uma machina de serrar vergalhõesIX—:\ falta de cumprimento de q ual- de ferre até 2 112" accionada por mdtorquer clausula deste contracto sujeita o electrico da General Electric, de cor--contsractante a urna multa de t00$. e. em rente alternada de 220 volts e 50 cveles
reincidencia, á perda da caução feita cum todos. os accessorios de instaliação:para !saramos deste contracto.	 prompta para o seu linmediato funecio-

Secretarfra da Estrada de Ferro Cen- nau-lento; fabricante: Diamond San 1.
trai do llrzil, em 5 de abril de 1916. — o l ampir„ works	sS'ecret ara), José . (ponto de Alba-	 '	 A.

Esta mai nina deve vir com 100 lami-(soergue,	 Jo- nas de serras	 sobresalentes,	 Streling'fingir 3r)eerl Power San.
A 'coneurrencia versará apenas :obre

o preço em libras esterlina.; para ma-
china com motor electrieu e aceessorios
marcados, entregue no eles do porto.
dentro dos vagões da estrada, correndo -
os, direitos aduaneiros por conta da es-
trada.
, Caberá a preferencia, de direito, ao
autor da proposta mais barata, por mi-
numa que seja a differenca entra cila e
qualquer outra.

A entrega será feita dentro do anon
corrente.

As propostas que devem estar devida-
mente selladas, datadas, assignadas, com
Indicação das respectivas eesidencias.
serão entregues, em duas vias, em en-
VOluerOS fechados, com a declaração.
por fora, do assumpto e do nome do
proponente. Esse envolucro deve ser
acompanhado de um outro, em separado.
contendo todOs os documentos que pos-
sam provar a idoneidade do proponente.
comprehendendo-se, entre elles, os reci-
bos de quitação da ultima conecto dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da praposta, o
proponente deverá exhibir o recibo
caueão de 200$, previamente feita na
tLesourario desta estrada, para garan-
tir a assignatura do contracto, caução
que reverterá para os cofres da mesma
estrada si o proponente preferido re-
cusar-se a assignar o respectivo (mos-
trado, dentro do prazo de seis dias
contados da data dg convite que fôr .
expedido para esse fria.

O contracto só se tornará effectivo
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação o Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
viamente, antes de abertas as propostas.
As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos não serlo
Abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciadOs o dia o
hora para abertura e leitura daS pro-
postas que, antes de qualquer decisão.
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direitci de an-
nullar a cOncurrencia, caso os preços
pedidos sejam muito altos, declarando,
antes de abertas as propostas, quaes os
!preços maximos, acima dos . quaes não
acceita nenhuma.

As propostas niTo poderão conter si-
na° uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e
o preço, em libras esterlinas, para nia-1
China com motor electricci e accessoriov
flarcados, que o proponente offereeer,

entregue no cries do porto, dentro dos

SQ tomarão 'em consideraOilo,
Quatro machinas de aplainar 'reata .; , quaesquer . °flertas .j_e_witageps,,e?.

Estrada de Ferro Central do Brazil

DO N CURRENCIA L'AR. O FoRNECIâlENT0 DE
- aracuiNas DivErisas, PARA A 4' oivis:i.o,

Est 1916.	 •	 • •

De ordem da directoria, faço publico.
que és 12 horas do dia 15 do ()soslaio
rnez de junho, na intendencia desta es-
trada. na estação Maritima, serão rece-
bidas propostas para o fornecimento do
machinas diversas com motores eleetri-
cos, conforme • a • il iscri in inação seguinte

Urna machina de furar quadrados. Eu-
galia, para travessas de madeira do fa-
bricante J. A. Fay	 Egan Co N. 3.

•Uma serra circular. typo A, n. 3. do
fabricante 'lhamas Robinson & Sons Ltd.

Unia plaina typo J. G. para aplainar
peças de madeira de 24"X,16" de Tiranias
Itobinson & Sons Ltd.

Urna topia do typo \V. 2 de, firmas
Ilobinson & Sons Ltd.

Uma tesoura de puncção, semelhante
á da pagina 142 do catalogo • Selson de
1911, para cortar barras até 6"N318";
vergalhões de 1 118" e puncção de,718"..

Uma machina. para cortar e atrarra-
diria tubos de 112' até 3", do fabricante.
.Willians Tool' C.

Um esmeril da The Bridgeport Safety,
Emery Wheel G.", o. G.

Doas esmeris da The United StateS
Electrieal Tool C.", K. M. 220.

Todas essas machinas deverão vir
acompanhadas do respectivo motor ele-
ctrico da General Electric., para oie.Terite
alternativa triphasica de 220 volts 50
cycles. Todas as machinas deverão vir
acOmpanhadas de jogos de ferramentas
em duplicata e os esmeris, com 12 pe-
dras cada um.

Uma machina de atarrachar parafu-
sos de 114" a 1".

Uma machina de alarrachar parafu-
sos de 318" a 2".

Cada uma destas duas machinas de-
verá ser provida de seis jogos de cossi-
netos para cada dimensão de parafusas;
movida por motor electrico da General
Electric, corrente alternada, 220 volts;
50 cycles o com todos os accessorius de
insiallação; promptas para o seu immo-
diato funccianamento; fabricante:. Lan-
di°, Machina C°, U. S. A.

Uma machina para atarrachar e cor-
tar tubos cle 114" a 1 112". 	 •

Uma machina para atarrachar e cós'.
tas tubos do I" a 4".,

Cada machina deverá 'ser provida de
seis jogos de cossinetes para cada di-
mensão de tubos; mavida por motor
electrico da General Electric, corrente
alternada; 220 volts, 53 cycles o com
todos Õs accessorios de installaçíkos
promptas para o seu immediato funccisi-
namento; fabricante:- The Oster Mfga yagoes da estrada.
C° Ti . S. A.

[OhaRersh com 24, de , cursei , ..moyidas



ytire';r4tas neste edital, nem as propostas
ó contiverem apenas •0 offerecimentea

e uma raducção sobre a Rroposta, inaia:'
arataa a atta
Pl,o casd de absoluta igualdade anilai
puas propostas, fica a estrada com o dial,
reito i:le decidir g quem cabe a praia-

Oa c'S'nCiarrentes ficam sujeitos aia
iumprinnnto do artigo XXVI das ina
trucções para o serviço de concurren.
ia e deverão comparecer na referida:
ntendencia, onde lhes serão prestadas

bsclarecimentos em ordem a facilitar a
aatisfação desta exigencia.
: Toda e qualquer proposta que nãci
estiver inteiramente de accardo com
pata edital, será rejeitada.:
,, Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
trai do Brazil, 17 de abril de 191a. --a -
O secretario, José - 	de Albu. .
Of_r_ggagr a	- • -	 - - - - --- . •

1~1
Estrada  de Ferro Ce-ntfal do Brazil

CONCURIIENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
SOBRESALENTES DIVERSOS PARA CARROS,
PARA A 4 DIVISÃO, EM 1916

-ao 'edital de_ 15 de 'narra
de 19161,

'De ordem da directoria, faço publico
que, ás 12 horas do dia 5 do proxirao
ma de maio, na intendencia desta es-
trada, na estação Maritima, serão reco'
bidas propostas para o fornecimento de
sobresalentes diversos para carros, con-
forme o catalogo da The Adams & West-
lake C°, de accôrdo com a discriminação
@eguinte:

..poo fechaduras para carro, compre-
hendendo: caixas (Loks). para
portas externas c11 114 de espa,
t. da fig. 425, n. da pag. 79.

50 maçanetas (Knobs) com miciaes
E. F'. C. B., pag. 220 e a. da

a.. .	 fig. 800.
2..000 espelhos (Escutchears)' com int-

ciaes E. F. C. B., paga 229
• -	 e n. da fig. 843.
200 chapas testas (Locks and latch

heapers). pag. 91 e n. da figura
296.

'

▪

 0() chapas testas '(Locks and latch
• heapers). pag. 70 e fig. n. 425,
300 chaves de metal (Keys). para

- fechaduras, Paga 79 e fig. 425.
Fechaduras para comparti-

- _ mentos. comprehendendo:
200 caixas (Locks) para portas de

compartimento de carro de 1',
de expresso, fig. 296, pag. 91.1

300 maçanetas (Knobs) com iniciaea
E. F. G 13. pag. 220. fig. 800.,

pO0 espelhos (Escuttchers), com id-._ oiaes E. F. C. B.. pag. 92.
fig. 4'39.

, 200 trincos (Night, latches); fig. 439,
• pag. 92.

,200 chaves de metal "(Keysr, para fen
\as	chaduras, fig. 296, paga 91,

.50 fechaduras completas, com 10
cima 1l. F, G. 13. pag: 164
fig. 191.

24 fechos para lavatorios, fig., 76,
paga 201..

48 fechos para portas do carros::

	

\in-	 Correios, fig. 68, Pag• 200.1
32 fechos para armario, fig. 78,

pag. 201.
36 cadeados. fig. 20. pag. 262.

100 corrediças de metal 3" X 3
com iniciaes B. Fa	 fig.

266. -

- com iniciaes E. F. C. B., fig. 31
pag. 266.

200 dobradiças de metal 3" X 2"
com iniciaes E. F. C. B.. fig. 3:
pag. 266.

100 dobradiças com -mollas, fig. 103.
pag. 276.

100 fixadores para portas. fig. 10,
pag. 295.	 •

100 fixadores para porias, fig. 11,
pag. 205.

200 indicadores (occupado e vasio)',
fig. 411, pag. 328.

• 20 collecções de mimeração de 1 a
30, fig. 38, pag. 333.

3 . pelo trincos para venezianas, com Int,
ciaes E. F. C. 13.. fig. 82.. pagina
346.

1.000 trincos para venezianas, com
iniciaes E. F. C. B.; fig. 1,

• pag. 390.
1.000 trincos para venezianas, com

iniciaes E. F. C. B., fig. 5.
pag. 390.

1.000 trincos para caixilhos, com ini-
ciaes E. F. C. B., fig. 81, pagina
346.

3:000 apoio para trincos de venezianas,
fig. 2, pag. 353.

200 puchadores de venezianas, figura
22. pag. 358.

200 puchadores de venezianas, figura
195. pag. 389.

200 puchadores do venezianas, figura
100. pag. 389.

200 purhadores de venezianas, figura
193, paga 389.

200-puchadores de venezianas. figura
194, p g. 389.

200 puchadores de venezianas, figura
290, pag. 372.

300 conchas para caixilhos. fig. 401,
pag. 380.

300 conchas para venezianas. figura
20. pag. 359.

300 punhos para venezianas, figura
163, rala. 308.

3.000 molas do latão para caixilhos.
fig. 23, pag. 382.

5.000 molas para venezianas, fig. 27.
pag. 382.

3.000 molas de metal, fig. 25, pag. 382..
3.000 molas de metal, fig. 29, pag. 382.

200 molas do aço para cama (sem ar-
mação). fig. 2, pag. 639.

500 metros de tela do arame de latão
malha ri. 80, com 24 de lar,
gura, pag. 422.

500 metros de tela de arame de latão
malha n. 60, com 21 de lara
gura, pag. 422.

1.000 descanços para braços de bancos
(½", á direita e Va" á esquia
da), fig. 65. pag. 526.

100 saboneteiras com parafusos de
fixação, fig. 4. pag. 551.

200 torneiras de latão. fig. 9. pagina
561.

50 valvulas completas para bacias.
fig. 11, pag. 574.

500 supportes de rolo para toalhas
,(1/2" de cada formato)', fig. 3,
pag. 594.

50 nichos de ferro galvanizado para
agua. com torneiras, fig. 1,
pag. 557.

200 vasos de ferro esmaltado para
W. C., fig. 2L pag. 618.

100 bacias de metal branco para la-
-•	 vatorios, com 14 de diametrOs• fig. 4. pag. 624.
500 cabides de metal, fig. 70, pag. 738.

$000 parafusos de metal para bancos,
PPg. 534,	 -

72 dobradiças de metal 3 314" X 2",.
fig. £4, pag. 273.

•200 aldrabas, fig. 304, pg. 60.,
300 fechos de metal 4", 6" e 8" "(par.,

tes iguaes). fig. 92, pag. 206.
300 metros de tela de arame de feriai

malha n. 40, com 30 de lar.
guia. pag. 422.

200 fixadores para caixilhos do car
ros, fig. .307. nag. 1

200 puchadores de venezianas, figura,
• 17, Dag. 358.
A concurrencia versará apenas bobrea

o preço em dollars para o material eira
trague no Cães do Porto, dentro dos va.
gões da estrada, correndo, sarnenta; os.

- direitos aduaneiros por conta da estra-
da. cabendo a preferencia do direito aeg.
autor da proposta que apresentar 2s.
somma total mais baixa. por minirna-
que seja a differencia entro dila e quala,

' quer outra.
A entrega será feita dentro do cor4.

rente armo.
As propostas que devem estar devida.

mente sanadas, datadas e assignadaso.
com indicação das respectivas residen.
cias. serão entregues, em duas -vias, erma
envolucro fechado, com a declaração
por fóra do assumpto o do nome dia
proponente.

Esse envolnerp devo ser acompanha':
do de um outro, em separado, contendo,
todos os documentos que possam pro4;
var a idoneidade do proponente, com..;
prehendendo-se, entre elles, os recibm
de quitação da ultima collecta dos bar
postos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta.
proponente deverá exhibir o recibo da
caução de 200$, préviamente feita n¥
thesouraria dessa estrada, para garantir
a assignatura do contracto. caução que,
reverterá para os cofres da mesma ewi
trada si o proponente preferido reja!
cusar-se a asrgnar o respectivo contra'
et°, dentro do prazo do seis dias. coai -
lados da data do convite que TU
pedida ortra esse fim."

O emgracto só se tornara efectivo,
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Piaa,
blicas e registrado pelo Tribunal de'
Contas.

A questão da idoneidade dos propw.
rentes será julgada e examinada Préai'
viamente, antes de abertas as propos.
tas. As propostas cujos autores não tia;
verem sido considerados idoneos
serão abertas.

Depois do julgada a Idoneidade 'dos
proponentes, serão annunciados o dia
hora para abertura e leitura das pra',
postas que, antes de qualquer deniS50,-
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de alia
"lunar a concurrencia, caso os preços

alaeaclid_ os sejam muitos altos, deaclaaaaacka

[(Alteração

200	 1.000 parafusos de metal para banco4
fig. 20, pag. 534.	 aa aavaaa

5.000 botões para fixação de cortinaskl
fig. 9. pag. 680.	 a,

1.000 arruellas de metal para hancosj,
aa: •	fig. 3, pag. 534.
' 1.000 arruellas de metal para bancos.

fig. 2. pag 534
'	 72 dobradiças do -metal 2 lia X1 %"1.<-

dobradiças de metal 3 114"X2 ;5".

fig. 84. pag. V.73.
í 72 dobradiças de metal 3" X • fig. 84, pag. 273.	 -. '

72 dobradiças de metal 3 wuzi Irra
• fig. 84, pag. 273.
72 dobradiças de metal 3 1/2" X 2",:

fig . 84. pag. 273.
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•

r antes de abertas as propostas quaes os
t'Preços maximos acima dos quaes não
!Receita nenhuma.
4-, -As propostas não poderão conter si.
talão uma fórmula de completa - submis-
são a todas as clausulas deste_ edital e-
'o preço em dollars, para o material que
o proponente offerecer, entregue no

".Cães do Porto, dentro dos vagões da
estrada.	 .

Ião se tomarão em consideração
quaesquer offertas -de vantagens • não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecirnento
de uma redução sobre a proposta diais
barata.

. No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o
direito de decidir a quem cabe a pre-
ferencia.
" Os onneurrentes ficam sujeitos ao
cum •primento do artigo 26 das instru-
eções para o serviço de concurrencias
.e deverão comparecer na referida in-
tendencia, onde lhes serão prestados
esclarecimentos em ordem a facilitar a
4atisfação desta exigencia.

Toda o qualquer proposta que não
estiver inteiramente de accórdo com
este edital. será rejeitada.
• Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do 13razil, 12 de abril de 1016. —
O secretario, .?"-Né Ricardo de Albu-
querque.	 •

—

Repartição de Aguai e Obras Publicas

EDITAL DE CONCURRENCIA PUBLICA PARA O
FORNF.CIMENTO DE 500 (qutNitENTAs)!
TONELADAS' (DE MIL IULOGRAMMAS) DE
TUBOS DE mulo FUNDIDO E 45 (ouartEN-
no, E CINCO) REGISTROS DE CORREDIÇA, DE
FERRO FUNDIDO, PARA CANALIZAÇÃO DE
'AGUA

De ordem do Sr. 'director geral, faço
¡iublico que no dia 8 do maio proximo
futuro, ao meio-dia, na séde desta re-
partição, á rua do Riaehuelo n. 287, re-
ceber-se-hão propostas vara o forneel-
mento de quinhentas toneladas (de mil
kilogrammas) de tubo de ferro fundido-
do segunda fusão, rectos de ponta e
bolsa, e de quarenta e cinco registros de
"corrediça, do mesmo metal, nas seguia:.
tos condições:,

encemrnenda constará de f 	 -
a) 400 (quatrocentas) toneladas

tubos, com o diametro interno de 0m,100
j(cem millimetros), com o 'comprimento
aitil do 3m,00 a 4m,00 (tres a quatro me-
tros) o a espessura de Orn„010 (dez mi1.
jimetros);

b) 100 (cem)' toneladas de tubos com
o diametra interno de Orn,150 (cento
cncoenta millimetros) cem o compri-
mento util de 3rn,00 a 4m,00 (tres á
quatro metros) o a espessura de Omoll
gonzo millimetrOs);

e) 30 (trinta) registros de corrediça
'de 0111,100 (cem millimetros) de diame-
tro interno, com as duas peças supple-
montares (peça de flange o Denta e a
peça de flange e bolsa);

d) 15 (.quinze) registros de corrediça
"do Om.150 (cento e cincoenta millime-
tros de diametro Interno, com as duas
peças supplementares (peça de slange
ponta o a peça de flange re bolsa),

II
As propostas deverão Étf• entregubs

ilentro do involucrus fechados e lacra-
110s, _cm duas vias. ambas sem pa,sura,g,

•

outro qualquer defeito ou qualquer se-
não que possa dar legar a duvidas. As
duas vias, das quaes a primeira será sel-
lada na fórum da lei, terão a rubtica do
concurrente em cada pagina e virão
dentro de um só e mesmo involucro.
Em outro involucro tambem fechado e
lacrado, reunirá cada concurrente o co-
nhecimento do deposito de 1:0008 (um
conto de réis), feito para garantir a
assignatura do contracto, em moeda cor-
rente, no Thesouro Nacional, mediante
guia expedida pela secção do 'expediente,
e todos os documentos de Sua idoneidade
que puder apresentar, provando estar
quite perante a Fazenda Nacional, com os
recibos de pagamentos de licença, in-
dustria. e profissões. O concurrente pre-
ferido, terá, outrosim, de fazer, no acto
da assignatura do contracto de forneci-
mento, uma caução, em moeda corrente,
de 10 1° (dez por cento) do valor dotal
da encOmmenda, para garantia e fiel exe-
cução desse contracto, bem como para o
pagamento das multas que acaso venham
a lhe ser impostas.	 - -	 -

•

No caso de não se aPrésentar; para
assignar o ca'ntracto; dentro do prazo
cinco dias, contados da data da publi-
cação do despacho de preferencia no
Diario Offie lali perderá d concurrento
preferido; em favor da Fazenda Na-
cional; a quantia do 1:000$ (um conto
do réis) depositada conPaYane dispõe a
condição segunda. 	 •

IV	 . .
Cá involueres contendo SN documentos

comprobatortos da idoneidade serão aber-
tos na presença dos concurrentes ou
seu, prep6stos, no dial hora e local; já
fixados, sendo a mesma julgada pela
commissão de funccionarios que e; Sr,
director geral houver, para tal fim
nomeado. Dos concurrentes julgackis
icloneos serão; em seguida; abertos os
involucros contendo as suas propostas;
que serão lidas na presença dos con-
currentes; rubricando cada um destes;
ou seus prep6stos; ás , propostas dos
outros a cada pagina. Fica enten-
dido que a ausencia de alguns d .6s con-,
currentes ou prep6stos; ou ainda a da
todos elless. n50 invalidará a concur-
rendia; neste caso; cada uma das pr3-
piadas será rubricada; a cada, pagina;
por todos os membros da commissão.
Abertas as propostas; serad as segundas
vias enviadas ao Diarzo Of(iciat e nelie
publicadas. As propostas dos concor-
rentes que a commissão não julgar ida- \
neos não serão abertas; sendo-lhes as
mesmas restituidasa

-
concurrencia versará sobre a pre0

total do fornecimento.. O proponente
indicará por extenso e em algarismos o
preço; em moeda nacional; o sem isen-
ção de direitO's aduaneiros; por tonelaa
da, de tubos e por unidade, de regis-
tros; de accOrdo com as condições deste
edital. Fica entendido que só serão
acceitas as propâtas dos concurrentes
que se comprometterem a fazer-o for-
necimento integral da encommenda con-i
stante da condição primeira.,

TI

• O material. cujV fornecimento .6 obje-(
eto -da presente concurrencla será todo
'entregue na ponte de . descarga da Pe-
nha; sendo; pela repartição; dado guinal
daste para a lingq.da dgs tubPs	 re,4
tistrt7s,	 -

XI
o Prazo improrogavel da "entre,ga in-

tegral do fosraecimento será do seis
mezes; a contar da data da assigriatura.
do contracto; findo o qual não será re-1
cebido material algum-, rescindindo-se V,
coutracto e revertendo á Fazenda Na..:,
cional a caução dos 10 1*(dez por cento)i i

	

c' ,:; total da encommenda.:	 - - - -	
.

..
XII	 4

O pagamento será feltd Ioga flua todo
o ,material seja acceito, mediante conta
que o contractante apresentará; - em
tres vias, para ser processad; e para
no Thesou0 Nacional.3

XIII' ..
As propostas não Poderão hon	 .l'i Bill

	

te 
	 . ,

hão uma fórmula de completa submist.,
São a todas as condições do present'
edital; não sencad tomadas em consid
ração quaesquer °flertas
não previstaa-i"`"

iVII	 -
-Todos os tubos serão de ferro; funs

dido de segunda fuzão; rectos, do ponta
e bolsa; tendo na ponta cordri6 cujas
circulares internas e externas •serão ero
aresta viva. O metal deverá ser
lion_ogeneo; apresentando; quando par.1"i
tido, fractura de c& acinzentastol • '
caracteristica e gril fina; sem fallow,'
nem impurezas podendo ser • traba-
lhado a linha e a bedame. T6do o ma-
terial será coalterizado interna e ex-4
ternamente-com a solução do Sr. Au^us
Smith a quente.

Só será acceito si material; depois de)
submettido ao exame das qualidades}
apparentes da sua perfeita execução; ho-
mogeneidade do Metal; bem como a ex-ç
periencia da pressão interna do 15
(quinze) atm6spheras nas prensas da,
Penha. O material que apresentar fen-
das; falhas; deformações ou outros de-
feitos; bem como o que não resistir á,
pressão, será rejeitado e descon-!
aedo para ref feito	 do	 pagament.6!
da encommenda.0 contractante farse-lia
representar por prScurador idoneos pro-
vido dos 'poderes competentes, na visto-
ria para a recepção cio material o suas
experiencia; assignaa,clo a acta que; log6,'
apea cada experiencia diaria; será la-'.
vrada sobre o resultado obtido.' Para at
quebra na prensa, será admittido
coefficiente de 2 1° (deus po'r cento):.
sobre o numero total dos tubos consi-
derados perfeites nas vistorias.	 _

preferencia caberá ao concurrente
que propuzer o preço total mais redu-
zido; considerado o fornecimento inte-
gral; por minima que seja a differença..!
A repartição reserva o direito de anriul-',
lar a concurrencia ca90 os preços
didos sejam superiores aos .maximos
acima dos quaes não acceitará nenhurnI;
indicando esses maximos	 antes de:
abrir as prop6stas.

X
No caso de absoluta igualdade de'

Preços entre duas ou - mais propostas;
será preferido o concurrento que, em
publico e em dia determinado opportu-1
namente pela commissão julgadora da
coocurrencia e annunciad .3 no Dierio:
Official7 for 53rteaclo dentre os classi-'
ficados na igualdade.
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Nos preços da unidade apresentados

pelos concurrentes estará incluida toda
e qualquer despeza de transOrte entre
o navio e a ponte de descarga na Pe-
nha; qualquer que seja a estadia sobre
agua, devendo o contraclante avisar por
escripto-; com prav6_ de 12 horas; o dia
o a hora em que o material chegará á
referida -ponte. A repartição não se
responsabilizará por nenhuma despeza
do armazenagem; direitos de alfandega-;
etc.

Secção de expediente da Repartição de
'Aguas e Obras Publicas; 12 de abril
de 1016. — P. J. da Fonseca praga;
chefe da secção.	 -

1niirye..:~111~
^

1V1inisterio da Agricultura, Industria
e Comrnercio

Camara Syndical dos Corretores de
Fundos Publicos

Adolpho Shnonsen, presidente da Ca-
mara Syndical dos Corretores de Fundos
Publicas:

•
Escala Superior d g Agricultura e Medicina

veterinaria
De ordem do Sr. p esiiente da commissão

axamioaJora, faço publico quo devem com-
pai cace aina.nha, 2'fr do corretr.e, ás 18 horas,
no editicio da Escola Polytechnica, ted..s cs
catilida.os i1her4;tos para o exame de a.d-
missão a esta esroa.
. Rio de Janeiro, 23 do abril de 1913. —
O secretar.o da commissào examina lora,
Z'arlos de Freitas Liina.

Escala de Minas de Ouro Préto -

ne—cirdern do Exma. Sr. Dr. director:
desta escola, esta secretaria faz sciente
que, de accOrdo com o art. 69 do Co-
digo . de Ensino, fica novamente espa-
çada por mais tres rnezes a inscripção
dos candidatos ao concurso para o pro-
vimento effectivo do legar de substituto
da segunda eeeÇao da rkcola de Minas,
encerrando-se, portanto, a dita in,
scripção a 18 de maio do correntg
anno, ás 2 horas da tarde;

A • segunda secçãO comp6a-Se das se-
guintes matarias: (Geometria descri-
ativa, sombras, estereotornia e madei-
ramento (2* do 1°, 3" do 2° e 2' do 3°
annos do 'curso fundamental) e agri-
mensura, elementos de astronomia, to.
pographia superficial e subterranea.-.
Perspectiva, legislação de terras e prin-
olpios geraes de colonização, trigono,

espherjea; astronopia theoricg

e pratica e geodesia • (4' do 1°. 4' do 2s;,
e 3' do 3° annos do curso fundamental)
de aceOrdo' com o regulamento de 26 do
maio dá 1910, approvado pelo decreto
n. 8.039.

Os candidatos deverão satisfazer as
exigencias dos arts. 57, 58, 59. 62, 63
e 64 do Codigo de Ensino. aparando-
pelo decreto n. 3.890, de 1 de janeiro
de 1901.

Secretaria da Escola de Minas, 18 de
fevereiro de 1916. — O secretario.
Francesco AntOnio Lopes,

•

.4 Escola de Minas de Ouro Preto
EDITAL N. 17

' De ordem de Ermo. Sr. Dr. director
desto escola, esta secretaria faz sciente
tqte, ide ;accórdo com o art. 69 do Co-
digo de Ensino, fica novamente espa-
çada por mais tres mezes a inscripção
dos candidatos ao concurso para o pro-
vimento &lectivo do togar de substi-
tuto da setima senão da Escola de Mi-
nas, encerrando-se, portanto, a presente
inscripção no dia 18 de maio do cor
rente anu. á3 2 horas da tarde.-

A setima secção compõe-se das Se"
guintes matarias;

aCrapho-e.st a Lica ê resistencia dos
materiaes; estabilidade das construi-
cções, estudo dos materiaes do constru-
cção e determinação experimental de
sua resistencia, technelogia das pr o fis-
ges elementares e do constructor me-
canico; Hydraulica: liquidas e gazes;
machinas operatrizes. machinas hydrau-
ficas, abastecimento de aguas e esgotos
e hydraulica agrícola; thermodynamica
e motores-. therrnicos (1' e 2" do 1° e
e 3' cadeiras do 2° annos do curso fun-
damental)». de accfirdo com o regula-
mento approvado pelo decreto n. 8.039,
de 26 de maio de 1910.

Os candidatos deverão satisfazer as
exigencias dos arts. 57, 58, 59, 62, 63
e 64 do Codigo de Ensino. approvado
pelo decreto ri.; 3.800, de 1 de janeiro
de 1901..

Secretaria da Escola dê Minas, 18 de
fevereiro de 1916. — Q secretario,
Francisco, Antonio Lopes.

Escola de Minas de Ouro Preto
'	 EDITAL N. 25

De 'ordem do Exma. Sr. Dr. director
da Escola de Minas de Ouro Preto, esta
secretaria faz sciente que, de accôrdo
com o art. 69, do Codigo de Endno, fica
espaçada por mais tres mezes a inseri-
pk,ão ao concurso para o provimento
effectivo do legar de substituto da oi-
tava secção da referida escola, devendo
terminar este prazo no dia 17 (dezesete).
do agosto futuro, ás 14 horas, á vista
do disposto no art. 55 do citado Codigo.-
A. oitava senão compõe-se das seguin-
tes materias : estradas Drainarias e do
ferro (2' cadeira do 20 armo do curso
'especial) ; pontes e viaductos (l a do 3°
anno do curso especial), navegação in-
terior, portos de mar e pharóes (2' do
3° atino do curso especial); archite-
ctura, lxygiene dos edificios e sanea-
mento das cidades (3' do mesmo armo);
de accôrdo com O regulamento appro-
vado pelo decreto n. 8.039, do 26 de
maio de 1910. Os candidatos": deverão
satisifazer ás exigencias dos arts. 57,
58, 59, 62, 63 e 64 do Codigo de Ensino
approvado pelo decreto n. 3.890, de f
de janeiro de 1901. Secretaria da Escola
de Minas, 8 do abril de 1916. — Q se-
rrotaria., ~cisco Anicpiig Lopes., je.2

SOCIEDADES ANONVIIg
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ÁCTÁ DA ASSEM/I ÉÁ GERAL ORDINÁRIA
EU 2'k DE 31#IIÇO DZ, 1915

Ars vinte e quatro dias do nr z do mar7,
de mil noncentcs e dineseis, Pesa cida to do
Mio de Janeiro, no escriptorio da lab: i -a á. "
rua., C rem Filuoira de Mello n. 313. as
quatorze horas 'reunidas acionistas repre-
sentando a quasi totali lato do capital, o
di rector-gerente Sr. Dcin Nos A. da Silva.
01 veira deslarou ab-2rta a sessão e poliu a
asrriabléa para designar quem de tia presidir
o trabadies.

Fci acclamado o Sr. J,,sé Luiz Fernandes
Braga Junior que, assumiado a presidencia, •
convidou rara secretaries cs Srs. Dr. Re-.
'Ligia de Ceriucra Leito e J. ao Da.uasc.:na.
Foi rira de Cal vAilio.

Constitui a a mim, o Sr. presidente, vo•
rifican lo haver nu re o•o 1 gal de aeaMnistas
presentrs, apresentou os oxemnlares do Jornat
co Comercio o atavio 0 iteial ou . 0 iciran•
inibi cales os annuneio g desta reunião) e o
reabri° da dá-reteria o baiançe e l e. era jo,
em 31 de dez mbra da 1915 o o rarescr
do coar olho fiscal, a caja leitura mandou.
proceder.

Aberta a disco são sobra o assumato a
ninnaem usa-moda pa.lavr;i, foratu as contas,.
re alorio o parecir submetti los á otaoo o
nnanimerce .te appr, vaias, adurido da votar: .
os aci r nista 3 impc (trios.

Em seguida o Sr. presidenta annuncion a'
eleição dos dors diria:, ores da companhia,,
dos membros do conselho fiscal e :upmeates,
e prosed,ndo-se ao OSJIUtill:0, (13 . 1 o sog ultra,
r saltado: rara dirwtores, Domingo A.. da.
Silva Oh eira e Evari,ro Jc1 ,-á tto irign s;
para o eaas.elho u:scal, Dr. Ctut-din Josil
C elho da Almeida, William Gershon Wills e'

Gonçalves Ferrldra o para sJp-
plantes, Jaó Valencia Pores, Damas) A.
Moura e Cr incisa° da Silva Godiaao
sendo proclama ics os nom ss asma por ar a.."
nimidade de votcs.

pasanic• provis.riamonte a prcasidenea
ao i°secr3tari), ;Mita a palavra o Se. Joséi,
Luiz Fernandes Braga, Jaaior o declaroa
que, tenlo sahido ince:Libeia a sua propcsta‘
apresenta ia, e appr wala tia u.tima as-,
senab'éa geral oritnana desta companhia,
de 22 de setembro de 1915, ralativa-1
monte á alteraçãa n capimlo H, art. SV
capitulo IV, art. 10 o art. 14 § i° dos esta-
tatos oda companhia, fermulava mui nova'
proposta para a qual podia a approvação da
assemb ta, e que é a seguinte: «que o anilo'
social da companhia em vez de 30 de junho'
termine a 31 do dezembro, procedendo-se.
nes.ta ultima data ao balanço geral e devendo
a assembléa geral dcs amionistas reunir-se
ordinariamente uma vez por aano, depois do'
balanço, até ao moa da março, para appro-%
vaçâo das contas, e:eição dos directores
quando tenham terminado o prazo do man-'
cato ou haja vaga o eleição armai do coa"
telho fiscal».

Submettida á dieu: sM esta proposta e não
havendo quem se pronunciasse a respeita',
toa posta a votcs o unanimemente appro-
va Ia.

Feita a leitura da acta anterior que tani-j
bem tol approvala e nada mais havendo a
tratar,o Sr. presideate da assembléa deu poç.,
findos os tra.oailios, suspendenio a sessão',
para lavrar-se a presante acta.

Reaberta a sessão, foi lida e approvada
acta, convidando o Sr. presidente os accio•
lai.stas para apignal:3, e ou. Jo4o pagasc

Faz Saber, de ordem da Camara Syn-
dieal, que. por decreto de 12 do moa
'Jorrente, foi exonerado a seu pedido, do
cargo de corretor de fundos publicos
lesta praça, o Sr. Leonidas Moreira, e
pelo presente são chamados quaesquer
interessados em transacções em que.
houvesse intervindo o referido corretor.
a virem liquidal-as no prazo da seis
mezes, conforme preceitúa o art. 1.4,
dcl decreto n. 2.4'75, de- 13 de
março de 1897, incorrendo nas disposi-
ções da lei os que 'no referido prazo
não fizerem valer os seus direitos. E
eu., servindo de secretario da enatara, o
subscrevi. — Julio Costa Penna.	 •

Secretaria da Camara Syndical, da
Capital Federal, em -13 de abril de 191.6.
— A. Simonsen, syndico., •

EJJITAL N. iG
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accrescido o valor de suas installaaaes e tiziu
e hee assim o de sou almsxarifado, tendo sas
tiseito, ao mesmo toamo, ao pagamento dos
juros de suas obrigaçõos. Nesta situação, a
directoria resolveu do accardo com o consolho
fiscal, distribuir um dividendo de 2.$ por acção:
A direcção technica, que esteve a cargo do
engenheiro Frederico de Marnos, que tão bons
serviços prestou á companhia, acha-se hoje
entregue ao engenheiro J. da Silva Campeai;
que a exerce com a maior dedicação e coma
petencia.

A directoria está prompta a dar-vos os es-
clarecimentos que exigirdes.	 •i

Rio de Janeiro, d do abril de 1916.—Os di-
rectores.—Dr. Joaquim Gonçalves Rimos
A. Ghiggiao.

f•nnnn

PARECER DO COYSilAD-PISCAL

O conselho fiscal da Companhia Força e Làz
de Palmyra, tendo etaintnado minuciosas
mente a sua escriptura:ão e 03 doou mentos
relatisoa ao balança encerrada em 31 d3 deA
zernbro de 1915, é do pare3er que sejam7
approvadas 0003 Srs. accionistas as contasi
apres mtadas pela directoria.

tilo de Janeiro, 6 de abril do 1916.—M. Eij
Antontr.t.— Prospero Baratta.

link:IÇO GERAL VS 31 DE 12)1ZERGRO -
DE 1915
Activo

Concess5es e priviloaa os 	 . . 200:00050004:
Acções caucionadas 	 	 10:000500Q,
Usinas o installaaares 	
Caixa 	

 261:40%53324(0)44

Devedores de Installa;aes 	 	 19:819Si 88,
Consumidores 	 	 10 657$680
Almoxarifacla 	 	 22:753515'6;
Dieersas contas 	 	 1 :600$000.

52 •11a3134,8-iTotal 	

Relatorlo

Srs. accionistas—A, directoria da Compa-
nhia Força e Luz de Palmyra, oin cumprimento
da disposiçâo legal, vem relatar-vos os factos
mais importantes que se deram em relaçâo á
mesma companhia desde a ultima reunia.° da
assomblaa geral atá a presunto data.

A directoria tom a satisfação do communi-
c sr-vos que continuam a ser mantidas as me-
lhores rclaçõos entre alia o a Camara Munici-
pal o o povo de Palavra, que reconhecem
dever-lhe dar o seu apoio pelo modo por que
tem sabido ella dar cumprimento ao sou con-
tracto e procurar bom servir ao publico. Al-
gumas duvidas -que tens surgilo, relativa-
mente a interpretaçaas de clausulas cas em-
tracto, toam sido resolvidas satisfactoriame n te,
sura ter havido nernosidade de se recorrer a
aroitrarnetito ou. a qualque: outra inter-
vonção.

Pela leitura do balanço de 31 de dezembro
prosamo passado, vorifiaireis o estado de re-
lativa prosperidade oin fosue se acha a compa-
nhia, tendo augmentado a sua renda, sido

•
S. E. ou 0.—Rio de Janeiro, 31 do doze

bro de 1915. .—Dr. Joaquim Gonçalves 11.amok,
presidente.— S. Motel, contador.

_
Sociedade A.flonymts, retablinsi.]

siousouttaIi.tubert _
?-

ACTA DA ISSEMBL1/1 GERAL PIRA NO118444
LOUVADOS APINI DE SER CONsTITOIDA SO
DILE ANONYMA ETABLISSEHLYPS LAKBERT

A's 2 horas do dia 2 do moi de abril clid1
anno de 016, reuniram-se em a sala dói
1 0 pavimento do prelo n. 72 da rua da/
Constituição, os Srs. E. Lamb3rt e Juan 1:5‘.1
Albertotti o. accionistas: Sylvio Peld.co de
Abreu, 10 acções ; João Novaes de Souza, 10;1
J. Atner.otti, 2.00; George Rebske, sor
alaurace mitigas, IQ; E. Larnbert, 2.815;
bi &ciada M. Sá. Freire, (O; Manoel Siqueira,
15; Onofre Perez, cinco; Gabriel V. Go
çalves, cinco ; Paulo Peixoto, cinco e 11. Mora,
cinco; total 5.000 acções da Companhia Soei
da.d34.nonirma Etabassanents amber

,
Ferreira do Carvalho, servindo de 2' secreta-

a subscrevi e assignei.—J. L. Fernandes
,13ragl Juni r.— Rerrogio de Cerquei ra Leite.

' ---' João rramasceno Ferreira de Carvalho .--
i Francisco Tei.vei , a.— Regina Vieira Ferrei-a.

— D. A. S. Oliveira. Dmristo José tio tri•
' ou s.
' lier,onheeo as firmas J. L. Fesnanios
‘ Braga Junior, Rena •gio de Cai-queira Leite,
; João Damasceao Ferreira de Carealho, Fraa.
cisco raiaram, D. Regina Vieira Fe.rretra, D.
A. S. Oilvsira o Evariatc) José Rairiguas.

Rio de Janeiro, 15 da abril d3 1416. E n
testemunho da. yerdada.— O tabelliao, tino
litoretra,

.----
Certifico que por despacho da Junta Gim-

merdil d3 17 da abril vtgonto archivou se
nesta ropartição sob n. 4.435, a acta da as-
aemb éa geral ordmaria, da Compsnhia do
Calçai° Clevelana, realizada ons as de março
expiranto, reloreate á presta;ão da costas,
teeiçio da directoria e alteração de estatutos.
E ou, Ilaraclo Pestana do &guiar, 30 ornejai
da secretaria desta junta, passsi a nresease.
klis det Janeiro, 2a de abril de 1016.— Isi-
doro Campos, director. (As igna 10 sobra duas
estampilhas no valor da 1. i $000). •

a-...
Companhia, Locativa. o- Cioix-

s tr no ttrpr.:).

, ACTA DA AS3EAIBLEA GERAL catoirauca
Aos vinte o cinso dia= do usez le março de

mil e eot.ce.ntos e d ateseis ás Pá hssas, ro•
unidos no eseripcoao da Campinhia Loca.tiva
e Gonstrucsora á roa de Sant'Anna. n. 149,
onze aze onistls, re,-,resentando quatrocentas
o sIte ta ac,•503, O aberta a sosslo pelo Sr.
Gil Vir'ento de S uza, divo ar soare aria por
não se acaar preso de o Dr. Arsoala de Nla -
galhãos 113M0s, director presiden : e. Em Si-
guida sãO canv,dados Os Srs. a •c• on s' as a
acata ti arem o p • esiden'o da asse.nbiát.Soaio
aclamado o nome d) Dr. Mario Rache, es'..i3
a:SuM0 a pres doncia, to iviclan la os Srs.
accianatas Ga.stáo Fernaides uo Oliveira e
Antoalo Teixeira Alvas, rospuivam ate p ira
1° o 2' soa taros os quaos acseitain o coa-
vil', ficando desta fôrma cons • itui ia a In sa.
O Dr. Mario Rache, dopais do aaradecer a
&colha da sua pessoa para prasal.r os tra-
balhos da assamblé a põe cm dl:cassa° a pra
moira parco da crdam de dia, qua consta da
reracorio o contas apras3a-a ias pela d.rsco-
r:a, o consoarmos á gasta) durante o armo
praxiaso fia io de 1915, o do resp:ctivo pare-
cer da c rnseiho fiscal.

Por rum a do Sr. accionista Gastão Fera
naados do Oliveira, é dispo ;sada a leitura
do relator.o, que toi .purs imdo no Diaria
Officias e Jornal do Co.nrnercio.

E . » seguila Cs llio o parecer do conselho
, fneil, ,:ujo teor é o seguinte:

Srs accioni3stas—E n cumprimento ás dis-
posiç53s dos nooros estatutos e de acudrda
CDril a lei, prsce Maios a minnsion exame
nas contas apresentad is pela directoria da
Cosppsnbia laxativa e Construtora. corsear.
nonas á sua gosta, no armo d3 1015. Desse
exame verianarnos a exactidão das referidas
concas, polo que propomos a sua ripprovação.
Rio do Janeira, 5 de janeiro de • laia. —
João Fernaa ' es dIoréira Guim n1 s.—Agosti-

- são Fernandes Golinho. — João E suar lo
' Durgurn.

Ni Aguam mais peias ti a palavra, passs-s 3
á vO • ar,5. ,, senda amava Ias as coatas apra.
eentadas pe.a directoria e relaavas a) anjo
proxim) findo fc 015.

Antes de dar começo 4 segin ia parte da
ordem do dia, o Sr. presidente da asseis:MIM
convida os Srs. acionistaa a srbitrarem os
honorarios da directoria, no correio anuo.

. Pedindo a palavra o Sr. Gasta° Foram:Ides de

prop5s que trajam de 2503 i n cal,,u3
os honorarins do esda diretor. Pos.t e n
discu4são e votação Mi appreva ta est aro•
pasta. arocsdo ais se á e'eiaão da nova cara-

- c oria o canseitio fiscal, calhei se o seguinte
roas tad):

Para director-prasidente:
Votos

Dr. A rsealo do Migilhias Dem ss......	 450
Dr. Mario Rache 	 	 10

Par a director secretario:
Gil Vicente da S : Jaza 	 	 460
Gatão Furna-11W lo Oli 'eira 	 	 10

Para direcsor thasourairo:
Claad.no almiz 	 	 395
Dr. Mario sacho 	 	 75

Para membros do conselho fiscal
Ago r tialm Fornanles Godiaho 	  460
Lao E luardo Burgam 	  465
Antonio T Liteira Alves 	 	 465

Para supalen'es:	 •
Gasta • Per ra sies de Oliveira 	 	 465
José Ferreira Campas 	  410

Ánoei Garaia Dias 	  455
- O Sr. preside ste da assamblai proolama
°Micos, por serem 03 ma s votados, 03 Srs.
Dr. Arsenio ie Magalhals Lemos director
preadente; Gil Viconta da Souza, director.
sacretar.o; Caudas) d ra :ter thesou-
raia); João Eduirdo Burgunt, Antonio Teixei-
ra Alves e Agsstinho Cernanies Goatatio,
manbros do conselho fiscal, e Gasta) For-
nau les da 01 veira,Ma • loel Garcia laias e José
Ferreira Campos cano supptentes. Perlinda
a palavra o Sr. Claudasa alon • z; agradece
á assembréa, por si e eia nome de seus c .ru-
panhairos de dirsctorla a raeletça.o da
adnan.straeão. O Sr. preadonts da . assem.
bléa Or. Mario Cia.ha, agra lace ido a pre-
s3nça d:s Srs. acsimistas exprime os seus
saseercs a ,plausos pala resultada dos traba-
lhos, o declara encerrada a s' s ao, dopois de
lavrada, dia e a aprova ia esta acta, que na
as igna ia pela mesa e demais accioaistas
presa ices.

Mario Ralhe, lares:denta.
Gastío Firnand:s de Oliveira, i° secretario,
Ano do Teiveira Alves, `2,° se:retsriee
Gi‘ Vicente ris
JO) Bluarlo Burgion.
José Ferréi .a Campos.
Agoittnho nrnanles Go linFto.
Ciais Uno Joniz Coel4o da Silot14
dlon . z 4- Cone .
Mano 1 G trci3 Dias.
Manoel Percira. -

i•nn•••;
•

Ciomprusb.its. Força, o Luz ao
iPalmyra,

Passivo
Capital 	 .. 200.0005AY
Fundo de reserva 	 	 i798$00

iFmprestimo por obrigação 	
:

150:000$00 ,
Fundo de deter loraçãO 	 	 899501

,Caução da directoria 	 	 10:000500
Gamoanhia Braolleira Carbu-

reto de ateio 	  1.3203441.801
Dopo rito de consumidores 	 	 4:3185900j
Dividead as 	 	 4:0005000j
Diversas contas 	 	 8:3325370
Lucros e pardas 	 e-. . 	 	 14:03i523R

----
Total 	 	 523:31356
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,ineorporadores os Sr.. Emilio Lambari e Juan
Albertotti o subscriptores todos os pre-

sentes, Tepresentando a total clade do capital
•subscripto, convocados em virtude de annune
cio no Jornal do Comnzercio e Diario Official,
nos dias 26, 28 o 29 do março pra:limo findo,
tendo todos asseemado o livro de presença.
-e Por proposta do subscriptor Sylvio Pellico
de Abreu e aeclamação da assembléa, assu•
ruiu a piesidoncia o accionista e incorporador
Sr. Ernil o Lambert, que convidou para 10 O
o seeretarics os Srs. Maude() Artigos o

George Rebske, respecuvamente, o quo foi
approvado por todos.

-Assim constituida a mesa, o Sr. presidente
declara, aberta a sessão e manda proceder á
leitura dcs annunclos de convocação.

Em seguida o Sr. presidente xrestra á
assembléa os estatutos a-signados por todos
OS sal scriptores e o conhecimento do deposito
de 100000$, correspondente á (0 a parte do
capital toda). documentos que foram exami-
nad, s por todos os presentes o achados per-
le Umente regulares.
e Depois o Sr. /Lndador Juan D. Albertotti
diz que, satit1Sitas como acabaram do ser as
oxigenaras iegaee, e não obstante não poder
constituir-saia a sociesade, por haver naus.
sidde da avaliação dos bens e direitos que
vão formar o capital social, requeria a leitura
dos cstatutos e de coneecirnento.
4 O Sr, presidente manda então proceder
.5s leituras pelo i° secretario. Findas as
.leituras e appi ovados mais uma vez os ditos
documentos, depois de ter o Sr. presidente
posto em discussao as mesmas o ninguem ter
pedido a palavra, o Sr. -presidente declara
que o fim desta I a assembléa é nomear os
tem louvados na /erma dos arts. 73 O 77 do
decreto n. 434, de 4 de julho de 1891.

Pelos subscriptores Srs. George Rebske e
Paulo Peixoto foram propõátos os seguintes
nomes para peritos: Paulo Bergerot e A. do
Moura.

Subniettida a votos a proposta, foi pelo
Sr. 2° secretario apurada a unanimidade da
acceitação e logo o Sr. presidente proclamou
a norneaçao dos Srs. Paulo Bergerot o A. do
Moura o adiou, nos termos da. lei, a constitui.-
*ção da companhia para quando se annunciar,
terminada a avaliação.
s, Os bens a avaliar com que entram os Srs. E.
-Lambert o Juan is. A lbertotti são os seguintes:
os terrenos, moveis e immoveis, escripterios,
fabrica o machinismos que constituem a firma
Larnbert & Cornp.,"qiie existe á rua Alaria e
Barros n. 344, dando fundos pára a rua Pro-
fessor Gabizo n. 250.

E nada mais havendo a tratar, foi suspensa
a sessão por meia hora para se lavrar a pre-
sente acta;, reaberta, lida" e posta esta em
discussão, ninguem pediu a palavra, dando-a
o Sr. presidente por approvada, sendo assi-
'gnada por todos os presentes. Eu, 2° secreta-
rio, a CSM eVi e assigno tambein.-Georga
Rebslte.-Sylvio Pelico de Abretz.-Joito &-
vaca de Souza. -J. D. AlImlotli.-Alaurice
Artiges.-E. Larnbcrt. - Alelciades Al. de Sá
Frezre.-Manoet Siqueita.-Ono fre Perez.-
Gabriel V. Gorwilves.-Partto Peixoto.-
Nora. ' - )	 -	 — •

"	 ~hW
-

ssigoeledatbe A.sicsaiyanst
• deria Cwaflunça,

JACTA DA SEGUNDA ASSEMDUA GERAL MINARIA,

nEAL1ZADA Em 27 DE sento DE 1916

A03 vinte e sete dias do mez de março cio
;anuo de 916, reunidos ás 15 hi ras na séde
:da. Sociedade Anonym a Lavanderia Confiança,
'á rua Sete de Setembro n. (34 1 0, dezeseis
ae.ilenStas, representando ,4.930 acções,
can/U.111e consta do livre) de presença, o cli•
ntitor pre.aidente," o r Carlos Alberto Fer-

-17k

nandes, declara aberta a sessão e convida a
aseemblea a indicar o accionista que deveei,

'presidir aos traba1ho3 desta oetinião. Tende
sids indicado o Sr. Manoel Gonçalves • Be-
golfe, este senhor, assemindo a preeidencia,
agradece a escolha do !eu nome o convida
para primeiro o segendo socrelaries cs acc i o-
ristes Srs. Sebastião José de OSive'ra o Joté
Pereira Fonseca. Assim consti suida a mesa,
o Sr. presidente expoz os motivos da reunião,
constantes dos annunclos da convocação, e
declara ir - mardar proceder á leitura do
relataria-da directoria e balanço geral, rafe-
rentes ao os orcició que terminou em 31 do
dezembro de 19i5; • dispensada a leitura dos
referidos documentos, soe proposta do accio-
nista Sr. Sebastião Jose de O iveira, visto já
terem sido publicados no Jornal do Com-
:nardo o [Mario 0/1 ida?, o Sr. presidente
convidou o Sr. Joaquim Balihazar da Silva
Cunha a lèr o parecer do conselho fiscal,
couce bido- nos seguintes termos:

.PARECER DO MYST:LEO 'URAL

Srs. accionistas - O conselho fiscal da Sas
cudade Aeonyma Lavanderia Confiança,
dando cumprimento ao q ue preceituam 03
os paragraphes IS, 2° e 30 do artigo 21 dos seus
esta:atos, lendo examinado detidamente a
oseripturação dos livros eaciaes e obtido as
intcrmaçõos que solicitou acerca dos respe-
ctivos nego cios, vim dar-vos o sou parecer
sobro eles e sobre o balanço e contas apre•
sentados pela digna directoria.

Do cul lados° exame a que procedeu, esto
conselho verificou ser o balanço apresentada
a expressão exacta do actual estado da nossa
sociedade, e estando perfeitamente de acad.-
do cena a esccipturação e com os documentos
que lhe são referentes e relativos ao atino so-
cial findo em 31 de dezembro de 1915;
latia:mente verincou que foram satisteitas as
disposições: de todos 03 paragraphos do art. 29
dos estatutos. Assim, pois, este conselho é do
parecer que devem ser approvados o balanço,
documentos, contas o actos da directoria, até
31 do dezembro de 1315, e terminan10 pede-
reJs que seja insarta em acta um vc to de lou•
vcr á digna directoria pelas maneira crite-
riosa o dedicada r ela qual geriu os negados
da nossa tociedade.
• Rio de Janeiro, 1 de março do 1916.-
Joseuini Ba;lltnzar da Silva Cunha. - José
Per nandes Perez, a.-José Bento Alves de Car-
valho.
; Terminada a leitora, o Sr. presidente de.
clarou estar era discussão os referidos rala-
teria, balam e parecer Co conselho fiscal,
com as suas c snclusõess ninguem pedindo a
palavra, passa-se á votação o é tudo appro•
vado pelos presentes unanimemente, absten-
do se de votar a directoria e os membros de
conselho ficai. Em seguida o Sr. presidente
declara que, de accórdo com o art. 23 dos
estatutos, a assemb:éa deverá fixar a grati-
ficaçào a que teern direito o, Srs. membros do
conselho fiscal que ora terminam o seis man--
dato. Pelo accionista Sr. Alfredo Parreira
Gomes Savedra foi proposta a quantia de
200$000 a cada em, o que foi approvaclo. O
Se. presideoto declara ainda ser tambern ne•
cessario a assemblea decidir sobre a segunda
parto do art. 19 dos es tatutos - Bonificação

-á directoria -e § 30 do art. i7-Gratificação
ao-pessoal. O accionista Sr. Jo- é Pereira da
Foe seca propõe que a bonificação á. dire-
ctoria, a que se refere a segunda parte do
art. 19 dos estatutos e relativa ao exereicio
que terminou enti 31 de dezembro de 1915,

oseja arbitrada em 16:0005000. Submettida a
dl:muss:10 esta proposta, tbi approvada, abs-
tondo•te do tomar parte na votação todos
os membros da diractorla que se achavam
presarite , . Era seguida o Sr. presidente

eda directoria, Carlos .Alberto Fernandes,

propõe que, para satisfazer o § 3° do ar-
tio 17 dos estatutos-Gratificação ao pess
sol-seja deetinada a verba do 3:7235650,:
saldo ora quanta de 19:1-23S€150. creditada
Sm eDi t ers:s crelores,. • Subruettida a eis-
cessão e ta proposta, foi aperovads unani:
remonte,. !. atsand,•se á ¡agenda parte da
ordem do da, c Worm() os termos da coa-,
versaçào, anemia o Sr. Ire:flaute que se vao
procedc r á deiçeo da se nso ho li-cal e res-
pectivos su.: plantes, para o rresexe anna
soc,al, per isso peds aos s:rs. accione tas
para se munirem doe cédulas; •recoleidas ene
seguida, em numero de quinze, e servindo cio
eserutinadcres os Srs. Dr. Cetavio Menteiro
da Nilva o Sobmtião José do 01k-eira, deram
o seguinte resu:tado: pira o coes-eito fiscal,
effectivos: Alteei() Feri eira Gomes Si vedra,
483 %oto s ; Sebastião José de Oliveira, • 313
votos; José Pereira da Fonseca, 348 votos; •
Mancel Gonçalves 1-iogurte, Ii0 votos, Jo a.-
qtlim Balthazar da Silva Cf.nlia, 140 votos.
Supplentes: Torceliso Coutinho Tire co, 483
votos; Mau el Gonçalves Baga°, 358 voto-;
Antonio Leito da Silva Garcia, 348 votos;
Antonio Alves Pinto Martins, li) votos:- á
vista deste resultado, o Sr. presidente dr e.a-'
rou eleitos o empossa-dos, per siem os mais
votalos como membros do conselho fiscal,
os seguintes Srs.: Al rodo Ferreira Go mss
Savech a, Sehastlao José do Oliveira e J. 36
Pereira - da Fonseca, ellectivas, e corno sup-
rlentes do mesmo conselho os Scs. Tereelino
Coutinho Tinoe,o, Manoel Gonçalves /laguna
o Antonio Leite da Silva Garcia.

O Sr. Sebastião José do Oliveira, polindo a
palavra, agradece a prova do contiança que
acabam do lhe responsar e:e,gende-o roem- ro
do conselho fiscal. O Sr. ; re,sidoete da dl-
-reataria, Carlos Alberto Fernando', propõe e
é approvado um voto de louvor á mesa ela
maneira criterio sa como dir i g i u os trabafflos
desta asseMbléa. Nada mais havendo a !ra-
tar, o Sr. presidente susp; nde a scseão, para
ser lavrada a proer.te acta, que, lida epois
de reaberta a sessão, é aprovada e ass e ada
pelos Srs. acalcai tas j resentos e ror mim,
pri me ro secretario, que a mandei lavrar o
cc nfr ri
. Stbastilio José de Oliveira.-1Ianocl Gonçal-
ves 11(04* e. - José Parti, a da Fonseça. -
Carlos Alberto Pernandes.-Alvaro Alty s de
Sotr:r.-Lao da Silva.- Francisco de. Mace-

losé Bento Alves ae Ca,val/ro.-Dr.minsos
Tavares Corrifa.-.'oNe da Silva 0livcr3 a .
Alfrelo remir, a Comes Savedra.-Jocrizeint
Balthazar da Silva Cwilra. - 4rtTur José
Gomes Bar boza. Antoriio Soares de Almeida:
-Dr. Octav , o Montai., a da Silva,- Terct-lino
Coutinho Trem.

nrasilianischo Bank fiar
Deutschland.

Rua da Quitanda n. 131 - Fundado em 1887,
• Capital realizado: Marcos., 15.000.000

Reservas 	 • 8.000.000 f
•n••11

BALANCETE ES! 31 DE 'lanço DE 1916
Art'vo

Contas correntes garanti-
das 	

Caixa Matriz, Fillaes e
Agencias 	

Letras descontadas 	
Letras a receber 	
Valores e letras caucio-

nadas 	 •
Valores depositados 	
Caixa 	 ,

13.128:1155051.

21.445:6055204
6.026:004$317

13.059; 5005296'.

13.103! 84f569
25.802 8205000

13.4S5:4935353:,

• 99,105:V05550,



li'allencia, de Constantino de
Isitattos

Quadro geral dos credores
Crodoros da massa:

Os que assim são classificados
pelo art. 128, da lei n. 2.001.

Cred xes privilegiados:
Joaquim do alatto . 	 	 2275000

Cr:sicres chirogra liarias:
Co npannia Souza Cruz 	
Almeida Marq les & Cornp 	
Leit3 & Paçanlis 	
Leito Como; 	
Ja.nowit2er, Wall e & Co•np 	
Maria Lcits de Cari iim 	
Atiton • o Silvestre da Monta
Beilturo tt	 Nley3r 	

Jacobina & Como 	
João Antonio Monteiro 	

Atiostinirr.,	 11:f3a33 kl°
Rh, 22 de a»ril do 1916. —Os liquidatarios,

e imeisa Maraues &Colon.-

5 :1993500
3:079500J
2: s13750
a:78(33570
1:000 50)

..	 • 6323000
7413'09
5295500
5135300
3195000

DIAMO OFFICIAL	 ?Abril de {916 4937,1 Domingo 23

Passivo

Capital, t marco,Rs.15000
Contas correntes com e

sem Juros 	
Caixa Matriz, Filiaos e

ecerespondontes-
Depositos a prazo lixo o

com právio aviso 	
Valores em caução e de-

posito e titulos a rece-
ber por conta de ter-
cotros 	

Diversas contas... .. 	

• S. E. & O. — Os (tina wes, lohn. — Mat.
thiesen.

,PATERES DE INUMO,
N. 0.033 — Memorial dezcriotivo acompa-

nh .oulo um pe tido de privilegio. durante
quinze annos. na II,..p .,brea dos Escutas
tInilos do Brazit, para «um processo cie. ng..

co le transformação de ,,ualluer especte de
atroa em alcor ? cováustivet e luiraticante
e 4e3(in 111 a se • ip r le trraa inotrtz tin
apalesrywir m9tores a :c•on Idos por ess-:icias
ou benziaaça; inv:nctio cl:nom , na ta «G ze-
th.1» e conce l, id t por Th!: voto Ihririga-s de
Sa a' Anna, brazdeiro, industrial, aomkci-
lít ,i0 na ci .a te de Aicth:roy, Estado do Rio
de Janeiro

Grande te-n sido a preoccuoação geral para
ã d,isao»orta de u » soeced nico da gazolina,
que trnha as mesma, oro,wied id s de torça,
lohrid aço, eco • lom l a e mod cidad • d3 preço.

Dpci de longos 03tud Is e d3 provas aspo-
rimentaes que obtisa c yn erro c 3:in . bi o
inv3ntei um processo chimico solubilidade
dos hydrxarburatos no; a:coes, deshy tra-
tan io e•taa po a rninão do caroureto de
caldo em uma mistura diasto.sco n GS hy Iro-
carburetos. Da tal r.m;O.), tran,formaa to
qualquer e s pocie da alcoot em combu ;tivel e
lubtaticano, resulta um novo prod3cto a que
denomino aGaLettoylo, ca- az, como ucceria-
neo da gazotina, de satista , er as conitçoes
des a, oro tor:a motriz, lubrlica;ão, econo-
mia o ba , so preço.

O moo prt cos',  do transtOrma;ao do qoal-
quer esmole de alem! em a coo! e •tnbu.stivel

lubralcan:e para obter o pr dum «Gaza.
thyla, donominaaao qu3 venho pôr hob a pro-
tocçâo da • csi, consisto na se: unro tór,ca de
operar, catacterestiea do presente privilegio
de minha invernO. ):

Em um receptaculo car'ouriclor, alambique
ou não, mistu ase qual vier especie do alcool
com um hydr.icar borato, 1.,to e. c.nn una 0120
Ininer,1, vegetal ou animal, c .mb,stivel ou in-
combostivel, o em seguida faz-sã esta mistura
do alcool cym o hydr. da rto,.ir&o r. agir sobro o
cai bureto de calmo, reilivi nde esta reacção

de,hydrataçã (1) alcool pela foi maçai) do
gaz acetylono, que, actuando s-bre assa Mis-
tura de ale ol :oria hydr carturet), fiz a
adhereaci dos ele bentos mist..rados.

oica a mistura dos liquid s c01113 Vle aci-
ma indicado e obtida a reaçao di ca.rbareto
de cardo dentro da rniatura de alcool, com
hydi oc,arbureto, p-,r dist Ilação
ou nO. •, , um aroduir.o, a que denomine «Ga.
z t.tiyla, com a dnaid ide de 0, •3 J0 a 0,7e0t é
o pro tu • to desejado para substituo* a guo-
Una e outras essenetas em suas aupltca;ões—
como forca motriz.

meivincli 3o .c im) pontos caracteristim da
•, minha inverriao: um _proceiso _cilho:Leo de

transformação do qual luar e s pecle d alcool
oin alcool conabustivel e lubrificante, coa-
st:Aludo:

a) na reação therrno-chimiea do carbureto
ee cal lo em uma mistura de alcool com uca
hydrocirbor e;.o

b) no emprego da distillação da mi s tura de
qua qirr aspe »e de atoo 1 com um hydrocar-
bureto depois d3sta stura ter sido reagi-
d; thormo cnimicamonto pe.o carbureto de
ca cio;

c) na solubllidade dos hydrocarboretos em
quolqu.r ospeci3 de alo ol, pia deshydrata-
çâo d ste ido crbimr,, o do cateto, formaa-
do a sstin a acIty;ror,„el f do; elemocit 3s mis-
turados e m usa .itS wpo dem minado o
«Gazetayla.

Rio de Janeiro, 9 le outubro de 1915.
Altrtda Borges Montei...o.

ANNUNCIOS ( ..
CODIG-0 CIVIL

Acha-se exposto á venda polo pra/A do 55 o
xomplar.

stagulatnento para. a, arreceio,
dação o timonlização do ina-
po.sto de con ,g atno, Decreto na-
meroli.951, do H do fevereiro do 1916,
rãs 	 	 25000

Receita e dess peza, para o exercido
do 1916. Loisas. 3.070 A, de 31 de dezem-
bro do 1915, e 3.0S9, do 8 Janeiro de 1916,
o decretos na. 3.103, de 19 de janeiro de
1918, e 3.10i, de 31 de Janeiro de 1918
(aanotados), Pál3 	 	 25000
As desposas de porte e registro no Cor

reto não correm por conta da Imprensa
braetonal.

wo,•nnnn•..wwle•••••••7

Companhia de rrecidoll de Li-
nho de Sapopealha

Escript:rio: Raa Viiconie de Inhauma ri. 36'
sobrado

JUROS De DEBEsTenzs

São convidados 03 Srs. debeaturistas desta
companhia a receber, dai 13 ás 15 horas,
nos dias 1 a 6 de maio proximo futuro, e
dessa data em deante ás quintas-feiras, 03
juros de seus titulo.' cc rrospond :lotes ao se-
mcs-re a vencer em 30 do corrente.

Rio de Janeiro, 22 de abril de 1916. — O
presidente, Antovo Fernandes dom Sentes

Lanuda da Companhia de Flação e Tok4J
ciclos União Lavrense

Marques, Marinho Compf

Social ade em com:nanai ta <4A Noite.

São convidados os pertadores de ner,t5es da:1
Sociedade em Commandita A N ite a receber'
o 30 dividendo, de 215 por acção, á razão del
12 %, no nosso escriptorto no larga da Ca-
rioca n. ti, 1° arriar, oro gol lquor dia til%)
das 2 ás 3 horas da tarde, a partir do dia 20,
do corrente.

Rio de janeiro, 13 de abril de 1916:
Alargues, Marinho Si Comp.

Francisco Graell & Comp.

SOCIEDADE EM COMMANDITA POR ACÇ3L13:

Assembléa geral ordinaria

Ficam os Srs. accionistas convidados
'se reunirem em assembléa geral ordina=
ria, no dia 29 do corrente mez, á 1 hor
da tarde, na séde da sociedade, á 'rua
Visconde da InhaiSma n. 109, afim de)
lhes serem presentes o relatorio
tivo ao anuo findo, parecer do consell
fiscal e procederem ás eleiçiies do cOn-ii_
selho fiscal e seus supplentes.

Rio de Janeiro, 14 do abril de 1916.--
Os sOlidarios.

Sociedade Anonyma Moinho Fluminen sJ

ASSEMDLÉA °Erva: ExTRAORDINARIA,
EM CONTINUAÇÃO	 • , ) '

Convidamos os Srs. accionistas à 9
reunirem em assembléa geral extraoraa,
dinaria, em continua0o, no dia 27 dqj
corrente, ás 2 horas da tarde, no escriw
ptorio da sociedade, á rua da Saud
n. 290, para tomarem conhecimento de
laudo dos louvados eleitos na tildai
reunião e resolverem sobre o augment
do capital já em proposta A islteraçã
dos estatutos sociaes. 	 •sss'

Rio de Janeiro, 17 de abril de 191à73
D. Roberts, presidente,	 C. •1.• iYie;

7neyer. secretario. ,	•

15.000:0005000

7.5'16:8213232

1a) i,::76$01

4.915:3235190

52.02.1:213990
• 9.141:5333177

99.105:47,,S550

VENDA POR PRoPoSTAS

Os liquidatarios desta fallencla
tom propostas de compra de todos O
bens da massa, em globo, comprehens,
dendo immoveis, machinismos, accessOi
rios e pertences	 iv, existentes na fabricti
situada na cidade de Lavras, Estado da,
Minas Geraes, chamando por este ree,ják
concurrentes.,

As propostas, dirigidas para g rua
Hospicio n. 41, deverão ser apresenta.,
das em cartas lacradas e serão abertaa
no mesmo local no dia 24 de abril, ás IA,
horas, perante Os interessados pral.
sentes.,

, Os liquidatarlos verificarão a mais!
:Vantajosa e levarão todas alias, com a
sua informação, ao juiz para decidir,;

• 'depois de ouvida a fallida, ai presente"
ou seu procurador (lei n. 2.024, do:
1908, art. 123).

Os senhores pretendentes • Doderão,'
obter as mais minuciosas informaçõe4j
na propria fabrica e nos escriptorios
rua do Hospicio as. 41 e 38, — IIermann
Kallathl & Comp., liquidatarlos.:
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OBRAS QUE SE ACHAM A VENDA

A

ktuanaegas ;RolatorIO a prenatacIP ao
lliaisterio da emala, wra Iscaliznão
das), por G301)0110 L. de Abicar.. ($000

41.st ronomie • Eraité d'), de E.
•Liais 	

prrion.lt ura (Grã* o Ministerio da):
Doer. a. 1.408, de 29 de dezembro de
tna 	  ;soo

Acção Penal (Amplia a). Lei a, 818,
de 28 do outabro, 0 D30. a. 3.475, de l de
novembro de 1899 	 -	 1100

Ragalameato para a irrecadação
das taxas de coasumo d'). Doer. a. 5.141,
de 27 1(3(3vareiro le ta% 	  

A,utomoveis ' rabonas pira *3 prago3
- dos) 	 - 103

krznazens 4 ...reraeS (Regalaniento
para. o estab3lecimeato de )Decr. a. 1.102,
de 21 de aoiembrode 1913_	 	 $300

13
fflanCo Central A.grlicoin;; Oecr;

p.1.732, de 20 de o0Torabrode 1907. $500

13o1sa de Corretores: slarcado
rias e navios). Doce. a. 8.219, de 22 d
setembro de 1910 (Gràa a). 033C. n. 4.284
de 28 de dezembro de 1911 (Dl novo rega
lamento) e Elogio:tente tatorao.. k t$00 O,	 .	 _

o
Codigo Civil Drasileircii (L31

a. 3.071,de 1 de fa.noiro de 1918), um vo•
CIMO 	  5$000

Er3,5511ios da Glnura dos Deputados t
,.'"afecto( Crabaltio la Gon 1113310 da Gamara

dos Daputados —r3 r olutnes)( NI). 20$000

.?.(,1 3133t3 Goorn(sgo 4spaciii do 3oaado),
vcilfunG( A • et•ii .:-	  ..

Róplica do Senador Ray darbosa sobre as,
defesas da reiacção do projecto da Ga-
mara los Doputaioq " NI) 	  MOO

Projecto (Cerrirnis.314 Montai do ;3 aaclo
13 volame (M) 	 - -	 - 23330

Prof3310 do Or.' &atoai!) Coelho Rolrim
• guas 	

Codigo Fanal da Republica
dos Estados Unidos do 13ra-
mil, por doa magistrado mineiro.. 3$000

Codigo das Relações Orte-.
riores (M) 	 	  13003

Coclig-o do Processo Cri
nal do District° Federal, ,r.a.r.
toaado 	 • 	 11)))

Chorographia da, Proviacia
ao Ceará 	 	  t3J00

Contrabando e seta processo,
por A. P. do Araujo Gorráa 	  23)1G

Casamento Civil (L3i lo); Recapii1
talação em orlara alpaabotica, por M. Aan
dré da Rocha 	  13030

Cofres de Orphaos (Ftegulannato
para a escriptaração do). Doer. a. 5.143,
de13 de março do	 66666	 1033

Carta Geral da, Republica-
pelo Dr. GrOckatt de SI ; M) 	  1050)3

Clodigo do Processo Civil e
Couarneroial do District° Fe-
derekl. 	 •. 43000

Codigo Criminal Bra,zileiro •
Auto-projecto 	  3$033

Consumo (Regalamaato para arrecada-
ção e dualização dos impostos de). Decreto
n. 11.951, de 18 de Covoroiro de 1910,
róis 	 	 ~Cl	 23000

Cheques ( Inala:nato sobre al1133à0
de). Doer. a. 2.591, de 7 de nosto de
1912 	 	 ; 500

Casa de Correoçã,c (itnalamoato
da). Doer.' a. 3.517, de 23 de abril de
1900 	  13300

Carr os ; taballas para os 1C3 11
133

Colt e ctorla,s Voderaes
(Dá novas EastracOos para o serviço das);
DOer. n. 9.285, de 30 de dezembro de

19 ! 1 1/di _	 ._ n 118ii11114.1.1111.11 ..... 	 $ 500_

uonstit lat Ct o da, It. o o U.
	  15000

0ompilaça,0 das	 tederaes
sobre Org-auiza,94,o tdunici•
pai do DIstricto Federal, pelo
Dr„ Alexandre inces de Moio.... 23000

Consolidaçilo das Leis das AL
fande--as 	  33000

Ca,isa. de A.mortizaçrÃo	 aia n
meato la). Doer. (3.711, do 7 Ci070:n `aro de
(907 	  1033

Corretores '1331 .1133 .sta 13\J'andoi
Pablicos dos) Doer. a. 1.350, , la	 da
abril 13 1383 	 	 ; s

Con.cossões da pot: n. is d'a,zua
( Regolaraanto paca a) Doer. a, 3.05-3, da
al do oatubro de 13)3..0.... . 6

13

Dieolonario 131bliog-rap Moa
1.3razileiro, peio Dr. Augasto V. A;
3. Blake —7 voiame= 	  (MOO

Dica ionarlo Geourra,phloo das
LSEinai do 13razil, pelo Dr. Fran.

C1130 ( zoado Tarraira 	  83000

Docas, portos mariti mos, etc;
(Rop3rtorio da 1.3gisla;ão sobro), por Gae.
ano Itnior' Ni) 	  123000

Decretos do Gi-overno Provit.à
sono:
de (Incaico de (390 	 	  MOO
de .nacw de itin 	  23000
do f lido de (890 	  23000
da outubro de 1890 	 	  73200
d3 aovambro de 1890 	  43000
da Membro de 4890 	 ..... 33000
dai 113ir0 de 1321 	  23000
da' 3 73C31C0 de 1391 	  23030

Decisões do Governo Provi.
sonha:

1 3 o .13 (ascicalos 	 	 3300(1
33 e ultima 	  2300
Adlita anato 	 .	 1310

	- 13301)

A.listamento de eleitores na Republica
• (lastracções para o). Decr. a. 5.391, de 10

de lazniabro cle 1904 	 	 C $03

dos) 	 .
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'Abril do 1918 4939

Ineelstãeál do Groverno(Collecção
de):
do 1332 	  33000
de 1833 	 e 35000
do 1850 	  35000
do 1891 	  4s00
de £892 	  43000
de 1893 	  25500
de 1894 	 . 	 43000
de 1893 	  35000
de 1896 	  33000
do 1897 	  35000
de 1898 	  25000
de 1899 	  33500
de (900 	  33000
de 1901 	  33000
de 1902 	  33000
de 1903 	  43000
de (901 	  1$5001
de (905 	  13500 r
de 1903 	  435004
de 1907 	  mim'
de 1908 	  53000
dei 339 	  5000
h 1910	  63000

De1erao ias Finemos (Grata o t orar
do contador nas). Doer. n. (.178, de 13 de
anairo de (901 	 	  11000

•
Dessapropk-lações por atoes •

sitiado ou atilid.a. 4 1e publica
da União e do Di ,strioto Fe-
deral 'Lei e regulamento). Decretos
as. 1.021 e 4.956, de 26 de agosto e 9 de
setembro do L913 	 	 $500

E

fIláxamers pareelladog*Cinstrucçõeá
para os). Doar. a.1.227, de 23 de novambro
de 1901- 	  t1000

Lltraeiçãoãs-Federaes. bei a. 35, de 1'

	

- de agosto de 1892 - -	  5500

1',.1.Cspulseko de extra:it.-gel..
x-ost. Doer. n. 2.741 	 	 5200

I IIMIzames de Invalidez, Decreto
	  .5300

PX'eRy&-., mluaretta jltistrbeçoas para o
serviço de prophylazia espaciilca da 1,3000

;Wallenelast

(Lei sobre). Lei n.859, de 16 de agosto de
1902 	  (1000

;1'eneza:31as Lei sobre) n. 2.024, dei?

	

e de Lazombro de 1903 	  15000

t,.1L7'a,e
- menta approvado pelo Deer, n.1.103, de 21
de novembro de 1903 	  L$000_2

tiaras Oon.mulares.

-

H

uttá LlauL 3auc r"raa-
çpis, por if.mat. Liais 	  11;000

Llerançasi D3 	 .83)  •	 ;309

Ilygriene Administrativa, da
tjulet,0 (aeorortiqação dos serviços de)
Doer, a. 1.151, de 5 do &nein, de 1904 e
regulamento dos serviços a cargo da Unia.o.
Dem. a. 5.156, de 3 de março de
1901 	 -.	 (3000

Historia Oonstituolon.al Brava
zlie1ra,0310 Dr.:tare/Lao Leal. 55000

rrksgtataLost Militares de 1-1222.04
sino (Regulamentos para os). Decreto
a. 5.598, de 2 de outubro de 1)05. ,13)))

Doença° de direitos arclaanela
ros,(ftegaiamento para as concess5es de)
)(KIN ct.3.592, de 8 de março de 311 3500

Industria e proausePes • thgala.
meato)	 -	 003

Instrneções para o serviço
das Oultee oritag loederaess
Dem. a. 9235 de 30 de dez. do Mi 53000_ _

	

age-	 a

-r

-

.Tocelyn. ( Poema ), de Aft; Gamara
tine. 	 • -	 -	 33000

Justiça .Wedera,1 :Completa a); Lés;
n.,221, de 20 de aovembro de 1894 (500'

	

Jrcurispirudene ia do	 premo,
Tribunal Vedemal ' QoUecções dos
acc6raãos

do Lano de 1335  .- -- 	 41500
a e e 1895 	  13000

• • 1897 	 	 $5000
3b,	 Is *, 1398 	 	 35000

	

,,..• :. • 1399 	 	 93000
n •''44, 1930  . . -	 oi.i	 	 93000

Justiça do Distrieto Federa/
(Reorganização da). Doer. n.9.163, de 23 de
aaaeualaro de OU	

f-_ • _

del3J3a 1809: 	
de 1310 a (811 	
de 1812 a 1815 	
de (816 a 1817 	
de (318 a (80 	
de (320 	 .. ,,,  • 
de 1321	 ••

de 1322 	
de 1323 	
de 824 	
de 1325 	
de (825 	

" da 1830 	
de (832 	
de (833 	
de t 335 	
de 1335 -2 volumes
de (333 	
de W7 	
de 1338 	
de (53) 	
de MO 	
d3 1341 	
da 18P
de 1313 	
de 1311 	
d3 1315
de L313
da 1.317
da 1313
d3 1319
da (35). 	
de 13-5±?--. 2 vota-nos	

ao t853 -2 volumes 	
da 185$ 	
de 1355 	
da 1337 2 volumes
da (358 -2 volumes. 	 •.
de 1359-2 volumes 	
de 1330 -3 volumes 	
da 133t - 2 Volumes 	
d3 (82 • 2 volumes . . ...
da (333-2 volumes. 	
da t 331 -.1 volamea..* 	
de . 331 .altitamenteis.
de 1335 -2 volumes 	
da (333 -2vola mas. .
da 1837 -2 volumes 	
de 1858 -2 vozumes 	
da 1871 -3 volumes 	
de 1875 - 3 voiu mas	
de 1876 -3 volumes 	
de 1877 -3 volumes 	
de (878 2 volumes	 	
da 1879 -2 volumes	 	
da t 880 •-• 2 volumes	 	
de t 481 - 3 volumes 	
de t 882 - 3 volumes	 	
da t 883- 3 votamos 	
da (331 .2 volumes 	
de (835-2 votamos 	

*de 1887. 2 volumes 	
de 1889 - 3 volumes 	

, de 1892 	
ide t89%-2 volumes	
da (895 	
de (899 - 2 volumes 	
de 1900- 2 volumes 	
de 1901 -2 volames 	
de 1902 -2 volutn-2 	
de (909-2 volumes	
de 1910-3 volumes	
de PU 4 IRIPM8S......^ot

•

25900

.2%Goe)

2233000005':20

222000501
23006
25000'
235001'
01 1E00i '-
1000
1320

:1530003 •
33300 •
333)tws ,
25100
2(30o'

moa
2; 85000250

23300
23300
23303 .
331.5 303	 ;!,

UM.
“233,
(3330
35330,
513)2
5$31Ct
3330),
5$35004,",

( 30505000
53500

533033
3500„
$3001

iraxf
65000:

(991
63000)
75000'

105000';
(2300,
(flggrj,

15/315:0°0201
12500
:24:00000

8550

1250
143ogt1

21325
$
00° 0

43 058 0 0
11.1

.437.me_t"

-'--1.4ex1iltiçao eleitora/. Ui a. 1.289;
de de novembro de 1901 	 • $30074-11.storia doe troa grandes oa.

pi tiiew da abati.;
Cegar e Mentida% Peit, Dr. ,G,132 ,,ar 1.41ções de Physioa,, per Franci4co" Lima- 	 & &&&& 999999	 3 .? ee0	 'avier de oliveira &tenazes 	 	 ($000

•+I

...

-

4.4 IS tu de eleitores do .0tickria
Vedora h

1.)al , a 15 4 Cretoría..i.-:-::::	 ;500/
1)0 ta districto Geral	 -	 33004)
Da t‘ inação da )1 Protoria: (30)0

acçZbas de):



Nova . luz
do  •

•

;

. sobre : õ pagsa:;-
	 •--- 	 105000

r4i40

Géis de orçamentei

de (889 	 _---___	 --_, -ri- $500
tle 1,392„	 - ''-' '. • $500'
de 1893 	  

*kle`1895  - .•	  . $500'='•de 4 7  — -	 •	 ---• Moo
($200

de 1903 	 -	 15000
de 1905, 	  1$000
de 1906 	  13000
de 1907 	  15500
da 1908  '' ' • •	  	 15000
de 1312....'..:-.. '' .......... . .. ..-.:-	 15800	 i
de 1913 	  23000
de 1914  '	 •	  23000
de 4015 (2 vols. 	  n000
de 1910 	 "	 25000

DIARIO

N N

Noticia historica dos ser-vi-
ços, instituições e estabelei
cimentos do Ministerio da

11-attóa,(M)..e.•:,18.• ... ..	 65000-	 =

•

o

Abril de Off

~g'ulamento para á COUCOS:a01= licença aos fuoccionariospublicos da União
Civis e Militares (Decreto tu 2.760, de 10.
dej ineire de 1913 ---.	 8200'

Repressão de contrabandollial
gulamento para o serviço de) Decr. n..1
(0037, d6 (de fevereiro de 1213... 18000'

Rewu/amento do Consumo Doi
cre,, to no. (1.951_	 	 210001

(O 13razi1	 . .. .	 33000

Lieis s_duaesda, Itepub lica dos
E. C. do 13razil pelos DM.. Tarquinio
de Souza e Caetano Montenegro...Á': 103(0

Lições de ()ousas, de N.
klus, versão e adaptação pelo Dr. Ruy
Barbosa 	 _	

-	  4$000

...dtra de Ca nabio (Conferencia in-
ternacional de (ina). 	  25000

•—_
Oreltidearum Novarunt (c¡ilas

coliagit doscripsit et iconibus illustravit
Genera et species ), Barbosa Rodri-

ues 	  13000

1:2•"

Prosadores- e Pot lf..;atte.
nos pelo Dr. Cezar Zarua 	 • 55000

Planta da Cidade de S. Se-
bastião do Rio de Janeiro-
de 1805 (M)	  (05000

StenOgr;iiidlia Internaciónal;
por A. NEW 	  15000

Sorteio /UM tari,` Lei a. 1.860, dal
de janeiro do 1948 	 	 $500

,Syndicalos A.gricolar.; (Regula.
mento dos). Dec. a. 6.532, de 20 de junho

; de 1907 	 - • --- 3500

Lfflaude Publica(Regulamonte da Dire
Cella Geral do). Doer. e. 1.0.82i de 18 de

a,

março de uni 	 te. a 'J .,. e	 4iWNn u

Áoterlas (Regulamento das;zi Ceer.
a. 5.107, de Ode janeiro de 1904	 5500

ei Or,5,-anica, do -Ensino Sn.
perior. Doer. o. 8.659, de 5 de abril
do 1911 	  15000

a.90 	

ei sobre tomadas de contas
a. 2.511,de 20 de dezembro de 1911. 8500,

Loterias (reg. das), Decretai numera
8.597  •	 5500

M

Afinas no llrazil (As) u sua regt..
Jaça°, polo Dr. Pandiá. Calogeras (M):

2° volume 	 	  65000
30 volume 	  65000

Marinha. Mercante (Regulamento
. da Escola de). Decr. n. 6.388, de 28 de te-

, melro do 1907.	  . $500
LIarinhaM erc ante e Navega-

de Cabotagem 	 ,,	  13000

Modelo de Ralanço  • — 45500

Montepio dos lanceionarlos
`",' mero 8.904 	

blicos (Regulamento do),..Decr.
S500

"
Moratorta (Leis sobre) Doem; noa 2862
, 2866 e	 5500

____ • _
Repertorio auridico

iro 	 . 45000

Relação dos cidadãos que to- n
maram parte no Governo do Brazil, desde o
anno de 1808 a t889, por 51. A. G. 35000

Regimento de Chatas/ da, Jus-
tice:, Federal 	  0000

Regimento de Custas da Just.
tiça ;Local 	 -	 	  (5000

Regulamento das Sociedades
Aaionymas	  $500

Regulamento das Compa-
5500nhias de Seguros	

Clubs deRegulamento,- doe	
$500Merca.doriaso 	 	

•	
300Regulamente do esiellO.;.'-	 • _

"sr

Vbia. do Martluez de1-3a-rbjte-4:3:
nal por Antonio Augusto de Aguiar 55000

Vencimentos militares. (Lei nu-
mero 2490) 	 • _ •. 0300 ,

ao rendem agurfores a 100$ seu; kb4Umenio Os ik
(ext, iX do :egulamento);

As obras que istiio ssaignaladaa Com um 214 ... pee
ekumera aos diversos àiiniaterioe e uáo trem abati
mento, eroepto aa Leis Uenaes da Republica, go teon

0, abatimento de 50 o/e, em virtude do enleio do Ui •
%Citado dia 4;4110044.M, de 8 4e açodo Os AW.4 '

-

.17'- contato e snoeda falsa (Estabe-
lece as penas para os crimes de). Decri
a. 2.110, de 30 desetembro de 1909 	 $500

Pareceres do Consultor Ge-
ral da Republica (1 9 vol). 35000

Lei sobre direitos autoraes
5500 I'arec.eres do Consultor Ge-

ral da Republica(2°vol). 35000
Pnreceres do Consultor

"ai da Republica (3e l01)„
Ge.
35000

:	 •
• _	 --

prerrendsg do Marinha (Regulaã
MUI() 3obre). Doc. 4.105, de 22 do levo'

..elro de 1868  - •	 	 -	 13000
Transporte (Raseulamento partia (soft

brança e fi3calizaç5o do Imputo ote),Qccretz---
n. 7.897, de 10 do rnarsesiQ t9l	 $300,

Tilburys Tib-ellas para 'os preços
aos) 	

- Tarifas das .A.11 andegas 8500,4

';9L'arlia da Itstrada, de Verve.
‘' Central do 13razil 	 -1 0500
Tomada de Contas (Decreto

4511, de de C0zembrO de (211) 650i)-


